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APRESENTAÇÃO 


Documentos e pesquisas curiosas e interessantes compõem este volume dos 
Anais de Biblioteca Nacional. Márcio Souza, Diretor do Departamento Nacional 
do Livro, localiza informações sobre o teatro no Amazonas na virada do século, 
quando Manaus tinha quatro casas de espetáculos para 50 mil habitantes e faz 
uma análise das atividades teatrais ali, nas décadas de 60 e 70. 

Waldir da Cunha, que dirige a Seção de Manuscritos, que já descobrira 
quais eram as leituras de Machado de Assis, José de Alencar e outros, enquanto 
frequentadores da Biblioteca Nacional, estabelece aqui a relação dos 
pesquisadores nacionais e estrangeiros que estiveram na Casa de 197] a 1981. 
Este levantamento é importante inclusive para a configuração de uma história 
da pesquisa e das idéias. Du já falecido pesquisador Darcy Damasceno, há um 
valioso catálogo da correspondência passiva do Conselheiru Leonel Martiniano 
de Alencar, irmão do romancista José de Alencar. 

O historiador Dirceu Lindoso, que trabalhou como pesquisador nesta Casa, 
refaz o perfil do Cônego Januário da Cunha Barbosa e sua atividade 
historiográfica e, finalmente, Gilberto Vilar de Carvalho, que coordenou a edição 
deste volume, coloca em circulação informações raras sobre o Brasil desde 1881, 
ao recuperar os questionários que, naquela ocasião, foram respondidos, com 
responsabilidade, sobre a vida econômica e social dos municípios brasileiros. 
Oitocentos municípios receberam as perguntas e apenas 120 responderam. 
Contudo, aí já temos um bom material para análise do País àquela época. 


Alfonso Romano de Sant'Anna 
Presidente da Fundação Biblioteca Nacional 
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O TEATRO NA AMAZÔNIA DO CICLO DA BORRACHA 


Márcio Souza 
Diretor do DNL/FBN 


A coleção de jornais amazonenses microfilmados na Biblioteca Nacional 
oferece uma grande variedade de temas para pesquisas, artigos, ensaios, etc. Foi 
assim que, ao dar um ligeiro olhar pelas páginas de alguns jornais amazonenses, 
fixei-me em dois periódicos que me atraíram a atenção pela especialização, farto 
noticiário e reflexo de uma vida célere, plena de vitalidade, arrancando do 
passado um dos mais extraordinários instantes da história amazônica. Trata-se 
«dos jornais dedicados às artes cênicas intitulados O Boato Teatral, que circulou 
em Manaus em 1898, e O featro, também de Manaus, onde circulou em 1909. 

Através dessas fontes secundárias, e uma sumária bibliografia, procurei 
reconstruir em rápidas pinceladas uma das facetas surpreendentes, a faceta da 
intensa vida teatral, de uma civilização já desaparecida: a cisifização da 
borrachee 

O leatro sempre esteve presente no Amazonas. É mesmo um tealro o sim- 
bolo principal do Estado. Quando a opulenta sociedade dos barões do látex 
decidiu construir uma espécie de monumento ao seu poder econômico, erígiu 
um teatro de óperas como outrora outros povos tinham construído catedrais. O 
Teatro Amazonas: o palco perdulário e símbolo de uma psicologia. Na vene- 
ração ao teatro como arquitelura, os barões do látex reuniram em seu palco os 
próprios sonhos de refinamento, cultura e certeza de permanência. Ironica- 
mente, nada restou, a não ser a arquitetura. Muitas outras civilizações lograram 
menos. 

A arte teatral, como de resto as outras manifestações literárias, só podia re- 
fletir 0 gosto aventureiro, a mentalidade de pioneiros da fronteira, uma materi- 
alização da soberba de gente sumiralfabetizada mas com muito dinheiro. Assim, 
« teatro do ciclo da borracha será, basicamente, un teatro importado, apon- 
tando muito fugazmente para uma dramaturgia e produção locais. Talvez 
porque a opulência econômica pudesse comprar tudo - os dispendivsos projetos 
dos escritórios de arquitetura de Lisboa, os refinados decoradores da Cométio 
Française, os finíssimos materiais de construção, os operários especializados, as 
companhias líricas e de lealro declamado, até mesmo uma platéia - menos a 
sedimentação histórica, o lastro de educação e o refinamento da tradição, enfim, 
o húmus onde floresce a grande arte. 


1. Antecedentes 


Como puro entretenimento ou com veleidades artísticas, O teatro aparece 
como consegiiência da própria evolução social da região. Embora a documen- 
tação seja quase inexistente, pode ser afirmado que na Amazônia existiu um 
teatro de catequese animado pelos jesuítas. Foram os jesuítas que certamente 
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trouxeram o teatro para as suas missões na regiãu, aquele teatro militante e 
didático que está na base da tradição teatral brasileira. Desse modo, 0 primeiro 
público teatral da Amazônia estava formado pelos índios, assim como foram 
índios os seus primeiros atores. 

Nos primeiros tempos da colonização portuguesa, entre os séculos XVI e 
XVIL o modelo de ocupação era puramente militar e não permitia o desfrute 
artístico, mesmo nos momentos de ócio da caserna. Os colonizadores protegem- 
se em fortes, em acampamentos, estão sempre alerta contra Os ataques de 
grupos indígenas mais aguerridos. A vida cotidiana nestes aglomerados de 
soldados é rústica, seca e sem atrativos. Mesmo as celebrações religiosas, ou 
festas cívicas, são comemoradas de maneira insípida. Paradoxalmente, há menos 
ascetismo nas missões dos jesuítas. Os índios aldeados nas missões produzem 
alimentos, ainda podem seguir algumas de suas festas, e q teatro catequético, 
didático e religioso, fincará raízes profundas nos descendentes mamelucos 
desses assimilados, deixará marcas tão acentuadas que mesmo após a expulsão 
dos jesuítas, já no século XVIII, durante a administração de Pombal, este teatro 
religioso permanecerá latente c à margem por quase duzentos anos, 
sobrevoando intempéries diversas, até voltar ao centro no instante em que a 
região mergulharia ny marasmo econômico, por volta dos anos vinte, em pleno 
século XX. 

No século XVIIL a colonização portuguesa encontrava-se bastante solidifi- 
cada na região. O projeto de Pombal iniciava a exploração econômica regivnal, 

elo extrativismo, preparando a Amazônia para o seu ingresso na divisão 
internacional do trabalho. O projeto de Pombal era ambicioso e chegou a instalar 
manufaturas, pequenas fábricas e uma agricultura na área do rio Negro. 
Começa, então, a florescer uma incipiente cultura provincial, de poetas de livro 
de ponto, pequenas orquestras de igreja, inflamados oradores de sessões 
filosóficas nas poucas lojas maçônicas que começavam a ser fundadas, sobre- 
tudo em Belém. Nas lojas maçônicas debatanisê muitos temas filosóficos e 
políticos considerados subrersivos para a época, como a idéia da independência 
nacional, a situação estagnada da empresa colonial. Debatiam-se, ainda que 
secretamente, as primeiras idéias burguesas revolucionárias propagadas pelos 
teóricos e pensadores franceses do século das luzes 

Como centro cultural e econômico da Capitania, Belém iria exercer podero- 
sa atração regional, carreando os mais dotados para as muitas atividades e 
oportunidades que oferecia. No que é hoje o Estado do Amazonas, o processo 
de evolução urhana mostrava-se mais lento. Mesmo Barcelos (Mariuá) e Vila da 
Barra (Manaus) não representavam uma real estrutura urbana, eram pequenos 
aglomerados e casarios que haviam recebido o estatuto de vila c tinham como 
população uma esmagadora presença indígena. A assimilação no Pará acontece 
is rápida e nus primeiros quartéis do século XVIII, numa decorrência da 
dizimação das nações indígenas aguerridas das margens do Amazonas e do 
Marajó, é possível a formação de um simulacro de sociedade colonial. Para as 
bandas ocidentais, a esmagadora presença indígena comu que estancará O 
avanço cultural colonizador. Se Belém já contava com inslituições de ensino 
primário para os filhos dos colonos, com salões literários e até uma certa 
produção literária, em Barcelos e Vila da Barra a educação de massa continuava 
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nas mãos dos religiosos e inteiramente voltada para os índios. Quanto aos filhos 
dos culenos, estes só encontravam oportunidade de educação se mostrassem 
vocação sacerdotal e se sujeitassem aos caprichos de algum padre preceptor que 
os introduzia no conhecimento da língua portuguesa, do latim e rudimentos de 
doutrina, até serem transferidos para um seminário em outra parte. Esta 
situação especial criou uma contradição constrangedora, na medida que os 
índios de missão eram alfabetizados e os filhos dos colonos permaneciam 
analfabetus. Segundo o estudioso Mário Ypiranga Monteiro, os problemas 
surgidos com a ausência de instrução pública criavam obstáculos sérios para de- 
senvolver-se uma produção de cunho erudito, mas, em compensação, O jovem 
colono branco formava-se integrado a um grande conhecimento das tradições 
amazonenses, divulgando essas tradições, primeiro oralmente e só mais tarde 
através de uma escritura (1). 

No rio Negro (Amazonas), então, o teatro catequético dos missionários con- 
tinuaria imperando até quase a metade do século XIX. Este teatro limitado, sacra 
e restrito à liturgia, será retirado de cena apenas com a definitiva introdução da 
região na divisão internacional do trabalho. Nas últimas décadas do século XIX, 
a Amazônia estava determinada pela sua vocação extrativista c seria atada, 
como produtora de goma elástica, au mercado mundial. Neste período crítico do 
colonialismo português na região, as missionários católicos, sem os jesuítas, que 
sabiam exercer de forma aparentemente progressista a sua insidiasa demolição 
das culturas originais indígenas, puseram um ativo processo de catequese brutal 
em andamento, em nada diverso da política de extermínio pura e simples 
praticada pelos militares e administradores lusos. Os religiosos da parte 
ocidental da região eram extremamente sectários e conservadores, tendu em 
muitos momentos aderido aos mais horrendos esforços genocidas dos coloni- 
zadores, além de compactuarem de perto com a política da oligarquia local. 

Fugindo deste clima limitado é que o jovem Tenreiro Aranha, o primeiro 
artista expressivo do Amazonas, abandona a possibilidade de uma existência 
medíocre no rio Negro e segue para Belém, disposto a brilhar. Tenreiro Aranha 
será, ao lado de Antônio josé, o Judeu, um dos dramaturgos brasileiros do 
século XVII, com a vantagem de ter exercido o seu ofício teatral no Brasil, na 
cidade de Belém, precisamente durante a crise final do colonialismo português. 

O teatro de Tenreiro Aranha tem uma saborosa mistura de drama pasloril, 
tão do gosto do século XVL, como em Tasso, e uma abordagem conturbada de 
conceitos políticos no estilo romântico, que faz de suas peças produtos híbridos 
e de resultados cênicos anacrônicos, mas à altura dos recursos técnicos da 
realidade provincial em que estava mergulhado. 

Os textos de Aranha são sóbrios o suficiente para seguir o recato oficial do 
momento colonial e, ao mesmo tempo, políticos, para debater em público as 
transformações sociais. Embora tenha sido um homem externamente muito 
conservador, o que indica a sua personalidade simuladora e prudente num 
momento de desenfreada repressão, fazendo um teatro da moderação, Aranha 
acabou criando o drama pastoril da decadência do mercantilismo e da falência 
do poder português no Brasil. No drama curto “A Felicidade no Brasil”, em um 
ato, levado à cena no Teatro Público do Pará, em 1808, o dramaturgo ousa 
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insinuar a necessidade da independência e arrebata-se com a grandiosidade do 
destino de sua pátria que nascia. 

Entre a instauração do Império e durante boa parte do 2º reinado, a pro- 
dução cultural do Amazonas será praticamente zero. Não hã qualquer notícia de 
atividade teatral, mesmo de amadores, se descartarmos as merencórias ence- 
nações de dramas litúrgicos na Semana Santa ou durante os festejos natalinos. É 
possível que tenham ocorrido encenações restritas aos salões da oligarquia, ou 
até mesmo leituras dramáticas, já que entre os mais letrados eram conhecidas as 
obras de autores como Gil Vicente, Alfred de Musset, Racine, Zorrilla e 
Shakespeare, como bem atesta o primeiro catálogo da Biblioteca Pública de 
Manaus, editado em 22 páginas, em 1887. Mas com a valorização da borracha 
como matéria-prima no mercado internacional, a situação vai modificar-se 
inteiramente. 


2. O Ciclo da Borracha 


Com a borracha, Manaus torna-se um centro urbano verdadeiro. A pequena 
vila de casas de madeira e ruas tortuosas muda de feição, é agora o centro de 
todas as transações comerciais, recebe a infra-estrutura necessária para acomo- 
dar os seringalistas e suas famílias, os exportadores, os bancos, enfim, todo o 
aparato necessário ao bom andamento do negócio da borracha. Enquanto o 
interior, as barrancas dos rios, os seringais, permaneccriam congelados nas 
relações de produção pré-capitalistas, na capital amazonense instala-se com to- 
das as pompas o capitalismo. O mundanismo burguês agora vai exigir nuvas 
sensações no palco, nada de pregação doutrinária, nada de bocejantes lições te- 
ológicas, o teatro devia ser tão excitante quanto um lucro subitamente auferido 
ou um inesperado aumento na cotação da hévea na Bolsa de Londres. O teatro 
no Amazonas saltará, sem qualquer preparo, do arraial de igreja, para o 
profissionalismo burguês. Sairá do "Drama da Paixãa e Morte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo” para "Mulheres em Penca”. E como a atriz que interpretava a 
Virgem no drama da Paixão certamente não poderia interpretar uma zarzuela 
picante, importaram o elenco ideal para os novos tempos. Este teatro capilalisla, 
ao invés de tirar seus elencos da terra, o que era impraticável, trouxe de napor 
companhias inteiras na mesma linha de consumo supérfluo. 

O teatro que imperaria nas temporadas de Manaus e Belém, entre 1890 é 
1918, será um teatro profissional, inscrito nas avançadas relações de produção 
capitalista. Poucas cidades brasileiras experimentarão este fenômeno. O teatro 
feito por amadores desaparecerá completamente. Manaus recebe um contin- 
gente de músicos, atores, atrizes, cantores líricos e bailarinos, oriundos dos mais 
diversos quadrantes da terra, que se instalarão na cidade e formarão uma ciersse 
teatral. Além desses fixados, centenas de companhias nacionais e estrangeiras 
farão temporadas em Manaus. Tanto essas companhias, quanto as produções lo- 
cais, contarão com uma verba de incentivo retirada dos cofres públicos, mas o 
risco correrá pur conta do empresária. Durante quase trinta anos os palcos de 
Manaus serão territórios exclusivos dessas tropes compostas por artistas de 
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terceira linha, gente que havia falhado em suas terras de origem e que vinha 
aventurar-se nos rigores dos trópicos. 

Além do luxuoso Teatro Amazonas, o público podia esculher seu programa 
contre a oferta variada de mais quatro casas: o Eden-Teatro, o El Dorado, « 
Cassino Julista (atualmente, Cine Guarani) e 0 pequeno teatro da Beneficén 
Portuguesa. Para uma população aproximada de 50.000 habitantes, quase dois 
mil e quinhentos lugares. É impressionante a disparidade com os dias de hoje. 

Todas as companhias trabalhavam pelo sistema de repertório, apresentando 
diariamente um espetáculo diferente. Somente quando um espetáculo ganhava a 
simpatia do público, fazendo sucesso, é que repetiam mais de uma vez o 
trabalho. Mas isto acontecia muito raramenite e poucos espetáculos conseguiram 
ficar uma semana em cartaz. 

Uma razoável estrutura promocional e de vendagem auxiliava as tempo- 
radas. Para a aquisição de bilhetes com antecedência, o público tinha os serviços 
da Casa Panhola, onde os cartazes coloridos e as fotografias sugestivas estavam 
expostns, bem como as publicações especializadas em teatro editadas na cidade, 
O preço dos ingressos variava entre trinta e cinco mil réis, para os melhores 
lugares, e dois mil réis, para as galerias. Por estes preços, bastante elevados, não 
é de estranhar que O teatro fosse uma arte para quem tinha poder aquisitivo 
para frequentá-lo, 

Todos os jornais da cidade mantinham colunas e críticas teatrais, sem contar 
o amplo espaço que dedicavam às entrevistas com atrizes famosas, cantoras e 
cantores, aos mexericos e fofocas. Cuidando exclusivamente do teatro, 
circularam os seguintes periódicos: O Boato Teatral, Revista Teatral, Pontos nos fi, 
O Teatro, O Lírico e A Platéia. Estas publicações especializadas, algumas escritas 
em francês e português, cobriam os eventos, sintetizavam 0 enredo das peças, 

ublicavam libretos resumidos das óperas, criticavam, cditavam sonetos 

umorísticos ou de clogios aos encantos das divas e mostravam o movimento 
das bilheterias. O clima que essas publicações evocam é de irresponsabilidade. 
Na cdição de 7 de junho de 1906, um desses periódicos, O Teatro, publica em 
destaque um “caco” de sucesso ocorrido na estréia da Companhia "Os Saltim- 
bancos”: 

“O público riu bastante, nos calembors adequados ao paí 
daquele: girel est la ville du &résil oi il pleut te plus? Savez pas? 
Porrgont? Cest parce que en Pará - plute (2) 

O público, movido pelo entusiasmo, aplaudia mais as semelhanças de 
imagens da realidade que a própria reprodução da realidade em que estava 
mergulhado. Não é de admirar; a facção da burguesia que movia esse teatro 
comprazia-se em perpetuar, legitimar e celebrar um mundo rústico encravado 
na fronteira da terra. Mas os encontros e pressupostos desta psicologia, veri- 
ficáveis nos espetáculos montados sobre temas locais, além da popularidade, 
jamais escapavam do terreno do picante, do superficial. Uma cena da revista do 
comediógrafo Correia Mendes, que obteve sucesso razoável de público e foi 
vecebida acremente pela crítica, encenada em 23 de janeiro de 1904, no Teatro 
Amazonas, intitulada "Chico Francisco”, bem ilustra o modelo de teatro 
ideológico da época: 


lembramo-nos 
Cest Pará. Savez 
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11º, QUADRO 
Cena 15* 


(Chico e Civilização, depois Dr. Luze Dr. Micróbio) 

ico - Muito bem, sim, senhora, muito bom o espetáculo, sobretudo o 
maxixe! Ah! Ainda hei de levar um maxixe para a floresta! O pior foi eu não po- 
der pregar o olho tado o resto da noite, Depois que estendi o cadáver na rede, 
começou o gramofone da vizinha a martelar-me os ouvidos ... 

Civilização - O fonógrafo? Oh! Isso é uma peste! 

(Entram Dr. Luz com uma seringa e Dr. Micróbio com um microscópio). 

Dr. Luz - Quem faloa aqui em peste? Isso é falso, isso nunca foi peste, nunca 
houve peste neste país. 

Dr. Micróbio - Tenha paciência, Sr. Doutor, eu vi 0 bichinho com este que 0 
Sr. vê (aponta o microscópio). 

Dr. Luz - Foram os senhores bacteriologistas que inventaram tal micróbio! 
Sobre este assunto pnsso falar de cadeira. Também a mim o tal micróbio ia 
pegando! ... Eu cheguei a escrever um livro! 

Dr. Micróbio - Sim, Sr. Doutor, mas o que se quer é 0 positivo. Está aqui o 
micróbio, tem já três anos. Diante disto não há diagnóstico clínico que valha! 

Dr. Luz - Esse micróbiu, com a idade que tem, já deve estar macróbio, cai- 
tado! E quer o colega saber uma coisa? O meu microscópio é este (moslra a 
seringa), e com ele vejo muita coisa boa! 

Dr. Micróbio « Pois que lhe faça bom proveito! 

Dr. Luz - Anles de nascer a bacteriolngia já existia a clínica: -- diagnosti- 
cava-se e curava-se. 

Dr. Micróbio - E também se morria ... às massas, e se salvava com preces de 
igreja! ... Diagnósticos empíricos. Agora, não; não pode haver dúvidas; ponha o 
bicho em foco (finge ver uma preparação) e é ali ...a preta!.... 

Dr. Luz - Pois fique-se com os seus micróbios, que lhe aproveitem bem! 

Dr. Micróbio - Pois, sim, Sr. Doutor, mas temos a peste, e o Sr. Doutor não 
pode negar ... 

(Saem discutindo). (3) 


Este tipo de abordagem cênica de um fato da realidade pressupõe uma 
confrontação crítica. Mas isto não ocorria, toda a discussão encerrada neste texto 
é meramente anedótica. O autor mesmo apressa-se a afirmar que procurou 
repetir fielmente uma polêmica travada entre dois médicos, seus amigos, através 
de jornais de Manaus. Não são posturas médicas que na verdade estão sendo 
debatidas, é um fato provinciano que se repete com o mesmo enfado provin- 
ciano no palco. 

Do primeiro modelo de teatro, praticado num centro colonizado e aldeado 
em torno de um forte militar português, cuno bem podia ser definida a cidade 
de Manaus até metade do século XIX, pode-se dizer que era um teatro gremial, 
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preparado para os grandes acontecimentos sociais e encenado nas efemérides 
cívicas ou religiosas. Desse teatro, pouco restou na memória erudita, 
permanecendo, no entanto, nas camadas populares o ardur pela atividade 
teatral como um trabalho familiar e ordeiro. 

Do “ciclo da borracha” restou o que poderia ser chamado de lastro erudito. 
Uma espécie de marco para onde são dirigidos aspirações c dilemas da cultura 
oficial. Aspirações nunca cumpridas de um grande teatro e dilemas provocados 
pelo congelamento do teatro. Note-se que são desse período os dois mais 
importantes teatros da região: o Teatro da Paz, de Relém, e o Teatro Amazonas, 
de Manaus. Foi uma época que se permitiu deixar muitos vestígios de textos à 
monumentos arquitetônicos. É um momento da história cultural da região que 
merecia uma visão mais aprofundada. 

Além de Thaumaturgo Vaz, os anws loucos da borracha conhereram alguns 
dramaturgos de bua qualidade, senda o mais expressivo deles Coriolano 
Durand (1878-1937), autor de um curioso nandevilie simbolista, intitulado 
“Vende-se”, de 1908, da alta comédia "A Chama”, de 1910. "Vende-se" acabou 
sendo encenado pelo produtor Lugré Poe, grande incentivador do teatro de 
vanguarda europeu. Lugné Poe, que já havia ousado produzir a primeira 
encenação de “Ubu Rei”, de Jarry, leva à cena no mesmo palco célebre de seu 
Théâtre de 1'Oenvre o taudeville amazonense, Foi também Coriolano Durand o 
autor do espetáculo teatral mais popular da época, a opereta "A Marquesinha”, 
com músicas originais do maestro Sobreira Lima, Um outro autor, Benjamin 
Lima (1885-1948), ainda que nunca tenha sido encenado em Paris, como o seu 
colega Durand, exerceu considerável influência à época. Era crítico de teatro e 
cinema militante, homem de grande cultura e convicções pulíticas progressistas, 
sempre lutou por um teatro menos superficial é irresponsável como o que se 
produzia em Manaus e Belém. Escreveu um texto que se tornou célebre, "O 
Homem que Marcha”, agudamente crítico e pur isto mesmo interditado pela 
censura da época. Benjamin Lima preocupava-se com a qualidade das ence- 
nações, detestava o improviso, as interpretações estereotipadas e inconseguen- 
tes, a mania do ponto que fazia dos atores € atrizes meros repetidores de frases 
«que não sentiam e nem compreendiam. Anvs mais tarde, já no Rio de Janeiro, 
para onde se mudou quando à depressão econômica da borracha o obrigou a 
buscar melhores oportunidades, instalou o Curso Prático de Teatro em 1939, o 
primeiro curso de formação teatral a funcionar no Brasil. 

Que q "ciclo da borracha” foi alienante, não há a menor dúvida. De qualquer 
modo, [oi nesse momento, quando o capitalismo definiu os parâmetros da arte 
teatral, livrando o teatro da subjugação oficializante e catequética, que os 
espetáculos começaram a assumir sua função social moderna como entreteni- 
mento e como reprodução cultural e artística da realidade. Liberto de todos os 
vícios coloniais, que exigia o máximo de decoro, subserviência e didatismo, a 
arte teatral se mundanizou e foi profanada pelo capitalismo. O teatro torna-se 
ensmopalita, e de todas as artes, a mais picante e ousada do ponto de vista 
moral. Este sabor cosmopolita pode ser reconhecido através das colunas de 
mexericos, prova da presença do teatro e de sua popularidade tocada pela 
democracia burguesa. 


An. Bibl. Nac, Rio de Janciro, 17:)7-23, 1990. 


E pela primeira vez há até uma vida teatral, com todas as suas implicações e 
sua fauna de atrizes, atores, encenadoures, coristas, músicos, técnicos e bailarinos, 
que perambulam pelos cafés da moda, armando seus escândalos e promovendo 
as reivindicações do setor. O mercado de trabalho era crítico, equilibrava-se na 
corda bamba. Uma peça não passava de um dia « não se gastava mais que dois 
dias para ensaiá-la. Uma temporada durava sempre vinte e cinco dias, com um 
enorme repertório que exigia de cada artista um esforço sobre-humano. Além de 
tudo, à remuneração oscilava continuamente. Um ator de papéis secundários 
mal ganhava para comer, enquanto as divas e astros percebiam salários 
astronômicos. A diversidade de programas ajudava um pouco a minorar a 
situação da mão-de-obra teatral. Um artista que figurava num modesto 
espetáculo de variedades poderia estar amanhã na faustosa encenação de “La 
Bohême”, com orquestra, coro e até bailarinos retirados do mercado 
amazonense, 

Os diversos jornais especializados em teatro, versões caboclas do Variety, 
ducumentaram o febricitante movimento dessa festa capitalista que jamais se 
repetiria. Pelo Boato teatral ficamos sabendo que a estréia de “A Cu silas 
Federal, de Arthur Azevedo, em lá de março de 1898, foi um verdadeiro 
sucesso, com a casa lotada, rendendo nessa mesma noite a impressionante 
qgantia de 3:6548000. "A Capital Federal" era uma produção do Teatro Recreio 

amático, do Rio de Janeiro, sob a direção de Silva Pinto. Ainda pelo Boate 
Teatral, ficamos sabendo que o ator Virgílio de Sousa, português de nascimento, 
falecera vítima de malária, da mesma forma que a atriz Medina de Sá, E havia os 
escândalos deliciosns, como a demissão a pedido do diretor do Teatro Amazonas, 
em 1907, um certo Dr. Raimundo de Vasconcelos, por ter surpreendido e 
mandado expulsar do recinto do teatro o jovem Guido de Sousa, protegido do 
governador, que se encontrava praticando atos considerados despudorados com 
uma corista espanhola da revista "Mulheres em Penca”, da companhia carioca de 
Dias Braga. 

Quando a depressão inicia a sua trajetória devastadora, as delícias capi- 
talistas conhecem um refluxo e o palco amazonense começa a ceder espaço, mais 
uma vez, aos amadores. Estes, como não poderia deixar de ser, procurarão 
emular os espetáculos dos grandes dias. É bastante sintomático que já em 1910, 
ano da maior cotação da borracha na Bolsa de Londres, a atividade enquanto 
empresa começasse a entrar em crise. O Teatro se descapitalizava muito antes 
da grande debácie após a 1º Guerra Mundial. Desaparecem us artistas restelentes, 
rareiam as temporadas de companhias de fora. É a época propícia aos amadores. 


3. Anos de decadência 


O grupo de amadores mais atuante deste momento de melancolia será 
formada em torno da comunidade lusitana. É o “Grupo Gil Vicente", cujo nome, 
com elencos diversus, aparecerá quase até o final da década de vinte. Há 
também o "Grupo Tiradentes”, de estudantes, 0 grupo "Fênix, de gente de 
sociedade, e o “Grupo Arte e Glória”, de composição social desconhecida, mas 
certamente de oriundos da pequena burguesia depauperada da época. Todos 
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esses grupos, de atividade conturbada pela crise econômica, não representarão 
nem um avanço nem uma diversidade de estilos. Preocupados em imitar o 
teatro profissional do passado recente, montavam os mesmos dramalhões 
mediocres, as mesmas comédias idiotas e conservavam, para pior, a mesma 
técnica irresponsável que Benjamin Lima tanto combatera. Estes grupos, que 
darão origem ao teatro que se faz ainda hoje no Amazonas, recuperarão o 
moralismo colonial e extirparão as ousadias que só o capitalismo podia 
proporcionar impunemente. E na ideologia pequeno burguesa que ocupará o 
espaço perdido pelo cinismo capitalista, a atividade teatral ganhará duas 
conotações bem distintas. Primeiro, será uma atividade bem vista e bem aceita 
se for oficial, moderada e medíocre. Em segundo lugar, mas de uma forma 
muito marcante, será espaço da marginalidade, lugar onde as maças de família e 
ns moços honestos estarão correndo grave risco de contaminação. Na mentali- 
dade da pequena burguesia amazonense, uma moça airosa e casadoira, ao 
aceitar um papel numa peça teatral, corre o grave risco de se metamorfosear 
numa pecaminosa Mile Ricordeau. 

Entre os anos trinta e os anos cinquenta, enquanto a economia regional 
vegetava na estagnação do extrativismo, a situação do teatro não havia se 
modificado. Mudaram os nomes, mas O teatro continuou o mesmo. Três grupos 
sobressaíram-se neste longo período: o "Teatro Amazonense de Comédia”, o 
“Leatro de Revista" e o "Featro Escola do Amazonas”. Este último, cuja fase de 
maior atividade se dará na virada da década de cinquenta para a década de ses- 
senta, terá um repertório e ambições bem diversas dos dois primeiros grupos. 

O "Teatro Amazonense de Comédia” teve o seu grande momento entre 1930 
e 1932, quando era dirigido por João Braga, pequeno artesão, fabricante de 
chapéus e amante das burletas e revistas políticas inocentes. Em seu elenco 
vamos encontrar vários nomes de amazunenses, ainda estudantes ou iniciando 
carreira em profissões liberais, que .mais tarde iriam fazer parte da classe 
dirigente. As comédias e revistas eram escritas por Euclides Campos Dantas, 
funcionário público, professor e membro do Partido Comunista Brasileiro. No 
elenco, Paulo Prestes Mourão, Luiz Cabral (hoje desembargador), Fuetly Paulo 
Mourão (já falecido, professor de matemática e fundador do extinto Colégio 
Francisco de Assis), as irmãs Palmira e Cristina Derzi, além da mãe, Adilia 
Derzi. É na técnica, como maquinista e contra-regra, o hoje popular Aldemar 
Bonates, guardião do Teatro Amazoras nos seus momentos mais miseráveis e 
uma vida dedicada ao teatro. 

Numa entrevista ao Jornal da Amazônia, em 1975, um dos membros do 
"Teatro Amazonense de Comédia”, João Segismundo Liberal, operário linotipis- 
ta, conta que era grande a accitação popular dos espetáculos do grupo. A 
divulgação era precária, as dificuldades financeiras enormes, mas o grupo 
ensaiava durante seis ou oito meses, na própria casa do chapeleiro João Liraga, 
para que não viessem a decepcionar seu público. As curtas temporadas acon- 
teciam no palco do Teatro Alcazar (antigo Cassino Julieta), e não era raro ver-se 
nos camarotes ou na platéia figuras de destaque da política e da administração 
estadual. 

Segundo João Liberal, os espetáculos mais populares c aclamados do grupo 
foram: "O Interventor”, comédia de Paulo Magalhães, "A Culpa dos Pais” e 
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"Rumo ao Cabaré”, revistas de Euclides Campos Dantas. No entanto, com todo o 
sucesso alcançado por estes espetáculos, até mesmo reconhecível nas bilheterias, 
o grupo vivia em crise. Não recebia ajuda financeira de ninguém, cada trabalho, 
para chegar à cena, era produzido através de cotas entre os integrantes. Isto 
dava uma certa independência, mas não facilitava em nada a sobrevivência do 
grupo. 

Em 1932, um alto funcionário da Secretaria da Fazenda do Estado, João 
Aguiar, associa-se ao comerciante Alberto Viegas e decidem experimentar o 
profissionalismo. Fundam o "Teatro de Revista”, única experiência no gênero 
nestes últimos quarenta anos. Sintomaticamente este grupo sobreviverá até a 
instauração do Estado Novo. Como o "Teatro Amazonense de Comédia”, os 
espetáculos profissionais do "Teatro de Revista”, financiados pelo comércio 
local, serão encenados no palco do Teatro Alcazar. O gênero dos espetáculos 

ja à risca o nome do grupo, eram revistas ligeiras de charges, críticas 
políticas e sátira de costume. Um dos grandes sucessos do grupo, a revista “A 

amadeira Quebrou”, por exemplo, satirizava as mamatas e falentrino cometi- 
das pelo Interventor do Estado, um oficial do Exército chamado Rogério 
Coimbra, 

Os esquetes e os quadros das revistas eram escritos separadamente por 
Joaquim da Rocha Andrade (Jara), conhecido jornalista ainda hoje ativo, 
Domingos Dantas e Luiz Cabral. Quando os autores completavam o trabalho, os 
quadros e esquetes eram montados com alguma dose de arbitrariedade, Entre 
cada parte, cantavam uma música ou recitavam uma poesia de autor regional. 

A censura, naqueles anos alribulados pelos tenentes e constitucionalistas, 
era exercida pela polícia local. O texto era ensaiado e quando estava perto da 
estréia convidava-se o chefe de polícia para assistir a um ensaio. A vontade do 

olicial era soberana e irrecorrível. "Havia muita liberdade”, lembra João 

iberal, "eles só cortavam as frases quando a gente criticava muito o governo”. 
Mas às vezes o poder do chefe de polícia não parecia suficiente. Muilas vezes 
era preciso recorrer a postos mais elevados e garantir uma temporada sem 

roblemas. O elenco do “Teatro de Revista”, certa vez, foi ao Palácio do Covemo 
levando o texto de uma peça pedir autorização ao Interventor para montá-la. O 
Interventor, o mesmo Rogério Coimbra, que parecia ser um liberal, não apenas 
deu a permissão como prumeteu estar presente na platéia do Alcazar, assistindo 
à estréia, E como prometeu, assim cumpriu. Quando o espetáculo terminou, 
Rogério Coimbra, todo sorridente, a farda de tenente brilhando de bem engo- 
mada, dirigiu-se aos camarins e congratulou os produtores João Aguiar e 
Alberto Viegas. Mas não se limitou às congratulações, mandou que passassem 
no Palácio para receberem uma ajuda financeira. Resultado: a revista ficou mais 
doze dias em cartaz. 

Mas esta experiência de profissionalismo não poderia durar por muito 
tempo. Aos poucos o elenco toi se definindo em atividades mais seguras e 
rentáveis que o teatro. O destino escolhido por João Liberal é bastante esclarece- 
dor. Por volta de 1935, o grupo já não se sustenta mais. João Liberal, desejando 
continuar fazendo teatro, resulveu sair de Manaus. Viajon pela costa, rumo ao 
Rio de Janeiro, declamando e cantando em cada porto. No Rio, utilizando seus 
dotes de comediante nato, entra para a Companhia de Jararaca e Ratinho, 
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atuando na revista "Promessa", espetáculo especialmente preparado para a 
reinauguração do Teatro São José, reconstruído após um incêndio. Logo João 
Liberal iria descobrir que não podia sobreviver apenas fazendo teatro. A 
situação de um principiante no teatro carioca era quase igual à que ele já 
experimentara em Manaus. Embora tenha sido o único a procurar dar continui- 
dade à sua carreira teatral, João Liberal saiu no momento mesmo em que o 
grupo se desfazia. 

Quando voltou para Marsus, em plena guerra, João Liberal foi trabalhar no 
“Teatru Salesiano", sala que funcionava junto ao Colégio Dom Bosco. Ali, 
reencontrou alguns de seus antigos campanheiros, participou de peças re- 
ligiosas, números infantis e espetáculos patrióticos como “O Forte de Copaca- 
bana”, drama sobre a revolta dos tenentes em 1922. Mas não era a mesma coisa. 
Nada das melodias saltitantes e de letras saborosas compostas e execuladas no 
ralco do Alcazar, pelas músicos Hormidas Oliveira, Ruy Jardim, José Melodia e 
oão Brígido. Nem mesmo a virtuosa pianista Dina Nenen, atacando os seus 
chopins uu improvisando acordes de samba-canção ou maxixe para alguma 
poesia que estava sendo recitada. A platéia do "Teatro Salesiano” era outra, 
composta de crianças e adolescentes educados na disciplina férrea dos sale- 
sianos. 

Do teatrinho dos salesianos saiu Américo Alvarez, animador e encenador 
de espetáculos infantis, conhecido na Manaus dos anos cinquenta como 0 "Vovô 
Branco”, Era um teatra infantil quase nada diferente daquele dos salesianos. 
Reacionário, maniqueista e mal encenado. Estr parecerá a sina do teatro infantil 
que será feito em Manaus, passando por Alfredo Fernandes e terminando no 
“Grupo Bambi", do “titiu” Barbosa. Um teatro que insulta a inteligência das 
crianças e ofende os adultos 

Os anos cinquenta trazem à cena amazonense uma outra visão de teatro. 
Passa por Manaus a caravana de Paschual Carlos Magno, com o "Teatro do 
Estudante do Brasil”, encenando no Teatro Amazonas, pela primeira vez, 
tragédias gregas e Shakespeare. Companhias cariucas trarão montagens dos 
dramalhões de Pedro Bloch, de Guilherme Figueiredo e Gilda de Abreu, O 
teatro amazonense vacila, quer um pouco do brilho de Paschoal Carlos Magno, 
mas não consegue desvencilhar-se desse outro teatro comercial e medíocre, O 
surgimento do “Teatro Escola do Amazonas” e o desfile de seu repertório são 
suficientes para explicitar essa vacilação. 

O "Teatro Escola do Amazonas”, animado por Gebes Medeiros, advogado, 
homem de rádio, reunirá no seu elenco alguns nomes que farão história. O 
primeiro trabalho montado será "laiá Boneca”, de Ernani Fomari, sucesso total. 
Até 1964, quando o elenco é detido no Amapá, durante uma excursão com a 
peça “A Guerra mais ou menos Santa”, de Mário Brazini, sub a acusação de que 
se tratava de um grupo de comunistas perigosos, o "Teatro Escola do 
Amazonas" se manterá ativo. Para a produção de seus espetáculos, contou 
sempre com o beneplácito das cofres estaduais. Com esta ajuda, montaram uma 
excelente prudução de "Q Auto da Compadecida”, de Ariano Suassuna. Ence- 
naram, também, a comédia "Garçom de Casamento”, o dramalhão “A Rapusa é 
as Uvas”, de Guilherme Figueiredo, e até um surpreendente é pavoroso Jean 
Paul Sartre, justamente a difícil "Prastiuta Respeitosa”. 
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Em 1960, quase que seguindo as águas do “Teatro Escola do Amazonas”, 
Ediney Azancoth, Virgílio Barbosa e Felix Valois Coelho Jr. fundam o "Teatro 
Universitário do Amazonas”. A primeira produção será o indefectível monólogo 
"As Mãos de Eurídice”, de Pedro Bloch. Mas logo os estudantes vão notar que 
estavam num caminho totalmente equivocado. Em 1962, com o apoio da UNE e 
da UEA, o grupo encena "Beata Maria do Egito”, de Rachel de Queiroz. Com 
este trabalho participam do Festival que Paschoal Carlos Magno estava promov- 
endo em Porto Alegre. Ediney Azancoth destaca-se e recebe um prêmio nesse 
encontro. Era a primeira vez que O teatro amazonense participava de um 
Festival nacional, 

O “Teatro Universitário do Amazonas” ensaiava numa sala da antiga 
Faculdade de Economia (hoje prédio da Reitoria). Estava sustentado pelas 
entidades estudantis. Depois de 64, aliado ao "Movimento Cultural Univer- 
sitário”, importante fase de resistência dos estudantes amazunenses contra a di- 
tadura militar, originado na antiga Faculdade de Filosofia, o grupo encenará 
espetáculos inspirados na experiência do "Grupo Opinião”, do Rio de Janeiro. O 
primeiro trabalho desta fase, levado pelos bairros de Manaus, foi escrito por 
Renan Freitas Pinto e chamava-se "De Daomé a Nélson Cavaquinho”. Era uma 
história do samba contada com muita inteligência e apuro lécnico. Em 1966, o 

po prossegue na mesma linha, montando "O Romanceiro da Inconfidência", 
Cecília Meireles. 

Além do cuidado na escolha do texto, o "Teatro Universitário do Ama- 
zonas" foi o primeiro grupo amazonense a colocar claramente os problemas 
modernos do teatro. Foi o primeiro grupo a encarar a natureza política do ato 
teatral e a preocupar-se com a natureza da encenação enquanto arte da imagem. 
Não é por mero acaso, nem por modismo, que o “Teatro Universitário do 
Amazonas” encena em 1968 a peça didática de Bertolt Brecht, "A Exceção e a 
Regra", com direção de Aquiles Andrade. Era uma montagem forte, despojada, 
com um elenco bem afinado que passava com virilidade à discussão proposta 
por Brecht. Esta montagem será levada ao Rio de Janeiro, ainda em 1968, para 
representar o Amazonas no último grande festival estudantil que Paschoal 
Carlos Magno realizaria. Apresentado à wma platéia jovem, numa manhã de fe- 
vereiro, no palco do Teatro Nacional de Comédia, o espetáculo causará impacto, 
sendo escolhido um dos melhores do Festival, além da nominação de Roberto 
Evangelista como um dos melhores atores daquela mostra. 

No mesmo ano, sob a direção de Nielson Menão, o grupo realizará a sua 
última montagem. também um textu de Brecht, retirado de “Terror e Miséria do 
3º Reich". Com esta montagem o “Teatro Universitário do Amazonas” participa 
de um Festival local, patrocinado pela Fundação Cultural do Amazonas. Depois 
deste trabalho, o grupo se dissolve, para seus componentes retornarem, já em 
1969, no II Festival promovido pela Fundação Cultural, com o nome de "Grupo 
Sete”, apresentando uma extraordinária encenação de vários textos curtos do 
teatro futurista sintético italiano, sob o título bastante adequado para a época: 
"LSD - Luar sobre o Danúbio". Este será o único trabalho do grupo, com o qual 
ganha o prêmio do Festival. 

Através desses festivais organizados pela Fundação Cultural, grupos de 
amadores que proliferavam pelos bairros da cidade, em paróquias suburbanas, 
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começam a se estruturar e fazer sua estréia no Teatro Amazonas. Foi o caso do 
“Teatro Jovem de Manaus”, animado por Moacir Bezerra, Rômulo de Paula e 
Gerson Albano, que em 1968 aparece com um Arrabal, "A Bicicleta do Conde- 
nado”, concorrendo com o também nascente “Teatro Experimental do SESC", 

O quarto Festival, em 197], mostrou mais um grupo representativo, o 
"Teatro Experimental de Arte”, até então restrito ao público do bairro de São 
Raimundo, que trouxe um autor desconhecido, Odenildo Sena, com o drama 
“Ribaltas sem Vida”, título que bem encerra uma filosofia. Este mesmo grupo 
ainda montaria, no ano seguinte, “O Pagador de Promessas", de Dias Gomes, no 
palco do Luso Sporting Clube. 

Todos esses grupos, com a exceção do "Teatro Experimental do SESC”, 
tiveram curta duração. Os problemas eram os velhos problemas de sempre: falta 
de recursos, falta de espaço, mas, sobretudo, falta de um objetivo claro que 
iluminasse o trabalho de cada um deles. Foi visto que o grupo amador mais 
coerente tinha sido justamente o "Teatro Universitário do Amazonas”, por haver 
estabelecido uma política de trabalho. Os outros, obrigados a trabalhar em 
porões, em pequenas salas de par esfacelaram-se nos rebarbativos 
problemas de elenco fixo, falta de dinheiro e impossibilidade de estabelecer 
qualquer contato com o público. 


(1) Monteiru, Mário Ypiranga, Tutos da Literatura Amazonense, Edição da Universidade do 
Amazonas. Manaus - 1976. 

(2) Monteiro, Mário Ypisanga. Teatro Amazonas. 3º volume.Edições Governo do Estado do 
Amazonas, Manaus, 196. 

(3) Monteiro, Mário Ypiranga. Op. cit. 
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Mile Ricordeau, diva da Companhia Francesa de Óperas 
e Operetas. Bico-de-pena de Salvador Oliveira (1907). 


CORRESPONDÊNCIA PASSIVA, 
DO CONSELHFIRO LEONEL MARTINIANO DE Al ENCAR 


O Conselheiro Leonel Martiniano de Alencar (Rio, 1832-1921), Barão de 
Alencar (decreto de 7 de novembro de 1885), era innão do escritor José de 
Alencar. Tendo sido, também, poeta, ficcionista e jornalista, ficou conhecido so- 
bretudo como político e diplomata. Foi adido da delegação do Brasil no Uru- 

uai, Ministro Plenipotenciário, Membro do Conselho do Império, do Instituto 
istórico e Geográfico do Brasil (IHGB) e do Conservatório Dramático do Rio 
de Janeiro. Entre os seus trabalhos literários vale citar o romance 4 sonâmbida 
de Napuca (1861), colaborações na Revista do HIGB e nos jornais Dezes: de 
Julho (1869-1877) e O Protesto (1877), ambos do Rio de Janeiro. 
O acervo da família Alencar depositado na Divisão de Manuscritos da 
ioteca Nacional compõe-se «le três parte: 

1. Conespondência passiva do Senador José Menintano de Alencar, já 
publicada nos Anais da Biblioteca Nacional, vol. 86; 9-467. Consta de documen- 
tos que pertenceram ao Dr. Máriu de Alencar, adquiridos pela Biblioteca 
Nacional, por compra, em 14 de setembro de 1926, pelo valor de 3:0008000, 
segundo registro nº9/1926 e aviso nº 2.883, de 26 de agosto de 1926. 

2. Documentos rérios de josé de Alencar, onde se encontram os célebres 
bilhetes (55) de D. Pedro 1, Imperador do Brasil, dirigidos ao romancista, entre 
1868-1849, quando a escritor era Ministro da Justiça. Estes documentos foram 
publicados pelo historiador Raimundo de Menezes em Gostas e Documentos de 
José de Alencar, no Centenário do Romance Iracema, em 1965, sob q título Bilhetes 
de D. Pedro [l do Conselheiro fosê Martiniano de alencar, Ministro da justiça, no 
Gabinete de 16 de julho. 

3. Correspondência passiva do Conselheira Leonel Maniniano de Alencar. 
Sao cerca de 82 cartas arquivadas sub a notação 1-1, 18, 1-82, adquiridas pela 
Bibliciteca Nacional, em 1956, pelo valor de Cr$ 35.000,00, com o registra BN 
260.701 a 260.725/ 1956. É esta parte do acervo da família Alencar que estamos 
dando a público neste volume dos Anetis. 

Dentre os missivistas destacamos: 

Os Viscondes de Paranaguá, de Rio Branco, de Cabo Frio, o Barão de Bom 
Retiro, Quintino Bocaiúva, Bartolomeu Mitre e Alphonse Lamartine. 

O Catálogo que ora se publica foi realizado em 1976, pelo Pruf. Darcy 
Damasceno (1522-1988), poetaida geração 15 do grupa Orfem, tradutor, crítico da 
obra Ceciliana e chefe desta Seção de Manuscritos por 25 anos. Seu espólio (43 
pastas e 7.200 fichas) toi dnado à Biblioteca Nacional em 1990 por sua viúva, 
b [racilda Mendes Damasceno dos Santos, onde se destacam os seguintes itons: 
Pesquisa sobre Gregório de Matas, Vilancicas seiscentisteas, Crítica literária dor obra 
de Cecilia Meireles Vários estudos sobre 1 Anil; Proditos naturais do Piatí 
(inéditos) Rio de janeiro e o botânico Freire Alemão. 


Bil 


Waldir da Cunha 
Chefe da Divisão de Manuscritos 
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1. De João Lustosa da Cunha Paranaguá. 2º Visconde de Paranaguá, mar- 
cando um encontro. S.1. 20 dez. 1882. 
1,181 


2. Do mesmo, pedindo-lhe que ajudasse a am amigo seu. Riu de Janeiro, 24 
out. 1833. 
1,18,2 


3. Do mesmo, agradecendo-lhe as amáveis expressões de cordialidade 
recebida. Rin de Janeiro, 12 set. 1885. 
1-1,18,3 


4. Do mesmo, comunicando-lhe a entrega de uma carta a S.M. o Imperador, 
e agradecendo-lhe u envio de livros solicitados para a Biblioteca do Conselho do 
Estado. Rio de Janeiro, 30 maio 1887. 

11,18, 4 


5. Do mesmo, agradecendo uma remessa de livros à Biblioteca do Conselho 
do Estado e opinando sobre a maneira conveniente de se rebaterem, pela 
imprensa platina, as incompreensões de que era objeto a política externa 
brasileira. Riu de Janeiro, 16 jul. 1887. | E 

-], 18, 


6. Do mesmo, comunicando-lhe que a Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro deveria realizar uma exposição no ano seguinte. Rio de Janeiro, 29 dez. 
1887. 

11,18, 6 


7. Do mesmo, dando-lhe notícias sobre o estado de saúde do Imperador e 
tratando ainda de assuntos vários. Rio de Janeiro, 16 jan. 1888. 
11,18,7 


8. Do mesmo, referindo-se à Exposição Geográfica Sul-Americana é que 
contava com o seu auxílio. Rio de Janeiro, 25 fev. 1888. 
11,18,8 


9. Do mesmo, rejubilando-se pela acolhida que na Argentina tivera a notícia 
da extinção da escravatura no Brasil e informando-o do precário estado de 
saúde do Monarca. Rio de Janeiro, 23 maio 1888. 

11,18,9 
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19. Da mesmo, agradecendo-lhe as providências tomadas a respeito da 
remessa de livros destinados à Riblioteca do Conselho do Estado. Rio de Janeiro, 
Ajun. 1888. 

1-1,18,10 


11. Da mesmo, informando-o de que aguardava a remessa dos mapas, 
livros e documentos que figurariam na Exposição Sul-Americana. Rio de Janeiro, 
12 dez. 1888. 

1-1,18,11 


12. Do mesmo, mostrando-se satisfeito em saber que a República Argentina 
mandaria valiosos subsídios para concorrer na Exposição Geográfica Sul- 
Americana. Rio de Janeiro, 6 jan. 1889. 

1-1,18,12 


13. Do mesmo, falando-lhe sobre o seu estado de saúde e que breve voltaria 
à vida ativa. Rio de Janeiro, 3 jan. 1889. 
[1,18,13 


14, Do mesmo, louvando-o pela atuação na questão de limites do Brasil com 

a Argentina e agradecendo o interesse que por sua saúde manifestara ele. Riv de 
Janeiro, 7 jul, 1889, 

11,18,14 


15. Do mesmo, fazendo comentários a respeito da questão de limites c de 
vários assuntos políticos. Rio de Janeiro, 7 ago. 1889. 
11,18, 15 


16. Do mesmo, tratando de assuntos vários. Rio de Janciro, 7 out. 1889. 
11,18, 1h 


17, De José Maria da Sitra Perembos, Visconde do Rio Branco, pedindo-lhe 
que não faltasse à sessão da Câmara. S.1., 23 set. 1871. 
1-1,18,17 


18. Do mesmo, tratanda de vários assuntos. Riu de Janeiro, 10 mar. 1873. 
11,18, 15 


19. Do mesmo, tratando de assunto político. Rio de Janeiro, 7 jul. 1873. 


1-1,18,19 


20. Do mesmo, pedindo-lhe que indagasse do estada da empresa de 
navegação do Madeira. Rio de Janeiro, 10 out. 1873. 
L1, 18,20 
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21. Do mesmo, tratando de assuntos políticos. Rio de Janeiro, 22 jan. 1874. 
11,18,21 


22, Do mesmo, felicitando-o pela sua promoção a Ministro residente. Rio de 
Janeiro, 23 maio 1874. 
1-1, 18,22 


23. Do mesmo, fazendo comentários sobre o movimento revolucionário na 
República Argentina. Rio de Janciro, 7 out. 1874. 
11,18, 23 


24. De Joaquim tomás do Amaral, Visconde de Cabo Frio, tratando de 
assuntos diplomáticos. Rio de Janciro, 22 abr. 1876. 
11,18,24 


25. Do mesmo, pedindo-lhe que encaminhasse uma carta de certa im- 
portância ao seu destinatário. Rio de Janeiro, 15 fev. 1877. 
11,18, 25 


26. Do mesmo, tratando de assuntos políticos. Rio de Janeiro, 16 jun. 1877. 
11,18, 26 


27. Do mesmo, devolvendo-lhe uma carta e tratando de substituições de 
funcionários. Rio de Janeiro, 28 dez. 1882. 
11,18,27 


28. Du mesmo, tratando de assuntos políticos. Rio de Janeiro, 4 mar. 1883. 
11, 18, 28 


29. Do mesmo, notificando-o que nada poderia dizer sobre o caso "Paso 
Hondo”, enquanto não depuserem as testemunhas. Rio de Janeiro, 9 mar. 1883. 
EI, 18, 29 


30. Do mesmo, desculpando-se por não lhe ter respondido as cartas e 
tratando de assunto político. Rio de Janeiro, 3 fev. 1884. 
11,18, 30 


3. De Luís Pedreira do Conto Ferraz, Visconde de Bom Retiro, mostrando-se 
pesaroso pela morte de José de Alencar e tratando ainda de outros assuntos. Rio 
de Janeiro, 20 jun. 1878. 

11,18,31 


32. Do mesmo, desculpando-se por não lhe ter respondido as cartas e 
tratando ainda de assuntos políticos. Rio de Janeiro, 14 fev. 1884. 
L1,18,32 
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33. Do mesmo, tratando de vários assuntos. Rio de Janeiro, 26 mar. 1884. 
1-1, 18,33 


34. Do mesmo, informando-o que era impossível a sua transferência de 
Buenos Aires. Rio de Janeiro, 15 out. 1884. 
11,18,34 


35. Do mesmo, tratando de assunto parti r. Rio de Janeiro, 20 jan. 1885. 


11,18,35 


36. Do mesmo, comunicando-lhe que havia entregue as cartas a SM. o 
Imperador. Rio de Janeiro, 1 fev. 1886. 
1-1, 18, 36 


37. De 7. C. do Amaral, informando-o que não havia alteração no Ministério 
depois das nomeações consulares. Rio de Janeiro, 20 jan. 1883 (v. I-1, 18, 24). 
13, 18,37 


38, Do mesmo, comunicando-lhe que não havia mudança no Corpo 
Diplomático e tratando de outros assuntos. Rio de janeiro, 29 jan. 1884. 
1-1, 18, 38 


39. Do mesmo, tratando de assuntos diplomáticos. Rio de Janciro, 23 maio 
1884. 
1-1, 18,39 


40. Do mesmo, tratando de assuntos políticos. Rio de Janeiro, 20 abr. 1885. 
11,18, 40 


41. De João lins Vieira Cansansão de Sinimbi, Visconde de Sinimbu, 
Ministro do Exterior, aos Presidentes de Províncias, dando instruções a respeito 
da atitude a ser mantida pelas autoridades em relação à guerra entre Chile, Peru 
e Bolívia. S.l., 27 maio 1879. Circular. 

11,18, 41 


42. Do mesmo, tratando de assunto burocráticn. Rio de Janeiro, 7 jun. 1878. 
14,18, 42 


43. Do mesmo, comentando o seu discurso proferido no Senado e otere- 
cendo-lhe exemplares impressos do mesmo. Rio de Janeiro, 10 dez. 1883. 
1.1, 18,43 


44. De Quintino Bocatiiva, pedindo-lhe que ajudasse a um seu amigo. Rio de 


Janeiro, 20 dez. 1884. 
14,18, d4 
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45. Do mesmo, remetendo-lhe 200 exemplares de O País, para serem dis- 
tribuídos. Rio de Janeiro, 27 jun. 1888. 
[118,45 


46. Do mesmo, apresentando-lhe um amigo seu. Rio de Janeiro, 23 jul. 1891. 
[3, 18, 46 


47. De João Mentrício Wanderley, Barão de Cotegipe, recomendando-lhe uma 
pessoa que iria servir sob as ordens deste. Rio de Janeiro, 1 ago. 1885. 
1-1, 18,47 
48, Do mesmo, tratando de assunto particular. Rio de Janeiro, 20 ago. 1887 
11,18, 48 


49. Do mesmo, tratando de problemas referentes à alienação de terras 
fronteiriças e au prolongamento e entroncamento de vias férreas do Brasil e da 
Bolívia. Rio «le Janeiro, 7 fev. 1888. 

11,18, 49 


50. De Estanistao $. Zebaltos, quando da saída do segundo da Embaixada 
Brasileira em Buenos Aires. Buenos Aires, 6 set. 1890. 
-1,18,50 


51. Do mesmo, dizendo-lhe da impossibilidade de vir a visitar 0 Brasil. 
Buenos Aires, 13 nov, 1890. 
1-1, 18,51 


52, Do mesmo, agradecendo a publicação, em O País, de notícias referentes 
à República Argentina. S.L, sd. 
EL 18,52 


53. De Alphonse Lamartine, lamentando estar ausente quando da passagent 
do segundo por Paris, e externando seus agradecimentos pelos artigos que sobre 
sua obra escrevera José de Alencar. St. Poimt, 27 ago. 1856. 

11,18, 54 


54. De Francisco Otaviano de Almeida Rosa, agradecendo-lhe as atenções 
que tivera para com o seu recomendado. Rio de Janeiro, 21 jan. 1883. 
11, 18,55 


55. Do mesmo, recomendando-lhe uma pessoa amiga. Rio de janeiro, 24 
nov. 1883. 
11,18,56 


56. De Bartolomeu Mitre, Presidente da Argentina, despedindo-se. Buenos 


Aires, 4 abr. 1884. 
11, 18,57 
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57. Do mesmo, agradecendo-lhe um telegrama de pêsames. Buenos Aires, 
16 nov. 1884. 
14, 18,58 


58. De Manuel Francisco Coreia, pedindo-lhe informações sobre a questão 
do "Paso Hondo”. Rio de Janeiro, 4 jan. 1884. 
11,18,59 


59. Do mesmo, referindo-se aos problemas financeiros, em questão na 
Câmara, a fim de auxiliar as classes necessitadas. Rio de Janeiro, 22 vut. 1891. 
11,18,60 


60. De José Vicente Ochoa, apresentando-lhe pêsames pela morte do ro- 
mancista José de Alencar. S.1, 2 fev. 1878. 
11,18,61nº1 


61. Do mesmo, apresentando-lhe pêsames. La Paz, jan. 1878. 
11,18,61nº2 


62. De Antônio Joaquim Ribas, tratando da publicação de um trabalho de 
José Martiniano de Alencar. Rio de Janeiro, 5 nov. 1882. 
[-1,18,62 


63, Do mesma, fazendo-lhe um agradecimento. Rio de Janeiro, 28 ago. 1887. 
-1,18, 63 


64. De rineu Enangelista de Sousa, Visconde de Mauá, tratando de assuntos 
particulares. S.1., 24 mar. 1883. 
[-1,18,61 


65. Do mesmo, tratando de reclamações, tardias, de indenizações por mo- 
tivo de guerra. Sl, 3 fev.s.a. 
1, 18,65 


66. De Martim Hrancisco Ribeiro de Andrada, recomendando-lhe uma pessoa 


amiga. São Paulo, 31 jan. 1886. 
11, 18, 66 


67. Do mesmo, tratando de assuntos familiares. São Paulo, 30 mar. 1886. 
14,18, 67 


68. Convite dirigido a Leonel Martiniano de Alencar, para assistir na Im- 
perial Capela às solenes exéquias, pela morte de 5. A. a Princesa D. Leopoldina. 


Rio de Janeiro, 22 abr. 1871. 
1,18, 68 
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69. De Luís Guimeries jtnior, recomendando-lhe uma pessoa amiga. San- 
tiago do Chile, 6 maio 1873. 
11,18, 69 


70. De Antônio da Silva Prado, agradecendo-lhe o donativo que enviara para 
a obra do Monumento à Independência do Brasil. São Paulo, 27 jan. 1877. 
14, 18,70 


71. De José Maria da Silva Paranhos, Barão do Rio Branco, mostrando o seu 
pesar pela morte de José Martiniano de Alencar. Liverpool, 7 jan. 1878. : 
11,18,71 


72. De Domingos de Sousa Ledo, 2º Barão de Vila Bela, informando-o da 
impossibilidade de conceder-lhe a licença solicitada. Rio de Janeiro, 18 maio 
1878. 

1, 18,72 


73, De Linssóbia de Queiroz Matoso Ribeiro, tratando de assuntu familiar. 
Quissamã, 6 nov. 1882. 
11,18,73 


74, De 4. 4. de Ciarratho, tratando de assunto referente a licença aos em- 
pregados diplomáticos e consulares. Rio de Janeiro, 23 nov. 1883. 
11,18, 74 


75. De Henrique R. Lisboa, tratando de assuntos diplomáticos. Montevidéu, 
18 ago. 1884. 
1,18, 75 


76. De € 4. Viana de Lima, dando-lhe notícias do estado de saúde do 
Imperador D. Pedro IL. Rio de Janeiro, 29 jun. 1887. 
1-1, 18,76 


77. De Niculio Antônio Nogueira da Gama, Visconde de Nogueira da Gama, 
narrando-lhe lodo o acontecimento de um acidente em que fora vitimado. 
Petrópolis, 26 abr. 1889. 
11, 18,77 
78. De Antônio Ferreira Viana, pedindo-lhe que conservasse como em- 
pregado da legação um amigo seu. Madri, 3 maio 1891. 
11, 18,78 


79. De foequim Serra, tratando de vários assuntos. Rio de Janeiro, 24 abr. 
1, 18,79 
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80. De José Maria de Silves Paranhos, Visconde do Rio Branco, pedindo-lhe a 
sua intervenção em favor do planejamento da estrada de Baturité. Rio de 
Janeiro, 2 ago. 1873. 

11,18,81 


Documentos Vários 
81. De José Ferreira Lima Sucupira, Curador dos Africanos, a respeito de 


soldadas devidas a trabalhadores africanos pelo Senador Alencar. Fortaleza, 8 
jan. 1846. 


1-1,18,82 


82. De Leonel Martiniano de Alencar, pedindo-lhe que o ajudasse em uma 
pretensão. Caracas, 25 jun. 1867. 
14,18, 80 


1). Nac. Rio de Janeiro, 119:25-96, 1990. 


NOMES FAMOSOS NOS ARQUIVOS DE LEITORES 
E PESQUISADORES DA BIBLIOTECA NACIONAL 


Um simples olhar pelos velhos arquivos de leitores e pesquisadores da BN 
pode trazer-nos grandes e agradáveis surpresas. No livro de frequência dos 
anos de 1854 a 1859, por exemplo, encontramos o jovem Machado de Assis, com 
apenas 15 anos de idade, consultando o Tratado de Geografia de Balbi, a História 
do Brasil de Abreu e Lima e a Corografia Brasileira do Padre Aires Cazal. Em 
1856 José de Alencar consultava 0 Almanaque do Império, a mesma Corografia 
Brasileira do Padre Cazal, À Flora Fluminense do Frei Veloso e a siistória do 
Brasil de Beauchamp. Ora, em 1857 Alencar lançava O Guarani e dez anos 
depois fracema, Estaria José de Alencar, com essas leituras, procurando ser 
exato, mesmo quando escrevia ficção? Outro grande nome ida nossa literatura 
que frequentava a BN era o poeta Fagundes Varela, também, nessa época, com 
15 anos de idade. Tinha as seguintes preferências: Poestas de Álvares de 
Azevedo, Os Primeiros Cantos de Gonçalves Dias, as Méditarions de Lamartine e, 
estranhamente, 0 Manual do Magnelizador de Albuquerque d'Uliveira. Que 
influência teriam tido Álvares de Azevedo e Gonçalves Dias na obra do "maior 
dos nossos românticos"? 

Animados com essas "descobertas tamos ao Professor Waldir da 
Cunha, que há quase meio século vive mergulhado no riquíssimo acervo de 
manuscritos da BN, se não haveria algum material mais recente, por ele acumu- 
lado, relativo a grandes pesquisadores que frequentavam a sua seção. À 
resposta foi um verdadeiro brinde: desde 1971 o professor vinha anotando, 
minuciosamente, e, sobretudo, arquivando todas as fichas dos pesquisadores da 
Seção de Manuscritos, bem como os temas declarados de cada pesquisa. 

É esse material que aqui apresentamos, até 1981, inclusive. Note-se, cumo 
curiosidade, que fui nesse mesmo período que houve nas universidades norte- 
americanas a conhecida febre de estudos sobre o Brasil, que gerou o neologismo 
“brasilianistas”. E vários deles estão aí, com as datas, o material consultado c os 
títulos de suas teses. 

Parte desse material foge um pouco du esquema específico que intitula esta 
Apresentação, que fala de leitores e pesquisadores famosos da BN. A listagem 
apresenta todos aqueles que escreveram em suas fichas de consulta o nome do 
tema pesquisado. Não importa. Quem sabe, alguns deles não serão famosos, 
algum dia. 

A idéia original, entretanto, não morreu. Será feito um levantamento diário 
de lodos os escritores, já famosos, que fregiientam as salas da BN. Não somente 
a de Manuscritos, como também a de Obras Raras, Música, Iconografia, 
Hemeroteca, Microfilmes, etc. No fim de cada ano publicarermos essa relação nos 
Anais da BN. Apesar de, no final de cada ano, só utilizarmos as fichas aponta- 
doras de nomes famosos, todas elas cuntinuarão arquivadas, na esperança de 
que os pásteros venham a ter a mesma e agradável surpresa que hoje tivemos, 
ao descobrir o autógrafo e os interesses literários de algum futuro Machado de 
Assis, Fagundes Varela, José de Alencar. 


Gilberto Vilar de Carvalho 
Pesquisador do DNL /FEN 


An. Bibl. Nac, Rio de Janeiro, 77037 65, 1990. 


PESQUISADORES DA 
BIBLIOTECA NACIONAL 
SEÇÃO DE MANUSCRITOS 


1971 
PESQUISADORES BRASILEIROS 


Adalberto Brito Cabral de Mello 
(Industriário Aposentado) 
Naturalidade: 5. Fidélis (RJ) 
Instituição: Colégio Brasileiro de 
Genealogia e outras sociedades 
Pesquisa: Gencalógicos e históricos 
em geral 


Alexandre Miranda Delgado 
(Professor) 
Naturalidade: 1 .imaDuarte (MG) 
Instituição: Universidade Gama 
Tilho (RJ) 
Pesquisa: Brasil-Colônia: História 


Ana Maria Delgado Riemer 
Instituição: Universidade do 
Espírito Santo 
Pesquisa: História do Espírito 
Santo e de São Vicente 


Ana Maria Ferreira da Costa 
(Professora) 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) 
Instituição: Instituto de Filosofia e 
Ciências Sociais - UFRJ 
Pesquisa: Escravidão - Primórdios 


Brasil Gerson (Jornalista) 
Institui 
Pesquisa: História do Pruneiro 
Reinado 


Cybelle de Ipanema (Professora) 
Instituição: 
Pesquisa: A Imprensa no Brasil 


Edgard Schmidt (Botânico) 
Instituição: 
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Pesquisa: Trabalhos do botânico 
Freire Alemão 


Eduardo Chaves (Estudante) 
Instituição: - 
Pesquisa: O mito das cidades pré- 
colombianas 


Emesto Panetine 
Instituição: USP 
Pesquisa: Comércio e navegação 
entre o Brasile a França no século 
XIX 


Fábio José Marques 
Instituição: - 
Pesquisa: A colônia de suíços de 
Nova Friburgo 


Fernando Antônio Morais (Professor) 
Naturalidade: São Paulo (SP) 
Institui aculdade de Filosufia, 
Letras « Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo 
Pesquisa: Política colonial 
portuguesa relativa ao Brasil - 
1777-1808 


Francisco José Calazans Falcon (?) 
(Professor Universitário) 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) 
Instituição: PUC - RJ 
Pesquisa: Era Pombalina 


Galdino Duprat Costa da Cunha Lima 
(Arquiteto Aposentado do MEC) 
Naturalidade: Paraíba do Norte 
Instituição: Colégio Brasileiro de 
Genealogia 
Pesquisa: Genealogia 


Gastão Abbott (Funcionário Público) 
Naturalidade; Rio Grande do Sul 
Instituição: Museu Militar 
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Pesquisa: História do Rio Grande 
do Sul e família Gen. Deodoro da 
Fonseca 


Hélio Dantas (Professor Universitário) 
Naturalidade; Natal (RN) 
Instituição: Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
Pesq apitanias Hereditárias 


Jaelson Bitran Trindade (Pesquisador) 
IPHAN - CODIVAP 
Análise e copilação de 
dados e fontes de informação so- 
bre o Vale do Paraíba /SP 


Jeanne Berrance de Castro (Professora 
Universitária) 
Nat ralidade: São Paulo (SP) 
l ição: Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Rio Claro (SP) 
Pesquisa: Farças Armadas no 1º, 
Reinado - Escravidão 


José Lima de Carvalho (Funcionário) 
Naturalidade: Aracaju (SE) 


sa: Independência do Brasil 


José Loureiro Rodrigues (Universitário) 
Instituição: 
Pesquisa: A Escravidão Negra no 
Brasil 


Luis Carlos Azevedo (Universitário) 
Instituição: - 
Pesquisa: História de noxos e 
chiguitos na Bolívia 


Maria Cristina Toledo Piza (Arquiteta) 
Instituição: CODIVAP - Compa- 
nhia Desenvolvimento do Vale do 
Paraíba 
Pesquisa: Análise e copilação de 
dados e fontes de informações so- 
bre o Vale do Paraíba Paulista 
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Maria das Graças Freitas Souza 
(Bibliolecária) 
Instituição: Universidade Federal 
do Pará 


Maria Stella Martins Bresciani 


ade: São Paulo (SP) 

ição: Pós-Graduação - 
História - USP 

Pesquisa: Substituição do trabalho 
escravo pelo livre em Campinas, 
Itu e Porto Feliz 


Paulo Cesar L. Souza (Estudante) 
Instituição: Universidade Federal 
da Bahia 
Pesquisa: À Revolução da 
Sabinada 


Regina Célia Rodrigues Fernandes 
(Estudante) 

Naturalidade: Santos (SP) 

Instituição: Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Santos 
Pesquisa: Todo e qualquer 
documento a respeito da cidade de 
Santos 


Ruth F. Monserrat (Lingúista 
Naturalidade: Rio Grande do Sul 
Ins ão: Museu Nacional 
Pesquisa: A língua tupi no século 
xvil 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS 
Antonio Garcia (Drofessor) 

b alidade: 
ão: Universidade Pon- 
lamanca 
Direilo medieval 


Catherine Lugar (Estudante) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: State University of 
New York at Stony Brook 
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Pesquisa: Comércio e comerciantes 


de Salvador - 1785-1830 


Claude René Ebile Crós (Professor) 
Nacionalidade: França 
Instituição: Universidade Aix-En- 
Provence (França) 

Pesquisa: O Povoamento do 
interior do Nordeste 


Gabriel Antonio Puenttes (?) 
Nacionalidade: Argentina 
Instituição: Universidad Nacional 
du Sur (B. Blanca) 

Pesquisa: Misión Garcia (1815- 
1820) 


Gastón Gabriel Doucet (Historiador) 
Nacionalidade: Argentina 
Instituição: Consejo Nai 
Investigaciones Cientifica 
Técnicas de La Rep. Argen 
Pesquisa: Encomiendas de ii 
en el Tucumán 


nal de 


na 


Howard Marcus (Estudante) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Institui Universidade de Yale 
Pesquisa: Govemo provincial de 
São Paulu - administração de João 
Teodoro Xavier 


Jean-Didier Conret (Pesquisador) 
Nacionalidade: França 
Instituição: Faculdade de Letras de 
Montpellier (França) 
Pesquisa: ) Conde de Gobineau 
no Brasil (1869-70) 


Jon Henry Schulz (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Princeton University 
Pesquisa: O Exército e o fim do 
Império 


José Antonio Vásquez 
Nacionalidade: Paraguai 


An. Bibl. Nuc., Rio de Janeiro, 71237-655, 1990. 


: Documentos que 
interessam à História do Paraguai 


June E. Hahnen (Professora Uni- 
versitária) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: State University of 
New York at Albany 
Pesquisa: Primeira República 


Leo Spitzer (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Inslituição: Universidade de 
Dartmouth (Hanover, N. H., 
EUA) 

Pesquisa: Biografia intelectual 
comparativa: a família Rebouças, 
Luís Gama, Paula Brito, etc. 


Louis Necker (Advogado) 
Nacionalidade: Suíça 
Instituição: Universidade de 
Genebra 
Pesquisa: Hislória do Paraguai - 
Missões Pranciscanas 


Marie Georgette Talpain (Desenhista 
Científica 

Nacionalidade: França 

Instituição: Institut ancais 

d'Oceanie Nouvelle-Office de la 

Recherche Scientifique et 

Technique outre Mer - Paris 

Pesquisa: Documents botanique- 
entomologie-manuscrits du Mayen 


Age 


Ramón Guliérrez 
Nacionalidade: Resistência - 
Argentina 
Insiituição: - 
Pesquisa: Documentos que 
interessam à História da Argentina 


Roberta Delson (Professora-Estudante 
Graduada) 


Nacionalidade: E.U.A. 


auaáis: 


Instituição: Columbia-Nova 
lorque-Rutgras-Universidade 
Nova Jérsei 


Pesquisa: História do planejamen- 


to urbano brasileiro do século 
XvII 


Susan Soeiro (Estudante) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: New York University 


Pesquisa: O papel sócio-econômico 


dos conventos de freiras no 
Século XVI 


Venâncio Willeke, Frei, O.F.M. 
(Franciscano) 
Nacionalidade: Alemanha 
Instituição: Instituto Histórico e 
Gengráfico Brasileiro 
Pesquisa: 1) Aula de desenho 


profissional instalada no Convento 


de, Francisco (Bahia); 2) Dados 
biográficos do Cons. Francisco 
Gomes da Silva 


1972 
PESQUISADORES BRASILEIROS 


Hora Schiesinger (Advogada) 
Naturalidade: Pernambuco 
Instituição: Fundação Nacional do 
Indio 
Pesquisa: Legislação sobre o índio 
brasileiro 


Manuel (Museglogo) 
Naturalidade: Bahia 
Instituição: - 

Pesquisa: História bahiana 


Maria Arminda do Nascimento Arruda 


(Socigloga) 
Instituição: Univ. de S. Paulo 
Pesquisa: Balanças do comércio 


An. Bibl, Nac, Rio de Janeiro, /1037-65, 1990. 


Nanci Leonzo (Professora) 
Instituição: Univ. de S. Paulo (P. 
Grad) 

Pesquisa: Companhias de Or- 
denanças 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS 


Andrée Mansuy (Professora) 
Nacionalidade: França /Oran 
Instituição: Universidade de Paris 
Pesquisa: D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, Conde de Linhares 


Bainbridge Cowell (Estudante - P. 
Grad.) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Yale Univ. 
Pesquisa: Migrações e população 
de Pernambuco nos séc. XVIIT e 
XIX 


Emesto V, A. Maeder (Professor 
Universitário) 
Nacionalidade: Argentina 
Instituição: Universidade Nacional 
del Nordeste 
Pesquisa: Coleção De Angelis: 
Catamarca, Resistência, Chaco 


Francesco W, Miller (Historiador) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. of California at 
Davis 
Pesquisa: Brazilian-Russian 
relations in early Impire period 


Francis William D. Morton (Estudante) 


Nacionalidade: Canadá 
Instituição: Univ. Oxford (G. B.) 
Pesquisa: História da Bahia, 1780- 
1850 


Hans Bemstein 


Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. of N. York 


- 
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Pesquisa: Catálogo dos livros da 
Biblioteca do Conde da Barca 


Jon D. Wirth (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Stanford Univ. 
Pesquisa: Minas Gerais na 
República Velha 


Joseph H. Kirkbride Jr. (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: The New York 
Botanical Garden 
Pesquisa: A botanical monograph 
vf the genus Declieuxia H. B.K. 


Michael Conniff (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Stanford Univ. 
Pesquisa: História du Rio de 
Janeiro 


Nilsa Martines de Rabito (Professora) 
Nacionalidade: 
Assunción/Paraguai 
Pesquisa: Jose Borges 


Rae Jean Flory (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 

ituição: Univ. Texas 

: História Social da Bahia, 


Roy Arthur Glasgow (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. - Trinidad e 
Tobago 
Instituição: Boston Univ. 

Pesquisa: O Quilombo dos 
Palmares 


1973 
TESQUISADORES BRASILEIROS 


Antonio Maximo (Professor) 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) 


An, Bibl. Nac, Rio de Janeiro, 17037-65, 1990. 


João Alfredo de S. 
(Professor Universi 


Instituição: Fac. de Filosofia, 
Ciências e Letras de Santos (SP) 
Pesquisa: Academias (Esquecidos, 
Felizes, Renascidos) 


Cleofe Person de Mattos (Professora) 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) 
Instituição: UFR] (Escola de 
Música) 

Pesquisa: Capela Imperial /Real 
Teatro S. João 


Duglas Teixeira Monteiro (Professor) 
Naturalidade: Rio Claro (SP) 
Instituição: Univ. de S. Paulo (USP) 
Pesquisa: Brazil Railway 


Haidée M. Pugliesi (Professora) 
Naturalidade: Ipuá (SP) 
Instituição: Univ. de S. Paulo (USP) 
Pesquisa: Caminho novo para 
Minas (Casa dus Contos) 


Helena Ferrez de Castro 
(Histuriadora /Documentarista) 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) 
Instituição: Serviço de Documen- 
tação da Marinha 
Pesquisa: Construção Naval no 
Brasil 


Helena Liberalli Bellotto (Historiógrafa) 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) 
Instituição: JSP - Inst. de Estudos 
Brasileiros 
Pesquisa: Governo do Morgado 
Mateus na Capitania de São Paulo 
(1765-1775) 


untenegro 

rio) 
Naturalidade: Quixadá (CE) 
Instituição: Univ. Fed. do Rio de 
Janeiro (UFR)) 

Pesquisa: A Igreja na Colônia 


José Mário Gama (Professor Uni- 

versitário) 
Naturalidade: Maranhão 
Instituição: USP - Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras 
Pesquisa: Confisco dos bens 
jesuíticos na Capitania de São 
Paulo 


Maria Thereza de S. Arczynska 
(Professura e Advogada) 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) 
Instituição: - 
Pesquisa: A cana-de-açúcar no 
Brasil 


Maria Thetis Nunes (Professora) 
Naturalidade: [tabaiana (SE) 
Instituição: Univ. Federal de 
Sergipe 
Pesquisa: Documentos relativos à 
História de Sergipe 


Muriel Pelusa de Miranda (Professora) 
Naturalidade: Bahia 
Instituição: Fundação Univer- 
sitária Sul-Fluminense 
Pesquisa: História monetária 
colonial 


Vera Regina Teixeira Múller-Bergh 

Wrofessora de Português) 
Naturalidade: Brasil 
Instituição: Yale University 
North Western Univ. 
Pesquisa: A abra de Afonso 
Henriques de Lima Barreto 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS 


Anna Maria de Rosas (Estudante) 
Nacionalidade: Peru 
Instituição: Univ. Católica de Lima 
Pesquisa: Relaciones Perú-Brasil 


Dom Alan Williams (Professor) 
Naciunalidade: E.U.A. 
Instituição: Texas Chuistian Univ. 
Pesquisa: A Política de D. joão VI 


Am. Bibl. Nac, Rio de Janciro, 7 10:37-65, 1990. 
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Eul Soo Pang (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Vanderbilt Univ. 
(EUA) 

Pesquisa: História bahiana 


Fernando Rosas (Prutessor Univer- 
sitário) 
Nacionalidade: Peru 
Instituição: Universid. de Lima 
Pesquisa: Relaciones Perú-Brasil 
8. XVI-XIX 


Frances Elizabeth Rand (Estudante |. 
Gr 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. of Oxford 
(Inglaterra) 
Pesquisa: A intervenção brasileira 
no Uruguai - 1864. Motivos 
políticos e econômicos brasileiros 


Georg Thomas (Professor Assist.) 
Nacionalidade: Alemanha 
Instituição: D.F.G. - Associação 
Alemã de Pesquisas 
Pesquisa: Problemas indígenas no 
Nordeste brasileiro no século 18 


Nancy P. Naro (Estudante) 
Nacionalidade: E-U.A. 
Instituição: Univ. of Chicago 
Pesquisa: A Revolução Praieira - 
1848/9 


Rae Jean Flory (Professor de História) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. of Texas - Austin 
Tex. 
Pesquisa: História Social da Bahia, 
1680-1720 


Ron L. Seckinger (Professor) 
Narionalidade: F.U.A. 
Instituição: Univ. of N. Carolina 


—— e Mato mentes Ma 
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Pesquisa: Relações entre o Brasil é 


as Repúblicas da América do Sul 
no Primeiro Reinado 


Stuart Barry Schwartz (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. of Minnesota 
Pesquisa: História da indústria 
açucareira e a sociedade no Nor- 
deste na Colônia 


Thomas Hom (Professor) 
Nacionalidade: 
Instituição: Funelação. h “ulbright 
Pesquisa: Política e magistratura 
no Brasil Imperial 


Walter Bren (Professor) 


Nacionalidade: Califômia - E.U.A. 


Instituição: Fundação Fulbright 


Pesquisa: História de Pernambuco 


na República (1989-1930) 


William S. Callagha (Professor de 
História) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Institui iniv. of Texas, bolsa 
para PH.D. Fund. Fulbright 
Pesqui: istória da indústria 
siderúrgica no Brasil na 
República Velha 


1974 
PESQUISADORES BRASILEIROS 


Adalberto Brito Cabral de Mello 
(Incustriário Aposentado) 
Naturalidade: S. Fidélis (RJ) 
Instituição: - 
Pesquisa: Genealogia e história 


Almir Chaves de Andrade 
(Representante) 


instituição: Cia. Melhoramentos de 


S. Paulo 


An. Bibl. Nac,, Kio de Janeiro, 7/2237-65, 1990. 


Pesquisa: Machado de Assis - As 
forças caudinas 


Clara Maria Weber Barretto 
(Bibliotecária) 
Naturalidade: Bahia 
Instituição: Arquivo do Estado da 
Bahia (ARQUEB) 
Pesquisa: Contrabando em Porto 
Seguro, Thomas Lindley, 
Cachoeira (cidade) e a 
Independência na Bahia 


Ebian de Lima (Professor) 
Instituição: Univ. de Missouri 
(EUA) 
Pesquisa: Os oratorianos no Hrasil 


Eduardo Escorel de Moraes (Editor) 
Naturalidade: São Paulo (SP) 
Instituição: Departamento de 
Assuntos Culturais do MEC 
Pesquisa: Tortificações Portu- 
guesas no Brasil 


Enilda R. Silva (Professora) 
Naturalidade: Pernambucana 
Instituição: Univ. Fed. de Per- 
nambuco (Pós-Grad, na USP) 
Pesquisa: As malas no Nordeste 
no período colonial 


Genny da Costa e Silva (Professor) 
Naturalidade: Pernambuco 
Instituição: FESEPE - pesquisa na 
UFR)] 

Pesquisa: Trabalho e tese da 
professora Célia Freire d' Aquino 
Fonseca 


Gilba Ferreira (Professora Univer- 


ade: Riu Verde (GO) 
Instituição: Univ. Federal de Goiás 
Pesquisa: Economia e Escravidão 


em Goiás no século XVII 
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Helza Camên (Professora Universitária) Maria Lúcia de Oliveira Bento 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) (Estudante) 
Instituição: Naturalidade: S. Paulo 
Pesquisa: Música na história Instituição: USP - Univ. de S. Paulo 


Pesquisa: Pedrosada - Pernambuco 
João Leonir Dal! Alba (Professar 1823 
Universitário) 
Instituição: Colégio Estadual Maria Luiza Marcílio (Prof? Univer- 
Tonezo Cascaes sitária) 
Pesquisa: História Regional Instituição: USP e Fac. Fil. de Assis 
(sr) 
José Antônio Soares de Souza Pesquisa: População da Capitania 
(Aposentado) de São Paulo 
Naturalidade: Rio de Janeiro (kJ) 
Instituição: Maria Regina Basile (Estudante) 
Pesquisa: Colonização alemã em Naturalidade: Itapitininga (SP) 
Nova Friburgo Instituição: USP - Univ. de S, Paulo 
Pesquisa: Confederação do 
José Mário Gama (Professor) Equador - 1824 


Naturalidade; Pedreiras (MA) 
Instituição: USP (Univ. de S. Paulo) Maria Thetis Nunes (Professora 
Pesquisa: Autuação e confisco de — Universitária) 
bens dos jesuítas em São Paulo Naturalidade: Itabaiana (SE) 
Instituição: Univ. Fed, de Sergipe 
José Teixeira de Oliveira (Aposentado) Pesquisa: Sergipe: 1820-1831 
Naturalidade: Minas Gerais 


Instituição: Irmã Marina Dornas dos Santos 
Pesquisa: História do estado do Naturalidade: Minas Gerais 
Espírito Santo Instituição: 
Pesquisa: Assentos de batizado 
Lucia Salsa Corrêa (Professora) 1742-46. Joaquim José da Silva 
Naturalidade; S. Paulo (SP) Xavier (Tiradentes) 
Instituição: Univ. Federal de Mato 
Grosso e USP Moema Parente Angel (Professura 
Pesquisa: Viajantes e cronistas em — Universitária) 
Mato Grosso. Séc. XIX Naturalidade: Bahia 
Instituição: Univ. Fed. da Bahia 
Maria Beatriz M. Nizza da Silva Pesquisa: Viajantes estrangeiros na 
(Professora) Bahia durante o séc. XIX 
Naturalidade: Brasileira natu- 
ralizada (Lisboa) Orlando Macedo Filho (Professor 
Instituição: USP - Univ. de S. Paulo Universitário) 
Pesquisa: A capitania de São Paulo Naturalidade: 
no fim do período colonial Instituição: 
Ursula 


Am. Bibl. Nac, Ria de Janeiro, 71037-65, 1996. 
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Pesquisa: Manuscritos sobre Eul-Soo Pang (Professor) 

formação da casa ursulina no Nacionalidade: E.U.A. 

Brasil Instituição: Vanderbilt Univ. 

Pesquisa: História Econômica do 

Valmir Batista Corrêa (Professor Brasil. Séc. 19 e 20 
Universitário) 

Naturalidade: Maracaí (SP) Fernando Uricoechea (Sociólogo! 

Instituição: USP e Univ. Fed. de Nacionalidade: Colômbia 

Mato Grosso Instituição: IUPERJ 

Pesquisa: Mato Grosso - 1821-1840 Pesquisa: Brasil - Império 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS 
Alfredo Bosi (Professor) 


Nacionalidade: Argentina Pesquisa: Coleção Wallenstem - o 

Instituição: Univ. Nacional del período da Regência 

Nordeste 

Pesquisa: Población de las Johanes Angel (Professora) 

Misiones Jesuíticas Nacionalidade: Alemanha 

Instituição: Univ. de Bivlcfeld 

Carlos Francisco Moma (Arquiteto e Pesquisa: Pensamento vconômico- 
Professor) social no 1º. Reinado 


Nacionalidade: Coimbra /Portugal 


Instituição: Univ. Fed. de Mato John Philip Fayen (Professor) 
Grossa Nacionalidade: N. York - E.U.A. 
Pesquisa: História de Mato Grosso Instituição: - 
Pesquisa pessoal 
Dunald Ramos (Professor de História) Pesquisa: História, geografia, 
Nucionalidade: E.U.A. arqueologia 


Instituição: Cleveland State Univ. 


Pesquisa: Minas Gerais no século Joseph E. Sweigar (Estudante) 
XVII - História da funilia Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: - Univ. of Texas - 
Enrique Alberto Arias (Músico) Austin 


Nacionalidade: E.U.A. Pesquisa: Comércio do café no Rio 
Instituição: Chicago Conservatory de Janeiro no século XIX 
College 
Pesquisa: To see Cof. 18 which Juan Jorge Cabodi ((industrial) 
contains à version of Garlands De Nacionalidade: Argentina 
Música - W. Positiv. Instituição: Arquivo Nacional de 
Buenos Aires 

Ernesto Haeder (Professor) Pesquisa: Coleção De Angelis - 

Nacionalidade: Argentina Catalogação 


Instituição: Univ. Nac. Nordeste 
Pesquisa: Población Missione 
Jesuíticas 


An. Bibl. Nac, Rio de Janeiro, /20:37-65, 1990. 
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June E. Hahner (Professor Univer- Ana Luiza Martins (Professora) 

sitário) Instituição: USP - Depto. de Hist. 
Nacionalidade: E.U.A. Pesquisa: Mineração 
Instituição: State University of 
New York David Rabello (Professor Universitário) 
Pesquisa: História da mulher no Naturalidade: Jequié (BA) 
Brasil Instituição: Faculdade de Filosofia 


de Franca (SP) j 
Michael Baxter (Estudante) : Finanças no Brasil - 
Nacionalidade: Austrália 


Instituição: Univ, of California - 


Bochalos Greenhalgh Henrique Faria Braga 
A (Militar) 
Pesquisa: Mineração do Mato Naturalidade: Curitiba (PR) 
Grosso - 1700-1800 Instituição: Soc. Brasileira de 
Jeografia 
Nancy Priscilla Naro (Doutoranda) Pesquisa: Vassouras (período 
Nacionalidade: F.U.A colonial) 


Instituição: Univ. de Chicago 
Pesquisa: Revolução Praieira - João José Planella (Professor) 


Pernambuco 1848-49 -RGS 
Pesquisa: História do Brasil - 
Peter L. Eisenberg (Professor Uni- Defesa 
versitário) 
Nacionalidade: E.U.A. José Maria Gama (Professor) 
Instituição: Rutgers University Naturalidade: Maranhão 
Pesquisa: População no séc. 19 Instit sp 


Pesquisa: Confisco de bens da 

Kobin L. Anderson (Professora) Companhia de Jesus 

Nacionalidade: E.U.A. E 3) , 

Instituição: Univ. California, Davis Luís Cláudio Pereira Leivas (Sociólogo) 

Pesquisa: Colonização do Pará Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ 

17661920 É ituição: INCRA - M. Marinha 
rancisco Freire Alemão 
de Cisneiros e as madeiras de 
construção naval 


Ursula Conrad, M.A. fistudante) 
UA. 


Nacionalida: 
Instituição: Univ. of Chicago Luiz Mott (Professur) 
Pesquisa: Manuscritos litúrgicos Naturalidade: S. Paulo (SP) 


da Bibliateca Nacional Insti 
Pesquisa: 
1802-1854 


: Univ. de Campinas 
População de Sergipe - 


1975 
Maria Celia Freire de Carvalho 
PESQUISADORES BRASILEIROS (Professora) 
Instituição: Uns. Fed. Huminense 
Adalberto Marson (Professor) Pesquisa: Clube Três de Outubro 
Instituição: USP - Depto. de Hist. (mestrado) 
Pesquisa: Rebelião Praieira 


An, Bibl. Nac, Rio de janeiro, 11037-65, 1990. 
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Mario Alves Vieira da Silva (Professor) 
Naturalidade: Pernambuco 
Instituição: - 

Pesquisa: Revolução Praieira 


Mario Ypiranga Monteiro (Professor) 
Naturalidade: Amazonas 
Instituição: Univ. do Amazonas 
Pesquisa: História 


Milta de Azevedo Santos (Bibliotecária) 


Naturalidade: Bahia 

Instituição: Hiblivteca Central do 
Est. da Bahia 

Pesquisa: Orientação para a 
organização de um serviço de 
obras raras 


Regina Maria D'Aquino Fonseca 
(Historiadura) 
Naturalidade: S. Paulo (SP) 
Instituição: USP - Fac. Filosofia e 
Ciências Humanas 
Pesquisa: Colonização jesuítica no 
Sul do Mato Grosso e Paraguai 


Virginia Mendonça (Pesquisadora) 
Naturalidade: Pernambuco 
Instituição: Fundação Cultural do 
Maranhão 
Pesquisa: Maranhão. Estabeleci- 
mento industrial do sítio de Sto. 
Antônia das Alegrias, 1798-1820 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS 


Anne W, Pardo (Estudante) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Boston Univ. 
Pesquisa: Relations between 
Angola a Brazil, 1648-1825 


Avelino Teixeira da Mota (Oficial da 
Marinha) 
Nacionalidade: Lisboa /Portugual 


Am. Bibl Nac, Rio de Janeiro, 4 /237-65, 1990. 


Instituição: Acad. de Ciências de 
Lisboa 

Pesquisa: Obras de Raimundo José 
da Cunha Matos. História da 
África 


C. D. Valcáreal (Professor Univer- 
sitário) 
Nacionalidade: Peru 
Instituição: Univ. Fed. Fluminense 
Pesquisa: Século XVII 


Christine S. Galbraith (Estudante) 
Nacionalidade: E.U.A, 
Instituição: Univ. of Florida 
Pesquisa: História do comércio 
brasileiro 


Eddy Stols (Professor Universitário) 
Nacionalidade: Bélgica 
instituição: Univ. de Louvair 
Pesquisa: Presença belga no lrasil, 
1830-1919 


Eileen Keremitsis (Estudante é 
Professora) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Columbia University 
Pesquisa: A sociedade e a 
economia mineira durante a 
corrida do ouro (1700-1750) 


Ingrid Schwambom (Professora) 
Nacionalidade: Alemanha 
Instituição: PUC-Rio 
Pesquisa: A vida de D. Pedro | 


Jacob Landau (Professor Universitário) 
Nacionalidade: Israel 
Instituição: Univ. de Jerusalém 
Pesquisa: Manuscritos árabes. 
Códice árabe e turco, Rolo 
hebraico sobre o Talmud 


Mark Grooen (Bibliotecário) 
Nacionalidade: Utah/E.U.A, 
Instituição: Brigham Young Univ. 
Provo 
Pesquisa: Inconfidência Mineira 


Nancy Priscilla Smith Naro (Professor) 
Nacionalidade: Chicago/E.U.A. 
Instituição: Univ. de Chicago e 
Social Science Research Council 
Pesquisa: História de Pernambuco 
ea Rebelião Praieira 


Pat Aulderheide (Estudante) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. de Minnesota 
Pesquisa: Justiça criminal na época 
da Independência 


Rudolph W. Balss (Professor) 
Nacionalidade: Washington - 
EU.A, 

Instituição: Tulane Univ. 
Pesquisa: Brasil - 1777-1808 - Hist. 
Econômica 


Steven Topik (Historiador) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. of Texas 
Pesquisa: Nacionalismo econômico 
durante a República Velha 


William Joel Simon (Historiador) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Smithsonian Institution 
Pesquisa: Papéis de Alexandre 
Rodrigues Ferreira e de José 
Francisco de Sena 


1976 
PESQUISADORES BRASILEIROS 
Affonso Celso Villela de Carvalho 


(Professor) 
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Naturalidade: Minas Gerais 
Insti : Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro 

Pesquisa: Fazenda de Sta. Cruz 


Anna Amélia Vieira Nascimento 
(Licenciada em História) 
Instituição: Fac. Católica de 
Filosofia 
Pesquisa: O Convento do Desterro 
da Bahia 


Bira Gorenstein (Professora) 
Naturalidade: São Paulo 
Instituição: USP - Depto. de 
História 

isa: Interiorização dos 
portugueses no Brasil 


Carcilenil do Lago Silva (Professora) 
Naturalidade: Amazonas 
Instituição: Univ, do Amazonas e 
PUC-RJ 
Pesquisa: Educação na Amazônia 
Colonial 


Fernando A. de Moraes Adriame 
(Func. Público) 
Naturalidade: Espírito Santo 
Instituição: Arquivo Público 
Estadual do E. Santo 
Pesquisa: Memória Estatística de 
F. Accioli de Vasconcelos - 
Transcrição diplomática 


José Antonio Carvalho (Professor 


Universitário) 
Naturalidade; Governador 
Valadares (MG) 
Instituição: Univ. Fed. do E. Santo 
Pesquisa: Arquitetura jesuítica no 
E. Santo 
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Licurgo Ramos da Custa (Escritor) 
Instituição: 
Pesquisa: História de Lages (SC) - 
Arquivo do Morgado Matheus 


Lucia Menezes Martinho (Professora) 


Nacionalidade; Bolívia 
Instituição: Comp. Latino- 
Americana de Planejamento - 
CLAP 

Pesquisa: Cidades do Piauí 


Instituição: USP - Fac. de Filosofia, Anthony Alan Ginsberg (Historiador) 


Ciências e Letras 
Pesquisa: Comerciantes no Rio de 
Janeiro do Século XIX 


Maria Consuelo C. Campos (Professora 
Universitária) 
Naturalidade: Mato Grasso 


Nacionalidade: E.U.A. 

Instituição: IUPER] - Depto. 
História 

Pesquisa: O pensamento liberal do 
Brasil Império 


Benjamin M. Woodbridge Jr. 


Instituição: PUC - RJ (Professar) 


Pesquisa: Lima Barreto - Manus- 
critos 


Maria de Lourdes Ferreira Lins 
(Professora) 
Naturalidade: São Paulo 
Institui Fac, de Filosofia de 
Presidente Prudente (SP) 
Pesquisa: O Militarismo em São 
Paulo no século XVIIL 


Marlene Barros (Estudante) 
Naturalidade; Rio de Janeiro 

USP - Ford Foundation 

: Intelectual (sic) e 

Cultura no Brasil - Euclides da 

Cunha 


Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. da Califórnia, 
Berk. 

Pesquisa: Machado de Assis 


Carlos Francisco (Arquiteto) 


Nacionalidade: Portugal 
Instituição: Univ. Fed. de Mato 
Grossa 


Pesquisa: História do Brasil 


David Parker (Pesquisador) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Bibl. Nacional 


Pesquisa: Bispos do Brasil - Século 
XIX 


Enjiro Manabe (Fotógrafo) 


Martha Maria de Azevedo Cluarizia Nacionalidade: Japão 
(Professora) Instituição; NAV - Nippon A. V. 
Naturalidade: Rio de Janeiro Productions 
Instituição; Univ. Fed. Fluminense Pesquisa: Documentários 
Pesquisa: Itabira Iron D. Company 


Fernando A. Batalha (Arquiteto) 
Naciunalidade: Portugal 
Instituição: - 

Pesquisa: Angola 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS 


Anita Alícia Saavedra Omiste 
(Arquivologista Restauradora) 
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Francis William Orde Morton 
(Professor Universitário) 
Nacionalidade: Winnipeg /Canadá 
Instituição: Canada Council é 
Univ. Fed. Fluminense 
Pesquisa: A Capitania da Bahia, 
1790-1840 


Gregory G. Brown (Estudante) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Northern Illinois 
University 
Pesquisa: Efeito econômico da 
Imigração Açoriana para 0 Rio 
Grande do Sul e Sta. Catarina no 
séc. XVIII - Aspecto econômico 


Jeinz Peter (Estudante) 
Narionalidade: Alemanha 
Instituição: Univ. de Colônia 
Pesquisa: La instrucción publica en 
el Paraguay desde 1811 a 1865 


Ingrid Schwambom (Professora) 
Nacionalidade: Berlim / Alemanha 
Instituição: PUC 
Pesquisa: D. Leopoldina 


June Hahnen (Professora Universitária) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: State Univ. of New 
York at Alban 
Pesquisa: Mudanças urbanas 


Koeman C. (Prof. Univ.) 
Nacionalidade: Holanda 
Instituição: Univ. of Utrecht 


Lawrence Henry Hall (Prof. Univ) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. de Nova Torque 
Pesquisa: Caxias e a Gabinete de 
1861-1862 


Lourival Augusto Almeida (Professor) 
Nacionalidade: Portugal 
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ítas nos 
primeiros 40 anos da história 
brasileira 


Osvaldo Heredia (Professor) 
Nacionalidade: Córdoba/ 
Argentina 
Instituição: Museu Nacional 
Pesquisa: Documentos sobre 
indígenas de la Argentina 


Robert Conrad (Professor) 

idade: E.U.A. 

ão: Univ. de Hlinois 
Escravidão no Brasil 


Robin Michael Wright (Estudante) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Standford University 
Pesquisa: A história das tribos 
indígenas do Alto Rio Negro 


1977 
«PESQUISADORES BRASILEIROS 


Alee Piffer Canabrava (Professora 
Universitária) 
Naturalidade: Brasília 
Instituição: USP 
Pesquisa: Aforamentos 


Anita Novinslau (Professora Uni- 
versitária) 
Instituição: USP 
Pesquisa: Mentalidade, Costumes, 
Moral, Marginalidade 


Antonio de Barros (Professor) 
Instituição: Univ. ed. da Bahia 
Pesquisa: Raul Pompéia 


A 
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Benedita Freitas (Aposentado) 
Naturalidade: Rio de Janeiro 
Instituição: Instituto Histórico 
Artístico de Paraty 
Pesquisa: Fazenda de Sta. Cruz / 
Pecuária no Brasil / Parati/ 
Fazendas de Café na Prov. 
Fluminense de A. Reis 


Berenice Rillo Carraro (Professora) 
Naturalidade: São Paulo 
Instituição: Fac. Sto. Amaro - OSE 
(SP) 

Pesquisa: Documentos sobre a 
Bahia - Senhores de engenho 


Evaristo de Moraes Filho (Professor 
Universitário) 
Naturalidade: Rio de Janeiro 
Instituição: Fac. de Direito da UFR) 
Pesquisa: Arquivo de Tavares 
Bastos 


Gabriel Vandôni de Barros (Advogado) 
Naturalidade: Mato Grosso 
Instituição: Acad. Matogrossense 
de Letras 
Pesquisa: Guerra do Paraguai 


(Antropóloga) 

ralidade: São Paulo 
Instituição: Unicamp (SP) 
Pesquisa: Família e sexualidade no 
Brasil Colônia 


Iracy Lemos Bastus (Professora) 
Instituição: FUNARTE 
Pesquisa: Grandjean de Montigny, 
sua importância na Arquitetura 
do Brasil 


1. Procópio Valle (Médico e Professor) 
Instituição: - 
Pesquisa: História (Pernambuco) 


José Sávio Lenpoldi (Professor) 
Instituição: Univ. de Oxford (Ingl.) 
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Pesquisa: História do contato dos 
índios Mundurucus com a soc. 
brasileira 


La Mia Mesgravis (Professura 
Universitária) 
Instituição: USP - Depto. de 
História 
Pesquisa: História Social 


Lana Magdinier da Costa (Professora) 
Instituição: Univ. Fed. Fluminense 
- Curso de Pós-Grad. e História 
Pesquisa: Paraguai - século XIX 


Léa B.R. de Alvarenga Rosa 
(Professora) 
Instituição: Univ. Fed, do Esp. 
Santo 
Pesquisa: Exportação de minério 
de ferro 


Luiz Alberto Moniz Haneira 
(Professor) 
Naturalidade: Bahia 
Instituição: FAPESP 
Pesquisa: Rio da Plata 


Luiz Carlos Soares (Professor) 
Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ) 
Instituição: Univ. Fed. Fluminense 
Pesquisa: Mauá e a industriali- 
zação 


Maria Beatriz Nizza da Silva 
(Professora) 

Instituição: USP 

Pesquisa: Bahia - período colonial 


Maria Luiza T. Carneiro (Professora 
Universitária) 
Instituição: USP 
Pesquisa: A discriminação racial, 
social e religiosa no Brasil Colônia 


Maria Thereza Caiuby Crescenti 
(Professora Universitária) 
Instituição: USP 
Pesquisa: Condição social da 
mulher durante o Segundo 
Reinado 


Martha Maria de Azevedo Chiarizia 

(Professora Universitária) 
Naturalidade: Rio de Janeiro 
Instituição: Univ. Fed, Fluminense 
Pesquisa: Itabira Iron Ore 


Paulo Roberto de Azevedo (Professor) 
Instituição: UFR] - Depto. de 
Antropologia 
Pesquisa: Arthur Ramos e a 
Sociedade Brasileira de 
Antropologia e Emologia 


Sônia Bayão Rodrigues Viana 
(Professora) 
Instituição: Univ. Fed. Fluminense 


Theolides N, Cordeiro de Mello 
(Professor) 
Instituição: FUNARTE 
Pesquisa: Grandjean de Montigny 
e sua importância na Arquitetura 
do Brasil. 


N.B. Em 1977 não há relação de 
estrangeiros. 


1978 
PESQUISADORES BRASILEIROS 


Ana Maria de Almeida (Professora) 
Naturalidade: Minas Gerais 
Instituição: Univ. Fed. de M. 
Gerais 
Pesquisa: Estética romântica e 
ideologia liberal no Brasil 
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Ariz Gabriel (Professora Universitária) 
Naturalidade: S. Paulo 
Instituição: PUC - SP 
Pesquisa: A Guerra do Chaco e 
suas implicações na política ex- 
terna do Brasil no Prata 


Carlos Rosa (Professor) 
Naturalidade: Mato Grosso 
Instituição: Prefeitura Municipal 
de Cuiabá 
Pesquisa: O Teatro em Cuiabá 
após a Guerra do Paraguai 


Eliane Considera (Professora) 
Naturalidade: Niterói (RJ) 
Instituição: Univ. Fed, Fluminense 
Pesquisa: O pensamento liberal no 
Brasil 


Enice Mariano Coêlho (Professora) 
Naturalidade: Niterói (RJ) 
Instituição: Univ. Fed. Fluminense 
Pesquisa: Plantas da expedição do 
Pará - drogas do sertão 


Gabriel Vandôni de Barros (Advogado) 
Naturalidade: Mato Grosso 
Instituição: Academia Mato- 

ossense de Letras 
esquisa: Guerra do Paraguai 
(Arquivo do Visconde do Rio 


Branco) 


Gertraude 5. Sterglede (Professora de 

Filosofia) 
Instituiçã 
Pesqui 
poldina 


Biografia de D. Leo- 


José Mauro Rómer de Carvalho 
(Securitário) 

Instituição: - 

Pesquisa: Documentos biográficos 


Maria Beatriz Nizza da Silva Pesquisa: Documentação icono- 
(Professora Universitária) gráfica referente ao séc. XVII 
Naturalidade; S. Paulu 
Instituição: USP Zenaide Leite Cardosa (Professora) 
Pesquisa: Cirupos sociais e náveis Instituição: UFI” 
da Cultura na Bahia (1808-1823) Pesquisa: Economia argentina na 


época de Rosas 
Maximiano da Franca Neto 
(Funcionário Estadual) PESQUISADORES ESTRANGEIROS 
Naturalidade: Paraíba 
Instituição: Instituto de Genealogia Ana Maria Antick [Cientista Social) 
e Heráldica da Paraíba acionalidade: Argentina 
Pesquisas História das revoluções o: Rhodlia S/A 
da Paraíba e gencalogias de Pesquisa: Os caminhos do Brasil 
famílias paraibanas 


Angel Vega Rodriguez (Professor) 
Nela Baldim (Prolessora) Nacicnalidade: Espanha 


Naturalidade: Santa Catarina Instituição: Univ. do Maranhão 
Institu é Umy 


Catarina 
Pesquisa: Intendência da Marinha 


« Federal de Sta. 


Ariosto Fernandez (Professor) 


ú à E Nacionalidade: Uruguai 
em Sta. Catarina, 2817 a 1834 Instituição: Univ. Fluminense 
Ondina Pereira Bossle (Professora) Pesquisa: Historia del Ria de la 

Naturalidade: Santa Catarina Plata 
Instituição: Univ. Federal de Sta. 
Catarina E. Kerem Itsis (Historiadora) 
Pesquisa: Mineração do carvão de Nacionalidade: A. 
pedra, estrada de ferro Dona Instituição: Columbia Univ. 

hereza Chuistina, Henrique Lage Pesquisa: História Social dos 


e 0 desenvolvimento Índios Mojos na época colonial 
Orlando de harros (Professor) 


Naturalidade: Rio de Janeiro Eugene Ridings (Professor) 


Instituição: L. F. Fluminense Nacionalidade: E.U.A. 
Pesquisa; Antecedentes do período Instituição: Winora Slate Uni- 
Ri pÓS-| erra do versity - Minnesota 
araguai (1869- Pesquisa: Grupos de pressão no 


séc. XIX 
Sebastião Pimentel Franco (Estudante) 


pio Santo lda Lia Flores G. de Zarza (Protessora) 


pão: - Curso de Nacionalidade: Paraguai 
Musicologia Instituição: Academia Paraguaya 
Pesquisa: Espírito Santo guay 
PADRES de la Historia 
Stella Maria Quentel (Pesquisadora de Pesquisa: Documentos relativas a 
Iconografia) la historia del Paraguay 
Instituição: Abril S/A - Cultural e 
Industrial 
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Ingrid Schwamborn (Professora) Patrocínio Martinez Benitez 
Nacionalidade: Alemanha (Estudante) — 
Instituição: PUC - RJ Nacionalidade: Paraguai 
Pesquisa: Vila da Imperatriz Instituição: Inst. Militar de 
Leopoldina Engenharia 


Pesquisa: Manuscritos da coleção 


Joaquim Manoel Queiroz de Andrade "Rio Branco” 


Pinto Richard A. Wellington (Diplomata 
Nacionalidade: Portugal Nacionalidade: Inglaterra , 
Instituição: - Institu é 
Pesquisa: Expedição comandada Pesquisa: Manuscrito 512 - Hist. 
prio coronel Afonso Rotelho de do 
São Payo « Sousa aos campos de 
Aguaribuava, em 14 de novembro Steven Topik (Professor) 
de 1978 Nacionalidade: E.U.A 

Instituição: Univ. Fed. Fluminense 

Jonanny Leris (Professor) Pesquisa: America Latina cm geral 
Nacionalidade: França p n a 
Instituição: Univ. de Paris V A ADO Ra pra 


Pesquisa: Relações literárias entre Instit 


ção: Shippensburg Stale 


França e Brasil (1898-1914) Culiege 
Pesquisa: Comercio del Paraguay 
Laura Jarnagin (Estudante) del Lglo 19 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Vanderbilt - Univ. 
Pesquisa; Sociedades agrícolas e 1979 


clubes de lavoura do séc. XIX 
PESQUISA DORES BRASILEIROS 


Claudia Nikitink fps 
Instituição: USP - 


Lino Gomez Canedo (Religioso) 
Nacionalidade: Espanl 
Instituição: Academy aí American 
Franciscan History - Washinuston 
Pesquisa: Manuscritos relativos à 
Hispano-América 


— 
m 


Eduardo €. Sehnoor (Professor) 
Instit Usp 


Pesquisa: Banditisme social 
Michael Robert Trochim (Professor) Jads francisco Baião (Auxiliar de Lab. 
Nacionalidade: E.U.A. Médico) 
Instituição: Univ. of Illinois - Naturalidade: Rio de Janeiro 
Chicago Instituição: SUAM - Soc, Univ. de 
Pesquisa: A queda do Império : ior Aug. Mota 


Brasileiro Joleta de material para 
ensaio literário sobre o mesmo 
Patrícia Ziegler (Historiadora) fstc) 
Nacionalidade: Suíça A 
hustituição: Univ. de Zurique Joca potmon elerAndesde Arruda 
au Solenização cade di Naturalidade: São Paulo 
esta; to de São Paulo na metade do Instituição: USP 
séc. passado 
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Pesquisa: Halanças de Comércio 
831) 


fot 


Julieta Sehunidt de Camargo 
(Professora) 
Naturalidade: São Paulo 
Instituiçá 
Pesq urcliano Cândido 
Tavares Bastos 


Heliana Anolti Salgueiro (Professora) 


Naturalidade: Goiás 
Instituição: nie Fed. de Goiás 
Pesquisa: Obra de Veiga Valle 


Laima Mesgravis (Professora) 
Naturalidade: São Paulo 
Ss 


Pesquisa: História Social do Brasil 


Leda Maria de Oliveira (Professora) 
Naturalidade: Minas Gerais 
Instituição: Univ. Fed. de Juiz de 
Fora 
Pesquisa: O movimento de 1842 
em Minas Gerais 


Luiz Sávio de Almeida (Prufessory 
Instituição 


Pesquisa: Mão-de-ubra: agricul- 
tura e indústria: açúcar e álcool 


Teresinha de Jesus Mesquita Queiroz 
(Estudante) 
Naturalidade: Paraná 
Instituição: Univ. Fed. do Paraná 
Tesquisa: Economia Piauiense 
(1870-1930) 


Valdir de Oliveira Calixto (Professor) 
Naturalidade: Rio de janeiro 
Instituição: Univ. Fed. Flum. 
Pesci: istória Eclesiástica de 
Minas Gerais no séc. XVIH 
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USP - Fac. de Educação 


: Programa Nacional de 
Melhoramento da Cana-de-Açúcar 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS 


Akio Minamiyama (Estudante) 
Nacionalidade: Japão 
Instituição: - 

Pesquisa: Vocábulos tupis 


Daniel Joseph Donaghy (Professor de 
História) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Casa Rui [arbasa 
Bancos e Politica da 
ica Velha 


David T. Haberly (Protessor de 
História) 
Nacionalidade: F.U.A. 
Instituição: Univ. de Virgínia 
Pesquisa: Literatura Brasileira 


Darwin M. Jordan (Professor de 
História) 
Nacionalidade: F.U.A. 
Instituição: Indiana University 
Pesquisa: Vida e obra de Lúcia 
Lopes de Almeida 


Eleonora Filipelli 
Naciona idade: Itália 


: Tomás Antônio Gonzaga 


Franz Schwar7beck (Estudante) 
Nacionalidade: Alemanha 
Instituição: Univ. de Hamburgo 
Pesquisa: Guiana Francesa 


Garavaglia JuanCarlos (Professor) 
ade: Argentina 

1 ição: Ecule des Hantes 
Etudes en Sciences Sociales 
Pesquisa: Comércio do mate na 
época colonial 


H. Peter Schwane (Professor Uni- 


Nacionalidade: Alemanha 


Sos 


manha - Hist. da Lingiúística 
Românica 


Harry Bernstein (Professor) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: City University of New 
York 
Pesquisa: ... and Denis Samuel 


Heinz Peters (Estudante) 
Nacionalidade: Alemanha 
Instituição: Univ. de Colônia 
Pesquisa: Instrução Pública no 
Paraguai, 1811-1865 


John Hoyt Williams (Professor de 
História. 


istória do Rio da Prata, 


Larissa V. Brown (Historiadora) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. de Virginia 
Pesquisa: Comércio interno. 1790- 
1822 


Theodoro Huckelmann (Religioso) 
Nacionalidade: Alemanha 
Instituição: Instit. Arqueológico, 
Histórico e Geográfico Pernam- 
bucano 
Pesquisa: Iistória Eclesiástica de 
Pernambuco (Olinda etc.) - Bispos 


1980 
PESQUISADORES BRASILEIROS 


Claudio Moreira Bento (Militar) 
Instituição: Diversos institutos 

óricus e geográficos 

: História militar 
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Guilherme P. C, Pereira das Neves 
(Professor) 
Naturalidade: Rio de Janeiro 
Instituição: Univ. Fed. Flum. 
Pesquisa: A criação do Seminário 
de Olinda e a situação do ensino 
em Pernambuco na época do Hispo 
Azeredo Coutinho. 1798-1802 


Maria Beatriz Nizza da Silva 
(Professora Universitária) 
Naturalidade: São Paulo 
Instituição: USP 
Pesquisa: Memórias do periodo 
colonial 


Maria Luíza Barreto (Pesquisadora) 
Naturalidade: São Paulo 
Instituição: USP 

Pesquisa: Sistema de casamentos 

no Rio de Janeiro, 1750-1889 


Milton Penna (Professor e Médico) 
Naturalidade: Balvia 
Instituição: Inst. Hist. e Geográfico 
da Bahia 
Pesquisa: Caxias - pertil psicoló- 
gico do homem e do estadista 


Paulo da Silveira Serpa Jornalista) 
Naturalidade: Rio de Janeiro 
Instituição: Bloch Fditores S/A 
Pesquisa: Pesquisa iconográfica 
sobre o Pará 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS 


Alessandro Moyano Aliaga 
(Historiador) 
Nacionalidade; Argentina 
Instituição: Archivo Hist. de 
Córdoba 
Pesquis 
Angelis 


Colección Pedro de 
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Alfredo Margarido (Professor) 
Nacionalidade: Portugal 
Instituição: École des Hautes 
Études des Sciences Sociales - 
Paris 


Pesquisa: Relações Brasil /África e 


Brasil/Portugal 


Christine Galbraith (Professora) 
ciunalidade: E.U.A. 
ição: University of Florida 


Pesquisa: Revolução liberal de 1842 


Donald P. Abraham (Historiador) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: University of South 
Carolina 
Pesquisa: Assuntos africanos 


Godelieve van der Heyden 
(Flistoriadora) 
Nacionalidade: Holanda 
Instituição: Televisão Holandesa 
NOS-TV 
Pesquisa: Holandeses no Brasil 


Hans Becher (Etnólogo) 
Nacionalidade: Alemanha 
Instituição: Museu Estadual de 
Hannover 
Pesquisa: Expedição do Barão 
Jorge Henrique de Langsdorff no 
Brasil (1821-29) 


Jeftrem David Needell (Historiador) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Standford Univ. 
Pesquisa: A cultura e a sociedade 
da elite no Rio de Janeiro, 1880- 
1922 


Joaquim Veríssimo Serrão (Professor) 
Nacionalidade: Portugal 
Instituição: Acad. Portuguesa de 
História 
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Pesquisa: História de Portugal 
(investigação para o vol. VI) 


Larissa Virgínia Brown (Historiadora) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Univ. de Virgínia 
Pesquisa: Comércio interno (1790- 
1822) 


Lorie €. Ishimatsu (Professora) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Indiana Univ. 
Pesquisa: Machado de Ássis. poeta 


Maria Helena de Teves Costa Urena 
Prieto (Professora) 
Nacionalidade: Portugal 
Instituição: Instituto Nacional de 
Investigação Científica 
Pesquisa: História da Filologia 
clássica 


Paul Teyssiek (Professor Universitário) 
Nacionalidade: França 
Instituição: Sorbonne - Paris 
Pesquisa: História do Teatro 


Robert Conrad (Professor Univer- 
sitário) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição: Universidade Livre de 
Berlim - Alemanha 
isa: Escravidao 


Robert Slenes (Professor Universitário) 
Nacionalidade: E.11.A. 
Instituição: Univ. Fed. Flum. 
Pesquisa: Escravidão 


Stephen Andrew Bell (Estudante) 
Nacionalidade: Inglaterra 
Instituição: Univ. de Toronto - 
Canadá 
Pesquisa: Estradas de ferro no Sul 
do Brasil - 1889/1915 


Vera Blinn Reber (Professora Uni- 
versitária) 
Nacionalidade: E.U.A. 


Instituição: Shippensburg State 


University 


Pesquisa: Paraguay - Comercio y 


agricultura, 1810-[870 


Warren Dean (Professor Universitário) 


Nacionalidade: E.U.A. 
Instituição 
Pesquis: 
botânica 


1981 


PESQUISADORES BRASILFIROS 


Agnello Uchôa Bittencourt (Técnico de 


Administração) 
Instituição: - 
Pesquisa: Amazônia 


New York University 
istória - agricultura & 


Instituição: UNESP - Assis 
Pesquisa: Diamantes até o período 
de D. João VI 


Elizabeth D, Rabello (Professora) 


Naturalidade: São Paulo 
Instituição: UNESP 
Pesquisa: Comerciantes - SP 


Eurípedes Antônio Yunes (Professor) 


Naturalidade: Acre 

Instituição: Univ. Fed. do Acre 
Pesquisa: Goiás de 1750 a 1850; da 
mineração à agropecuária 


Francisco de Assis Leal Mesquita 
(Estudante) 


Naturalidade: Maranhão 
Instituição: Univ. Fed. do 
Maranhão 

Pesquisa: Cultura do algodão de 
1850 à 18% no Maranhão 


Gertraude Schults Steigleder 


Aparecida da Glória Aissen (Professora (Jornalista) 


Universitária) 
Naturalidade: São Paulo 
Instituição: UNESP - Franca 
Pesquisa: Cacau 


Celia Freire d' Aquino Fonseca 
(Professora Universitária) 
Naturalidade: Rio de Janeiro 
Instituição: UFRJ 
Pesquisa: Duações de terras no 


Paris) 


Celia Marques Telles (Professora) 
Naturalidade: Bahia 
Instituição: Inst. de Letras da 
UFRA. 


Pesquisa: Edição crítica da obra de 


Gabriel Soares de Souza 


David Rabello (Professor) 
Naturalidade: São Paulo 
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Instituição: - 
Pesquisa: D. Pedro Ie D. Leo- 
poldina 


Gilvan Alexandre Feitosa (Professor) 


Naturalidade: Rio de Janeiro 
Instituição: Fundação Rio 
Pesquisa: Obra de Lima Barreto 


Gisele lacon de Araujo Moreira 
nordeste oriental (Tese p/Univ. de (Estudante) 


Índios guaranis da bacia 
do Rio Paraná 


Graciara H. da Gama (Museóloga) 


Naturalidade: Rio de Janeiro 
Instituição: UFRJ 

Pesquisa: Exposição subre os 
escritos de Lima Barreto 


= 6 


Guilherme P. €. Pereira Alves Maria Manuela R. Sousa Silva 
(Professor) (Professora) 
Naturalidade: Rio de Janciro Naturalidade; Rio de Janeiro 
Instituição: Univ. E. Hlumin. Instituição: JFICS - UFRJ 
Pesquisa: A Colônia e o ensino: a Pesquisa: O comércio de expor- 
criação do seminário de Olinda na tação do Rio de Janeiro - séc. XVII 
época do Bispo Azeredo Coutinho 
(1798-1802) Maria Peixoto Borges (Pesquisadora) 
Instituição: - 
Humberto Moraes (Fotógrafo) Pesquisa: Casas de Eurulição é 
Instituiçã Moeda 
Pesquisa: Prateiros fluminenses. 
Ofício de ourives na prata e no Maria Thetis Nunes (Professora 
ouro Universitária) 
Naturalidade: Sergipe 
Jaelson Bitran Trindade (Historiador) Instituição: Uruv. Fed. de Sergipe 
Naturalidade: Rio de Janeiro Pesquisa: Elementos ligados à 


Instituição: SPHAN-SEC-MEC Histária de Sergipe 
Pesquisa:Província Carmelita 
Fluminense e Coleção Morgado de Nilsm Bravo (Bancário) 


Mateus Instituição: - 
Pesquisa: Correspondência ativa e 
Leonardo I[eydmann Barata passiva do escritor Lima Barreto 
(Histuriador) 
Naturalidade; São Paulo Nilza Bruxellas Peixoto (Professora) 
Instituição: Núcleo de Pesquisa e Naturalidade: São Paulo 
Doc. em História «da PUC-SP Instituição: UNESP - Franca 
Pesquisa: Abolicionismo no RN Pesquisa: Diamantes 
Luciene F. Symonniz (Museóloga) Rosangela Cavallazzi da Silva 
Naturalidade; Rio de Janeiro (Professora) 
Instituição: UNI-RIO Naturalidade: Santa Calarina 
Pesquisa: Rondon e Mangaratiba Instituição: Univ. Fed. de Sta. 
Catarina 
Maria das Graças Dias Pereira Pesquisa: Arquivo de Percival... 
(Professora) 
Naturalidade: Rio de Janeiro Sebastião de San! Anna e Silva 
ituiçã (Professor) 
Naturalidade: Rio de Janeiro 
átonos no português do Brasil Instituição: UFRI (FER) 
Pesquisa: História Econômica do 


Maria Luiza Barreto (Pesquisadora) Brasil 
Naturalidade: Rin de Janeiro 
Instituição: Centro da Memória Sergio Ferreira da Cunha (Técnico em 
Social Brasileira - RJ e USP Assuntos Culturais - MEC) 
Pesquisa: Sistema de casamentos Naturalidade: Rio de Janeiro 
no Rio de Janeiro, 1750/1850 
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Instituição: Museu de Armas Isabel Monal (Filósofa) 
Ferreira da Cunha Nacivnalidade: Cuba 
Pesquisa: História Militar do Brasil Ins : UNESCO 
de 1808 a 1831 Pesquisa: Pensamento latino- 

americano 

Silvia Hunold Lara (Professora) 

Naturalidade: São Paulo Johannes W. Luyten (Engenheiro) 
- História Nacionalidade: Holanda 

Pesquisa: Crimes e castigos no Rio Instituição: USP 
de Janeiro na segunda metade do Pesquisa: Tiradentes - Incon- 


século XVII - fustiça e violência no fidência 
Brasil Colonial 
José Carlos Chiaramonte (Historiador) 


PESQUISADORES ESTRANGEIROS Nacionalidade: Argentina 
Instituição; Instituto de Investi- 
Béatrice Ziegler (Historiadora) gaciones Sociales (Méxicu) 
Nacionalidade: Suíça Pesquisa: Relaciones Rio Grande 
Instituição: Univ. Fed. de Zurique do Sul - Litoral argentino 
Pesquisa: Os suíços no Brasil, 
1808-1939 Kathleen Joan Higgins (Professora) 
Nacionalidade: E.U.A. 
Carlos Pacheco (Responsável da Instituição: Yale Universily 
Arquivo Histórico Nacional de Pesquisa: Escravidão colonial nas 
Luanda) Minas Gerais 
Nacianalidade: Angola 
Instituição: Centro Nac. de Leo Spitzer (Professor Universitário) 
Documentação e Investigação Nacionalidade: E.U.A. 
Histórica da Secretaria de Estado Instituição: Dartmouth University 
Pesquisa: Angola Pesquisa: Biografia de André 
Rebouças 
Femando António Batalha (Arquiteto 
Investigador) Martha Edwards Correa (Historiadora) 
Nacionalidade: Portugal Nacionalidade: F.U.A. 


Instituição: Depart. de Instituição: Univ. de New Mexico 
Monumentos Nacionais de Angola Pesquisa: Frutuoso Rivera na 
Pesquisa: Documentação histórica Cisplatina (1820-1828) 
relacionada com Angola 


Matthias Róhrig (Estudante) 


Harry Bernstein (Professor) Nacionalidade: Alemanha 
Nacionalidade: E.U.A. Instituição: Univ. Livre de Berlim 
Instituição: City Univ. of N. York Pesquisa: Maranhão - Indepen- 
Pesquisa: História dos diamantes dência e Regência 


do Brasil 
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Siga 


Muriel Smith Nazzari (Historiador) 

Naciunalidade: EU.A. 
Instituição: Univ. de Yale 
Pesquisa: Desaparição da insti- 
tuição do dote nu matrimônio 


Pascal J. G. Rosseels (Documentarista) 
Nacionalidade: Bélgica 
Instituição: Centre Bruxellois de 
VAudio-Visual 
Pesquisa: História do Brasil 


Kené Pelissier (Investigador) 
Nacionalidad. inça 
Instituição: CNRS - Conseil Nat. 
de Recherches Scientifiques 
Pesquisa: Moçambique 


Pesquisa: Religião e Sociedade no 
século XVII 


Rodolfo Herrero (Professor de Flistária) 
Nacionalidade: Argentina 
Instituição: Univ. Nacional de 
Cordoba (R.A.) 

Pesquisa: Estudio s/ antigua 
Gobernación del Paraguay 


Thérêse Aubreton (Pesquisadora) 
Nacionalidade: França 
Instituição: USP 
Pesquisa: Os escravos da Igreja no 
Rio 
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O CÔNEGO E A CATEQUESE INDÍGENA 
(Sobre o discurso historiográfico de Januário da Cunha Barbosa) 


Dirceu Lindoso 
Historiador-antropólogo.. Pes- 
quisador da Biblioteca Nacional 


Cônego Januário da Cunha Barbosa - Nasceu no Rio de Janeiro a 10 de julho 
de 1780 e faleceu a 22 de fevereiro de 1846 na mesma cidade. Escritor, orador 


sacro, participou ativamente da campanha da independência junto com 
Gonçalves Ledo, através do Revérbero Constitucional Fluminense. Foi preso e 
deportado para a Europa por ordem de José Bonifácio. Anistiado, retornou ao 
Brasil em 1824, sendo então agraciado pelo Imperador com a Ordem do 
Cruzeiro e contemplado com a cadeira de Cônego da Capela imperial. Toi 
membro fundador do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (1838), diretor 
da Imprensa Nacional e da Biblioteca Nacional. É autor dos poemas Niterói e Os 
garimpeiros, da coletânea O Parnaso, Brasileiro, da comédia A rusga da praia grande 
e da obra histórica Investigações sobre as povoações primitivas da América. 


O cônego Januário da Cunha Barbosa é um nome importante na histori- 
ografia tradicional brasileira. A proposta de criação do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro assinou-a o cônego com o marechal Raimundo José da 
Cunha Matos, e ambos - marechal e cônego - inovaram o campo da periodização 
histórica no Brasil. O cónego, que nos interessa neste curto ensaio, é, no dizer de 
um historiador ilustre, “o primeiro teórico e prático da pesquisa histórica” em 
nosso país (1). O marechal e 0 cônego, se mais não fizessem, teriam só por isso 
seus nomes ligados à renovação da historiografia brasileira tradicional. A 
fundação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro bastava-lhes. Mas q 
cônego foi adiante, e na sessão de 1º de dezembro de 1838 apresentou ao 
Instituto Histórico a primeira proposta de pesquisa e conquista de fontes 
conjunta com a primeira tentativa de periodização histórica em nossa tradição 
historiográfica (2). A proposta de organização das fontes documentais era 
bastante ampla, abrangia documentação manuscrita e impressa dos arquivos 
cartoriais, públicos, de secretarias, civis e eclesiásticus. Segundo Jusé Honório 
Rodrigues, não fazia “uma precisa distinção entre o documento histórico e o in- 

uérito”, e pedia informações diversas sobre "a atualidade econômica, social, 
literária e geográfica"(3). Essas generalidades criaram as condiçaas dona a 
conquista das fontes históricas, e para a organização do arquivo do IHGN, que 
passou a publicar uma revista de valor indiscutível, e elaborou um plano que 
passou a questionar alguns aspectos de nossa formação histórica e social. Esse 
plano de quite designou-se inicialmente Programa, e era discutido durante as 
reuniões do Ínslitulo. 

Uma das questões do programa questiona, pela escrita do cônego Januário 
da Cunha Barbosa, o problema da colonização dos índios. Na sessão de 24 de 
agosto de 1839, o cônego formula a seguinte questão: "Qual seria hoje o melhor 
systema de colonizar os índios entranhados cm nossos sertões; se conviria seguir 
o systema dos Jesuitas, fundado principalmente na propagação do 
Christianismo, ou se outro do qual se esperem melhores resultados do que os 
actuaes.” A questão encerra toda uma epistemologia histórica, o sentido da 
colonização realizada pelo Estado Colonial português no Brasil, sua natureza é 
peculiaridades sociais. O fato revela que a fundação do [HGB não foi apenas um 
desejo de convívio de uma inteligência estamentada no poder imperial, com 
participação notória do imperador, que se fazia passar por um dos 
circunstantes. A presença imperial nas sessões do Instituto revelava um fato 
contraditório: que o poder imperial não se queria mostrar como um poder 
excessivamente autoritário, centralizado, quase que absoluto, senão 
veladamente absoluto, como se manifestava no Segundo Reinado; que se 
revelava um poder interveniente, manifestando-se de forma vicária na pessoa de 
um imperador que mostrava veleidades de crudição, que uma narrativa de 
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natureza lendária formulava na frase que se lhe atribuía, embora talvez nunca a 
pronunciasse: "Se não fora imperador, sê-lo-ia mestre-escola”. A frase atribuída 
circulou, não porque a dissesse Pedro IL mas porque lhe cabia como uma luva. 
Desse morto, indo às sessões do THGR, Pedro II revelava ao mesmo tempo um 
poder, a que se aderia a cultura, e uma forma cultural de interveniência do 
poder imperial. A presença do imperador era a manifestação de duas formas de 
compreender-se a cultura em situação "imperial": era uma “ilustração”, istu é, 
uma manifestação cultural que se realizava como interveniência de um puder 
real, absoluto, e desse modo reconhecido pela inteligência estamenta) do 
Império; e uma intervenção fria de um poder quente, à presença branca du 
poder institucional sesmeiro-escravista no espaço onde se produzia 
estamentalmente o produto cultural. O produto cultural que se produzia nesse 
espaço circunscrito era um produto cultural marcado. Trazia duplamente a 
marca da “ilustração” e da intervenção do poder real. 

Isto é o IHGB, estabelecendo-se como um centro conspícuo da produção 
cultural historiográfica, revelava simultaneamente sua fraqueza e sua força 
como forma de reconhecimento dos fatos culturais; como fraqueza, por necessi- 
tar, para estabelecer as condições reais de sobrevivência, de um poder que lhe 
era, por natureza, aparentemente oposto - o poder monárquico-imperial - que a 
pessoa do imperador representava; força, por transformar em “ilustração” essa 
presença do poder real - o poser do Império do Brasil - no poder fictício que se 
estabelecia como um simulacro de poder. Por isso necessitava dessa presença 
monárquica “ilustrada”, que era a pessoa do imperador, que o lendário popular 
transformava, por meio de uma alquimia social malévola, em mestre-escola. A 
versão lendária desempenhou a função de uma fala homogeneizadora, com- 
possível, simpática à pessua imperial, comportável com a disjunção imperador / 
mestre-escola, O lendário popular réstabelecia, por esse simulacro de reconhe- 
cimento, a força da situação cultural criada na forma de uma institucionalização 
centralizada da fatualidade cultural conspícua. O fato de ser uma instituição 
histórica, um centro de produção historiográfica, estabelecia um consenso entre 
o poder cultural das elites do Império e o poder real que as fundamentava 
socialmente. A presença do imperador numa sessão do IHGB é um fato den- 
samente revelador das ambigiidades do poder e da cultura como fatos situados 
no espaço social das dominações. R 

À criação do IHGB se revela um fato duplamente significável e dúbio: uma 
concentração do poder cultural numa instituição única, que depois teria suas su- 
cursais nas províncias, mas un poder cultural que contemporizava com as 
formas institucionais do poder real. E ao mesmo tempo um simulacro cultural 
de um poder real - cuja intervenção se fazia por meio das elites sociais - e um 
poder real se exercendo vicariamente como um simulacro de pader e um poder 
cultural marcado pelas ambigiiidades no fato do seu surgimento e de sua 
duração. 

Não constituía um ato gratuito a presença do imperador Pedro II nas 
sessões do IHGB, onde se questionavam as fatualidades da história do período 
colonial. O ato da presença era o fato da dominação. O questiunamento histori- 
ográfico frente ao poder do Império, poder real ra figura do imperador traves 
tido de mestre-escola, era um fato que restabelecia em seguida às condições 
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historiográficas uma situação ideológica que o questionamento simples e puro 
não comportava. A história não se faz plenamente histórica na presença do 


poder. Simunia histo cidade onde o que há é ordenamento institucional da fala 
istoriográfica, e ganha forma ideológica quando se encontra diante da presença 
real de poder - à presença imperial - que, no nosso caso, travestiu a beca 
burguesa do mestre-escola em vez de manter a exclusividade do papo-de-tucann 


e do manto monárquicos. A presença do imperador travestido marca a presença 
de uma historiografia travestida, em que a fala do imperador travestido é 
também a fala da historiografia (ideológica) travestida. O simulacro do poder 
real em poder cultural, ou do meslre-escola, é homólogo ao simulacro da fala 
ideológica das elites imperiais em discurso historiográfico. Até um certo ponto 
(que o produto cultural não é de alienação absoluta) o discurso historiugráfico 
travestido simula q exercício de poder do Poder Imperial. Em lugar do discurso 
histórico coloca à fala cultural ideológica, a das elites imperiais. À compreen: 
desse ponto importa para a nossa análise posterior. 

Propunha o cônego, na sessão de 24 de agosto de 1839, uma avaliação de 
modelos de submissão no interior do sistema de conquista e colanização de 
territórios, que incluía as pupulações nativas ou indígenas. O fato em si é 
procedente. O cônego-histuriador quer saber se é válido, no sentido humani- 
zante, o modelo jesuítico de culonização dos índios, ou se há outros modelos 
mais humanos para se adquirir, sem atos de força, a submissão dessas popu- 
lações, sobre as quais recai historicamente o ato colonizador. Não põe em 
dúvida, talvez por um excesso de cautela, o sistema sesmeiro imperial; quer 
humanizá-lo, é por isso se opõe à escravidão. A mente historiográfica do cônego 
percebe a exislência das nações selvagens como existências de um espaço de 
privação: de um lado está o espaço natural dos selvagens; de outro, O espaço 
eristão-sesmeiro-escravista-imperial, onde residem us “commodos de civili- 
zação”, opostos ao espaço das nações selvagens. O estado selvagem é percebido 
mentalmente pela consciência social do cônego como um estado de natureza, 
um estado social perdido, vivendo perpetuamente a “privação” dos cômodos da 
civilização. O cônego vê a humanização do modelo catequético jesuítico como 
uma técnica pediatra que fará cessar essa privação que domina à estado 
selvagem, onde se situam as nações indigenas. O estado selvagem se representa 
à consciência crista-estamental do cônego como o espaço de “tantos homens 
perdidos”. A humanização do modelo consiste no estabelecimento de um “plano 
bem concertado, para trazer ao grêmio da nossa sociedade” esses lumens 
perdidos (4). Para que se realize esse plano bem urdido apela para dois (alures 
utópicos da sociedade oitocentista: a filantropia e o patriotismo. São esses dois 
fatores utópicos que tornant ei o plano catequético “talvez único, de trazer 


os índios da barbaridade de suas brenhas aos commodos da sociabilidade” (5). 
curso historiográfico do cônego Januário da Cunha Barbosa se es- 


No di 
tabelecem dois espaços opostos em situação de excludência mútu: 
- o espaço selvagem, representado como "brenhas”, o que indica uma 
intratabilidade ao mesmo tempo natural e animal, excluídas as premissas 
da cultura; 
- um espaço de civilização, representado na mente conegal como 
"commodos de sociabilidade”, o que revela uma tratabilidade densamente 
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cultural, um gozo da cultura que se manifesta como um consumo 
conspícuo de culturalidades. 

A filantropia e o patriotismo são vistos como técnicas comportáveis da 
transferência das nações indígenas do espaço selvagem, ou “brenhas”, para 
espaço de civilização, ou dos "commodos da sociabilidade”. São fatores que 
estabelecem a cessação do espaço selvagem, fazendo predominar o estado 
civilizatório, onde domina a sociabilidade na forma de "commodos” ou produtos 
que se opõem às “brenhas”. 

O estado de barbaridade das nações indígenas é compreendido, no contexto 
do discurso historiográfico do cônego Januário da Cunha Barbosa, como a 
racionalidade negativa dos "commodos”, que não valida as premissas do espaço 
da cultura, entendido como espaço da civilização; e o estade dos "commodas de 
suciabilidade” como o restabelecimento do espaço da cultura e de suas sociabili- 
dades pela cessação do estado natural selvagem. Este estado é o da privação, 
onde se estabelecem na forma “anti-histórica” das nações indígenas, "tantos 
homens perdidos”, excluídos do "grêmio da nossa sociedade”. Essa identificação 
do estado selvagem com o mundo perdido não tem um efeito apenas metafár 
co. A lógica historiográfica do cônego considera a história como uma mund! 
vidência hierarquizada, uma formação de espaços concêntricos, o que significa 
uma inversão de dois espaços metonímicos, de contigúidade unitária e cate- 
gorial, e av mesmo tempo uma imposição de uma lógica espacial às condicion- 
alidades do tempo histórico, lícito. Ao contrário, a lógica da história é uma »wtio 
«de temporalidades, e a espacialidade é-lhe apenas contingente. Os tópicos da 
história não são sucessivirades, a não ser quando embebidos de temporal 
dades. Sendo o espaço o aspecto contingente, o topas da ocorrência das tempo- 
ralidades, q caso da diferença que se estabelece entre espacialidades é inessen- 
cial. A análise do discurso husturiográfico se deve dirigir para as sucessividades 
temporais, essenciando, desse modo, o produto histórico como um processo 
onde se estruturam as relações sociais. O fato de perquirir o histórico como 
inessencialidades espaciais faz que se perceba o existente como uma confron- 
tação de diferenças, numa visão analógica dos contrastes. Ora, a percepção da 
história como essencialidades temporais, despercebidas de rumo Ecntológico e 
de metas epifânicas, restabelece no espaço da diferença as essencialidades das 
relações sociais, que fazem que o “outro” seja uma espécie de “nós”, com suas 
distinções. A percepção do espaço selvagem como o estado social “perdido”, do- 
tado da privação dos “commodos da sociabilidade”, só se realiza como a 
marcação única do conceito de espaço, excluídas as temporalidades. O cônego 
tenta reintroduzir as temporalidades em sua análise da situação catequética por 
meio du emprego de fatores sociais utópicos, como a filantropia, que simula a 
identidade com o “outro” da diferença, e o patriotismo, que acentua às condições 
espaciais dessa alteridade do nutro/diferente. 

O discurso do cônego também estabelece outros tópicos de alteridade 
espacial, principalmente quando institui a homologia entre categorias tópicas de 
espaço e tempo. Nesse início, onde o discurso estabelece as premissas de 
permanência da ideologia do texto, verifica-se que a categoria espacial "brenha”, 
cuja função é estabelecer-se em oposição com a categoria temporal 
"barbaridade", assenta, pelo contrário, uma homologia entre figuras cun- 
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trastantes; da mesma maneira que analogiza as técnicas de redução do outro, ou 
catequese, com o estado social sugerido de modo eufêmico como "commodos da 
sociabilidade”. Essas homologias se estruturam ao nível do discurso, como 
figuras quiasmáticas, em que a categoria espacial "brenha” se opõe à categoria 
temporal "commodos da sociabilidade”, ao mesmo tempa que à figura técnica 
do espaço civilizado denominada “catequese”, ou “systema de colonizar”, se 
opõe à categoria temporal "barbaridade". Fi-las: 
1. relações homólogas entre categorias contrastantes de espaço e tempo: 


brenha 


barbaridade 


catequese cômodos da sociabilidade 


2. relações não-homólogas entre categorias contrastantes de espaço e tempo: 
catequese =< barbaridade 
brenha = cômodos da sociabilidade 


Dunde a relação quiasmática estruturada de categorias contrastantes de 
espaço e tempo: 


brenha cômodos da sociabilidade 


Estabelecem-se então entre categorias contrastantes de espaço e tempo 
simultaneamente relações homólogas e relações não-homólogas, que estru- 
turadas pela lógica do discurso, estabelecem em quiasma, isto é, uma estrutura 
figurativa e tópica em que os elementos anômalos se homolngam numa relação 
reterencial de estrutura analógica e numa relação de oposição contrastante, 
guardando uma equidistância tópica invertida entre si. 

Para estruturar seu discurso como uma fala historiográfica, a escrita do 
cônego estabelece as premissas factuais e excludentes, que se formalizam em 
enunciados de difícil homologação, como: 

- “em muitos factos da História do Brasi 
- fatos referenciais ao tente “jesuílas” tomada como fato histórico 
dotado de excludência | "rejeitando a influência política, que se arrogam, e 
que foi causa de muitos transtornos no systema da civilisação indígena, e 
até mesmo de sua final expulsão”] (6) 
e elabora uma série nominal de referentes, que se projeta sobre o texto, mas 
infelizmente não o alcança em totalidade. São os referentes projetivos de uma 
dialética de erudição que não se realiza, pelo menos nesse instante; que se 
constitui como nossa contemporaneidade in albis com o texto do cônego, já que 
esse texto não nos oferece o que deveria saber. A promessa de erudição prospec- 
tiva do texto conegal não se realiza, de modo a complementar nossa contempo- 
raneidade com ele, cessando o estado dc convívio in albis entre dois memorizan- 
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tes: o do discurso, on a mente do cônego; o da nossa contemporaneidade 
textual. Essa contemporaneidade in abstracto é uma postulação da escrita coma 
manifestação atemporal, por meio da qual se percebem os significantes de um 
discurso anacrônico, que por exercício teórico contemporizamos. O convívio en- 
tre o autor-cônego e o leitor-nós se estabelece em meio de uma escrita dominada 
de ideologias do poder e ideolagizada de dominações reais. Esse é o fato da 
escrita histuriográfica de contemporaneidade anacrônica, porque revertida sua 
coeva estruturação do poder real, ela se dimana como formas atuais e contem- 
porâneas de poder. A reversão da estrutura passada percebemos por meio dos 
significantes e dos signos da escrita historiográfica tradicional e por um tipo de 
experiência coeva, que é nossa inserção contemporânea, como ser político, nas 
realidades. A intervenção que fazemos atual, num contexto social-histórico - isto 
é, de hoje/ontem - é perceptivo das dominações que se estruturam anacronica- 
mente nas formas usuais da escrita e do discurso intelectual, Se essa escrita e 
esse discurso nos contemporanizam com as dominações que encerram a escrita e 
o discurso anacrônicos, mas revestidos de prestígio intelectual e às vezes teórico, 
então q ato da leitura nos periga com as formas dominantes de poder que a 
nossa escrita e o nosso discurso encerram. À percepção do distanciamento é 
simultaneamente um ato de ardil e um ato ideologizante por excelência. Só 
estabelecendo uma radicalidade teórica historiográfica, de vigilância constante, 
se pode anular momentânea e precariamente essa irrupção das dominações no 
pensamento atualizante de nossas práticas sociais. A história na perspectiva do 
poder se manifesta como privação de historicidades, porque se deixa dominar 
pelas práticas do poder. A história na presença do poder é ideologia. O poder, 
real ou simulado ou ir pertibis, é uma estrutura social excelentemente ideologi- 
zante, e entre ideologia e historicidade se intermeiam as formas intelectuais do 
ato e da tradição da escrita. Daí a dificuldade em perceber o que é convívio e o 
que é cessação do convívio entre nossa intelectualidade postulada como práxis e 
a velha escrita do cônego. Confrontam-se nesse momento duas atualidades, com 
suas extensões ideolngizantes: a do cônego, vivenciada abstratamente numa 
forma de escrita de compreensividade relativa para nós; e a nassa, vivenciada 
através de práticas teóricas e de vigílias intelectuais, e que mesmo assim não se 
priva em nenhum momento de sua função ideologizante da herança da escrita e 
das práticas sociais. O convívio entre duas intelectualidades separadas no 
tempo, embora vivenciadas no mesmo espaço tópico, fisica-geográfico, não 
elimina dessa relação inlermediada pela memória da escrita as funções ideologi- 
zantes das relações sociais que dominaram na época do cônego e que dominam 
na nossa idade atual. Essa a dificuldade, esse o maravilhoso desafio intelectual 
que enfrentamos, postulando sagacidades que só nossa postura ingênua 
contemporânea não percebe com a clareza devida aos grandes fatos do nosso 
convívio social. 

Entre nós e o cônego, entre a contemporização de nossa escrita intelectual e 
a escrita do cônego, restam as ambigiúidades de um convívio fixado em tempo- 
ralidades diversificantes, que se estruturam em contraste, mas que se percebem 
pelos mesmos vetores ideologizantes. Isso constitui uma vantagem e uma 
dificuldade. Estruturamos nossos atos intelectuais numa relação de oposição 
postulada com os atos intelectuais que nos são atemporáneos e ineqiievos. Essa 
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postulação constitui a arrogância de nossa escrita, sua forma de marcar a 
diferença com as escritas pretéritas, com atos históricos passados, e com as 
escritas prospectivas que utopiamos em nossa rasura do hoje/agora. Mas 
quando se percebe a escrita pretérita (só perceptível na forma de herança 
cultural) como estruturada por atos intelectuais que foram contemporâneos, de- 
terminados por relações sociais reais, aí nossa ingenuidade da diferença vem à 
tona, e percebemos que os vetores ideologizantes, que emaram das formas 
concretas de dominações, persistem. Então o que é a escrita - a minha uu à do 
cônego - em situação social? O poder real pode produzir uma escrita que não 
seja a escrita do poder? Relações sociais de dominação e submissão podem 
conceber uma escrita intelectual que não seja um vetor de suas formas de poder? 
Então o fato do poder persiste. Minha escrita não é menos isenta, apesar de 
minha circunspecção e vigília intelectual, menos susceptível de ideologização 
que o fora a do velho cônego de 1839. Entre nós e os confrades do velho cônego 
historiador persistem as linhas invisíveis de um poder que se revela em todas as 
formas de produção social. E como isentar nossas relações sociais das relações 
do poder? Eme mágica nos possibilita esse pulo no vazio histórico? A historíci- 
dade e as formas de poder são incompossíveis. Mas na vida social historicidade 
e formas de poder se misturany só a percepção intelectual baseada numa prática 
teórica se capacita para fazer as dislinções entre história e ideologia, permanente 
e constantemente. Essa a dificuldade nossa e do cônego historiador. Entre nós 
ambos persiste a mesma difícil postulação da historicidade na trama e na 
estrutura das relações sociais reais. Daí a existência de um convívio incom- 
possível entre nossa contemporaneidade e a do velho cônego de 1839, porque 
tevrizamos num mesmo espaço que revertido historicamente guardou a trama 
das relações sociais de dominação e do poder explícito. 

O distanciamento real e as aproximações ir abstracto das escritas - a da 
nossa atualidade contingente e a da preteridade conegal de 1839 - se estabelecem 
no nosso convívio “transtemporal" com ardis e equívocos; revelam entretanto o 
continmeom das condições do poder e seus vetores. À escrita não revela uma 
condição peculiar na situação de 1839 e outra na nossa atualidade no que 
respeita às dominações. Pelo contrário, revela a situação de poder como perma- 
nente é envolvente, deduzindo o discurso do cônego como ideologia histórica e 
o nosso como suscetível de reação ideológica, ainda quando o entendamos em 
seu conteúdo de cientificidade e objetividade. É claro, a situação “cônego 1839" 
não se revestia de uma radicalidade crítica capaz de perceber esse discurso 
histórico como ideologia histórica, porque a ideologia e o poder eram dados 
como ingredientes de uma forma de pensar histórica estamentada intelectual- 
mente, No discurso do cônego a ideologia é postulada como uma vetia discur- 
siva, que a percepção das proximidades do poder reforça, tornando-a operante 
in abstracto. Esse tipo de discurso não exige os fatores da prática nem a totali- 
dade das práticas. Sua situação operante se basta in abstracto; e na siluação da 
análise histórica, pela escolha de fatos dispersos, desmembrados de seus 
contextos reais, e que obrigatoriamente não guardam pertinência. Os exemplo 
desse discurso se formam por um processo cumulativo-analógico abstratamente 
postulado, que só ger «ccieens situa os exempla numa relação pertinente. O que 
ocorre, muitas vezes, é que a pertinência se instala por insistência de ideologia 
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do discurso, sem complexidade. As analogias se estabelecem sem profundidade 
analítica, destacados os fatas dos contextos reais, e reinstrumentados no 
discurso como esforços de autoridade, que confirmam as postulações ideológi- 
co-discursivas. Mas os fatos, para constituírem um exemplum, necessitam de 
uma conformação, de um ordenamento, ainda que ideológico. E assim compare- 
cem no discurso numa situação que reafirma a natureza ideológica da escrita, a 
única que interessa. Porque não se trata de um discursa histórico stricto sensig, 
mas de um discurso ideológico sobre a história. Se se tratasse de um discurso 
histórico stricto sertsu aumenta igências de objetividade e de cientifici- 
dade, sendo um método de obtenção do histórico e uma fatualidade perceptiva 
que teria o histórico como conteúdo de um fazer científico. Mas sendo um 
discurso de poder manipulado culturalmente numa forma expositiva de 
discurso histórico, essas exigências parecem, e em seu lugar aparecem, como 
função do discurso, as exigências ideológicas. O poder se reintroduz, nesse 
discursou modelu "cônego de 1839" sob a forma de um discurso histórico que tem 
por matéria de sua conformação discursiva os exempla, com o modo arbitrário 
de tratamento dos dados. O poder cultural das elites imperiais se estamenta 
num cliscurso aparentemente desempenhado e gratuito, dando a impressão de 
«ue o discurso cultural em situação estamental não coincide com o discurso do 
poder veal. Essa ilusão se estabelece na escrita como uma representação 
ideológica da cultura imperial, criada pelos representantes intelectuais dessas 
elites do poder, às vezes na forma modesta da figura de um mestre-escola. 
Clarifica-se agora a situação gerada pela presença de um soberano - Dom Pedro 
1 - nas sessões do IHGB, aparecendo nos números subsequentes da revista, que 
de Revista Trimensal de Historia e Geographia ow Jornal do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, fundado no Rio de Janeiro sob os emspicios da Sociedade 
Aexiliadora da Indtestria Nacíonal, como indica a fulha de rosto do tomo 1, de 1º 
de abril de 1839, passou-se a chamar Revista do Institutes d ico e Grographico 
do Brazil, fundado no Rio de janeiro deberixo da immedíata proteção de SM. o 
Senhor D, Pedro 

A titulatura é expressiva da situação em que se estabeleceu o IHGB, uma 
instituição que se situa “debaixo da imediata proteção” do poder imperial, que 
a figura do monarca persunaliza. Desse modo, explicita-se uma situação de 
subalternidade política, revelando o título da revista que o poder cultural, que o 
IHGR representa, é apenas uma manifestação, no espaço da cultura da época, do 
poder monárquico real. A "immediata proteção” indica uma submissão mani- 
festa da atividade cultural das elites imperiais aa poder imperial. O título da re- 
vista indica de um mudo explicitamente escandaloso que a função do THGB é, 
por assim dizer, emblemática das funções reais do Império. Na hierarquia 
imperial o IHGB está, indica o título da revista, “debaixo”, numa relação social 
de poder em que o poder político aparece, por elipse, “de cima”. A atividade 
cultural institucionalizada reconhece de um modo explícito sua subaltemidade, 
emblemando-a num título longo e ideológico. Em seguida a operação redutora 
se completa, eliminando-se os possíveis distanciamentos e mediações entre O 
poder cultural subalterno das elites imperiais e o poder real do Império. Então o 
título enuncia q fim desses distanciamentos e mediações, explicitando de um 
modo irrelragável a imediatidade da proteção imperial, com O anúncio final do 
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nome do monarca reinante "S.M.1. o Senhor D. Pedro II". Completa-se, portanto, 
a função da presença imperial nos três modos: 
- O monarca, travestido de mestre-escola, é um confrade figurante nas 
sessões do IHGB; 
- o IHGB, como instituição cultural, se coloca numa situação de 
subaltenidade na estrutura do poder imperial; 
- vs distanciamentos e as mediações entre o IHGB e o poder imperial são 
eliminados sob a consigna da "immediata proteção” que o título da revista 
evidencia de um modo irrefutável. 

No toma I da revista do IHGB aparecem outras evidências dessa marca do 
poder imperial sobre as atividades culturais institucionalizadas da época. Sob o 
título Programa Histórico, o Visconde de São Leopoldo defende a tese assim 
enunciada: "O Instituto Histórico e Geographico Brazileira é o representante das 
idéas de ilustração, que em differentes épocas se manifestaram em o nosso 
continente” (7) . Introduz-se na temática intelectual de 1839 a questão da 
Itustração, um tema que encantou o romantismo europeu, e que se reinterpre- 
tava, nas condições unperiais brasileiras, com forte figuração política. O tema in- 
troduz no programa de questões do LHGB uma ideologização complementar da 
notável instituição de cultura que a emblemática do título da revista deixara 
numa condição “baixa” e de subaltemidade absoluta diante da figura do 
monarca, duplamente representada como “imperador” e como "confrade". 
Ideologizando o IHGB como o representante, no Brasil imperial, das idéias 
européias da Itstração, recebia a ligura do monarca-confrade uma titulatura 
política que o apresentava como “monarca esclarecido”, eufemismo da escrita 
institucional para designar a condição de "poder esclarecido”, perdurando, desse 
modo, na velha escrita historiográfica o absolutismo ideológico do Primeiro 
Reinado; e o IHGB, por sua vez, ascendia à vista do poder imperial, pois 
colocado "debaixo" ainda assim se apresentava externamente como o represen- 
tante das idéias da Hustração, o o sodalício intelectual que podia abrir 
espaço às pretensões de erudição do "monarra esclarecido”. Essa ideologização 
complementar du [HGB distendia as prerrogativas do espaço do poder imperial 
ao novel IHGB; sendo o IHGB, em contrapartida ao Paço de São Cristóvão, o 
Paço da Cultura, onde esse mesmo imperador, revestido de um momentânco 
poder cultural, exercia sem dificuldades seu poder real. Daí que se compreenda, 
agora, por que o [HGB sc anunciou “debaixo da immediata proteção de S.M.L. o 
Senhor D. Pedro 13”, como fala o título da revista no ano [ da vida cultural do 
mesmo IHGB, Desse moda, o [HGB aparece como o espaço homólogo do espaço 
do poder imperial, sendo o exercício da cultura tão político e ideológico como o 
exercício da política no espaço do poder imperial. Se o lendário popular da 
época - aquela longínqua 1839 - deferia as pretensões de erudição do “monarca 
ilustrado” sob a figuração de um banal mestre-escola, que a pompa do manto 
real e do peito-de-tucano ocultava, agora era o próprio IHGB que se autotitulava 
“ilustrado”, representante único da fhsstração no Brasil de 1839. Estabeleciam-se, 
desse modo, as condições para a integração do "espaço cultural” do IHGB no 
“espaço do poder' do Império. A sala do Paço da Cidade, onde se alojara o 
IHGB, era o sodalício onde se exercia um poder cultural institucionalizado, 
assim como n velho palácio de São Cristóvão era o topos onde um "imperador 
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ilustrado” exercia, com absoluta autoridade, o seu majestoso pader real. 
Estava eliminados os distanciamentos e as mediações entre a figura do 
monarca e 0 IHGB, Num se exercia com “ilustração” o poder político, noutro se 
exercia com igual “ilustração” o poder cultural sob a égide das elites imperiais. 
Agora o Visconde de São Leopoldo podia escrever com tranguilidade os 
desígnios de sua utopia imperial: "... tudo, emfim, presagra que o Brazil é 
destinado a ser, não accidentalmente, mas, de necessidade, um centro de luzes e 
civilisação, e o árbitro da politica do Novo Mundo” (8). No interior dessa utopia 
do visconde o Brasil se projetava, não como um império escravista e lati- 
fundiário, mas como um “centro de luzes e civilisação”, que iria se impor no 
concerto e desconcertos das nações do mundo como o “árbitro” do continente 
americano. A idéia de um império majestoso impunha a majestade da idéia 
utópica. Cita o visconde com larga pachorra os fatos que encaminhavam sua 
idéia utópica de um Brasil imperial travestido na figura de “árbitro da política 
do Novo Mundo” e também “centro de luzes e civilisação” 
- a poesia latina do padre Prudêncio do Amaral (nascido em 1675 no Rio 
de Janeiro, mas que viveu na Bahia) titulada De Opiício Serchenio, onde 
canta o fabrico de açúcar nos engenhos do Recôncavo; 
- a fundação em Salvador, a 6 de junho de 1759, de uma Suciedade 
Brasileira dos Acadêmicos Renascidos; 
- a fundação da Academia Brasílica dos Esquecidos, também em Salvador, 
pelos idos de 1724, e que tinha por lema - fenaria figgando et fiugierde - 
EM emblema a figura! de um Hércules "com a clava afugentando o ncio” 
9); 

-a ncia do vice-rei Marquês de Lavradio às atividades culturais e 
científicas. 

Com a idéia de "ilustração" do Visconde de São Leopoldo e com a submissa 
titulação da revista homogeneizavam-se ambos os espaços: o espaço do puder e 
o espaço da cultura se revelavam homólogos entre si. Não persistiam 
formalmente as anomalias que a relação de oposição poder/cultura podia 
revelar. O poder imperial era simultaneamente um poder político e um poder 
cultural; pr sua vez a cultura, na situação brasileira de 1839, era uma extensão 
do poder político do Império. Assim, a título de esclarecimento, não cram raros 
os viscondes historiadores, como Francisco Adolfo de Vamhagem e José 
Feliciano Fernandes Pinheiro; os barões, como Guilhenne Studart; marechais, 
como Raimundo José da Cunha Matos; diplomatas, como A. Meneses 
Vascuneelos de Drummond; cônegos, como Januário da Cunha Barbosa. As 
elites imperiais eram o agrupamento do poder onde se convocavam as elites 
culturais do Segundo Reinado. A função política e a função cultural não 
dispunham de representatividades sociais diferentes. Eram as elites políticas que 
se travesttam da função cultural no interior do ordenamento hierarquizado da 
sociedade imperial. Daí que a função cultural, nessa sociedade, não podia 
prescindir do espaço do poder. Era a função política que lhe dava legitimidade; 
é essa situação intelectual estabelecida como complemento da situação de poder 
fazia que as elites políticas estabelecessem no espaço de sua dominação política 
uma fala cultural, “ilustrada”. A cultura, no espaço político imperial, só podia se 
estabelecer como uma função subaltema - daí aquele "debaixo" do título da 
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revista do IHGB - de um poder real estabelecido como Império. A idéia de 
Hustração, que lhe trouxe o Viscunde de São Leopoldo, realizando uma redução 
inteligente do estado de “subalternidade” da cultura institucionalizada, ofuscou 
a natureza de classe dessa subordinação, legitimando a cultura como poder. O 
Visconde de São Leopoldo pespegou à cultura brasileira do Segundo Reinado o 
que lhe faltava para legitimá-la como função do poder: a idéia de Itustração, esse 
papo-de-tucano cultural do poder imperial. Homólngos os espaços político e da 
cultura, o imperador travestido de confrade e mestre-escola poderia transitar de 
um a outro sem perder as dignidades do poder. O velho casarão unde se 
instalou, em sua fundação, o IHGB era o espaçu cultura] do poder, assim como o 
palácio de São Cristóvão era o espaço político do IHGR. À idéia de um instituto 
de cultura como "representante das ideas de ilustração” e a idéia de um império 
em que se projetava a figura de “árbitro da política do Novo Mundo” são 
homéólogas entre si, e representando, no espaço do Império, a mesma realidade 
do poder. 

Compreende-se, agora, que o cônego Januário da Cunha Barbosa estabeleça 
seu discurso como versão discursiva da ideologia do poder, referindo-se à 
colonização dos índios como um “sistema” de submissão de minorias pupula- 
cionais ao poder do Império. O cônego não põe em dúvida, no seu dienires 
“ilustrado”, o Império corno sistema de poder ou a colonização das minorias 
populacionais como subsistema da ação imperial. O que motiva sua indagação é 
saber se o sislema de submissão existente ainda é a mais eficaz nas técnicas de 
sujeição das populações "não-ecumênicas” do majestoso Império ou se hã outros 
sistemas melhores ou que se lhe possam comparar. O que indaga o cônego é se o 
velho "systema dos Jesuitas" de catequese e colonização, que em untra obra 
designa por modelo catequético jesuítico-baiano (10), ainda conviria seguir em 
1839. Para responder afirmativamente ao emprego do "systema dos jesuitas”, 
ampara-se o velho cônego de testemunhos históricos, quase todos jesuíticos. 
Escreve: "Para prova de que a cathequese é um meio efficaz da civilisação dos 
nossas barbaros, citarei argumentos philologicos, extrahidos de muitas obras, 
impressas e manuscriptas, sobre as Missões no Brazil" (11). E resenha os 
testemunhos: 

- padre Antônio Vieira, designado o "sábio varão”; 

- alusões a Nóbrega, Altonso [lraz, Francisco Pires, Leonardo Nunes, Pero 
Correia, todos missionários jesuítas. E acresce que “esses extratos ... 
posso bem assegurar-vos que elles concordam na doutrina de que o 
Índios do Brasil mais se domesticam pcla cathequese do que pelas armas 
(12). 

Percebe-se que q cônego argumenta com autoridades, parcialíssimas aliás; 
que se trata de tato de missionários de uma mesma ordem comprometida, no 
início de nossa história colonial, com a catequização dos índios. A retórica do 
padre Vieira é especialmente citada e argumentada pelo cônego, porque 
constitui uma das páginas notáveis da defesa dos írios em situação colonial. O 
que discutem Vieira e os padres-teóricos da catequese colonial não é se se deve 
respeitar a originalidade cultural dos índios, não es obrigando por meios 
persuasivos ou violentos a receberem a imprimadura de um cristianismo que via 
na alteridade indígena da precedência uma tabula rasa, como dizia José de 
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Anchieta, e um espaço favorável à conversão por meio de um batismo multitu- 
dinário e absoluto. O que discutem os velhos padres, que colonizavam e 
cristianizavam, é que os argumentos da escravidão do índio, argúido pelo 
Estado colemial e pelos colonos, ou do seu extermínio por meio de "guerras 
justas”, eram argumentos que impediam a concretização, por meios calequéti- 
cos, da passagem da indianidade do estado selvagem ao estado cristão. Discu- 
tia-se a violência do ato colonial] de escravização e extermínio da indianidade, 
mas não se discutia a violência da ação missivnária cristã sobre as culturalidades 
indígenas. 

'A imagem que o velho cônego guardava dessa indianidade era a de um 
estado de natureza que se opunha ao estado político (sem pátria, sem lei) e an 
estado de civilização ("sem vestígios ... qualquer"). Escreve: ”... quase tudas as 
Nações Indias, encontradas nas terras comprehendidas entre o Amazonas e o 
Prata, se devem considerar como compostas de homens apenas sahidos das 
mãos da natureza: acostumados a sustentar-se dos fructos que encontravam em 
suas divagações, da caça e da pesca, onde mais abundantes se lhes offerecem, 
sem domicilio certo, sem pátria, sem leis, sem vestígios de qualquer civilisação” 
(13). Como revela a escrita do cânego, as nações indígenas se siluam num estado 
de natureza, onde se exclui a civilização. Essa excludência é marcada por dois 
fatores de cultura: uma economia natural de coleta (frutos selvagens, caça e 
pesca) agregada a um estado migratório permanente; uma fabula rasca insti- 
tucional que evidencia a ausência de vida política (pelo menos como a entendia 
o cônego), caracterizada por um estado de privação institucional, que a ausência 
de domicílio e pátria (termos que elidem as condições do estado de vida sed- 
entária), agregada à ausência de leis, estabelecem a condição negativa da 
ausência de civilização. A lógica do discurso do cônego põe em oposição o 
"estado natural" das nações indígenas e o "estado cultural ou de civilização” que 
o Estado colonial e o Império representam pelos seus fundamentos sedentários 
(cidades, vilas e povoados; fazendas agrícolas e de pastoreio; atividades 
minerativas, etc.) e instituições jurídicas (ordenações, divisões administrativas, 
tribunais, prisões, escravidão, estados sociais conspícuos, escrita, etc.). Fssas 
opnsicigralidades impedem uma integração imediata - diz o velho cônego - das 
nações indígenas ao “estado de civilização” do Estado colonial e imperial. A pas- 
sagem do "estado da natureza” da indianidade para o “estado de civilização” do 
Estado colemial ou do Estado imperial exige uma mediação social. A lógica do 
cônego estabelece essa mediação negando a possibilidade de uma passagem re- 
pentina. Diz o texto de 1839: “A passagem repentina ... de uma tal gente para o 
estado social, que suppõe muitos anrus de observações e de experiencia, deve 
ser quasi impossível, e até mesmo fatal, porque as relações, em que estão os 
povas civilizados, assentam sobre bases que totalmente faltam aus nossos 
indigenas; seus raciocinius são tão curtos como suas necessidades; seus habitos 
de vida errante e selvagem lem formado nelles como uma nova natureza, difficil 
de vencer-se.” É pergunta: "Que cumpre pois fazer em tal caso?” (14) 

O discursa de 1839 do cônego fundador do THCH nega a possibilidade de 
uma passagem repentina e normal das nações indígenas errantes no terrilório do 
Império para o "estado social” que a Império, como sociedade política, repre- 
senta. E a impossibilidade desse trânsito repentino e civilizatório reside na 
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diversidade dos fundamentos da “estado social” imperial e do “estado natural” 
em que vivem as nações indígenas. Opõe, assim, o discurso do cônego o 
“natural” do estado da indianidade do território do Império ao “social” do 
estado de civilização imperial. O segundo empecilho está na curta extensão que 
o cônego dá ao raciocínio e às necessidades de que são dotados os índios; 
“curteza” essa que estabelece uma interessante relação de opusição com a 
“comprideza” do raciocínio e das necessidades prevalecentes no “estado social” 
imperial. A diferença não é só existente nas relações sociais, mas na constituição 
da própria inteligência, na maneira peculiar como a inteligência se estrutura e 
organiza nas cabeças dos índios do "estado natural" e dos civilizados do “estado 
social” imperial. A terceira diferença se homologa no discurso do cônego como 
uma oposição fundamental do estado migratório das nações indígenas e do 
estado sedentário do Inpério. Essa dificuldade o cônego julga “difficil de 
vencor-se". Mas busca um caminho, apesar de aludir a essa dificuldade. E que 
caminho será esse? 

O caminho já está dado na intenção civilizatória do discurso “ilustrado” do 
cônego. Diz: "Aproveitar, de modo possivel, e com toda a prudencia, esses filhos 
das brenhas, praporcionano-lhes um trabalho compativel com os seus habitos 
de vida, e empregando ao mesmo tempo o maior desvelo na educação de seus 
filhos, nos quaes se deve firmar a maior esperança da desejada civilisação”. O 
enunciado da escrita do cônego, apesar da aspecto de humanidade, se analisado 
cuidadosamente, revela-se por meio de uma violência Fria, pouco notada, mas 
existente e atuante. O que propõe o cônego historiador é a introdução das 
formas de trabalho existente nv agro do Império, admitindo-se que exclua o 
trabalho escravo, coma irvlica sua posição contrária à escravidão, na vida das 
nações indígenas, embara faça a reserva de que esse trabalho deve ser com- 

atível com os hábitos de vida dessas nações. Esse cuidado revela à lado 

amanústico desse historiador da primeira metade do século XIX, por demais in- 
cisivo em sua repulsa à escravidão negra. Mas o fato que observo não se refere a 
essa intenção humanústica do seu discurso, muito válida e meritória, mas à falta 
de meios para que se inlroduza uma relação de trabalho que não esteja contami- 
nada com as de subalternidade e opressão, misturadas à pobreza sucial, que se 
observa até os nossos dias no agra brasileiro. A realidade imperial cedo excluiria 
essas asserções humanísticas do discurso “ilustrado” do cônego, e o “trabalho 
compatível” do seu texto provavelmente logo transformar-se-ia nas formas 
prevalecentes de trabalho da miséria rural do Império. 

O segundo ponto, o da educação dos filhos dos índios, tem um propósito 
«ue não se revela imediatamente no discurso do cônego: o da cristianização das 
rações indigen e ponto de seu programa de passagem das naçies 
indígenas au “estado social” do império se revela homólogo com a técnica 
catequética do modelo jesuítico baiano, onde se empregava a cristianização 
compulsória das crianças indígenas como meio de impedir a indianidade dos 
pais, trazendo-os pela ameaça da força aos aldeamentos compulsários (15). À 
ética colonial de colonização e conquista desenvolveu essa técnica da cristiani- 
zação das nações indígenas pelas crianças de um modo universal no Novo 
Mundo, como depõe u textuário eclesiástico da época colonial. É esse modelo 
que o cônego quer vivenciar como prática do Estado imperial com respeito às 
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nações indígenas. Acha o cônego mais útil essa técnica missionária que a de ex- 
termínio das nações indígenas. Aqui se casam outra vez com seu humanismo 
"ilustrado", quase sempre implícito em sua escrita historiográfica, as boas 
intenções da Husiração historiográfica do IHGB. 

Essa visão humanística enrustida do velho cônego se explicita repentina- 
mente, se revela coram populo no discurso, manifestada pela razão. Diz O cônego 
categórico: "Para uma tal empreza a razão, conduzida por milhares de exemplos, 
que a Historia nos oferece, pode descobrir e combinar meios que honrem a 
humanidade, e refutem as idéas de alguns escriptores, aliás respeitaveis, que, 
desesperando da civilisação dos indigenas, aconselham a sua total destruição.” 
Esse argumento contido no discurso do cônego é uma forma de racionalidade, 
cuja função é refutar a idéia de exterminio das nações indígenas, que anos 
depois seria defendida pelo velho Hermann von Ihering, naturalista e diretor do 
Museu Paulista. É impressionante como o discurso ideológico do cônego faz um 
apelo de racionalidade para a solução do problema indigenista da época. Esse 
fato marca sua natureza “ilustrada”, que embora reconhecendo a razão do poder 
como ordenadora dos fatos sociais, é capaz de capacitar-se teuricamente, e 
contrapor à razão de extermínio a razão da racionalidade humanística. Essa 
racionalidade do discurso "ilustrado" faz que q discurso ideológico se revele um 
discurso de aparência racional; que a racionalidade do discurso se conduza 
numa meta humanística; e esse humanismo racional refuta a idéia do extermínio 
das nações indígenas como filosofia explícita do Estado imperial. Sendo um 
discursa humanistica racional, difere do instituto da escravidão, que o Império 
incorpora como seu fundamento. Mas esse humanismu antiescravista da 
Hustração Drasileira se revela simultaneamente uma racionalidade dirigida 
contra a submissão escravista, que fundamenta a idéia brasileira de Império 
como forma institucional de poder monárquico; e simultaneamente manifesta 
una concordância com os interesses comerciais britânicas, dominantes à época. 
Externando essa idéia do humanismo antiescravista, a fala do cônego não dirime 
os fundamentos sócio-econômicos do Fstado imperial - escravidão e latifúndio - 


a não ser abstratamente, mas por outro lado parece incorporar a idéia de 
submissão colonial que a idéia de império externo impõe. O humanismo 


“ilustrado” do cônego ao antepor-se ao instituto da escravidão, no plano 
imperial interno, favorece a idéia de acatamento da ratio imperial externa, íslo é, 
as condições antiescravistas exigidas pela situação imperial britânica. O que 
constitui a ambigúidade do fato humanístico no discurso “ilustrado” do meado 
do século XIX imperial brasileiro. 

O humanismo racional da fuestração brasileira, como se revela no discurso 
do cônego, contrapõe-se pur antecipação a certas posições antiluumanísticas de 
um naturalista, como Hermann von Ihering, e de alguns teóricos da colonização 
curopéia e brasileira nu espaço territorial do Império e da Kepública. Diz o 
cônego: "Não podemos ler sem magoa o que tem escriplo e até mesmo praticado 
muitas pessoas, que assim têm declarado guerra de extermúnio aos pobres 
indigenas; e ainda que a violencia os tenha feito retroceder às brerihas e sertões, 
muito diminuidos em suas tribus, com tudo ainda restam indigenas bastantes 
para se lembrarem de que são seus declarados inimigos os que lhes roubaram o 


paiz ea liberdade, e que abusando de sua simpleza, lhes pagaram os serviços e a 
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hospedagem com máos tratamentos, perfidias, e morte” A tio do 
contradiscurso tardio de Hermann von [hering encontra sua refutação nesse 
discurso de ilustração do século XIX, sustentado por um cônego-historiador, que 
sabia conduzir a ratio discursiva de que dispunha à época em direção contrária 
à política de extermínio das nações indígenas existentes no território do Império. 
Embora emotiva ("Não podemos ler sem magoa"), a razão desse discurso não se 
priva de seu humanismo básico, que o conduz. a contrapor-se à ratin do ex- 
termínio genocida. Sendo um discurso “ilustrado” em situação de poder, 
portanto vinculado ideologicamente ao Império escravista, não se fez um 
discurso escravista ou de extermínio. Constitui-se emocional e racionalmente 
como um discurso de derrisão ideológica das condições que fundamentam o 
discurso do poder. Moteja a seriedade da ratio exterminativa tardia com 
bastante antecipação, fazendo-se, desse modo, um discurso humanístico racional 
que expressa uma razão antiescravista. O fato pode parecer contraditório, mas 
se revela bastante normal como função ideológica desse discurso. 

O humanismo “ilustrado” reinstrumenta a alegria indígena na forma da 
“festa”, relacionando-a à memória dos fatos civilizatórios adversos à incolumi- 
dade das condições culturais da precedência, onde as atividades produtivas das 
nações selvagens não se impunham à condição do trabalho colonial e imperial 
(16). A memorização da festa se faz de modo que a ausência da escrila (trata-se 
de sociedades ágrafas) se substitua pelo uso de técnicas mnemônicas, capazes de 
transmissividade oral de um estado de vingança, produzido pelas formas 
violentas de animadversão empregadas contra as nações indígenas pelo “estado 
social” e civilizatório. Os cantos dos índios memorizam situações onde atua de 
modo violento essa aniznadversão do Estado colonial e do Estado imperial. A 
oralidade das nações indígeras substitui a privação da escrita. Diz v cônego: 
“Falto de escrituras, mas não privados de inemvuria, valem-se desta tradição oral 
para passarem a seus filhos e a seus netos sentimentos de vingança que nunca 
perdem” (17). A memória, na situação das nações indígenas, mnstra-se de 
positária de uma revelação coletiva que se contrapõe à animadversão violenta 
do Estado imperial. Constitui-se a memória das nações indígenas, nesse contexto 
de submissão, uma reação passiva e oral a fatos contundentes, que o discurso do 
poder bloqueia à revelação coram poputo, isto é, em situação pública. As formas 
da festa - o canto e a memória coletiva - permanecem como formas coletivizadas 
da reação das nações indígenas ao seu extermínio. Esse fato é Iransparecente do 
estado de submissão das nações indígenas diante das exigências do contrato so- 
cial da sociedade imperial da metade do sécula XIX no Brasil. A memúria 
coletiva se faz depositária de uma reação que se manifesta na siluação das festas 
e ritos tribais, que a privação da escrita faz que se realizem dentro de uma 
oralidade contagiante. Enquanto isso, a escrita colonizadora realiza a hábil 
redução da indianidade ao espaço selvagem, excluindo-a dos bens da cultura, 
como enteruliam sobre esse item as elites imperiais de 1829. A escrita “ilustrada” 
revela essa precaução com relação à alegria das nações indígenas, apresentando 
algumas formas mnemotécnicas de reação passiva (18). 

Desse modo, o humanismo "ilustrado" configura de um modo ideológico as 
técnicas de reação da indianidade à violência colonial, institucionalmente 
estabelecida nas formas da violência explícita, que promana diretamente do 
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aparelho do Estado colonial ou de seus representantes oficiais e sesmeiros; ou à 
«que deriva indiretamente do aparelho estatal, a violência silenciosa que os 
padres missionários empregaram nos seus “colégios” e aldeamentos, onde se 
destaca o modelo jesuítico baiano engenhado pelo padre Manuel da Nóbrega. 
As ações colonizadoras - a oficial cristã e a cristã oficial - estabeleceram entre as 
nações indígenas as “justas desconfianças", a que se refere o discurso do cônego. 
Essas desconfianças passariam a constituir, na lógica da escrita do cônego, o 
"principal obstaculo á civilisação dos Indios”. Embora os índios cumprissem 
estritamente vs acordos e tratos com o governo colonial (e por extensão impe- 
rial) ou seus representantes legítimos ou legilimados com O ato da cancessão 
proprietária sesmeira, os colonizadores, ou seus representantes de meado do 
século XIX, continuavam a considerar os índios “ou como féras, ou como 
homens só creados para nos servirem de besta de carga”. Cita o testemumho 
insuspeitável da padre Antônio Vieira. Desconfia dessa atribuição colono- 
imperial às nações indígenas, excluindo-as dos atos da civilidade e da cultura, e 
narra o fato de Donungos Alves Peçanha, avô matemo do bispo Azeredo 
Coutinho, que governou us Campos dos Goitacazes, e domeslicou a nação dos 
índios Goitacazes-Coroados e Gaitacazes-Coropoques; e do padre Ângelo 
Peçanha, irmão da mãe do bispo Azeredo Coutinho, que em 1758 viajou de 
Campos dos Goitacazes, no litoral fluminense, às matas das Minas Gerais, todo 
o tempo cavalgando por "meio de Nações barbaras por sertões intrataveis”, sem 
que os índios sequer o atacassem. Acabou missionando entre índius mineiros, 
aprende vs diante da vivlência sesmeira colonial (19), O humanismo 
“ilustrado” de 1839 descunfiava das razões da colonização, que agiam como 
razão de Estado durante o inpério. 

Até onde q pensamento “ilustrado” de 1839 dispensava o nso da violência 
institucional no ato catequético? A escrita do cônego, nesse caso, é explícita: 
“Não se entenda que é minha opinião que entrem os Missionários em suas 
tarefas Apostolicas unicamente armados da Cruz c do Evangelho; esse procedi- 
meno os exporia á barbaridade dos indigenas, assaz irritados pelas nossas 
precedentes perseguições e perfidias. As Missões devem apoiar-se nas armas, 
para que sejam respeitadas, e destarte tirar-se aos Indios a tentação habitual de 
seus commeltimentos; porém as armas devem ser para a defesa, segurança, € 
respeito, e nunca para abrirem caminho ás doutrinas de paz e de luz, que se lhes 
devem pagar. As armas além disto, contiadas de homens prudentes, devem 
servir para defesa das aldeas cathequisadas, pois que muitas Nações Indias 
descerão das brenhas a procurar-nos, fugindo á perseguição de seus inimigos 
conterraneos bem como acontecera aos ferozes Botecudos nas margens do Rio- 
Doce; por isso, quando virem que da nossa amizade Thes resulta paz e defesa, 
elles de bom grado respeitarão as nossas Missões, onvirãa as doutrinas Evan- 
gelicas, dando tempo á desejada civilisação, e ans novos habitos da vida social” 
Co). 

Quer dizer: a catequese, como a entende o pensamento “ilustrado”, não 
prescinde da apoio estatal, e compreenda-se, como apoio do Estado colonial vu 
do Estado imperial, as forças armadas. Então a catequese da fustraço é uma 
transferência da indianidade do “estado de natureza” para o “estado social” que 
deperule da intervenção do poder. Retoma-se, por esse meio, a velha violência, 
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porque a condição “homens prudentes” não basta, como indica à história da 
colonização. As armas que servem à defesa da catequese no espaço missionário 
são as que executam as condições institucionais da violência. Então o discurso 
"ilustrado" do cônego reinstrumenta, em nível imperial, os fatores da violência 
colonizadora. Até onde é autônomo o discurso “ilustrado” do IHGB? Sendo um 
discurso cultural das elites imperiais, é por sua vez, uma fala idevlógica dessas 
elites. 

O pensamento "ilustrado" estabelece, nas poucas linhas acima, uma 
doutrina da segurança missionária, com usu de armas, embora "confiadas de 
homens prudentes”. A ressalva amacia a violência da formulação, mas não 
elimina a agressividade do modelo teórico onde se insere. A violência das armas 
é argúida como medida militar defensiva, de proteção das missões. O fato revela 
que o ato humanitário “ilustrado” não se realiza autonomamente, mas perman- 
ece "debaixo da immediata proteção” do Estado imperial e de sua organização 
militar do ano de 1839. É a demonstração do ato militar explícito, e não a 

ersuasão missionária, que servirá de fator determinante da retirada da 
indianidade das "brenhas”, de segurança da catequese, de respeito ao ato 
issionário, de audição das doutri nárias, de aceitação de uma nova 
vida social e sua integração no espaço "ecumênico" imperial. 

Nossa análise conduz a estabelecer uma relação homóloga entre o uso da 
segurança militar missionária, como aparece no discurso "iluslrado” de 1839, e à 
violência do Estado colonial e da catequese do modelo jesuítico baiano, Daí q 
questionamento intencional sugerido pelo enunciado do cônego Januário da 
Cunha Barbosa, que se pode resumir na tese: qual seria o melhor sistema de 
colonizar os índios? O modelo proposto, nessa altura da análise, pelo discurso 
“ilustrado” do cônego coincide com as premissas mais ideológicas do modelo je- 
suítico baiano do padre Manuel da Nóbrega: u uso da violência, com apoio do 
Estado, ainda que de natureza defensiva. Nesse sentido, v pensamento 
“ilustrado” de 1834 não se revela superior aos enunciados catequéticos du padre 
Manuel da Nóbrega nem às regras de colonização compulsória do governador- 
geral Tomé de Sousa. Inseriram-se postulados humanísticos no pensamento 
“ilustrado”, mas com relação às culturas indígenas o pensamento colonizador se 
revela bastante perigoso e agressivo. O pensamento “ilustrado” brasileiro, como 
se manifesta nos enunciados do discurso histórico do IHGB, elimina a 
agressividade inerente aus fatores da colonização. Apenas amacia-os, deixando» 
os quase inapercebidos. 
ssa doutrina da cris ção com armas revela o conteúdo ideológico do 
humanismo “ilustrado” do IHGE, isto é, mostra-o como uma ideologia de poder 
funcionando como ideologia da cultura. Desse modo, vela-se o conteúdo político 
dessa doutrina missionária. O pensamento “ilustrado”, apesar da aparência, não 
é um pensamento gratuito ou desprendido de interesses, mas gera-se no espaço 
onde se produz a ideologia do poder dominante; e desse modo se estrutura 
como uma ideologia violenta de dominação, onde se flagram os elementos mais 
perigosos de sua doutrina dirigida à consolidação do poder real. A catequese se 
realiza, segundo o pensamento “ilustrado”, num espaço de negatividade do 
“estado social”, ista é, as "brenhas”. A intervenção do ato cristão nesse espaço se 
faz por meio do ato missionário, que encontra sua força de persuasão não nas 
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teses doutrinárias do cristianismo, nus na vigilância do poder armado do 
Estado imperial. A "audição da doutrina” far-se-á mediante o apoio das armas 
persuasivas e vigilantes, que operam como braço forte de um Estado totalitário e 
escravista. Se no pensamento do padre Manuel da Nóbrega as regras da 
colonização coincidem com as regras da conversão, vê-se que O ato catequético 
funciona como um ato de poder, inserido nos propósitos da civilização. Apesar 
dos enunciados, conclui o cônego sobriamente: ”... é preferivel o systema de 
cathequese e de bem entendida brandura ao de força." E cita os argumentos de 
Ricardo Franco d'Almeida Serra e de Thomaz Guido Marligre; o primeiro 
atuando nas fronteiras de Mato Grosso, entre índios da nação Guaicurus; o 
segundo nas densas matas do Rio Doce, lidando com Botocudos. Refere-se a 
casos de índios ilustres no contexto histórico colonial: Tibiriçá, nos campos de 
Piratininga, onde hoje é São Paulo; Ararigboia, nas matas do Espírito Santo e nas 
praias de Niterói; Camarão ou Poti, nobilitado, e em luta contra o Pernambuco 
holandês. 

O pensamento humanístico "ilustrado" de 1832, tal como se revela no dis- 
curso dy cânego, compreende o processo de integração dus nações indigenas no 
"estado social“ do Império com o emprego de técnicas educalivas entre meninos 
índias (como o fez Nóbrega na Bahia de Thumé de Sousa) e o aproveitamento 
dos adultos como mão-de-obra. Para alcançar qualquer dos fins recomenda o 
cônego o ensino das línguas indígenas, por onde escorreram às almas os 
ensinamentos doutrinários do crislianismo missionário da século XIX. Essa edu- 
cação missionária se deve entender como: 

- educação dos adultos índios 
- educação das crianças índias. 

Segundo o cônego, aos adultos se deve "proporcionar idéas e trabalhos, que 
os vão tirar de seus erros e correrias”. E acresce: ao "entrar nos commados da 
sociedade, elles irão sahindo melhor do estado da natureza, amando a pro- 
priedade, e formando estabelecimentos, e provações debaixo de certas relações 
políciaes, que a Religião fará respeitáveis”. Para alcançar esses objetivos, criar- 
se-ão nos “adultos mdigenas algumas necessidades fáceis de satisfazerem-se 
pelo seu trabalho”. 

Apela nesse ponto a pensamento humanista “ilustrado” a uma visão mer- 
cantil do contato entre a sociedade imperial e as nações indígenas: os índios 
apreciam certos objetos de que carecem, e que possuímos, que se podem trocar 
por outros que produzem. E diz o cônego que "o espirito commercial, ou de 
troca não é tão alheio deles.” Argúi o fato de os franceses do século XVI permu- 
tarem, à troco dos madeiros de pau-brasil, drogas, peles e “outros productos 
necessarios á industria Europeia”, por produtos industriais europeus, como 
tecidos grosseiros, cutelaria, miçangas e guizos. E atualizando esse fato distante, 
acrescenta: "cum esse (...) commercio poderemos arrancar das brenhas muitos de 
seus habitanles”, porque, conclui o cônego mui judicinsamente, o "commercio 
tem sido um poderossissimo instrumento da civilisação dos povos”. 


Baseado nessas premissas, o pensamento humanístico “ilustrado” elabura 


tencial, que induz as nações indígenas ao abandono do estadu 
ando ao “estado social” do Império: “Creadas as primeiras 
indígenas, devem-se tambem crear logo os meios necessarios á 


um plano a: 
selvagem, tran 
necessidades no 
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sua prumpta satisfação; e estes consistem no estabelecimento de officinas 
grosseiras, que sirvam tambem de escola aos indígenas aldeados, e lhes 
persuadam 9 amor do trabalho. Uma forja de ferreiro, por exemplo, um tear 
grosseira, uma serraria, etc. serão tão necessários aos adultos como as escolas, 
em que ministrem a seus filhos as primeiras letras, e a doutrina Christã”. É a 
idéia da oficina-escola, do artesanato manual, por meio da qual a indianidade 
irá adquirir as condições técnicas e morais de aceitação do trabalho manual na 
situação da sociedade nacional de 1839, isto é, um tipo de sociedade baseada na 
escravidão dos trabalhadores africanos, e, disfarçadamente, dus indígenas. Es: 
medida corporativa gera-se no âmago do pensamento humanístico “ilustrado” 
complementada pela adoção teórica da mestiçagem. Diz a escrita do cônego: 
"Tambem muito aproveitará que os nossos officiaes de oficinas se casem com 
indias, e us indios com as filhas desses offíciaes, ou com mulheres das 
povoações mais proximas” (22). Trata-se de uma política de alianças 
matrimoniais e de mestiçagem que se devia desenvolver no espaço interior 
dessas oficinas artesanais, isto é, v espaço da produção manual de bens. Essas 
alianças e mestiçagens far-se-iam entre a indianidade e camadas sociais de 
obres ou empabrecidos da sociedade nacional do Império, isto é, pobres 
livres", em condição não-escrava. Cita, referenciando sua idéia política dessas 
estratégias matrimoniais e raciais, o caso de Diogo Álvares Caramuru na Bahia 
do século XVI. Mas o pensamento "ilustrado" propõe essas estratégias 
intracorporativas com visão cristianizadora: “um dos nossos mais incançáveis 
missionários refere que uma das Índias, casada com um dos seus linguas, lhe 
servira muitas vezes de intérprete em seus trabalhos Apostólicos, sendo para 
notar-se o empenho a que se dava nesta perigosa tarefa, em que Deus parece 
que a favorecia, por que pelo fervor com que pregava as doutrinas do Parlre, 
attrahia mais fortemente as Indias ao grêmio da Igreja, do que o língua seu 
marido; e as índias por ella convertidas turnavam-se como outras tantas 
Missionárias para com seus maridos e parentes”. 

Apresenta o cônego a tese de ae "a moral de Jesus Christo” adoçou os 
costumes de povos considerados bárbaros e, por esse meio, renovou a face do 
mundo pela adoção de um "systema de civilisação mais digno do homem”. E 
aponta 6 fato de esse sistema civilizatório ter penetrado, pela conquista e 
colonização, os sertões do Brasil, onde formou "costumes novos e sanctos”, e 
recuado em seguida ao litoral, “deixando apóz de si tenebrosos nevoeiros, que 
esterilizão o nosso abençoado paíz” (23), Esse recuo civilizatóriu se fez, segundo 
infere o cônego, em razão da ausência de uma cristianização permanente, que o 
discurso “ilustrado” designa pelas formas: 

- falta de doutrina religiosa 

- falta de pastor espiritual 
- ausências que conduzem a uma pobreza da moral cristã entre as gentes do 
mundo rural do Império. Daí conclui que convém que se catequizem as nações 
indígenas, mas igualmente dou! lo os povos que já foram catequizados. 
Diz: "As leis... não podem ter vigor onde faltam os costumes; e os costumes 
aduçam-se ou criam-se muito melhores por meio da Religião, e de seus 
Ministros". E propõe: estabeleçam-se escolas catequéticas com “estudos 
necessarios” que garantam a ação missionária. E à questão inicial responde: 
“Concluirei lembrando ainda que o melhor systema de civilisação dos Índios do 
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Pané, que veio na frota de Cristóvão Colombo para o descobrimento do Novo 
Mundo (25). O cônego reinstrumenta, talvez sem saber, a velha tese da 
irreligiosidade dos indígenas do continente americano, defendida e postulada 
pela ideologia libertina do século dos descobrimentos marítimos, mas no sentido 
de aproximá-la da teoria jesuítica da iabula rasa, e desse modo reforçar a 
excelência dos métodos jesuíticos de catequese. O melhor sistema - diz o cônego 
- de civilizar as nações indígenas do vasto império do Brasil. 


1. Rodrigues, José Honório. A Pesquisa Histórica no Brasil, p. 38, 2? ed, — Companhia Editora 
Nacional, Brasiliana - série Grande Formato, vol. 20,São Paulo, 1969. 
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8. Idem, p 62. 
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PROJETO DE UM 
DICIONÁRIO GEOGRÁFICO DO BRASIL 


IPARTE 


Em fins de 1880 ns pesquisadores da Biblioteca Nacional projetaram 
escrever uma obra monumental e de grande utilidade, que se intitularia Di- 
cionário Geográfico do Brasil. Na Biblioteca, então, não faltava compelência em 
garra pelo trabalho. Sua ex ipe de pesquisadores, sob a chefia de Ramiz 
Galvão, historiador e bibliófilo de mão-cheia, contava com homens de gabarito 
de Capistrano de Abreu, Alfredo do Vale Cabral, Menezes Bruno, João Ribeiro 
etc, todos funcionários da Casa, e tinha acabado de escrever 0 Cutálugo do 
Exposição de História do Brasil, com 1.875 páginas (sendo 108 de frilices) e 20.337 
verbetes, a maior e mais completa uisa bibliográfica já feita no Brasil e que, 
apesar de ter sido publicada há mais de cem anos, até hoje não foi superada e 
ainda é consultada, utilizada e explorada por quantos pretendem escrever sobre 
o país. 

Um Dicionário Geográfico do Brasil ainda não existia e a sua necessidade se 
impunha. A obra foi planejada. Mas, antes de tudo, precisava-se dos dados 
históricos e estatísticos de cada um dos municípios do Império, de todos os 
estados, na época Províncias. A todas as municipalidades foi enviado um 
questionário, através dos governos provinciais, “e - escreveu Ramiz Galvão - 
calculando já com as dificuldades que teriam em dar-lhe resposta, fizemo-lo 
acompanhar de um modelo completo, que sem dúvida facilitaria este Trabalho." 
O questionário seguiu para as mais de 800 câmaras municipais existentes no [m- 
pério. O fracasso foi quase completo: apenas 120 responderam, sendo que 
algumas, em vez da resposta, enviaram revistas onde os pesquisadores da BN 
poderiam encontrar os dados solicitados. "D'est'arte, conclui Ramiz Galvãu, se 
malogrou em grande parte o utilíssimo projeto, que havíamos firmado de 
organizar na Biblioteca Nacional um dicionário geográfico do Brasil fundado nas 
informações autênticas e verídicas dos conhecedores locais" (Anais da BN, v. 12, 
1884, p. 120 

O questionário enviado pedia informações detalhadas sobre a posição 
geográfica do município, sua história, sua organização administrativa, social e 
cultural, escolas, bibliotecas, quantidade de trabalhadores livres e escravos, 
indústria, comércio, estradas, rios navegáveis ou não, meios de transporte, etc, 
etc. 

Isso faz mais de um século. As 120 respostas recebidas por Ramiz Galvão 
estão cuidadosamente guardadas na Seção de Manuscritos da BN, O Dicionário 
não foi publicado, o projeto malogrou, mas a documentação conserva todo o seu 
valor. Valor histórico inestimável e de fonte de estudos comparativos para 
historiadores, sociólogos, geógrafos e economistas. Alguns relatórios são até 
válidos como informações turísticas. Nomes mudaram, frunteiras não são mais 
as mesmas, florestas foram derrubadas, animais se extinguiram, antigos 
caminhos são hoje estradas asfaltadas; vilas transformaram-se em cidades, 
utopias morreram no berço, algumas coisas melhoraram e outras pioraram. Há 
relatórios que são de grande precisão científica, enquanto outros cemovem pela 
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ingenuidade. Uns são longos e minuciosos, outras quase nada têm a dizer. 
Enquanto Niterói se orgulha de suas praias e da “salubridade” dos seus "banhos 
sem superior em parte alguma do Império”, sobretudo os das praias de "ltapuca, 
Flexas Vermelhas e Icarahy”, e gaba os seus "jardins, os quaes nada têm a invejar 
dos da Capital do Império”, Itaqui, no Rio Grande do Sul, é bem modesta e 
declara, com humildade, que "não há em todo o municipio nem uma ponte ou 
pontilhão feito por mão de gente; as estradas são as que o Senhor Sol e a 
Senhora Chava costumam dar aos riograndenses”. Neste particular Macaé, no 
estado do Rio de Janeiro, também prima pela sinceridade: "para que fazer e 
reparar estradas, se ainda não sabemos o que chamam no estrangeiro (de) 
conservação de obras?" Existem dilemas sem solução, em [taqui (RS): "..os que 
usam álcool são perseguidos de hidropisia, e os que não usam álcuol sofrem 
muito do estômago, e disso morrem”. Alguns municípios relatam com grande 
minúcia a sua história, como é o caso de Porto de Cima, no Paraná (vale a pena 
ler a belissima descrição de uma aventura de “ascenção” ao monte Marumby), 
enquanto que outros, como por exemplo Itajaí, em Santa Catarina, apenas 
declara que o município não tem histórias, uma vez que a cidade “é de era 
moderna”, De maneira geral são muito interessantes todos os relatos sobre a 
história regional e instrução. Ponta Grossa, depois de uma declaração patriótica 
- "sempre se achará, esta cidade, pronta para qualquer serviço que possa concor- 
rer para o engrandecimento do Império” - se orgulha de ter 9 escolas para 0 sexo 
masculino e duas para moças, além de uma biblioteca "franqueada ao público”, 
já com 2.400 volumes, para uma população de apenas Ti mil almas, incluindo 
543 escravos. Só que, proporcionalmente, Porto de Cima ganha de Macaé: para 
1.626 almas c 243 escravos, este município tem uma biblioteca com 1.321 livros é 
um "Club de Leitura”. Macaé, por sua vez, tem visão sobre o futuro: prevendo a 
libertação dos escravos, que realmente se dará alguns anos depois, 0 seu relator 
declara: "não fecharemos esta parte sem tocarmos num ponto que provoca a 
adesão de uns é a repulsa de outros. Referimo-nos à instrução dos ingênuos 
(chamavam-se “ingênuos” us filhos livres de pais escravos) (...) Ora, considere-se 
a massa importante de escravos que possui O município (...), considere-se que à 
instituição da escravidão já tem seus alicerces abalados e que o momento do seu 
destroço não pode ir além de poucos anos. Nestes termos não será de bom 
aviso ir preparando pela instrução e pela educação não só os ingênuos como os 
escravos mais moços, a fim de criar-se uma população útil a si e às indústrias do 
país? Inspirado nessas idéias já um fazendeiro nosso, rompendo com os 
preconceitos, estabeleceu em sua fazenda uma modesta escola para ingênuos e 
escravos”. 

Nesse tempo, todos os municípios estavam cobertos de matas, as quais 
regurgitavam de animais e de Frutas silvestres. É interessante ver como era, cem 
anos atrás, o comércio, a agricultura, a pesca, a situação dos portos, etc. Mas não 
queremos tirar ao leitor o prazer de outras surpresas. 

Por estas e tantas outras razões que o leitor descobrirá, resolvernos relirar 
algumas dessas 120 respostas dos nossos arquivos e publicá-las nos Anctis da BN. 
Começaremos, neste volume, com o material enviado pelos estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rijo Grande do Sul. 

Conservaremos a ortografia, a pontuação e a linguagem originais, dando 
assim mais uma razão, dessa vez. para os lingjiistas. 
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Eis a relação das Províncias e respectivos municípios cujas respostas publi- 
camos neste volume: 

Espírito Santo : Vitória (capital), Guarapari, Cachoeiro do Itapemirim, Vila 
do Espírito Santo, Linhares, Barra de São Mateus, São Sebastião. 

Rio de Janeiro : Niterói (capital), Macaé, Maricá, Resende, São João da Barra, 
Saquarema, Valença. 

Paraná : Ponta Grossa, Porto de Cima, Queimado, Rio Negro, Vutuverava. 

Santa Catarina : Desterro (capital), Blumenau, Itajaí, Lage, Tarati, São José. 

Rio Crrande do Suk Canguçu, Itaqui, Jaguarão, São João Batista de 
Camaquam, Triunfo. 

No próximo volume transcreveremos as respostas dos municípios dos esta- 
dos de Pernambuco e Sergipe. 

Apresentamos, a seguir, o texto original do Questionário enviado aos mu- 
nicipios em 1881. 


Gilberto Vilar de Carvalho 
Da Fundação Biblioteca Nacional 


An. Bibl. Nac, Rio de Janeiro, 710:91-230, 1990. 


QUESTIONÁRIO 


Sobre as circumstancias topographicas dos nossos municipios. 
Provincia de ..... 
Comarca de .. 
Município de 
Aspecto geral. Qual é o aspecto geral do munici 
Plano? Tem matas, campos, rios? 
Mar. Si 0 municipio faz parte do litoral, quaes são seus portos e mais anco- 
radouros? 
Ilhas. Quaes são e que prestimo têm as ilhas pertencentes ao municipio? 
Serras. Qual é o nome, a direcção das serras que atravessam o municipio? 
Rios e Lagoas. Quaes são os rios e lagoas que pertencem au municipio? Sua 
denominação e importancia? 
Salubridade, É o municipio geralmente sadio ou doentio? Quaes são as mo- 
ias que mais perseguem seus habitantes? 
Mineracs. Quies são os metaes, e outros mineraes com jazidas no mu- 
pio? 
Madeiras. Nome c prestimo das madeiras de construção e marcenaria. 
Abundam ou são escassas? 
Fructas silvestres. Nome e merecimento das diversas especies de fructas 
indigenas, que crescem nas matas ou descampados. 
Animaes indigenas. Nome das diversas especies de mammiferos, aves, 
peixes do mar e d'água doce, mariscos e insectos notavelmente uteis ou prejudi- 
es. 
Historia. Datas e dados historicos sôbre o municipin. 
População. A quanto monta a do municipio? 
Agricultura. Em que consiste a industria da Lavoura, Creação, Pesca? 
Industria fabril. Em que consiste ella? 
Commercio. Em que consiste 0 de exportação e importação 
Para onde é sua exportação? 
Donde é sua importação? 
Quaes os meios de transporte? 
instrueção. Quantas e quaes são as escholas tanto primarias como se- 
cundarias, assim publicas coma particulares? Ha bibliuthecas e sociedades lit- 
terarias? 
Divisão ecclesiastica. A que diocese pertence o municipiu? Em quantas 
freguezias sc divide? Datas de suas creações. 
Divisão policial. Quantos districtos contem o municipin? quantas dele- 
gações? quantas subdelegacias? quantos quarteirães? 
Obras publicas. Quaes são os edificios pertencentes ao Estado, á Provincia e 
ao municipio? Quaes os chafarizes e fontes publicas? 
Rendas. Quanta é o rendimento da camara municipal? quanto rende a col- 
Iectoria geral e municipal? Ha algum registro ou barreira? 
Curiosidades naturaes. Quaes são as cascatas, saltos e cachueiras notaveis e 
assim tambem as grutas, cavernas e outras curiosidades naturaes? 
Qumes são as distancias do municipio á capital da provincia e ás cidades é 
villas dos municípios limitrophes? 
Quantas são estradas do municipio? quando foram feitas? 
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ESPÍRITO SANTO 


Notar que as respostas das Câmaras de Guarapari « Cachoeiro do Itapemirim foram enviadas 
bem entes do ofício do Palácio. 

Apenas seis municípios espiritn-santenses atenderam ao apelo da Bibliotuca Nacional: Capital, 
Guarapari, Cachoeiro do Itapemirim, Vila do Espirito Santo(*), Linhares("), Barra de São Mateus. 

As respostas estão colocadas por ordem alfabética dos municípios à exceção da capital. (N. do 


B 


(Esses duis municípios não enviaram matéria original, limitando-se a transcrever estudos 
publicados no jornal O fspírilo Santense, 


PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO (*) 
COMARCA DA VICTORIA 
MUNICIPIO DE N.S. DA VICTORIA 


A 20º 19” e 23“ lat. Sul e 40º 23” de Longitude 0 do meridiano de Greenwich offerece a Capital do 
Espirito Santo franca entrada em seu porto aus navios que a demandarem. 

A barra é accessivel a embarcações cujo caládo não exceda á 20 pés e, logo a entrada a vista-se de 
um e outro lado as altas collinas que a margeão e embellesão, sobre sahindo a em que está o Convento 
de Nossa Senhora da Penha, uma das maravilhas do Brasil; á direita enfrenta-se com o Leopardo e a 
esquerda o Pão d'Assucar, que s'elevão sobre as mais collinas, offerecendo ensôju para admirar-se a 
belleza e arte com que a prodiga natureza ornamentou a entrada da Capital, uma das melhores da 
nossa Costa; o aspecto é agradavel. 

Depois da barra segue-se o ancouradouro que se extende alem de cinco milhas, com fundo nunca 
inferior a seis metros. 

Pelo norte, Sul e Oeste é todo o terreno montanhoso e irregular existindo parte cultivada e o mais 
em matta. 

Da barra a Inhanguetá contão-se oito ilhas que se denominão - Ilha do Boi - Ilha do Neves - Ilha 
do Bóde - Ilha dos Papagaios - Ilha das Cobras - Ilha das Pombas - Ilha do Principe - e Ilha de São 
Salvador umas em cultura e outras abandonadas. 

Rios e Lagos- O territorio é cortado ao Sul pelo rio Jucú que desagua na parte deste nome para o 
“ceeano, sendo sua nascente na Serra do Engano proceguindo em diversas direcções, recebendo em 
seo trajecto pequenos rios com varias denominações, ora navegavel ora em cascatas até precipitar-se 
na Pedra da Mulata - onde se despenha d'elevada altura para mansamente deslisar-se recebendo em 
seo dorso a affluencia dos rios Vianna e Araçatiba - que lhe augmenta o volume c o torna magestoso, e 
soberbo em certas epochas do anno quando transborda e inunda as campinas que tanto o aformoscão 
quando em seo nivel natural, para mais abaixo desviar uma bôa parte de suas aguas que, tomando a 
direcção do canal aberto pelos extinctos Jesuitas appellida-se de - Cassaroca - Marinho e Paúl - e vem 
despejar em frente ao Porto Velho - pouco acima da Cidade, para unir-se as aguas do mar que formão 
o ancouradouro da Capital. 

Ao norte é atravessado pelo decantado - Santa Maria - navegavel na destancia de trinta e uma 
milhas até a florecente Villa de Santa Leopoldina - que, a ser exacto as predicções que se dizem de José 
"Anchieta - terá alli fundamento uma Capital que guarda á um Templo cujas portas terão feixaduras 
de ouro e chaves de prata; este rio transporta-se como o primeiro dos outros incultos que dividem esta 
Provincia com a de Minas Geraes onde a existencia de outros rios tributarios do grande - Rio Doce : 
dividem suas aguas e uma bôa parte d'ellas desviando-se aqui em cascatas acolá em abysmos, com o 
concurso dos rios - Ribeirão do Ouro - Rio Bonito - Ribeirão da Prata - Ribeirão dos Pardos - Ribeirão 
da Farinha e Ribeirão do Norte forma a grande Cachoeira da Fumaça que bifurcando-se na ponte do 
Funil por onde segue passando pela - Maia - recebe o baptismo de - Santa Maria - ao qual se vem 


€) Palacio do Govema da Provincia do Espirito-Santo, 
Em 9 de Julho de 1886. 
Imo. Senr. 

Satisfazendo o pedido que fêz V. Sº a esta Presidencia de informações exactas e minuciosas sobre as circunstancias 
topographicas e historicas da capital desta Provincia, remetto é V. S* as prestadas pela Camara Municipal d'esta Capital, que podem 
servir de material aos que se tiverem de occupar da geographia e historia da Provincia. 

As Camaras muucipaes da Provincia (menos as de Guarapary e Cachoeiro do Itapemirim) a que enviei os questionarios 
airuta não os devolverão, logo parém que o fação, remeltel-as-eia V. 5º. áquem 
Deus Guande, 
Nlmo. Senr. Dr. João Saldanha da Gama, Directôr da Eibliothéca Nacional. 
Antonio Joaquim Rodrigues. 
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juntar os rios - Curubixá - Caioúba - Mangarahy - Aroúba - Boapúba - e Tangui - para encorporados 
derramar-se no tradiccional - Lameirão - onde as aguas sc separão, parte para - Passagem, ou 
Goiabeiras - braço de mar que circula a ilha onde está assente a Cidade, e parte para vir ter a bahia da 
Capital, passando por duas gargantas ou aberturas aos ládos da ilha São Salvador - e assim augmentar 
o reflexo das aguas que descem em busca da barra. 

Salubridade - O Municipio é geralmente sadio. 

Minerães - Existem diversas minas auriferas, de prata, ferro e enxofre e outras de barro de Olaria 
para fabricação de telha e tijolo, assim como abundancia de penhascos onde se fáz extraccão de pedra 
p“ edificação. 

Madeiras - Ha muitas especies de madeiras de construcção e marcenaria, sendo as mais comuns 
Jacarandá, Peróba, Oleo, Sassafras, Páo Brazil, Vinhatico &. 

História - A premitiva ilha de Duarte de Lemos, que mais tarde se denominou - Villa da Victoria 
- Devido a uma grande batalha em que forão rechaçados os Holandezes e a heroina Maria Ortiz 
cometteo os maiores actos de bravura, é hoje a Cidade da Victoria Capital da Provincia do Espirito 
Santo, que foi elevada a cathegoria de Provincia como suas cuirmães, tendo sido antes de sua 
descoberta dominada pelos aymorés, que a conquistarão aos Tupeniquins e Guaynáes: foi por carta 
Regia do 1º de Junho de 1534 doáda por El Rei Dom João 3º e Vasco Fernandes Coutinho, em 
Tecompença dos serviços prestados por este fidalgo na Azia portugueza; seo donatario aportando a 23 
de maio de 1535 denominou-a Capitania do Espirito Santo em honra do dia de sua chegada. 

Trinta annos depois, Vasco Fernandes Coutinho, filho do primeiro donatario enviára a Estácio de 
Sá, mantimentos e 200 indios freixeiros ao mando de Ararigboia, para expelir os Francezes e Tamoios 
seos alliados da ilha, hoje fortaleza de Villegaignom. 

Topograpbia - A Cidade está assenta a direita da bahia que margêa a Cidade; as ruas embóra não 
primem pelo nivilamento, são todas calçadas a pedra; a maior parte das casas são de sobrado havendo 
muitos predios importantes. 

Os edificios publicos constão da seguinte nomenclatura: Palacio da Presidencia, cuja edificação 
teve comêço em 1551 pelo Padre Affonso Braz, da Companhia de Jesus; Convento de São Francisco, é 
da Carmo com as respectivas Capellas das ordens 3ºS; Igreja da Matriz; São Gonçalo, da Misericordia, 
Capella Nacional, Igreja do Rosario, da Conceição da Praia e Santa Lusia, Hospital da Caridade, 
edifício d"Assemblea Provincial com caza de Camara e Cadeia, Caza de Mercado, de Instrucção 
Publica, edeficio da Estação Telegraphica e edificio d'Alfandega em reconstrucção. 

População - A população do Municipio é calculada em 30 mil almas, sendo um terço a da 
Capital. 

Agricultura - Consiste na cultura do café, canna de assucar, mandioca, algodão, milho, arroz, 
feijão, mamona e diversidade de fructos e legumes. 

Criação - Consta de gado vaccum, cavallar, lanigero, cabrum, suino e aves domesticas. 

Industria fabril - A industria fabril é de assucar, aguardente, mandioca, fubá de milho e arros, 
panellas de barro, telha, tijollos d'alvenaria, rêdes de balançar e de pesca, peneiras, chapéos de palha, 
fio de algodão e tucum, panno de algodão grosso, pesca de peixe para consumo e salgas destinadas a 
exportação, cal de marisco. Existe tambem uma fabrica de sabão, uma de cerveja, uma de assucar 
refinado, um cortume ce uma fabrica de gaz para illuminação da Cidade. 

Commercio - À exportaçao comprehende café, assucar, milho, arroz, farinha, feijão, aguardente, 
mamona, sóla epicacuanha, Jacarandá e outras madeiras. 

A importação é de fazendas, ferragens, louças, papel, farinha de trigo, carne de charque, graxa, 
breo alcatrão, aseite doce, salitre, fumo, aguardente de Campos e Itapemirim, sal, banha, manteiga, 
aseitonas, conservas, pinho, machinas de costuras, motores e artefactos. Os generos são exportados 
para o Rio de Janeiro, Bahia e algumas vezes Pernambuco, sendo a maior parte do café exportado 
derectamente para Europa, donde tambem se recebem carregamentos em direitura. 
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Instrucção - Para a instrucção primaria ha na Provincia 70 escolas publicas do sexo mascolino e 
28 do feminino. Tambem conta o Atheneo Provincial para a instrucção secundaria dos moços que se 
querem dedicar as letras, e o Collegio de Nossa Senhora da Penha para a instrucção superior das 
Sery?S, Ambos os estabelecimentos são providos de pessoal docente para o ensino, havendo um 
inspector geral de instrucção publica que derige e fiscaliza toda instrucção. 

Há uma bibliotheca publica para aquelles que quiserem frequentar, e tres tipographias onde se 
imprimem os jornaes, sendo um diario. 

Devisão Ecclesiastica - Pertence este Municipio como toda a Provincia a deocese do Rio de 
Janeiro, devidindo-se a Provincia em 13 Municipios, 3 Cidades, 12 Villas e 25 parochias, fazendo parte 
do Municipio da Capital o de N. S. do Rozario da Villa do Espirito Santo e o de N. S. da Conceição da 
Villa de Vianna, e o que se vai inaugurar na freguesia de Santa Leopoldina. 

Aucioridades Judiciareas - O Municipio da Capital compõe-se do Juiz de Direito que tambem é 
dos feitos da fazenda, do chefe de Policia, Juiz Municipal e de orphãos, Delegado de Policia e cinco 
subdelegados, Promotor Publico, 3 Tabeliães de notas e escrivães, dois escrevães da orphãos e um dos 
feitos da fazenda. 

Obras publicas - Conta-se o Palacio da Presidencia, que tambem é occupado pelas repartições da 
Fazenda Geral e Provincial e Correio, edificio da Camara Municipal onde no 2º pavimento funcciona a 
Assemblea Provincial, o edificio da Instrucção Publica, o edificio do Mercado, o edificio da Estação 
Telegraphica, o edificio d'Alfândega, o do Hospital de Caridade, o do Matadouro Publico, duas fontes 
d'agua potavel e quatro chafarizes. 

Rendas - À Receita Provincial do anno passado foi orçada em 420 contos sendo 265:014$000 de 
direitos de exportação e o mais de impostos diversos. 

A Receita Municipal foi orçada no mesmo tempo em 21:000$000 concorrendo para ella o disimo 
do pescado, o talho de gado, imposto de porta aberta, aferição de pezos e medidas, multas e outros 
impostos. 

Curiosidades - As que existem já estão descriptas. 

Distancia - Esta Capital está situada entre o Rio de Janeiro e Bahia, distando 264 milhas 
maritimas do primeiro e 465 da segunda; contem varias estradas de defficel transporte para o enterior. 

Seria de grande proveito e de muita prosperidade para a Provincia a realisação de uma via 
ferrea que a muito se projecta e que nos posesse em communicação directa com a Provincia de Minas 
Geraes; com certêza, de tal emprehendimento, depende unicamente o prospero e brilhante fucturo 
desta Provincia que contem em si todos os elementos naturáes para sua prosperidade, por isso que, 
dispondo de uberdade prodigiosa e de todos os elementos para seo engrandecimento, só aguarda 
disposição de animo e braço protector que a tire do estado de inacção em que jáz atrophiada. 

Municipio da Cidade da Victoria Capital da Provincia do Espirito Santo, em 8 de Junho de 1886. 

Francisco da Rocha Tagarro. 
Está conforme. 

O Secretario da Camara 
José Antonio Vieira de Faria 
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Paço da Camara Municipal da Villa da Barra de São Matheus, em 20 de Setembro de 1886. Ilmo. 
Senr. - Temos presente o officio Circular de V. Exa. datado de 1º de Maio do corrente anno, sob o nº 
126, e bem assim o Diccionario Historico, Geograpbico e Estalistico da Provincia remettido por V. Exa. 
com officio de 20 de Julho ultimo, sob nº 199. Em resposta cumpre-nos informar á V. Exa. que, na parte 
em que aquelle Diccionario se refere a este Municipio, se acha muito correcto, havendo apenas a faser- 
se uma pequena alteração e vem a ser: que esta villa está situada ao Nordeste da Cidade de S. Matheus 
e distante de sua Capital trinta e quatro leguas maritimas; que a sua exportação mais proveitosa 
consiste em farinha, tapioca e algum caffé, que por ora se está ensaiando. Deos Guarde a V. Lixa. Ilimo. 
e Exmo. Senr. Dezembargador Antonio Joaquim Rodrigues M. DD. Presidente desta Provincia. 

Bernardo José de Oliveira. Francisco José Pereira de Vasconcellos. José Francisco Lopes da Costa. 
Anthéro José Vieira de Faria. 


Confere: Conforme: 
João Aleixo U. Azevedo 
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PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 
COMARCA DO ITAPEMIRIM 
MUNICIPIO DO CACHOEFIRO DO ITAPEMIRIM 
DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DO CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM (*) 


Aspecto Geral - É por todo seu vasto territorio montanhoso, exceptuando um vu outro pequeno 
valle formado por algum os seus rios ou ribeirões. Tem grandes extensões de mattas magníficas e 
incultas: e dous campos nativos, sendo: um na Cordilheira de Chibata, em cima da Serra do Campo 
(vulgo Caparaó) com a extensão de mais de 60 kilom. de cumprimento sobre mais de 50 k. de largura, 
outro em agoas do Rio Novo e de menores dimensões. 

A não serem estes dous campos nativos que quasi não são approveitados pela industria pastoril, 
por abundarem nelles as onças, que destroem muito a creação, todos os outros que ha são artificiaes, 
feitos e conservados por cada fasendeiro na proporção de suas forças. 

Portos - Sendo este municipio inteiramente central não é banhado por mar algum e tambem não 
tem rios de longo curso pelo que em todo elle não se“encontrão ilhas ou lagoas que mereção ser 
mencionadas. Tem, entretanto, portos fluviaes pelos quaes faz a exportação de seus productos 
lavoureiros e importa os generos de que precisa para seu consummo, são elles os seguintes: 

1º O do "Cachoeiro do Itapemirim”, na sede da villa de São Pedro do Cachoeiro; o mais 
importante pelo seu movimento commercial e onde finda a navegação do rio Itapemirim, por 
principiarem ahi as primeiras cachoeiras do mesmo rio. Este rio é navegavel em uma extensão de doze 
ou quatorze leguas, pouco mais ou menos, das quaes apenas meia legua neste municipio. Essa 
navegação é Frita por pequenos barcos, chamados pranchas, por canôas e pequenos vapóres de uma 
Companhia organisada a exforços da vontade tenaz do laborioso cidadão Capitão Henrique 
Deslandes, e que são de propriedade exclusiva do cidadão portuguez Simão Rodrigues Soares. Estes 
vapôres quasi que só servem para transporte das mallas e passageiros deste porto para a Barra de 
Itapemirim e vice-versa, recebendo seu proprietario uma subvenção de 18:000$000 dos cofres geral e 
provincial, annualmente, por este serviço. 

2º O da “Limeira”, na margem esquerda do rio Itabapoana e na séde da freguezia de São Pedro de 
Itabapoana; frequentado por canõas e pranchas, por onde se faz a expportação da parte do valle do 
labapoana. 

3º O da “Prata”, formado pelo no “Muqui do Sul", trez leguas acima de sua confluencia com o 
Itabapoana, é navegado pelas mesmas embarcações que navegão para o segundo porto e por elle se 
faz a exportação do Valle do "Muqui do Sul" e de parte do Itabapoana. 

4º O do "Rio-Novo", á margem direita do rio do mesmo nome e onde principião as cachoeiras 

(9) Villa do Cachoeiro do Itapemirim 28 de Maio de 1881. 

Ilmo. e Exmo. Senr. 

A Camara Minicipal desta villa commissionou-nos em data de 25 do mez passado para responder directamente à V. xa. sobre 
o questionario que na qualidade de bibliothecario da Bibliotheca Naciana! do Riu de Janeiro dirigio-lwe a 2 de Janeiro deste anno 

Hoje cumprimos esse mandato, lamentando apenas que a escassez do praso de 30 dias que nos toi marcado para isso e a talta 
de fontes insuspeitas, onde bebessemos os conhecimentos que nas faltam, façam com que não vá um trabalho digno de quem o pede e 
para o que é destinado. 

Temos a honra de apresentar a V. Exa. os protestos de nossa alta consideração e respeito. 

: Deus Guarde a V. Exa 

Himo. e Exmo. Senr, Consro. Dr. Bemjamim Franklin Ramiz Galvão 

M.D. Bibliothecario da Bibliotheca do Rio de Janeiro 

Deolinda José Vieira Maciel 
Dr. Manoel Leite de Novaes Mello 
Eugenio Aurelio Brandão do Valle, 
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do mesmo rio; é pouco importante e por elle se faz a exportação do valle do “Mugui do Sul" e de parte 
do valle do "Rio-Novo”. 

5º O formado pelo rio "Muqui do Norte”, " é pouco importante, por ter pouca agua e só em tempo 
de chuvas póde dar passagem à canõas. 

Serras - Sendo este municipio montanhoso, diversos são os nomes das serras que nelle se achão. 
A partir do Norte a serra do "Espigão ou do Souza”, que dirige-se de S.O. para N.E. divide as aguas do 
Rio Manhú-assú e José Pedro, das do Guandú; a serra da “Chibata”, c a serra do “Campo”, que dirigem- 
se de O. para E. separando as aguas do rio José Pedro e seus confluentes; Guandú e seus confluentes, 
Santa Joana e seus confluentes c Santa Maria e seus confluentes, das dos rios Pardo, Norte, Castello, e 
Jucú e seus respectivos confluentes; a serra do "Apollinario” que dirige-se com tortuosidades de N. 
para S. dividindo as aguas do rio Norte do Castello; as serras dos "Pillões”, que dirige-se de S.E. para 
NO. e divide as aguas do rio Norte-Esquerdo das do rio Preto e seus confluentes; a serra do “Pombal”, 
que dirige-se de S.E. para N.O. e divide as aguas do rio Castello das do rio Itapemirim; a serra de "S. 
Cristovão”, tambem conhecida por serra do “Centro”, e serra do “Castello”, onde se encontra o pico 
denominado "Forna Grande”, e dirige-se de S. para N.; a serra do “Canudal”, mais proeminente; o pico 
do Itabira"; a serra de "S. Felippe” na direcção de N. para S,, finalmente no monte "Mortão”; a serra dos 
“Purys”, com a direcção de S.E. para NO, separando as aguas dos rios Veado e Itabapoana das dos 
rios Alegre e Mugui do Sul; a serra do “Itabapoana”, com a direcção de S. para N. e depois 
ramificando-se de N.E. para N.O. Além destas ha outras pequenas, e são as dos “Valentim”, “Engano”, 
“Apparecida”, "Pontões dos Indios”, "Pontão de Santa Rita”, “A Serra do Pico”, “Monte do Frade”, 
“Samambaia-CGrande”, "“Jacotinga”, “Concórdia”, “Macacos”, “dos Cincoenta”, e us Pontões do Muqui, 
que são trez bellos picos de pedra alcantilados, um delles com a figuração de uma lingua - fingua de 
pedra, como a denominou o ex-Presidente da provincia, Dr. Laurindo Pitta 

kios - Este municipio é abundantissimo em aguadas; tem diversos rios, ribeirões e corregos, que, 
posto que, a parte d'elles que rega este municipio, não seja navegavel, á excepção dos rios 
“Itabapoana”, “Itapemirim”, “Rio-Novo”, "Muqui do Sul”, “Muqui do Norte”, em mui pequenas 
dimensões, prestão-se entretanto, poderosamente, como motores dos machinismos e fertilisadores das 
terras por onde passão, tornando-as uberrimas e de uma vegetação que muitas vezes surprehende q 
viajante. 

Os seus nomes, portanto, de Norte, são: "josé Pedro”, nasce na serra da Chibata, toma a direcção 
de S. para N. e desemboca no "Manhá-assú”, que tem a mesma direcção e que por sua vez desemboca 
no “Rio-Doce”. Os confluentes deste rio, que é considerado limite entre esta provincia e a de Minas, 
são os seguintes: “Capim”, "S. Manoel”, "S. Domingos”, "S. Antonio”, 
Claro”. Nas cabeceiras, pelo lado esquerdo, ainda pertencendo a esta provincia, ha o "Sapão”, 
“Jequitibá” o que judiciosamente diz o Senador Candido Mendes, de saudosa memoria, em seus Atlas 
deve servir de limite entre esta provincia e a de Minas-Lieraes; o “Pirapetinga”. 


Fama”, "Antonio Lopes” e “Rio 


2º "Guandú”, nasce na serra do Engano, e toma a direcção do S. para Norte, desembocando no 
Rio-Doce 4,93 Im.6 acima do porto do Souza; são seus confluentes pelo lado direito, os ribeirões: 
“Francisco Nunes”, “Costa”, “Santa Ritta”, “Lagõa” e “Taquaral”; pela margem esquerda, os ribeirões 


“Cobra”, “Peixe”, “Firma”, "S; Domingos”, “Infancia”, e o dos “Botocudos”. 

3º “Jucá”, nasce na serra do Batatal e toma a direcção de O. para E. Poucos e sem importancia são 
seus confluentes, que passão por este muniápio. 

4º “Itapemirim”, que forma-se das juncções do rio “Pardo”, que nasce na serra da Chibata, com q 
“Norte-Direito”, que nasce na serra do Campo, recebendo estes dois, por sua vez, muitos tributarios; 
segue o “Itapemirim”, na direcção do N.O. para S.E,, recebendo em seu trajecto, pela margem direita, 
os rios: “"Norte-Esquerdo”, que nasce na serra dos Pilões; e o “Alegre”, que nasce na mesma serra, pela 
margem esquerda; “Castello”, que nasce nas contra-vertentes do “Jucá”, passa pelo Aldeamento 
Imperial Affonsino, recebe por sua vez muitos tributarios e entre outros "Viçusa-Grande”, "Viçusa- 
Pequeno”, “Pensamento”, "S. João”, “Caxixe”, "Ribeirão do Meio”, “Fructeira”, e entra no riu 
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“Itapemirim” na fasenda das Duas Barras. O “Hapemirim”, engrossado, continúa seu curso seguindo 
sempre na mesma direcção, passa pelo meio da villa do “Cachoeiro do Kapemirim”, dividindo-a em 
lado Norte e lado Sul; pouco abaixo da mesma villa entra no municipio visinho, o de Itapemirim, 
-0 e entra no oceano Atlantico. 

5º “Itabapoana”: rio “Preto”, que nasce na serra da Chibata, toma a direcção de N. para 5, 
recebendo em seu curso os confluentes: "S. João”, "Santa Martha”, “Veado” e "S. Domingos”. Junta-se 
com o "S, Romão”, formando os dois o “Itabapoana”, que depois de percorrer grande espaço; toma de 
Bom Jesus em diante a direcção de E. e recebendo os tributarius “Juraini”, "S, Pedro” e "Muqui do Sul”, 
entra no municipio de Itapemirim, servindo de limite á esta provincia com a do Rio de Janeiro e lança- 
se no oceano Atlantico. 


atravrss 


6º “Muqui do Norte", nasce no morro de Santa Thereza e toma à direcção de O. para E, 
desemboca no rio Itapemirim, no municipio do mesmo nome. 

7º "Muqui do Sul”, nasce na serra do Itabapoana, no logar denominado fazenda de Santa Cruz na 
base dos Pontões do Muqui. 

8º “Novo”, nasce na serra da Concordia, toma a direcção de N. para 5, e depois, no municipio 
visinho, a de E. para O. e por ultimo de S. para N, e unindo-se ao “Iconha”, formão o “Piúma”. que 
lança-se no vceano Atlantico. 

Salubridade - Este municipio é inteiramente salubre, pois que, não ha n'elle molestias endemicas 
nem epidemicas. À não ser a epidemia da variola que para aqui foi trazida em 1868 e que occasionou 
grande mortandade, não ha noticia nenhuma de outra. Apparecem casus destacados de fobr 
intermittentes, remittentes e biliosas; de hepatite chronica, bronchite, pneumonia e coqueluxe; casos 
estes que apparecum nos logares considerados os mais salubres. Tambem dá-se o apparecimento da 
ipoêmia intertropical, mas isso devido á má alimentação à que se dá uma parte da população, e más 
condições hygrenicas de que se cercão. 

Mineraes - Diz a chronica que ha algumas jazidas de ouro, prata e ferro. Para exploral-as alguns 
tem obtido cancessões que infelizmente não teem sido aproveitadas; porém, hoje, estão inteiramente 
abandonadas e até desconhecidas. Os mineradores que ultimamente aqui téem apparecido, limitão-se 
a explorar cascalhos nos leitos dos rios e corregos. No alto Castello (fazenda do Centro), encontrão-se 
ainda hoje, grandes trabalhos feitos pelos Jesuitas, no desviamento do leito do rio “Caxixe”, afim de 
explorarem o ouro, bem como na "Lavrinha”, “Guandú”, etc. etc. Os mineraes mais abundantes são: a 
pedra de construcção (granito), em todo o municipio; "rochas calcareas” (pedra de cal), "spatho de 
Islandia”, principalmente na serra do Canudal; o “barro de olaria” (tabatinga); “enxofre”, "salitre”, etc. 


etc. 


Mudeiras - Ha grande abundancia de madeiras de construcção, marceneria, e são: jacarandá, 
sucupira, oleo, vinhatico, graúna, sapocaia, arapóca, gonçalo-alves, sebastião-arruda, pequiá, louro, 
ipê, tapinhoan, angico, araribá, angelim, funcho, canella, bicuiba, massarandúba, peróba, cangerama, 


monjóllo, cedro, cacháta, etc. etc. 


Fruclas silvestres - Goiaba, araçá, gabiroba, cajú, araticum, jaboticaba, sapocaia, maracujá, 
carangola, pitomba, tucúm, jaracatiá, genipapo, joá, pitanga, grumichama, bacupary, perinho, etc, 
além de muitas outras especios que são cultivadas. 

Animaes syivesttres - Antas, onças pretas, vermelhas « pintadas de differentes especies, veados, 
porcos do matto de differentes especies, capivaras, paca, cotias, macacos de muitas especies, quatis, 


coêlhos, periás, jabutis, gambás, tatús, iráras, etc. etc. 


Entre as aves encontra-se: mutúns, jacutingas, jacupembas, jacús, araras, papagaios, jaós, 
nhambús, açú e mirim; tucano, pavão, capueiras, araçari, patos, marrecos, arapongas, etc. etc. Às 
cantoras são: o encontro, que é o rouxinol brazileiro, sabiás do campo, sabiás do matto, sabi 


sabiá do peito rôxo; canario, o grumará, o culleira, pintasilgo, gaturamo, tiê, sanhassú, ctc. etc. 


Insectus: abêlhas, jati, uruçã e muitas outras. Ha alem da formiga saúva, praga da lavoura, outra 
pequena que a destrõe, a tacirêma, etc, 
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Nos rios pescão-se urutum, surubi, robalo, piabanha, piau, trahira, morobá, acará, cascudo, 
jundiá, ptába, etc. etc. 

Ha tambem cobras venenosas, como sejão, dorminhoca, surucucú de diversas especies; coral, 
surucutinga, jararacussú, urutú, limpa matto, minhocão, caninana, etc. 

Historia - A séde do municipio é a villa do Cachoeiro do Itapemirim, que tem recente data, pois 
que, a primeira casa construida foi no anno de 1846. Foi começada principalmente por pessõas dadas 
ao commercio e lavoura, vindas das provincias do Rio de Janeiro e Minas-Geraes. O primeiro 
negociante que estabeleceu-se aqui foi o Dr. Cypriano da França Horta e o primeiro fazendeiro o 
Capitão Pedro Dias do Prado, que muito concorreu para a emigração de diversos amigos e parentes 
seus. 

Foi creada a freguezia por Lei Provincial nº 11 de 26 de julho de 1856, com a denominação de "S. 
Pedro do Cachoeiro”, pertencendo ao municipio do Itapemirim; elevada à cathegoria de villa, com a 
mesma denominação por Lei Provincial nº 11 de 23 de Novembro de 1864, pertencendo a comarca de 
Itapemirim, tendo sido instalada a 26 de Março de 1867, foi o municipio elevado à comarca com à 
mesma denominação e separada do Itapemirim, com um só termo. Por Lei Provincial nº 13 de 28 de 
Novembro de 1878, foi supprimida a comarca e de novo reunido ao termo de Itapemirim, como até 
hoje se acha, contra a vontade da maioria de seus habitantes, e contra o direito das cousas, visto que 
este municipio, por sua importancia agricola e commercial tinha o direito, ao menos, de ser a cabeça 
da comarca, porquanto; é mais rico e mais populoso do que toda a comarca do Itapemirim, antes 
d'esta annexação. 

Topographia e descripção da Villa - A villa de S. Pedro do Cachoeiro, que é a séde do municipio 
está situada em uma e outra margem do rio Itapemirim, dispondo de pouco terreno plano para 
arruamento, por ser cercada de morros mais ou menos altos. As ruas principaes são as duas ruas que 
margeão o rio, nas quaes ha boas casas de commercio e industria; as outras são menos importantes e 
menos povoadas. Tem duas capellas feitas á expensas de particulares, sendo uma em cada lado da 
villa, celebrando-se na do lado do Norte, cerimonias religiosas officiaes, em razão de a Igreja Matriz, 
que tambem foi feita pelo cidadão Antonio Francisco Moreira, que doou-a á provincia, já ter desabado 
em ruina. 

Este cidadão tambem construiu um pequeno cemiterio, que com o augmento que ora se fez, é o 
unico d'esta villa; e a capella do lado do Norte foi construida e é propriedade particular do cidadão 
Francisco de Souza Monteiro. Tem mais: Agencia de Rendas Provinciaes, Collectoria de Rendas 
Geraes, Agencia de Correio e duas escólas de instrucção primaria de ambos os sexos, funccionando 
tudo em casas particulares, á principiar pela Camara Municipal e Cadêa. Além d'isso tem dois 
collegios de meninos e meninas, onde dá-se além da instrucção primaria, tambem secundaria; possue 
duas bem montadas Pharmacias e Laboratorios, e uma Bibliotheca Publica mantida por particulares, 
com a denominação de "Gremio Bibliothecario Cachoeirense”, fundado em 1º de Julho de 1883, com 
mais de 2000 volumes, todos ofertados por seus socios e particulares. Mantem aulas noturnas de 1ºs. 
letras, escripturação mercantil e musica, sendo as aulas frequentadas por menores e adultos, livres e 
escravos. N'esta Bibliotheca ha tambem um pequeno Musêo Zoologico, com bella collecção de 
mincraes, fibras textis, e tambem uma collecção numismatica. 

Esta villa é o ponto inicial de uma estrada de ferro Itapemirinense, com a bitola de um metro e 
que se dirige á freguezia do Alegre, margeando sempre o rio Itapemirim, com um ramal para a barra 
do ribeirão S. João, no Castello, margeando sempre o rio Castello. Sua extensão é de 82 kilometros. 
Tambem existe dentro dos limites da villa, sobre o rio Itapemirim, uma bonita ponte de pedra e ferro, 
com 134 m. de extensão, mandada construir pela municipalidade e que custou cincoenta contos de 
TéIs. 

População - Tinha este municipio seguindo os ultimos dados a população de 18,496 almas, sendo 
11,114 livres e 7,382 escravas; sem contar uma pequena “Tribu de Botucudos” que habita entre o 
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Guandú, Manhúassú e Rio-Doce; esta população, porém, eleva-se hoje á mais de 28,000 almas, sendo 
20,000 livres e 8,000 escravas. 

Agricultura - É este municipio o mais importante em agricultura, de toda a provincia. A lavoura 
consiste em café principalmente, além da canna de assucar, mandioca, tabaco, milho, feijão, batata, 
inhame, abobora. Cultiva-se tambem abacate, laranja, lima, banana, pêcego, pinha, ananaz, figo, romã, 
jáca, limão dôce, melão, melancia, fructa de conde, mamão, uvas, etc. etc. 

A criação consiste em gado suino, cavallar, vaccum, lanigero e cabrum, mas limitada ás 
necessidades de cada fazendeiro e muito pouco para commercio. Cria-se tambem todas as aves 
domesticas. A pesca, em geral, se faz em muito pequena escala. 

Industria fabril - Consiste em assucar, aguardente, fumos, farinha de mandioca e de milho; 
tijóllos, telhas, cal de pedra e alguns tecidos de algodão, em poucas fazendas. 

Commercio - À exportação limita-se ao café, assucar, fumo e aguardente. Este municipio exporta 
annualmente pelos seus portos e pela estrada de ferro de Carangola de 500 á 600 mil arrobas de café. A 
importação é mais variada e consta: de panno nacional, de todos os tecidos de fabricas estrangeiras, de 
ferragens, vidros, louças, calçados, machinismos para diversos misteres e productos chimicos e 
pharmaceuticos. 

Instrucção - A instrucção primaria é dada em escolas publicas para ambos os sexos, creadas nas 
sédes das freguezias, alem de alguns collegios particulares, onde se dá tambem a instrucção 
seccundaria. Existem mais duas Bibliothecas e sociedades litterarias, que são: “Sociedade 
Bibliothecaria José de Alencar”, na freguezia de S. Pedro de Itabapoana e o "Gabinete de Leitura 
Calçadense" na freguezia de S. José do Calçado, ambos fundados em 1882. 

Divisão ecclesiastica - À excepção da parochia de S. Miguel do Veado, creada por Lei Provincial 
de 15 de Novembro de 1871, que pertence av bispado de Marianna, todas as outras estão sujeitas á 
diocese de S. Sebastião do Rio de Janeiro, e são: "S. Pedro do Cachoeiro”, séde do municipio, creada por 
Lei nº11 de 16 de Julho de 1856; "S. Pedro de Itabapoana” creada por Lei nº 4 de 26 de Novembro de 
1863, "S. Pedro de Alcantara do Rio Pardo”, creada por Lei nº 10 de 14 de Junho de 1859; "N. S. da 
Penha do Alegre”, creada por Lei nº2de24 de Julho 1868; "S. José do Calçado” creada por Lei nº11 de 
18 de Novembro de 1871; "N.S. da Conceição do Aldeamento Imperial Affonsino”, creada por Lei nº9 
de 17 de Outubro de 1871. Estas duas ultimas freguezias ainda não estão instituidas canonicamente, 
posto que creadas ha quinze anos, provavelmente por méro capricho do Exmo. Revdmo. Sr. Bispo 
Diocesano. 

Obras publicas - Este municipio é carecedor de muitos melhoramentos, mui principalmente em 
vias de communicação, pois que os Governos Geraes e Provinciaes, o tem entregado á verdadeiro 
despreso. O pouco e mão que ha em viação, tem sido feito por particulares, á excepção de um ou outro 
pontilhão e alguns poucos, mãos e imprescindiveis reparos nos caminhos existentes. De edeficios 
publicos apenas existe uma casa que serviu de residencia do Director do Antigo Aldeamento Imperial 
Affonsino e esta mesma em ruina. 

Curiosidades - Existe no alto Castello na fazenda “Limoeiro”, de Francisco Vieira de Almeida 
Ramos, uma “gruta” que tem despertado a curiosidade dos viajantes que por alli passão. 

Um quarto de legua, pouco mais ou menos, distante da povoação do Rio Pardo, existe uma fonte 
de agua crystallina, cujos prodigios medicinaes são attestados por grande numero de pessõas, Ella 
verte de uma furna coberta por uma grande pedra, que lhe serve de cupula e onde, pelos vestígios, 
indica ter sido habitada, pois encontrão-se pedaços de ossos, a metade de um craneo e signal de fogo 
em uma pedra. 

Ha algumas cascatas, sendo as mais notaveis, as seguintes: 

1? - A cascata da “Fumaça”, formada pelo rio Pardo, quando se lança no rio Norte-Esquerdo 
(vulgo Norte-Direito), precipitando-se de uma altura approximadamente de 100 m ou 454 palmos. 
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22 - A cascata da “Prata” na fazenda "Prata" de propriedade dos herdeiros do Tenente-Coronel 
Joaquim Vieira Machado da Cunha, formada pela precipitação das aguas do ribeirão do “Meio”, de 
cima da serra de S. Christovão. 

Distancias pelos caminhos actuaes - 

D'esta villa a capital - Victoria - cerca de 28 legoas antigas ao N. ou 134 kl.e 800m. 
Desta villa á villa de Itapemirim, 7 1/4 leg. ao E. ou 47 kl. e 400 m. 

Desta villa á de Benevente, 14 leg. ao N.E. ou 92 k. e 400 m. 

Desta villa á villa de Vianna, 24 leg. ao N.E. ou 158 k e 400 m. 

Desta villa á séde da freguezia do Rio Pardo, 18 leg. ao NO. ou 118 k. e 800 m. 
Desta villa á séde da freguezia do Alegre, 10 leg. ao NO. ou bb k. 

Desta villa á séde da freguezia do Veado, 15 leg. ao S.0. ou 99 k. 

Desta villa á séde da freguezia do Calçado, 16 leg. 4 0. 0u 105 k.e 600 m. 

Desta villa á séde da freguezia do Aldeamento, 10 leg. ao N. ou 66 k. 

D'esta villa á séde da freguezia de S. Pedro de Itabapoana, 12 leg. a SO, ou 79 k. 200 m. 
O Presidente da Camara Municipal do Cachoeiro do Itapemirim: Gil Diniz Goulart. 
Confere - O Secretario: F. A. Côrte Imperial. 
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PROVINCIA DO ESPIRITO-SANTO, COMARCA DA VICTORIA (*) 
DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DO ESPIRITO-SANTO. 


Aspecto geral - Do lado do Norte existe uma enceiada formando a bahia, do lado de Leste achão- 
se o Monte Moreno e o morro chamado da Penha, coberto de mattos, sendo o terreno restante plano e 
arenoso, no qual encontrão-se varios campos de creação. 

Ao Sul notão-se montes, collinas e campos de creação em terrenos ondulados. Au Oéste notão-se 
as mesmas ondulações de terreno existindo tambem campos de creação. 

Mar e portos - Pelo lado Oriental é este municipio banhado em toda sua extensão pelo mar, onde, 
á excepção desta villa, não podem chegar senão pequenas canas de pescarias. 

flbas - Da barra á fóz do rio Marinho contão-se seis ilhas que são: a Baleia, Cruz do Rato, do 
Catolé. das Cobras, das Pombas e Forca, todas incultas. 

Serras- Á entrada da barra existem o Monte Moreno e o em que se acha edificado o Convento de 
Nossa Senhora da Penha, e mais acima o de Jaburuna; e na fóz do esteiro de Aribiry (*), o Penêdo, e 
alem destes - morro do Frade, vulgarmente chamado Paúl, que não merecem a denominação de serra. 

Rios e Lagos - Seu territorio é regado por diversos rios, que são do lado de Oéste pelo rio Jucú que 
desagua no oceano, sendo sua nascente na serra do “Engenho”. recebendo em seu trajecto pequenos 
rios com varias denominações, sendo navegavel até a "Pedra da Mulata”, e tendo sua fóz na povoação 
do mesmo Jucú. O Marinho tambem pelo lado de Oéste que, recebendo ás aguas do Jucú na fazenda 
de Cassaroca desagua na bahia da cidade de Victoria, onde fórma o ancoradouro. Existem ainda o 
esteiro Aribiry que desagua na bahia da mesma cidade, abaixo do Penédo; e o da Costa que desagua 
na já referida bahia entre o Monte Moreno e a praia de Piratininga (**), as quaes só recebem as aguas 
das inundações. Existe a lagõa do Jabaetê, que tem pouco mais ou menos uma milha de extenção e 
muita profundidade, sendo muito piscosa; e uma pequena lagõa na povoação da "Ponta da Fructa”, as 
quaes tem capacidade para navegação de canôas. 

Salubridade - O municipio é geralmente salubre, não existindo nelle molestias endemicas. Em 
1855, o cholera-morbus causou grande prejuizo á sua população. 

Mineraes - O mineraes mais uzaveis são a pedra de construcção e o barro de olaria. Presume-se 
que para o lado dos morros existem minas auriferas; mas ainda não forão exploradas. 

Madeiras - Ha diversas expecies de madeiras de construcção e de marcinaria. As principaes são: 
Sucupira, Oléo, Graúna, Sapucaia, Páo Brasil, Pequeiá, Guarabú, Pão Ferro, Gonçalo Alves, Louro e 
muitas outras. 


€) Aribery, dizemos nós, especie de peixe ("piscis chalceus”) segundo Martius e Marcgrave (nota do 
original). 
(**) Pirateninga, peixe secco, derivado de “pirá”, peixe e “tening”, secco, segundo Montoya é outros 
(nota do original). 
tº) Palacio do Govemo da Provincia do Espirito-Santo 
Em 23 de Agasto de 1886 
Nimo. Senr. 

Satisfazenda o pedido constante de seu officio de 11 de Novembro do anno findo, remetto é V. Sa o incluso numero do Espirito 
Santense, no qual se achão publicadas as informações acêrca da geographia e historia do Município da Villa do Espírito Santo, deixando 
de acompanhar as de outros municipios por não me terem sido ainda enviadas pelas respectivas Camaras, e logo que o sejão 
transmittirei á V. Sa a quem 

Deus Guarde. 

Nima. Senr. Directãr da Bibliothéca Nacional do Rio de Janeiro. 

Antonio Joaquim Rodrigues. 
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Fructas silvestres - Cajú, Goiaba, Araçá, Gabiróba, Araticum, Pequi, Jaboticaba, Sapucaia, Guayti, 
Pitanga, Maracujá, Camboim, Catharina, Murtinho, Mandacarú, Pitomba, Perinho, Araçauna. Destes 
alguns são cultivados. 

Animaes silvestres. - Caitatú, Anta, Veado de diversas especies, Coelho, Préas, Capivaras, Onças, 
Gatto do Matto, e muitos outros. 

Quanto ás aves, encontrão-se nas mattas Jacutingas, Jucupembas, Macúco, Juós, Nhabús, 
Capoeiras, e muitos outros. Nos campos ou nos lagos ha Marrecas, Patos bravos e varios outros. 
Tambem ha Maracanâns, Aráras, Papagaios e Periquitos que prejudicão as lavouras. As aves cantóras 
são os Gaturamos de varias especies Sabiás, Canarios, Encontros, Corrupiões e alguns outros. 

As abelhas fornecem-nos excellente mel, taes são os de Mandassaia, abelha Cupim, Aki, Urusu- 
mirim, e diversas outras especies. A par destes insectos ha outros como a formiga, chamada mandioca, 
que é muito prejudicial as plantações. 

O mar fornece diversas especies de peixes, taes como Tainha, Corvina, Badcjo, Pargo, Pescada, 
Cavalla e varias outras especies, assim como mariscos. 

Nos rios se pesca o Acará, Piáu, Roballo, Morobá, Jundiá, de diversas especies, Caratinga, 
Carapáus, Carapebas, Trairas e varios outros. 

Historia - No anno de 1535, Vasco Fernandes Coitinho estabeleceu-se com os colonos que 
trouxera de Portugal, no territorio em que se acha hoje assentada esta villa, junto ao monte da Penha. 
Entre a villa e o monte Moreno acha-se situado o forte de Piratininga, dedicado a São Francisco Xavier, 
levantado com muita regularidade em 1702, por ordem de D. Rodrigo da Costa, Governador e Capitão 
General de Estado. A divizão deste municipio com o da cidade da Victoria faz-se pela respectiva 
bahia, rio Marinho até Cassaroca; com a da villa de Guarapary pelo Ribeiro Doce que fica na praia da 
Ponta da Fructa, e com o de Vianna pela vala de Camboapina em rumo de Norte-Sul até os sertões de 
Palmeiras. 

Topographia - Esta villa está situada á margem esquerda da bahia da capital. Toda ella occupa 
terreno plano. As ruas são geralmente tortuosas e estreitas; as cazas são todas terreas, e apenas 
algumas assoalhadas. Seus principaes edificios são a igreja Matriz sobre a denominação de Rosario, 
com as paredes construidas de pedra e cal, para a qual concorreu a fazenda real com a quantia de 
200$000 Carta regia de 18 de Novembro de 1709, entrando no numero dos colados em 1750. O da caza 
da Camara, Cadêa e o Convento da Penha, pouco distante desta parochia, fundado por Fr. Palacios, 
religioso leigo, castelhano, natural de Medina do Rio Secco, que veio de Lisboa em 1558 a propagar o 
culto catholico. Contava este Convento cerca de 40 ou 50 escravos, alguns dos quaes carpinteiros e 
pedreiros; os que restavão receberão ultimamente carta de liberdade. Fr. Palacios, tendo vivido 17 
annos nesta villa, falleceu em 2 de Maio de 1575. 

População - A população do municipio é calculada em duas mil almas, sendo a da villa de 
quinhentas almas pouco mais ou menos. ' 

Agricultura - Consiste na cultura de café, cana de assucar, mandióca, milho, feijão e arroz, 
tambem se cultivão especies de fructas, taes como: laranjas, bananas, abacate, ananáz, mellão, 
melancia, abobora, e varios outros, além de diversos legumes, 

Creação - Consta de gado vaccum, cavallar, lanigero, cabrum, suino, assim como em aves 
domesticas. A pesca do municipio dá somente para o consummo diario. 

Industria fabril - A industria fabril consiste em assucar, aguardente, farinha de mandióca, obras 
de olaria, como: telhas e tijollos de (alvenaria) rêdes de pescar e de balanço, peneiras e cal. 

Commercio - À exportação consiste em café, assucar, milho, feijão, aguardente, arroz, farinha de 
mandióca, que são vendidos na capital. A importação consiste em generos alimenticios e fazendas 
importadas da mesma capital. Quer para alli, quer para o municipio; o transporte é sempre feito por 
canôas. 

Instrueção - Para a instrucção primaria ha trez escólas do sexo masculino e uma do sexo feminino 
em todo o municipio. 
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Divizão Ecclesiastica - Pertence este municipio, assim como toda a provincia, á diocese do Rio de 
Janeiro, e tem uma só parochia que é a de N.S. do Rozario. 

Divizão Policial - Conta este municipio uma só Sub-delegacia e 10 quarteirões, que são, dois na 
villa, um no Aribiry, um na Barra do Jucú, um em Jaguarussú, dois em Camboapina, dois na Ponta da 
Fructa e um nos Canudos. 

Edifícios publicos - Paço da Camara Municipal, Cadêa e um Chafariz situado na praça principal 
da villa. 

Rendas - A receita provincial n'este municipio, segundo o lançamento feito no vigente exercicio, 
importou em 874$210. À receita municipal foi orçada em 798$430, concorrendo para ella o imposto de 
porta aberta, aferição de pezos e medidas, multas e outros impostos. N'este municipio não existe 
Collectoria Geral. 

Curiusidades naturaes - N'este municipio não existem. 

Distancia - Dista esta villa da capital da provincia trez milhas. Da villa de Guarapary 9 leguas e 
poucas braças e da villa de Vianna 6 leguas, tendo toda a extensão do municipio 5 leguas de Norte á 
Sul. O municipio conta uma só estrada, que conduz às villas do Sul, em máu estado, com uma ponte 
na barra do rio Jucú, em concerto e um pontilhão no esteiro da costa. 

Municipio da villa do Espirito-Santo, em 4 de Agosto de 1886. 
Conforme. O Secretario da Camara: 
Manoel Pinto Caldeira. 

O Espirito-Santense, jornal politico, scientifico, litterario, e noticioso, Anno XVI, Victoria, 21 de 

agosto de 1886, nº 67, 
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PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO 
COMARCA DE IRIRITIBA. 
MUNICIPIO DE GUARAPARY (*) 


Aspecto Geral - Pelo lado do norte da villa na distancia de duas legoas e para o oeste na de 
quatro, é o municipio montanhoso, os quaes offerecem pontos de vista encantadores, pela posição em 
que se achão. Pelo lado do sul se observa a praia "Graçahy”, que vai ter a povoação de Meaippe, 
existindo nella o pequeno morro intitulado “Barreirinha”, lugar da deviza dos terrenos, que foi dada 
como patrimonio a Camara Municipal, e logo alem está a lagoa Graçahy. Pelo lado de leste existe dois 
morros um intitulado Morro do Atalaia, e outro da Igreja, os quaes amparão a villa dos ventos de 
nordeste até sueste. 

Mar e Portos - Pelo lado de leste é o municipio banhado pelo mar, apresentando pelo lado do 
norte do morro Atalaia, um porto que é o de Guarapary, e a sua entrada está de sueste a noroeste, 
sendo sua barra formada por um braço de mar, sem pedras que emppressa a sua entrada, prestando-se 
a facil e pronta navegação ate uma legoa, sendo sua profundidade em frente a villa, 50 a 53 palmos; na 
entrada da barra 28, e 5 a 10 braças na sua grande enseada de 1/2 legoa de largura, franca e despida 
de perigos, e defendida dos fortes ventos do norte, pelo morro Pescaria e ilha Raposa. 

Ilhas - Pertence a esta Villa as seguintes Ilhas; 

1º Galinha, está dentro do porto acima da Villa. 

2º Treis Ilhas, achão-se a mais de treis milhas a Nordeste da Villa. 

3º Raposa, acha-se a uma milha a leste junto ao morro Pescaria, existindo entre um e 
outro, um pequeno canal de pouca profundidade. 

4º Rasa, acha-se a tres milhas a leste. 

5º Escalvadas, achão-se a tres milhas a sueste. 

Serras As serras que fazem a parte montanhosa do municipio, fazem parte da Cordilheira de 
Aymorés, e se estende de um e outro lado pelos municipios visinhos: Capital da Provincia e municipio 
de Benevente. 

Rios e Lagoas - Os Rios e Lagoas existentes n'este municipio são os seguintes: 

Rio Guarapary que é o porto do mesmo nome. 

Rio Jabuty é um pequeno ro que desagua no rio Guarapary. 

Rio da Fasenda, pequeno rio que desagoa no rio Jabuty perto do lugar Maxinda. 

Rio Perocão, na povoação do mesmo nome uma legoa ao norte da villa, tem bastante profundi- 


(PAÇO DA CAMARA MUNICIPAL DE GUARAPARY, 7 DE ABRIL DE 1881. 
LLMÊ SR 

A CAMARA MUNICIPAL DE GUARAPARY, não só por que tivesse ardente desejo de bem servir au pedido feito por V. Sa em 
sua circular de 2 de Janeiro deste anno, ainda mais para bem cumprir o dever que seos municipes confiarão aos representantes d'esta 
Camara, tem ella a honra de passar as mãos de V. Sº a descripção de seu municipio. respondido de conformidade com o questionarie e 
modelo que acompanhou a mesma circular. 

A Cainara Municipal julga ter cumprido assim os desejos de V. Sº e aproveita a occasião para tambem apresentar a V. Sº os 
protestos de estima e consideração, + sempre disposta com sua coadejuvação encontrará V..S! em tudo que for consemente av ramo do 
serviço publico. 

Deus Guarde a V. S! 

Ulme Sr. Dor. Benjamin Franklim Ramiz Galvão. 

D. Bibliothecario da Eibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

Pedro José Simões 
Felippe Joaquim de S. Thiago 
José Luiz da Conceição 


Guilhermino Joaquim da Conceição 
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dade, desagua no mar, mas sua barra é perigosa por causa de pedras que tem sobre esse rio acha-se a 
ponte de Perocão. 

Rio Una, pequeno rio, proximo da povoação do mesmo nome, duas legoas distante da villa, ao 
norte da mesma, sobre elle existe a ponte de Una. 

Rio Meahype, proximo da povoação do mesmo nome, quando aberto é deficil c perigosa sua 
passagem com a maré cheia. 

Caxahy, ribeiro que existe na estrada alem da povoação de Una, quando cheio priva a passagem 
na estrada que vai sahir na praia da Ponta da Fructa. 

Ribeiro Doce, riacho que desagoa na praia da Ponta da Fructa, e serve de divisa aos municipios 
de Guarapary e Villa do Espirito Santo. 

Abahy. corrigo que desagua na praia alem de Meahype, quando aberto não priva sua passagem. 

Graçahy, pequena lagoa, que existe na praia do mesmo nome meia legoa distante da villa, do 
lado do sul, abre barra e feixa em poucos dias. Aleixo, valla que existe no lugar Aldea Velha mandado 
abrir por autorisação da Presidencia da Provincia. 

May-Ba, lagoa que existe 3 legoas, do sul da villa na praia alem de Meahype, e serve de divisa 
aos municipios da Guarapary e Benevente, abre grande barra, que desagua no mar, tornando-se 
imposivel sua passagem durante o tempo que sc conserva aberta. 

Saltubridade - O Municipio é geralmente salubre, raros são os casos de molestias que mereção 
alguma attenção. 

Mineraes - Os mineraes mais conhecidos neste municipio são: pedras de construcção, barro de 
olaria, pedra calcaria e gesso. 

Madeira - As madeiras mais conhecidas e empregadas em diversas obras de construcção e 
marcenaria, neste municipio são: aroêira do certão, anda açú, arapaçou, almerica, angelim, amargoso, 
angelim doce, angelim pedra, angelim rosa, angelim côco, aparaju, aderno, araribá, araribá rosa, 
amarello, amarello abobora, amarello testa de boi, ariticum, barbatimão, bicuhyba, camará, cahingá, 
canella branca, canella jacaré, canella saçafras, canella limão, canella olio, canella tapinhoâm, canella 
cheirosa, canella funcho, canella preta, carneiro, caypuna, canjirana, caxeta, ceregeira, copahyba, 
caponoroca, cédro, cabiuna, coby monjolo, coby fava, estopeira, faia, funcho, garaúna ruiva, garaúna 
preta, guarabu, goity, grapiapunha, goiticica, genipapo, gurataia, guranhem ou pão doce, guraroba, 
guanandi carvalho, guanandirana, gabiroba de rêgo, guaramary, homem branco, umburema, 
irácarurú, inhoiba, ipê tabaco, ipê preto, jundiahyba, jetahy, jacatupé ou mangaló, piquitiba, jatahy 


peba, jeracation, jacarandá preto, jacarandá rei, jacarandá sipó, jacarandá cabiuna, louro branco, louro 
preto, laranja brava, maçaranduba, mocetahyba, moeda nova, mululo, maracanahyba ruiva, 
maracanahyba barata, olio pardo, olio vermelho, pão ferro, peroba, pão pereira, pão-pratudo, 
pindahyba, puruna, pão brasil, páo d'alho, pequehá, pão coco, pão d'arco, rochinho, sycupira, 
sapucaia, sobro, saccuminhão, sebastião d'arruda, saçafras. tatu. taririba, tahycica, ubapeba, vinhatico, 
evirate. 

Animais Silvestres - Anta, barbado, bracalhão, caititú, coelhos, capivara, cutia, gato do mato, irára, 
lagarto, macaco, môno, porco do mato, paca, préas, quaity mirim, quaity mondão, tatú ité, tatú chima, 
tatú péba, tatú açú, onça tigre, onça suçuarâna, veado campina, e veado da mata. Quanto ás aves se 
encontrão nas matas: arára, aracuã, araponga, araçary, ciricuria, inhabú, jurity, jacutinga, jacupema, 
gavião, garapinhem, jacú, mácuco, pavô, pomba trocá, pomba rôla, periquitos, papagaios, tucano, e 
urubú. No litoral se encontrão, tigê, anun mirim, anúm coróa, bentivy, seriry, tecelão, marido é dia, 
paparos, sahy do bando, sahy de encontro, maria do lenço, martinho pescador, socó, garça, cambucira, 
sahy pardo, sanhaçú, ciricora mirim, ciricora do mangue, guache, maçarico aty, andorinha, acuráo, 
curuja, bicudo, pato do mato, irêrê, piaçoca, verrumeira, pirusinho do campo, marréca, tiriba, tiriperia, 
maitaca, papajoá, concon e rendeira. As aves cantoras são: canario, sabiá, encontro, gaturamo, coleira 
e bicudo. As abelhas fornecem excellente mel; taes são: jaty, mumbuca, uruçú mirim, uruçú grande, 
tuihuba e tatahyra. O mar fornece diversas especies de peixe: agulha, arraia. bacalhão, badéjo, baiacú, 
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boca de velha, bonito, bodião, bagre, beijupirá, barbudo, bicuda, bom nome, boto, cabrinha, cação da 
areia, cação bagre, cação vióla, cação espadarte, cação tintureiro, cabeça dura, canhanha, caramurú, 
caranha, carapeba, cotoá, carapão, caratinga, cavala, charel, charelete, cheme chicharro, cocorvca, 
chesnote, coara, corvina, dardo, dourado, enxova, espada, gallo, garoupas, guahibira, huja, jiriquiti, 
joão gruçá, lula, manjuba de varias especies, maraçapeba, mero, michoele, morêa, murucutuca, 
namorado, olhete, olho de cão, olho de boi, palombeta, papaterra, pargo, pescadinha, pescada branca, 
pescada amarella, pescada gunam, piquira, pirituma, pinta no rabo, polvo, pratucano, pratipema, 
«uira, nialito, robalo peba, robalo pucú, roncador, samindo, aradardo, sambetara, sargo de beiço, sargo 
de dentes, senhor de engenho, tainha, taboca, ubarana, vermelho, vento leste e voador, e nos rios 
encuntra-se acará, jundiá, trahira, marobá « camarão. 

Fructas Silvestres - Cajú, goiaba, araçá, pitanga, sapucaia, maracujá, camboim, gabiroba, 
sacuminham, pitoma, mostinho, porunga, jambo, e pessego. 

Historia - A Villa de Guarapary foi fundada em 1585. O Donatario Francisco Gil de Araujo, 
conferio por Provisão de 1 de Janeiro de 1679 o titulo de Villa, e esta cerimonia só teve lugar no 1 de 
Março do anno, sendo n'esse dia registrado na Camara Municipal a carta de sua fundação entregue 
pelo Donatario e Governador Francisco Gil de Araujo. 

Em 1677 levantou elle Governador uma Igreja no alto do morro a leste da villa, c dedicou-a à 
Virgem da Conceição, hoje acha-se ella abandonada. Em 11 de Janeiro de 1655 foi elevado á cathegoria 
de Parochia, sendo o seu primeiro parocho collado o Padre Antonio Esteves Ribeiro. 

Por Provisão de 4 de Fevereiro de 1751 foi concedido ao Arcediago Antonio de Sequeira Quintal 
para edificar nesta villa uma capella com o titulo "SANTISSIMO CORAÇÃO DE JESUS" a que 
realisou. 

Por ordem da Exmº Presidencia da Provincia em 1878, quando Presidente o Doutor Manoel da 
Silva Mafra, foi mandado abandonar a Igreja levantada em 1677 por se achar preste a desabar, e 
reconstruir a do Santissimo Coração de Jesus. À obra teve principio a 18 de Março de 1879 e ultimada 
a 20 de Agosto de 1880, tendo tido no dia 21 do mesmo mes as cerimonias religiosas de seu 
benzimento, seguindo de então para cá o exercicio de Igreja dedicada á Virgem da Conceição. 

Pela Provisão do Donatario Francisco Gil de Araujo do 1 de Janeiro de 1679 foi dado como 
patrimonio á Camara Municipal, seis legoas de terreno que commessaram da Ponta da Fructa no lugar 
Ribeiro Doce para o sul. 

No anno de 1845 foi construida sobre o Rio Perocão uma ponte de madeira com pregões de 
pedra e cal. 

O Relatorio da Presidencia da Provincia do anno de 1847 diz: o Barão de Itapemirim mandou 
construir uma ponte sobre o Rio Una, e offereceu á Camara Municipal para o serviço publico, esta 
ponte tendo-se estragado não dando mais passagem, o Presidente da Provincia Luis Pedreira do Couto 
Ferraz, mandou levantar a planta e orçamento de um aterrado com pontilhão e vrdenou á Camara que 
pusesse em arrematação essa obra. Não aparecendo arrematante por se achar muito baixo o 
orçamento. 

A Camara Municipal informou não ser conviniente a dita obra no lugar das ruinas, que mais 
aproveitaria a construcção de uma nova ponte em outro lugar, em que o rio offerece mais 
commodidade e segurança. Ordenou o Presidente que levantasse a planta e orçamento da nova ponte 
e mandou á Assembléa para resolver como julgasse conviniente fazendo o mesmo Exmº Sr. ponderar 
que era uma obra assás necessaria. 

Foi ella construida em 1850. 

O Relatorio da Presidencia, do anno de 1850, lembra uma ponte sobre o rio Meaippe. Foi 
contratada a obra com Francisco Pereira de Queiroz, que a fez, diz o Relatorio de 1855. 

A lei provincial nº 27 de 24 de julho de 1858, autorizou a Camara Municipal a compra de um 
terreno para fazer uma praça no campo da ltapera; hoje praça da Conceição. A lei provincial nº 16 de 
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25 de julho de 1860 autorizou o Presidente da Provincia a contratar com a Companhia Espirito Santo e 
Campos para o toque dos vapores n'este porto. 

A lei provincial nº 35 de 1868, autoriza a construcção da fonte do lugar Atalaia, foi ultimada esta 
obra a 31 de dezembro de 1870. 

A lei provincial nº 55 de 4 de dezembro de 1872, mandou construir quatro pontilhões sobre os 
rios Jabuty e Surunga. 

Pertence a esta villa sete povoações: Meahype, Aldeia Vêlha, Jabuty, Muquiçaba, Perocão, Una e 
Campo Grande. 

Topographia - Esta villa é maritima e situada a 20º e 43º de latitude e 42º e 52' de longitude 
merediano de Pariz é da lado do sul do Rio Guarapary em posição ellevada e plana, bem ventilada, e 
por isso sadia. As ruas são geralmente tortuosas e largas. A maior parte das casas são terrias havendo 
porém alguns sobrados, são seus principaes edificios a igreja matriz, e a casa da Camara que é de um 
sobrailo servindo a parte terria para cadeia. 

População - Segundo o ultimo recenciamento, conta a população 3188 almas, hoje existe maior 
numero. 

Agricultura - Lavoura. Consiste de café, canna de assucar, mandioca, algodão, milho, arroz, 
mamona e feijão. Tambem se cultiva algumas especies de fructas: laranja, lima, romã, pecêgo, ananáz, 
melancia, abobora, e outras fructas hortences alem de diversos legumes. 

Industria Fabril - Consiste em farinha de mandioca, telhas e cal de concha. 

Commercio - A esportação limita-se ao café, milho, feijão, farinha de mandioca, arros, algodão e 
Fexas. 

Instrucção - Para a instrucção ha sete escolas nos seguintes pontos: 

Villa, uma do sexo masculino. VILLA, uma do sexo feminino. MAQUIÇABA, uma do sexo 
masculino, CAMPO GRANDE, uma do sexo masculino. ALDEIA VELHA, uma do sexo masculino. 
JABUTY, uma do sexo masculino. RIO GRANDE, uma do sexo masculino. 

Divisão Eclesiastica - Pertence este municipio á diocese do Rio de Janeiro e compõe-se de uma só 
Parochia. 

Obras Publicas - Paço da Camara e Cadêa, Igreja Matriz, e quatro pontes. 

Distancias - Dista esta Villa da Capital da Provincia oito legoas ao Sul. 

Dista esta Villa do Sul da Povoação de Perocão 1 1/4 legoas. Idem, ao Norte da Povoação de 
Meaipe 1 3/4 legoa. Idem, a Leste da Povoação de Aldêa Velha, duas legoas. Idem, ao Sul da Povoação 
de Una, duas legoas. Idem, a Sueste da Povoação de Jabuty uma legoa. Idem, a Leste da Povoação do 
Rio Grande, quatro legoas. 

Paço da Camara Municipal de Guarapary, 7 de Abril de 1881. 
Pedro José Simões. 
Felippe Joaquim de S'Thiago. 
Guilhermino Joaquim da Conceição. 
José Luis da Conceição. 
Manoel da Silva Simões. 
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Secretaria do Governo da Provincia do Espirito Santo (*) 
Em 16 de Outubro de 1886. 
Timo. Senr. 

Tenho a honra de remeter á V. Sa a inclusa copia das informações acêrca da Geografia e Historia 
do Municipio de Linhares, bem como trez numeros do Espirito Santense de 9-12 e 16 do corrente mez 
em que se achão publicados as do municipio do Cachoeiro do Itapemirim. 

Deus Guarde a V. Sa. 
Ilmo. Senr. Director da Bibliothéca Nacional do Rio de Janeiro. 
Servindo de Secretario, 
OcChefe da 1º Secção. 
Ayres Loureiro de Albug". Tovar. 


MUNICIPIO DE LINHARES 


Posição - Na latitude de 19º21'30" e na long. de 3º9'57" do Obs. do Rio de Janeiro está collocada, á 
margem Norte do Rio-Dôce distante 8 leguas da foz do dito rio, a villa de Linhares, titulo este de seu 
primeiro fundandor (*), a qual foi elevada á cathegoria di villa a 2 de Abril de 1839, da qual foi 
despojada em 1841 pela lei que felizmente não foi sanccionada pelo Presidente da provincia. É 
cullocada a villa sobre um planalto que dista até o mar em rumo LS,, cortada por diversas lagõas que 
se intitulão “Aviz”, onde tem uma pequena povoação, que commercia com esta villa em razão de sua 
proximidade, pois apenas dista 1/4 de legõa, e dahi segue-se outras, que se denominão do Mcio, do 
Braz, do Testa, do Ururáu, do Campo, das Piábas, do Delphino e mais quatro que não mencionamos por 
ignorar-lhes os nomes. Communicão-se entre si e desaguão no rio “Ypiranga” na costa do mar em 
rumo Leste, sendo quasi todas em parte habitadas, possuindo em suas mattas toda especie de caça e 
em suas aguas toda qualidade de peixes. Em rumo N. e S. é cortada pelo rio "Juparanã" com o curso de 
3/4 de legua da mesma lagõôa, que vem desaguar do lado direito da villa no Rio-Dôce, d'onde 
principia a formar-se uma enorme barreira na altura de 10 á 15 metros, margeando o rio no curso de 
200 á 300 metros de comprimento, sendo a dita barreira formada de argilla vermelha e pedra arenosa. 
Descortina-se do dimo desta barreira a paisagem mais enlevadôra que é possivel, pois o rio que ahi se- 
gue em rumo de Oeste é semeado de ilhas, algumas um tanto grandes e de diversos nomes, as quaes 
dão ao espectador o mais sublime painel que, um pincel poderia cobiçar, sendo todas ellas de terreno 
superior e abundantes em toda a sorte de caça. Em rumo de S. e N. corta a linha telegraphica que, 
segue para o N. até Caravellas, etc. Possue esta villa no centro uma bonita praça, onde estão collocadas 
as paredes para uma igreja, de pedra e cal, por acabar á tantos annos, e mandada construir á expensas 
do Commendador Raphael Pereira de Carvalho em 1852, e que por negligencia dos nossos governos, 
está até agura por terminar! - o que com pouco dispendio se poderia realisar. No meio da mesma praça 
sobresahe um Cruzeiro de madeira, mandado levantar por S. Exa. Revma. o $r. D. Pedro Maria de 


(*) Secretaria do Govemo da Provincia do Espirito-Santo 
Em 6 de Setembro de 1886. 
tlimo, Senr. , 
De ordem do Exmo. Senr. Dezembargadôr Presidente da Pravincia e em additamento ao officio nº 848 de 23 do mêz findo, envio 
a V. Sa incluso numero do Espirito Sansense de 4 do corrente, em que se achão publicadas as informações acêrca da geographia e 
historia do Municipio de Linhares. 
Deus Guarde á V. 8º. 
Ilmo. Senr. Directór da Bibliothéca Nacional do Rio de Janeiro. 
Servindo de Secretario, 
O Chefe da 1º Secção. 
Ayres Loureiro de Albuq”. Tovar. 
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Lacerda, por occasião de sua visita episcopal nesta provincia em 1880. A caza onde celebrão-se os 
actos religiosos, é particular, desde que cahio a outra inesperadamente em 1881, a qual foi construida 
de madeiras em 1871 pelos prestimosos cidadãos, Joaquim Francisco da Silva Calmon e Joaquim José 
Moreira da Silva, a expensas suas. As ruas desta villa, em numero de 5, e diversas travessas compõe-se 
de 53 cazas, sendo cobertas de telhas 23 e nestas incluindo um sobrado e 3 assobradadas, e mais 30 de 
palha entrando neste numero a caza da Camara, Quartel e Cadêa á tantos annos !!! 

Existe pouco distante da villa o cemiterio á pouco construido pela Camara Municipal. 

Salubridade - O municipio é geralmente sadio, dando-se apenas nos tempos de enchentes alguns 
casos de febres intermitentes, quando o rio alaga suas margens, e que cedem á primeira applicação de 
quinino. 

Juparanã Grande - Esta lagõa é um perfeito mar de agua dôce, contendo em sua margem Sul 
uma pequena lagõa que com esta communica e que appellidão "Páus”, de pouca extensão. Tem esta 
lagõa Juparanã em toda sua extensão de 4 á 5 leguas de comprimento e uma de largura na barra e 
d'ahi um quarto pouco mais ou menos até o fim, tendo capacidade para navios de grande calado. Suas 
mattas, assás alterosas e de uma vegetação luxuriante, prestão-se a toda sorte de cultura, inclusive o 
café, e nas suas margens toda sorte de caça e em suas augas diversas especies de peixes, que servem de 
nutrição a quasi todos, que nella habitão. Á dois terços distante da barra do rio Juparanã, na lagõa do 
mesmo nome, está mais proxima da margem Sul, que do Norte, a “Ilha do Imperador”, assim 
denominada, por que ahi esteve c jantou Sua Magestade Imperial, quando honrou o Rio-Dóce, com 
sua vizita. Anteriormente à esse fausto acontecimento, denominava-sc "Ilha de Sant Anna”. 

O Commendador Raphael Pereira de Carvalho, que foi um dos nomeados para preparar a 
recepção ao Imperador, mandou fazer nella um grande rancho de 40 palmos de comprimento, sob 25 
de largura, sendo a terça parte assoalhada um palmo acima do terreno, com uma rampa de madeira 
para embarque e desembarque. A Ilha é toda de pedra, mas tem na parte superior uma camada de 
terra que a torna muito productiva, alli deu muita mandióca, café, laranjas, limas, abacates, etc. A 
parte que tem sido cultivada mede, aproximadamente, 20 braças em circumierencia. A historia natural 
é ahi exhuberantemente representada, passando proxima á cordilheira dos Aymorés, com seus bonitos 
e verdejantes bosques. No fim d'esta lagõa existe outra que denomina-se "Lagoinha", que 
communicão-se e recebe as aguas do rio S. José, e não Raphael, como erradamente chama o Dr. Cesar 
Marques, em seu Diccionario. É este rio navegavel até onde existe uma successão de cachoeiras, 
segundo affirmão contem 18. Consta tambem existir em seu leito mineraes, suas margens são 
habitadas por indigenas. 

Juparanã-Mirim - É proxima essa lagôa á grande do lado Oeste, sendo pouco menor, porem, em 
tudo mais é igual. Desagua esta lagõa por um pequeno rio á margem do Rio-Dóce, em pouco curso; e 
segue-se d'ahi rio acima (lado Norte) outras lagóas de pequenas dimensões e que denominão-se 
Palminhas, Palmas Grandes, Terra Alta, Piabanhas, Feijoal, Patrão-Mór, Santo Antonio, Barbado, e 
outra proxima á Regencia, que intitulão-n'a do “Martins”, que communica-se com a de "Monsarás”, e 
esta no mar; do lado Sul Santo Antonio, Páu Gigante, Simão, Amarellos, Camargos, Taquaral, Aguiar, 
que desagua no Riacho, Bôa-vista, e todas desagão no Rio-Dôre, sendo todas abundantes em peixes e 
caças. 

Rios affluentes - O Preto, o Simão, o Páu Gigante, Santo Antonio, Santa Maria, Santa Joanna, 
navegaveis até as primeiras cachoeiras. Lage e todas do lado de Sul, e do Norte Ribeirão do Buraco, 
Fimdo, Pancas (navegavel) Francylvania, S. João Grande de cima, Pequeno de baixo e do Mutum, 
Palminhas e Palmas Grandes e Terra Alta, são navegaveis pouco mais ou menos. 

Morros e serras principaes - Principiando pelo Guandú, distante 3 lagõas à Leste está a Serra dos 
Milagres, com 1/2 legôa ou mais de altura onde está collocada a fazenda do Sr. Francisco Vieira de 
Carvalho Milagre, sendo o clima muito sadio proveniente mesmo da altura em que se acha, 
descortinando-se d'ahi uma linda paisagem para todos os lados. Ao lado Norte do Guandú está outra 
que d'ahi segue e vem emendar com a do Porto de Souza, o Mutum, S.João e mais em baixo do 
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Pancas, Buraco-fundo, Feijoal e Terra Alta, proxima á cordilheira dos Aymorés, e do lado da Sul Lage, 
Santo Antonio margeando todas o Rio-Dôce. 

Sesmarias - De 1814 á 1831 forão concedidas no Rio-Dõce, 80 e tantas, conforme o Diccionario do 
Dr. Cezar Marques tendo poucas cultivadas. 

População - Á do ultimo recenseamento com pequenas alterações é de 1,863 almas. 

Limites - Á Leste o oceano 4 leguas distante, e Sueste 8 leguas; ao Oéste com a provincia de 
Minas-Geraes na pedra do Urubú distante 21 leguas pelo rio acima até a Lage, approximadamente, 
cujo trajecto é feito por meio de canôas, por não haver estradas; e d'ahi por diante por terra, passando 
pelo Guandú e segue-se por ahi a estrada de Minas, ao Norte com S. Matheus que são 13 leguas, pela 
linha telegraphica e a Sul Santa Cruz, distante 12 leguas pela dita linha. 

Madeiras - As mattas deste municipio não podem ser mais abundantes de madeiras de todas as 
qualidades tanto para construcção civil, como para a naval. 

Estabelecimentos agricolas - Existem no municipio 3 engenhos de ferro « outros de madeira 
movidos por animaes, e mais 3 bulandeiras de farinha e outros de fieiras movidas á mão. 

Industria fabril - Assucar, aguardente, farinha de mandioca, da qual se extrahe o polvilho, 
pescaria, rêdes de pescar, linhas de tucum, de algodão e gravatá, peneiras, chapéos de palha, esteiras, 
tranças de couros, cortumes, etc,, etc., etc, 

Agricultura - Ajudado pelos terrenos que não podem ser melhores, cultiva-se café, canna de 
assucar, mandioca, milho, arroz, feijão, mangaritos, tayobas, inhames, carás, batatas, bananas, 
amendoim, araruta, laranjas, legumes, etc., etc. 

Commercio - Embora com toda difficuldade da barra, exporta-se grande quantidade de café, 
jacarandá, peroba, cedro e vinhatico e em menor quantidade assucar, aguardente, farinha, fumo, 
toicinho e outros generos. A importação é de fazendas, ferragens, kerozene, carne secca, louça e outros 
generos para consummo. Os generos são exportados para a Victoria ou Rio de Janeiro, para que tem 
sempre esta praça 3 navios empregados neste serviço, não obstante não auxiliar a barra, para o que o 
povo deste município não cessa de reclamar, ao menos com um rebocador appropriado, e não temos 
sido attendidos. E com certeza haveria grande commercio, se contassemos com o auxilio da barra, 
sendo este o unico obstaculo que priva o povo de trabalhar, desanimando-o, porque os productos que 
colhem não podem exportal-os, e nem o negociante póde remetel-os, visto a condicção da dita barra, e 
mesmo todos muito ou pouco plantão e colhem para o consummo; e desde que não ha exportação não 
póde haver commercio. Se ao menos houvesse uma estrada de rodagem para Santa Cruz nas 
condicções de poder-se conduzir as cargas para alli, seria de muita vantagem, mas infelizmente, nem 
isto temos, conservando-se, portanto, o povo sem o mesmo recurso. Eis á pura verdade. Os terrenos 
não podem ser melhores para ajudar aos lavradores mas elles não se empregão nisto, e nem os de fóra 
se animão para aqui vir visto as circunstancias alludidas. A barra, que é o unico recurso que poderia 
fazer o logar progredir, animar o povo e chamal-o para alli, afim de cultivar os terrenos que são 
uberrimos e exportar os generos sem receio - não tem sido melhorada. Não é por falta de reclamação 
do povo e da respectiva Camara Municipal e sim dos nossos representantes na Camara temporaria (*) 
que deverião pôr um paradeiro á tantos sacrificios e abraçarem tão justas reclamações, pedindo ao 
governo providencias para este estado de cousas. Emfim, se o povo do lagar tem se tornado apathico, 
a causa principal é a difficuldade com que lucta para exportarem os seus generos. Já não digamos os 
sérios prejuizos que, tem cauzado e até perdas de vidas occasionadas por naufragios. E se assim 
continúa, desapparecerá todo o commercio deste municipio. 

Povoações - Existe uma na barra do Rio-Dôce, a da Regencia, do lado Sul communicando-se com 
o Riacho pela praia. Mais acima, um quarto e 1/2 de legua, pouco mais ou menos; existe do lado Norte, 


(*) Não fallamos dos actuaes, e sim dos que representarão nas passadas legislaturas. (nota do 
original). 


An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 110:91-230, 1990. 


- 121 - 


uma outra povoação que se communica com S. Matheus igualmente pela praia e para esta villa por 
meio de uma bôa estrada, conservada pela Camara Municipal. 

Hhas - Bôa-vista, Flexeiras, Carapuças, Jacarandá, Trez-llhas, Campinho, Desejo, da Barra até 
Linhares; e de Linhares até o Tatú, rio acima, Oliveira, Boqueirão, Armando, Cipó, Gado, Cruz, 
Palmas, Travessão, Hha Comprida, Espigão, Terra Alta, Piraquê, Tamanduá, Páu Grosso, Veado, 
Papagaio, Páu Gigante, Santo Antonio, Buraco Fundo, Barbado, Sapucaya, Pancas, Capyvara, Puaya, 
Gallinhas, Mutum, Esperança e outras mais que por pequenas dimensões deixamos de mencionar, 
sendo todas fertilissimas. 

Leis sanccionadas relativas ao Municipio - Lei nº 17 de 12 de Dezembro de 1878, authorisando o 
Presidente a dispender pela verba respectiva do orçamento a quantia necessaria, para dotar a villa de 
Linhares, com um predio que servisse de casa de Camara, cadêa e quartel, não executada. L.ci nº 18 de 
12 de Dezembro do mesmo anno authorisando o Presidente a dispender pela dita verba quantia 
precisa para desobstrucção e melhoramento da estrada que se dirige desta villa á barra do Rio-Dôce 
(exec,) Lei nº 24 de 15 de Maio de 1882, authorisando á Presidencia á auxiliar com a quantia precisa a 
construcção da nova Matriz de Linhares, não executada. Outra nº 24 de 15 de Março de 1884, 
authorisando o Presidente a crear na barra do Rio-Dôce uma escóla para o sexo masculino, idem. 

Districto do Guandt - Do lado Sul, proximo à divisa de Minas, desagua no Rio-Dôce o rio 
Guandú, onde existe uma pequena povoação, e bem florescente, tendo communicação para a Victoria, 
onde vão vender grande porção de gado mineiro, assim como café, fumo, toucinho e outros generos 
que são exportados para esta barra em troca de sal, fazendas e outros artigos para consumo. 

Agricultura - Produz toda sorte de cereaes para consumo, assim como - café, cacáu, etc. 

População - Possúe na séde da povoação 26 casas de telhas, bem construidas, não incluindo 
nesse numero outras dissiminadas pelas proximidades. 

Industria fabril - Aguardente, assucar, fumo, fubá de milho c de arroz. 

Machinismos - Existe no districto diversos motóres para assucar, caxaça, e beneficiar café, cujos 
machinismos são movidos á agua e outros por animaes, etc. 

Industria pastoril - Gado vaccum, muar, cavallar, suino, lanigero, cabrum e aves domesticas. 

Madeiras - Suas mattas são abundantissimas em diversas qualidades de madeiras de lei. 

Culto - Ha pouco foi á expensas de diversas pessõas da localidade construida uma Capellinha, a 
qual foi em Junho do anno passado benta pelo Rvdmo. Sr. Vigario Cazella, tendo a invocação de S. 
Pedro. 

Camara Municipal de Linhares, em 16 de Agosto de 1886. 

Eu Raphael Augusto de Carvalho, que escrevi e subscrevo, como Secretario. Manoel Pereira da 
Silva Paixão. - Joaquim Francisco da Silva Calmon. - Arthur Raphael de Carvalho. - Joaquim Mariano 
Ferreira Maciel, 

+++ 

(O Espirito-Santense, jornal politico, scienhifico, litterario e noticioso. Anno XVI, Victoria, 4 de 

setembro de 1886. Nº 71). 
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Desta Província foram recebidos relatórios de 7 municípios: Niterói, Macaé, Maricá, Resende, 
São João da Barra, Saquarema e Valença. O relatório de Macaé não é matéria original: trata-se de 
transcrição do jornal local Gazeta Popular (maio de 1881). 


PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 
COMARCA DE NICTHEROY 
DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DE NICTHEROY (*) 


Limites - Este municipio limita-se ao Norte com o “Ode ltaborahy, pelo rio Guaxindiba; a E. com o 
de Maricá, pelas serras de Inoan e Tiririca; a S. com o Oceano Atlantico; e ao O. com o mesmo Oceano, 
na bahia de Nictheroy, que estão chamando hoje irreflectidamente de Guanabara, logar onde está 
assentada a Capital do Imperio. 

Aspecto geral - O sólo mostra-se montanhoso e coberto de mattas em todos os pontos cardeaes, 
formando valles ou taboleiros mais ou menos extensos. 

Mar e Portos - Ao S. é banhado pelo Atlantico, e apresenta os portos de Itaipú e Itaipuassú, onde 
podem entrar embarcações de todos os lados; sendo porém muito difficultoso o desembarque, devido 
a, nestas localidades, estar o mar continuamente agitado, e haver grande arrebentação nas praias, que 
são de uma beltesa esplendida: ao O. é também banhado pelo Atlantico, e tem por este lado os 
seguintes portos da Jurujuba, de Nictheroy, de S. Lourenço, do Meyer, de Sant Anna, de S. Pedro de 
Maruhy, do Barreto, das Neves, da Valla, do Velho, da Ponta, do Gradim, da Madama, de S. Gonçalo, 
da Pedra e o da Itaóca, sendo os dois primeiros de maior importância. 

Has - Ao O. de Itaóca, dos Tavares, do Engenho, das Flôres, do Ananaz, do Ajudante, da 
Conceição, do Cajú, do Vianna, da Mocanguê-Grande, do Mocanguê-Pequeno ou Mocanguê-Mirim, da 
Velha, do Caximbão, e a da Bôa-Viagem, na qual se estabeleceu um fórte, varias casas, e uma igreja 
que passa por ser a mais antiga da Provincia, e que é dedicada á Nossa Senhora da Boa-Viagem; ao S. a 
da Pimenta, do Meio ou do Toucinho, e a dos Paios. 

Serras - Ha duas: Tiririca e Inoan, ambas correm parallelamente á costa e são cobertas de florestas 
antigas, onde nascem differentes arvores uteis, e onde o caçador encontra abundante caça. 

Além destas serras, existem muitos morros, como o de S. Lourenço, Sant'Anna, Armação, 
Fonseca, Atalaia, Boa-Vista, Conceição, Cavallão, Pedreira, Itaúna, Boa-Viagem, Gragoatá, Luz, 
Zumbi, Jacaré, Pico, e varios outros sem denominação conhecida. A parte culminante destes morros 
offerece extensa e bella vista. 

Rios e lagos - Não corre pelo municipio rio algum notavel apenas se fazem lembrar o de 
Alcantara, o Guaxindiba, o Aldêa, o Cachoeira, o Caboçú e o Pertininga. 

Ha tambem as lagõas de Pertininga, impropriamente chamada Piratininga, distante da barra do 
Rio de Janeiro 6.600 metros, com o comprimento de 4.950 metros e largura proporcional, onde se colhe 
sempre o peixe com assaz fartura; e a de Itaipú com 3.704 metros de comprimento e largura 
correspondente, tambem farta de saboroso peixe. 

Salubridade - É em geral salubre, porém nas zonas visinhas das lagõas de Pertininga e Itaipú 
reinão endemicamente as febres paludosas, e são muito frequentes os casos de cachexia paludosa, 
originadas do facto dessas lagõas receberem agua de varios ribeiros e do mar, nas marés altas e 
quando estão abertas, por occasião de grandes chuvas enchem e transbordam, chegando a de Itaipú a 
interceptar a livre passagem de peixes na estrada que conduz ao arraial da pequena freguesia de 
aipú: d'ahi a origem da infecção palustre. 


(*) PAÇO DA CAMARA MUNICIPAL DA IMPERIAL CIDADE DE NICTHEROY 
em 30 de Maio de 1881. 
N. 68 
Mme Sr. 
Satisfasendo o pedido por V. Sº feito em seu Oficio de 2 de Janeiro deste anno, a Camara Municipal de Niclheroy passa às mãos 
de V. 8º. as informações que póde prestar a respeito da topographia e historia de seu Municipio. 
Deus Guarde a V.S* 
Nine. Sr. D”, Benjamin Franklin Ramis Galvão. 
Dignissimo Bibliothecario da Biblioteca Nacional. 
Celestino Gomes de Oliveira Presid”. 
João Carlas Pereira do Lago. Secretario. 
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As mesmas molestias se notão em menor escala na parte das freguesias de São Gonçalo, São 
Lourenço, limitada pelo mar, e em Icarahy na zona visinha do ribeiro d'este nome. 

Quando reina epidemicamente a febre amarella no Rio de Janeiro notão-se varios casos em 
Nictheroy quasi em sua totalidade, em individuos não acclimados e que vão á Córte e lá contrahem a 
molestia, que, rarrissimas vezes tem aqui se desenvolvido espontanea e epidemicamente. 

A salubridade incontestavel da cidade de Nictheroy parece bem demonstrada pelo grande 
numero de familias, que de toda a parte, especialmente da Côrte vem aqui mudar de ares ou 
aproveitar os bellos banhos das praias de Itapuca, das Flexas, Vermelhas, e Icarahy, banhos sem 
superior em parte alguma do Imperio. O governo e a municipalidade não se têm descurado de 
promover pelos meios a seu alcance o melhoramento das condições hygienicas, 

Mineraes - Tem ouro, ferro, cobre, estanho, chumbo, morros gigantescos de uma só peça de 
granito, variedade de argilas proprias para louças finas e porcellanas, e a turfa mais ou menos pura. 

Madeiras - Abundão excellentes madeiras de construcção e de marcenaria, a saber: guarabií, ipê, 
jacarandá, massaranduba, peroba, sapucaia, tapinhôan, ubatan, vinhatico, páo-brazil, etc. 

Fructas silvestres - Araçá, bacupary, cajú, cajá, camboí, cambucá, carambólla, goiaba, grumixama, 
ingá, jaboticaba, maracujá. massaranduba, pitomba, sapucaia, sapotis, etc. etc. etc. D'estas são algumas 
cultivadas. 

Animaes silvestres - Coelhos, coatis, capivaras, cutias, gato-do-matto, pacas, preás, tatús e 
macacos de varias especies. 

Aves: macucos, inhambús, gaviões, urubús, pombas de varias especies, periquitos, gansos, patos, 
marrecos, irerês, etc. etc. etc. 

Passaros: sabiá de numerosas especies, canarios, gaturamu de diversas especies, avinhado, 
patativa, tiê, vira-bosta, beija-flôr, caboclinhos, coleiros, etc. etc. etc. 

Insectos: Abelhas de varias especies, formigas de diversas especies, algumas das quaes mui 
nocivas aos pomares e ás grandes lavouras, sendo necessario muito trabalho e cuidado, para extingui- 
las, mosquitos, cupins, traças, e maribondos, além destes existem outros formosos, brilhantes e de 
variadas córes. 

Regptis: cobras, lagartos, tartarugas, jacarés, e rãs. 

Peixes: mero, merote, xerne, garoupa, bijupirá, roballo, badéjo, pescada, curvina, cavala, tainha, 
que se offerece em cardumes e suas ovas salgadas são objeto de commercio, e extraordinaria 
abundancia de sardinhas. 

Historia - Nictheroy foi primitivamente uma povoação da tribu de indios chamada Carihi. 

Era esta povoação já consideravel quando um alvará de 10 de Maio de 1819, lhe conferiu o titulo 
de Villa-Real da Praia Grande, dando-lhe por termo as quatro freguezias: de S. João de Icarahy, de S. 
Sebastião de Itaipú, de S. Lourenco de Maruhy, e de S. Gonçalo de Guaxindiba, as quaes foram 
desmembradas do termo da cidade do Rio de Janeiro. Esta villa teve rapido empulso, e em virtude da 
lei da reforma da Constituição, de 9 de Agosto de 1834, foi escolhida para assento da Assembléia 
Legislativa Provincial; e por lei de 6 de Março de 1835, dada pela mesma Assembléa, veio a ser capital 
da Provincia, sendo-lhe conferido o titulo de cidade, com a denominação de Nictheroy, a 2 de Abril de 
1836, e o de Imperial, pelo Decreto Geral nº 93, de 22 de Agosto de 1841. 

Topografia - Esta cidade está situada na margem oriental da magestosa e pittoresca bahia de seu 
nome, e defronte da Capital do Imperio, com a qual se communica por canôas, botes, « por uma 
companhia de barcas a vapor, denominada Ferry; compõe-se da parte commercial cognominada Praia 
Grande, e dos bairros: 5. Domingos, S. Lourenço, Icarahy, Santa Rosa, Cubango, Fonseca, Engenhoca, 
Sant Anna, Barreto e Neves. D'estes, o mais concorrido para os banhos de mar, é o de Icarahy, onde se 
acha a bella e maravilhosa praia de Itapuca, um dos sitios mais encantadores da Capital, pelo 
grandioso dos penhascos que apresenta em seus dous extremos, e pelos rochedos a flôr das ondas, 
cobertos de parasitas ornadas de flóres, rubras, roxas e brancas, brocados e como tanques dispostos 
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para banhos; e o da Cubango, pela amenidade de seu clima saudavel e puro; sendo o de S. Lourenço o 
mais notavel por guardar a memoria do intrepido indio Martim Affonso Ararigboya. 

As suas ruas são, geralmente de 13,20 m ou 60 palmos, calçadas, bem alinhadas, e em grande 
numero já arborisadas. As suas praças, na sua totalidade, bem ajardinadas; e as que não o são, estão já 
suficientemente arborisadas. O numero de seus predios eleva-se a 4.077, havendo entre elles alguns 
bem vistosos. Os edificios mais notavcis são: Igreja matriz de S. João Baptista, é um templo vasto de 
duas torres, e da Ordem Toscana; Igreja matriz de S. Lourenço, cujas obras ainda não acabadas, já 
offerecem soberbas proporções; Asylo de Santa Leopoldina, à Rua da Constituição, creado por 
Deliberação do Vice-Presidente da Provincia, Visconde do Rio Branco, datada de 24 de Junho de 1854; 
Hospital de S. João Baptista, situado em um morro entre as Ruas da Praia e Nova de S. Domingos, 
comprehende o Hospital Central e Enfermarias annexas de Alienados, de moléstias contagiosas, de 
presos, cada qual em edificio separado. 

Além destes edificios, comprehende mais o necrotério, Casa de Arrecadação, cocheira, Casa da 
Bomba, etc. O Hospital Central situado na parte culminante consta: de oito enfermarias, muitos 
quartos para doentes, pharmacia, secretaria, capella e aposentos de empregados, laboratorio 
pyrotechnico da Marinha e Quartel do Corpo Policial. 

Possue dous theatros, o de Sta. Thereza, em reconstrucção, e o Phenyx Nictheroiense; uma 
companhia de gaz, uma linha-ferrea, pertencente ao Governo da Provincia, uma empreza de bondes, e 
tres jardins, os quaes nada tem que invejar dos da Capital do Imperio. 

População - A população livre é de 40.000 mais ou menos, e a escrava de 8.000 a 9.000 
approximadamente, 

Agricultura - Consiste na cultura do café, canna, mandioca, milho, etc. e tambem se cultivão 
algumas fructas: laranjas, limas, limões, melancias, melões, uvas, ananazes, abacaxis, abacates, 
pecegos, sapotis, etc. etc. além de diversos legumes e flores. 

Criações: gado vaccum, lanigero, cabrum, suino, cavallar e aves domesticas. 

Pesca: dá não só para o consumo da cidade, como tambem para a do Rio de Janeiro. 

Industria fabril - Assucar, aguardente, farinha de mandioca, obras de olaria como sejão: telhas e 
tijolos; ha tambem fabricas de sabão, vélas, cerveja, cigarros, licôres, charutos; viveiros e criação de 
peixes, estabelecidos pelo Senr. Senador Silveira da Motta, na ilha das Flôres. 

Commercio - É regular, mas na importação bem como na exportação está na dependencia da 
Córte. 

Instrucção - Para a instrucção primaria ha 65 escolas, sendo 31 do sexo masculino e 34 do 
feminino, além de seis collegios particulares, uma Escola Normal, uma aula publica de inglez, uma 
escola nocturna para adultos, e um Lyceu. Ha uma sociedade litteraria =Congresso Guarany= e 
quatro bibliothecas, pertencentes á Camara Municipal, á Assembléa Provincial, à Escola Normal e ao 
Congresso Guarany, 

Divisão ecelesiastica - Pertence este município á Diocese do Rio de Janeiro, e divide-se em seis 
parochias, a saber; 

1º- Freguezia de S. João Baptista de Icarahy, creada por Alvará de 1696, e onde se acha a cidade. 

2* - Freguezia de S. Lourenço creada por Alvará de 2 de Maio de 1758. 

3º - Freguezia de S. Gonçalo, creada em 22 de Janeiro de 1645, pelo prelado Antonio de Maria 
Loureiro, e confirmada pelo Alvará de 10 de Fevereiro de 1647. 

4º - Freguezia de S. Sebastião de Itaipú, creada por Alvará de 12 de Janeiro de 1755. 

5* - Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Cordeiros, creada por Lei Provincial nº311, de 
4 de Abril de 1844. 

6*- Freguezia de Nossa Senhora da Conceição da Vargem (Jurujuba), creada por lei provincial de 
nº 208, de 23 de Maio de 1840. 
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Obras publicas - Thezouraria Provincial, Secretarias do Governo e da Policia, Casa de Detenção, 
mercado, cemiterio publico, da Conceição, do Sacramento e os das freguezias, Hospital da Jurujuba, 
matadouro, Directoria de Obras, Paço da Assembléa Provincial, Paço da Camara Municipal, onde 
celebra a Camara e o Jury as suas sessões, e dão as autoridades audiencias, Palacete da Presidencia, 
Escola Normal, quatro chafarizes, tres caixas d'agua, e as fortalezas de Santa Cruz, do Pico, de 
Gragoatá, da Boa-Viagem e de Fóra. 

Curiosidades naturaes - Na ilha do Engenho, no meio do Monte que fica ao sul, ha uma pittoresca 
gruta, a uns oito metros acima do nivel do mar; é cavada pela natureza em uma rocha, e está coberta 
por dentro de um limo ou musgo verde, que se realça com a luz do sol, que lá vai penetrar por uma 
vereda; a sua abertura principal dá ingresso commodamente, é ella conhecida por gruta Verde, nome 
que lhe foi dado pelo Senr. Commendador Joaquim Norberto de Souza e Silva, seu descobridor. 

Distancias - De Nictheroy á Côrte « 5 kilometros 


e j “Marica .. 42 

E á “ Itaborahy 46 + 

A ; “Magé... 3 * 
E “ Estrella 43 

E E * Rio Bon 7 


Nictheroy, 25 de Maio de 1881. 
O ENGENHEIRO DA CAMARA, 
DIONYSIO DA COSTA E SILVA. 
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Gazeta Popular - nº 35 de 19-5-1881 
MUNICIPIO DE MACAHÉ (*) 
NOTICIA DESCRITIVA 


Organisada pelo dr. João José Carneiro da Silva, presidente da Camara Municipal. 

Area, límites, aspecto geral - O municipio de Macahé faz. parte da comarca do mesmo nome, e da 
provincia do Rio de Janeiro. Este municipio abrange uma area de 3,211,03 kilometros quadrados, e 
acha-se limitado ao norte pelo municipio de Campos, servindo o rio Furado, antigo ria Iguassú, (hoje 
Rio Morto), a Lagõa Teia, e o rio Macabú de divisas entre os dous municipios; a leste estã o oceano; ao 
sul o municipio da Barra de S. João; e ao oeste os municipios de Nova Friburgo « Santa Maria 
Magdalena. 

A beira mar o municipio é plano. Ora encontram-se campinas naturaes, ora brejos, e, n'uma 
grande extensão, restingas ou areaes, onde cresce uma vegetação mediana e rasteira. Esta 
consagrada a creação de animaes e ahi notam-se ferteis campinas como as do Turado, Capivary e 
Barreto. Ao passo que se avança para o interior o terreno vae-se tornando mais accidentado, e o solo 
aravel muito mais argiloso do que restingas. Éa região da cultura da canna, do algodão, do fumo e dos 
generos alimenhcios. Finalmente a parte central do municipio onde existem as melhores terras de 
café, é montanhosa, ahi está a cordilheira dos Aymorés, onde notam-se a serra dos Crubixaes, a serra 
de Santo Antonio, a serra do Homem Deitado, que com a serra do Frade, do Macabú e do Imbê, 
formam as vertentes onde se alimentão os rios $S. Pedro, Macahé, Macabú, ImbÊ, e S. João que por 
valles distinctos, percorrem parte deste municipio e parte dos de Campos e Barra de S. João. 

No local onde está assentada a cidade de Macahé a zona das restingas torna-se mais estreita e us 
terrenos montanhosos, embora pouco elevados, vêm terminar á beira mar, formando os morros de 
Sant'Anna, da Fortaleza e Imbetiba, que, pela sua natureza, prendem-se ás ilhas de Sant Anna, em 
frente á cidade. 

Mar e portos - O oceano banha quatro freguezias: a da cidade, a do Barreto, Carapebús e 
Quissamã. Nesta costa existem tres barras por onde se esgotam as aguas que descem pelos rios 
Macabú, Imbé, Ururahy e parte do rio Parahyba: são as barras do Furado, do Paulista e de Carapebús. 
Bôa parte do anno estas barras estão fechadas. Somente a rio Macahé tem constantemente aberta a sua 
foz, na qual, para pequenas embarcações, é permittido o accesso. Porém não é este o verdadeiro porto 
de Macahé, o porto de Macahé é formado pela enseada da Concha, e pela enseada de Imbetiba, uma 
abrigada pelo morro da Fortaleza e outra pelo da imbetiba. As ilhas Santa Anna de algum modo 
servem tambem de abrigo para o porto. 

É na enseada da Imbetiba, aonde, numa ponte lançada ao mar, atracam os vapores da 
Companhia Macahé e Campos. Este porto não é inteiramente abrigado dos ventos do quadrante do 
sul. Raras vezes, porém, torna-se ali dificil fazer o serviço de embarque e desembarque. 

dibas - Nas costas do municipio apenas notam-se as ilhas Sant'Anna, que ficam em frente á 
cidade. Pertencem ao Estado e s 


a região 


o deshabitadas. Dizem que se prestam para os estabelecimentos de 
0 Hm? Exmº Sr. 

Tenho a honra de remetter a V. Ex* tres numeros da Gaserta Popular de Macahé, onde vem a pequena notícia que organizei 
sobre o municipio de Macahé, conforme os desejos de V. Exº, 


Estimarei que este pequeno trabalho satisfaça os intuitos de V. Ex“ e peço-lhe me desculpe não ter sido mais pontual. 


“Tenho tenção de mandar redusir a folhetos esta noticia e r'essa 


casião substituirei o atulo sobre à importação e exportação, 
por outro mais minucioso e mais demonstrativo da importancia que já tem o porto de Macahé. 
Terei a honra de remetter depois um d"estes folhetos a V. xe 
DeosG.a V.Eé 
Quissamã 6 de junho de 1881 
Ullme Eximº Sr. Benjamin F. Ramiz Galvão. 


João José Cameiro da Silva 
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salinas. Ao pé d'ellas, do lado do sul, está o ilhote do Papagaio, junto ao qual existem dous rochedus 
submarinos - a Mula «e o Moleque, conhecidos dos navegantes. Nas costas do Barreto a 22.21.10 s. de 
latitude e 1.22.30 E. de longitude existe o rochedo Hermes, onde em 1861 naufragou o vapor Hermes. 

Serras - As serras do municipio pertencem á serra do mar ou cordilheira dos Aymorés. D'esta 
cordilheira destacam-se as serras do Macahé, junto a Nova Friburgo, e onde nasce o rio Macahé, as 
serras de Macabú, dos Crabixaes, do Homem Deitado e de Santo Antonio que por um lado formam o 
valle do Macabú, e por outro constituem as vertentes do rio S. Pedro, affluente do rio Macahé. O 
ponto mais culminante das serras do municipio é o morro do Frade, que, segundo Monchez, tem 1,750 
metros. 

Rios, canaes, lagõas - Os principaes rios do municipio são: o Macahé e o Macabú. O primeiro 
nasce na serra de Macahé, cordilheira dos Aymorés, a sueste da villa da Nova l'riburgo. Recebe pelo 
lado esquerdo as aguas do Rio de S. Pedro, e depois de percorrerem ambos as regiões do Frade, das 
Neves, o rio Macahé vem desembocar no mar, em frente ás ilhas de Santa Anna, ao pé da cidade. 
Tanto o Macahé, em perto de 10 leguas, como o rio de S. Pedro, são navegaveis para pranchas e 
canôas, ate uma certa distancia. E com alguns córtes e desobstrucções, em alguns pontos póde ser 
navegado por pequenos vapores. 

O rio Macabú nasce na mesma serra e tomando uma direcção mais para O norte, depois de 
separar as freguezias de Nossa Senhora da Conceição de Macabu, e de Quissamã, do municipio de 
Campos, desagua na lagõa Feia. Este rio é navegavel até a estação de S. João, cerca de 18 leguas de sua 
foz, para canôas e pranchas; e até a fazenda da Lagõa dos Patos é navegavel para pequenos vapores, 
como ficou demonstrado, quando antes da estrada de ferro Barão de Araruama, por ahi navegarãv 
algum tempo os pequenos vapores da empreza Canal de Campos a Macahé. 

O Canal de Campos a Macahé percorre quatro freguezias do municipio: a da cidade, Barreto, 
Carapebús e Quissamã. Tem cerca de 15 leguas de extensão. Está hoje abandonado pelo governo 
provincial e não tem ficado inteiramente inutilisada, porque alguns particulares limpão-no, às vezes, 
em alguns pontos, e o transito que sempre ha, embora limitado, vau interceptando sua completa 
inviabilidade. A camara municipal de Campos tambem por vezes tem mandado limpar, auxiliada por 
particulares, a secção do ramal do Ururahy á cidade de Campos. 

É uma obra de grande importancia para a zona que fica entre Macahé e Campos, não só sob o 
ponto de vista do escoamento das aguas e saneamento dos brejos, como da navegação, pois, com um 
capital reduzido, porem habilmente aproveitado, este canal poderá ficar em termos de fazer salutar 
concurrencia a estrada de ferro de Macahé a Campos, cujos fretes são elevados e muitas vezes 
arbitrarios. 


As principaes lagõas do mimnicipio, são: a lagõa Feia, chamada outr'ora Iguassú, Carapebús, 
Jurubakiba, as quaes ficam em comunicação com o canal de Campos a Macahé, e a lagõa da 
Imboassica, não longe da cidade, ao sul d'esta. 

A lagãa Feia é a maior de todas, tem trinta e duas leguas de circunferencia, e tem fundo bastante 
para ser navegada por pequenos vapores. As suas margens, do lado de Macahé, são arenosas em 
grande parte; somente nas approximações de Capivary as restingas vão desapparecendo, succedendo- 


se então as campinas naturaes. Ás margens campistas são aproveitaveis não só para a creação como 
para a lavoura de canna: constam de terrenos de alluvião, muitas vezes inundados por occasião das 
enchentes. À limpeza dos rios que esgotam a lagõa Feia, taes como o Barro Vermelho, Castanheta, rio 
Novo do Collegio, rio da Onça ou Valla grande, rio Iguassú ou rio Furado, - a conservação d'esses rios 
sempre limpos, será de summa utilidade para os terrenos dos municipios de Campos e Macahé que 
são alagados pelas aguas da lagõa Feia, uma bôa parte do anno, no tempo das chuvas. 

Salubridade. Clima - A região baixa e a media do municipio estão sujeitas aos calores 
caniculares do nosso verão e ao frio temperado do nossa inverno. Os calores do estio, são amenisados 
pelas correntes regulares e frequentes do nordeste. É ainda a este vento - verdadeira providencia - da 


zona baixa, onde existem muitos brejos, que se attribue a salubridade relativa d'esta localidade. Os 
An. Bibl. Nac, Rio de Janeiro, 170:91-230, 1990. 


- TS 


effluvios miasmaticos dos pantanos são assim neutralisados ou eliminados em bôa parte pelo nor- 
d'este, e a temperatura tropical é egualmente por elle suavisada. Geralmente a temperatura maxima 
não excede a 88 grãos Far., á sombra, e a minima desce varias vezes a mais de 66 Far. 

O sudoeste, outro vento menos Frequente, é quasi sempre o portador de dias chuvosos; é um 
venta frio, e insalubre. 

Na parte baixa do municipio, onde encontram-se sempre brejos de aguas mais ou menos 
estagnadas, apparecem muitas vezes febres internuttentes, que mui raras vezes assumem um caracter 
pernicioso. As molestias pulmonares tambem prevalecem nalgumas localidades, assim como 
dysenterias, em certos annos, no tempo quente. 

A parte montanhosa, e especialmente a região do Frade, ponto objectivo da projectada via-ferrea 
das Neves, goza de fóros de muito salubre e de possuir excellente agua potavel. 

O tempo quente é geralmente chuvoso, e o frio sêco. São raros os furacões, e não sãv tambem 
communs as inundações. A parte baixa do municipio, especialmente, soffre em certos annos de fortes 
e prolongadas seccas que dizimam extraordinariamente as lavouras. 

Mineraes - O esqueleto das nossas montanhas é formado de rochas de gneiss e granito. As 
rochas calcareas, no municipio, não surgem ao lado das primeiras, como acontece, noutros pontos da 
Serra do mar. Ha variedade de granito excellente para obras de cantaria. 

Na região media encontram-se bancos de rochas quartzosas, e de um conglomerado vchraceo 
que se emprega com vantagem em alicerces, e em concretos. Chamam aqui a esses conglomerados 
pedras de recife. Parece que estes conglomerados entraram na composição dos ap 
vermelhos e arrouxados da região caffezeira. Se assim fôr, ainda essas pedras de Recife poderão vir a 
ter uma outra utilidade na agricultura, como adubo ou correctivo, depois de convenientemente 
pulverisadas por meio de maquinismos proprios. 

Outra substancia de utilidade que ha em varios pontos do canal de Campos a Macahé, é a turfa. 
É substancia que deverá ter emprego na lavoura na região baixa e media como corretivo e adubo, pois 
é reputada pelos agronomos de muita utilidade nos terrenos siliciosos e seccos, dando a estes terrenos, 
algumas das propriedades physicas dos terrenos argilosos. É também apreciada esta substancia como 
combustivel e como materia prima no fabrico do gaz de illuminação. 

Ha noticias vagas no municipio em relação a existencia de ouro para os lados dos rios S. Pedro e 
Macabú. 

Bancos extensos de areias existem na região das restingas. Estas areias são empregadas com 
excellentes resultados nas obras de cimento, como concretos, bétons ou monolithos. 


ados barros 


Não temos pedras. A cal é fabricada no municipio com conchas apanhadas nas praias do mar, 
nas escavações de certos terrenos de alluvião e de formação maritima, como os que ficam ao pé da 
cidade de Macahé. E de Cabo Frio vêm tambem conchas para aqui serem manipuladas. 

Madeiras - Ainda ha extensas e ricas mattas no municipio. O commercio de madeiras teve 
outr'ora mais animação, já de madeiras descidas pelo Macahé, já pelo Macabú, onde n'outros tempos 
tirou-se cabiuna e ultimamente madeiras de diversas qualidades, que iam alimentar as serrarias do 
municipio e de Campos. À obstrucção do canal de Campos a Macahé affrouxou esta industria. 

Entre as qualidades de madeira que possue o municipio notaremos o araçã, a goiaba, hoje muito 
procuradas para dormentes de estrada de ferro, sipipira, oleo vermelho, rouxinho, empregadas na 
construcção de carros, araribá, ipê, sapucaia, pão ferro, massaranduba, angelim, grauna preta e ruiva, 
jatahy, choquechoque, feijão, pimenta, aparayú, guaranhem, e outras procuradas para madeira de 
vigamento, bicuiba, cedro, cergeira, canellas, cacunda, tapinhua, caixão ou jiquitibá, pequeá, gurubú, 
ou gonsalo alves, empregadas como taboado e algumas na marceneria. 

Entre as plantas medicinaes temos a poaya, a caroba, a 


aparrilha, oleo de copahyba, pão 
pereira. 

Entre as plantas industriaes temos munjolos, ricos em tanino e procttrados pelos cortumes, a 
pitoma, siriba, guararema, ricas em potassa e outrora procuradas para o preparo da decvada 
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empregada no fabrico do assucar; a guaxima, a piteira - plantas textis; a nogueira, ou noz vancour, 
bagueira - plantas oleosas. 

Entre as plantas importadas que ha no municipio notaremos o cucalytus, a nogueira do 
Maranhão, o cacáozeiro, a canelleira, o craveiro, da India, a pimenteira do reino, a sirigueira ou arvore 
de borracha e outras. 

Entre as fructas indigenas e cultivadas notaremos: o cajú, jaboticaba, bacopari, grumixama, 
cabelludas, sapucaia, maracujá, uvaia, pitanga, cambucá, pitoma, cajá, cambui, coco de airy, de tucum, 
pindoba de quarta, o guriry, araçás, laranjas, limas, cidras, limões, goiaba, fructa pão, bananas da 
terra, de S. Thomé, maçã, figo, prata, ouro, da India, e outras. 

Animaes indigenas - Eram outr'ora mui abundantes de caça as suas mattas. À caçada sem 
preceito e encarniçada tem limitado a abundancia dos veados, antas e outras caças estimadas. As 
onças felizmente são já mui raras. 

Notaremos entre os animaes que se encontrão em nossas mattas e pantanos os seguintes: veados, 
de que ha as variedades conhecidas sob os nomes de campina, chifre de cabello, matto-grosso, antas, 
pacas, capivaras, cotia, preá, tatú, lagartos, porcos do matto, coelhos, barbados, micos, coatis, 
guaximim, cachorro do matto, gambá, ouriço cacheiro, e preguiça. 

Entre as aves dos mattos, das restingas e brejos notaremos: papagaio, de que ha as tres 
variedades: -.. vermelha, periquito, maracanã, querequetés, jacutinga, jucupema, joó, inhambú, 
mutuns, araponga, pica-paos, tocanos, aracary, picaparra, tuyuyu, colhereira, garça, e mergulhão ou 
imbiuá, juô, marrecas, irêrê, e pé vermelho, monguary, queroquero, jaburú, patto do matto, saracura, 
piaçaoca, frango d'agua, socó, carajuá. Entre as aves de rapina notaremos: coruja, mocho, urubú, urubú 
tínga, gaviões, taes como o carão, o caracará, morcegos. Entre as aves dos cercados e pomares 
notaremos pomba pocassú, rôlla, andorinha, passaro preto ou melro, bentevi, sanhassú, sirírico, anú. 
Entre os passaros cantores temos a sabiá, o canario, o gaturamo. 

Entre os reptis notamos: jacarés, kagados, giboia, jararacussú, dorminhoca, caninana, cipó, coral, 
surucucú, urussanga. Entre os insectos notamos: a formiga saúva, o cupim, a lagarta da mandioca, a 
lagarta e a lesma do feijão, a lagarta da canna, gafanhotos, mosquitos, motucas, bicho do pé e outros. 
Entre os peixes do mar notamos a tainha, a corvina, badejo, pescada, cavalla, cherne, mariscos; e 
d'agua doce: acará, trahira, morobá, duiás, piabas, roballos, tainhas, carapebas e outros. 

Temos tambem varias especies de abelhas sylvestres. E ao Sr. Manoel G. de Siqueiros deve-se a 
introdueção, ha mais de 30 annos, das abelhas europeas. 

Historia - O municipio de Macahé fazia parte da antiga capitania de S. Thomé que foi concedida 
a Pero Goes por carta regia de 28 de janeiro de 1536, e que se estendia do rio Itabapoana até o rio 


Macahé. Mais tarde este municipio foi desmembrado da comarca de Campos dos Goytacazes e 
somente nos primeiros annos do seculo actual começou a tomar maior importancia o nucleo de 
população que se estabeleceo á foz do rio Macahé, onde está a cidade. 

OQ nucleo de população mais antigo do municipio é o que se formou no Furado, freguezia de 
Quissamã. A fundação d'esta povoação prende-se aos primitivos tempos da historia de Campos, á 
cpocha em que os indigenas foram completamente debellados e em que effectuou-se a divisão das 
terras pelos sete capitães que fizeram a guerra contra o gentio. 

Um dos successores de um dos sete capitães, o capitão Luiz de Barcellos Machado fundou em 
1695 a capella de Nossa Senhora do Desterro do Furado, que foi elevada mais tarde á freguezia, 
transferida depois para Capivary e, no começo do actual seculo para Quissamã. 

O segundo nucleo de população do municipio foi estabelecido na freguezia das Nevas, onde o 
bacharel Antonio Vaz Pereira, missionario apostolico, conseguio catechisar os indios Sacirís que 
infestavam os sertões dos rios Macahé, S. Pedro e Macabú. Em 1803 esta povoação foi elevada à 
freguezia e foi seo primeiro vigario o Reverendo José das Neves. 

OQ terceiro nucleo de população foi tambem fundado pelos jesuitas, que erigiram, tambem no 
começo do seculo passado, a egreja ainda existente de Sant'Anna. O alvará de 29 de julho de 1813 
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elevou esta povoação a categoria de villa e por alvará de 6 de maio de 1815 foi creada a freguezia sob 
a invocação de S. João Baptista de Macahé. A lei nº 364 de 15 de abril de 1846 elevou a villa de Macahé 
a categoria de cidade. 

A povoação de Macahé tem passado por quatro phases até o presente. O primeiro periodo foi 
todo consagrado a catachese dos indigenas, e nesta epocha prestaram bons serviços os jesuitas, nesse 
tempo ainda inspirados nas escolas dos Anchieta e Nobrega. A segunda phase da historia de Macahé 
distingue-se pelo commercio dos africanos. O terceiro periodo distingue-se pelo commercio dos 
generos agricolas, que do proprio municipio, e dos visinhos, vinham buscar o porto de Macahé. O 
quarto periodo que é o que atravessamos, assignala-se pelo estabelecimento das vias-ferreas. O 
commercio da cidade estagnou-se, diffundio-se o movimento commercial pelo municipio, a lavoura se 
desenvolve e procura em boa parte relações directas com a Côrte. Já se desenham os lineamentos do 
novo quinto periodo, em que Macahé, dotado de fortes casas commerciaes, de instituições bancarias, 
em que sua lavoura animada pela imigração de braços chinezas e europeus, concorrerão para collocar 
este municipio em alto gráo de prosperidade. Já se deo o primeiro passo para o alfandegamento do 
porto. Mais um esforço e vs dias prosperos virão. 

Topographia - A cidade de Macahé acha-se assentada á margem direita do rio Macahé, junto á 
foz do mesmo rio, e está a esnordeste da cidade do Rio de Janeiro, a 32º e 17 de Latitude e 44º e 14 de 
longitude O. 

O local occupado pela cidade é formado por terrenos de alluvião e algumas vezes tem sido 
alagado pelo rio, nas grandes enchentes. A camara municipal emprehendeo a construcção de um caes, 
que, quando se prender á raiz do morro de Sant'Anna, formará um anteparo cuntra as innundações. 
Em frente a cidade está já concluido uma parte d'este cáes. As ruas são geralmente rectas e largas; 
ainda não são calçadas mas são illuminadas com luz de kerosene, por conta dos coffres municipaes. 
Os edificios mais notaveis são: a Egreja do Santissimo, que serve de Egreja matriz, o Hospital de S. 
João, obra iniciada pelos esforços do Dr. João Alvares de Siqueira Bueno, então juiz municipal do 
termo, o Hospital de Beneficencia portugueza, ainda não inteiramente concluído, o theatro Santa 
Izabel. 

Poucas edificios particulares ha dignos de nota: ha o palacete do Visconde de Araujo, onde a 
Camara celebra suas sessões, e funccionam as auctoridades locaes: e poucos mais. Devemos notar 
entretanto a Egreja de Sant Anna, no morro do mesmo nome, o cemiterio publico, e os cemiterios das 
irmandades do Santissimo e do Rozario. A Egreja matriz está em principio. Foi esta obra começada 
com o producto de uma subscrição promovida pelo juiz de direito Dr. José Augusto Gomes de 
Menezes, e a sua primeira pedra foi lançada a 2 de dezembro de 1841. A casa da camara teve o mesmo 
destino e foi começada em 7 de setembro de 1862. Ainda existe nos coffres da camara algum dinheiro 
pertencente à subscripção que se fez para a construcção d'esta obra. Em frente a cidade acha-se 
collocada uma ponte de madeira sobre o rio Macahé e que conduz a estrada que vae ás freguezias 
maritimas e ao municipio de Campos. Um pouco mais acima do rio existe outra ponte de ferro por 
onde passa a via-ferrea de Macahé e Campos. 

(*) Ha na cidade uma linha de bonds de 5 kilometros e que põe as principaes ruas da cidade em 
communicação com as estações da Parada e da Imbetiba, pertencentes a estrada de ferro Macahé a 
Campos. Ha escolas e collegios de ensino primario e secundario. Ha duas typugraphias, uma em que 
se publica a Gazeta Popular, e outra o Triburio do Potro. Ambas as folhas sahem duas vezes por 
semana. Tem tres hoteis, montados em pequena escala. 

Macahé é uma cidade salubre, e se nella houvesse um hotel com accomodações apropriadas 
seria mui frequentado pelos moradores dos municipios do norte da provincia, que precisassem tomar 
banhos de mar. Apesar de tudo ha sempre todos os annos uma certa concurrencia de banhistas. 

População - A população livre do municipio em 1878 era de 20,339 almas, e a escrava de 11.599. 
Total 31,938 habitantes. 


(A partir daqui, Gazeta Popular, nº 35 de 28 de 5 de 1881 (N. da R.) 
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Damos em seguida o quadro da população livre por freguezia tendo em consideração a area de 
cada parochia, o numero de habitantes por kilometro quadrado e o numero de alunnos por 1 000 
habitantes. 


1. Freguezias. 2. Superfície 3.População 4. Habitantes 5. Nºalunnos 


em K.quadr. livre. por K.quadr.  p/1000 habt. 

Macahé 85,91 3,592 42 3 

Barreto 213,22 4,509 21 

Neves 713,46 

Frade 588,00, 513 4 10 

Macabú 386,69 2,227 6 

Carapebús 227,75 3,346 15 

Quissamã 996,00 1,534 2 25 


Até 31 de dezembro de 1878 derão-se as seguintes alterações na população escrava do 
municipio. 

Matricularam-se 11,599 escravos, sendo 6,004 do sexo masculino e 5,595 do sexo feminino 

Alforriarão-se por titulo oneroso 86 escravos, sendo 19 do sexo masculino, 67 do feminino; pelo 
fundo de emancipação 38, sendo 16 do sexo masculino e 22 do feminino, por titulo gratuito 130, sendo 
52 do sexo masculino e 77 do feminino. 

Sahiram 739 escravos, sendo 391 do sexo masculino e 348 do sexo feminino 

Entraram 927 escravos, sendo 543 do sexo masculino « 384 do sexo feminino. 

Falleceram 1,180 sendo 657 do sexo masculino e 523 do feminino. 

Até 31 de dezembro de 1878 estavam matriculados 2,865 ingenuos; falleceram 370, sendo 191 do 
sexo masculino e 179 do feminino. 

Sahiram 41 sendo 20 do sexo masculino e 21 do feminino. 
no. 


Entraram 25 sendo 11 do sexo masculino e 14 do fem 

Não ha movimento digno de nota em relação e immigração para o municipio. Entretanto é 
escassa a sua população, em relação à sua superficie, e a lavoura ficará estacionaria é retrogradará 
tambem, se novos braços não vierem já desenvolver a pequena lavoura, já encher os claros que se vão 
fazendo nas grandes e medias lavouras do trabalho escravo. Os europeus, em geral, virão se 
estabelecer como proprietarios, arrendatarios, ou colonos parcioneiros. Como assalariados os 
europeus são caros, e somente os chinezes poderão vir satisfazer as necessidades, d'ora em diante. 
mais crescentes, da lavoura directa. É tempo do municipio se acautelar contra os effeitos imminentes 
da crise do trabalho. 

Agricultura - O municipio de Macahé basêa na agricultura a sua principal riqueza. O amor da 
vida do campo é bem pronunciado em seus habitantes. A falta de habitações pertencentes a 
lavradores na cidade attesta que o absentismo não é vicio que aqui concorra para o abatimento da 
lavoura. 

E as bôas casas de campo que já se notam n'algumas localidades, algumas das quaes reunem a 
um certo gosto architectonico, o conforto e mesmo o luxo internos, estão atestando esta tendencia 
bencfica pela vida do campo, onde o lavrador procura se rodear, no gozo da vida de familia, dos 
confortos da civilisação. Já se notam propriedades bem providas d'agua, illuminadas a gaz de baga ou 
mamona, e cercadas de jardins. A dona da casa, a fazendeira, não é essa vciosa que descrevem certos 
individuos que estudam nossos costumes nas eras passadas: ella provê sobre a educação dos filhos, 
dispensa seus cuidados em relação ao bem estar da familia e dos seus escravos, gerindo a dispensa, 
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cuidando de certos affazeres: como a cultura dos gallinaceos, as manipulações da leitaria, e a bôa 
ordem da horta, do pomar e do jardim. E o livro que infelizmente ainda é em geral, objeto de luxo 
entre nós já vae sendo procurado por aquelles lavradores que se esforçam por melhorar a herança de 
nossos antecessores. 

Ha tambem uma certa tendencia, em certas localidades, a cunstruir, com proveito, as 
dependencias de uma fazenda, como as senzalas, os curraes, as estrebarias, as fabricas de farinha, os 
engenhos e outros appensos de uma fazenda. 

Infelizmente, porém, este movimento progressista que vimos de nótar acha se por emquanto 
cireumscripto a certas localidades e a certos representantes da grande e media lavoura. A pequena 
lavoura, especialmente, acha-se n'um estado de profundo abatimento moral, intellectual e economico. 


O pouco desinvolvimento da instrucção publica explica esta prostração moral, As relações licitas de 
familias são pouco communs, não ha o conforto da vida de familia. A pequena habitação acceiada, 
com algumas fructeiras, com a horta ao pé. com a cultura de algumas flores aromatisanto 0 ar da casa, 
e as lavouras limpas e bem cuidadas e que são a abastança do chefe de familia, tudo isso é um sonho 
para quem examina a nossa pequena lavoura. O nosso paysano proprietario é o representante da 


idades da familia 


indolenria, da imprevidencia e da indiferença; vive dia por dia sem curar das neces 
que cresce, das estações más, e dos dias da doença c da velhice. 

Os processos de lavoura são geralmente muitu atrasados. O trabalho facil « barato do escravo, a 
falta de conhecimentos profissionaes têm concorrido para este rezultado. E uma lavoura collocada 
nestas circumstancias encára com desanimo os dias em que faltará o braço escravo, em que será 
necessario distribuir com o trabalho uma quota parte dos productos da lavoura. €) escravo 
emancipado será sempre um auxiliar da lavoura, porém auxiliar incerto e muitas vezes exigente. A 
vulgarisação de praticas economicas e aperfeiçoadas de lavoura, a affluencia de braços europeus que 
nos podem trazer bons ensinos, de chinezes que nos fornecerão assalariados razoaveis, a creação da 
projectada Estação agronomica de Macahé - todas estas circumstancias podem concorrer para remover 
as más consequencias que se derivarão da futura crise do trabalho rural. 

Como rezultado d'esta previdencia dos dias nefastos que nos aguardam, alguns lavradores do 
municipio recorreram ao fecundo principio da associação e ligados entre si e ajudados por amigos de 
fóra do municipio, erigiram o Engenho Central de Quissamã, em torno do qual vai cada dia 
modificando a lavoura seus processos, em ordem a ficar habilitada a encetar com coragem os dias do 


trabalho livre. No fabrico do assucar onde outr'ora só se empregava o braço escravo hoje quasi só se 
vê o trabalho livre, tirado d'esta classe dos pequenos lavradores que, graças ao contacto de um 
trabalho regular e proveitoso vão se tornando bons operarios. Nas lavouras de canna tambem vae 
augmentando o numero de braços livres, e não serão remotos os dias em que se verá uma industriosa e 
escolhida immigração affluir para os terrenos incultos que ainda, em grande quantidade, abundam na 
região inffluenciada pelo Engenho Central. Então se desenvolverão essas pequenas lavouras com 
todos os predicados que as recommendam e que se vêm realisadas na Belgica, em França, na 
Allemanha e outros paizes. Então a pequena lavoura nacional achará nestes exemplos normas a 
imitar, como já hoje aprendeo ao lado do jornaleiro estrangeiro a scr assiduo e pontual no serviço do 
engenho. 

E a par do desinvolvimento que tomou o fabrico do assucar vão sempre se aperfeiçoando os 
processos da lavoura, que já anteriormente ao Engenho Central tinham entrado n'uma phase de 
progresso. 

Além da canna, da mandioca, do milho, do feijão, do fumo e do arroz cultiva-se tambem no 
municipio café, em não pequena escala. É na freguezia das Neves e de Macabú onde mais prospéra 
esta cultura. A lavoura de café do municipio deve procurar na associação os elementos de força, de 
animação que a lavoura de canna já adquirio. Hoje em dia a victoria pertence aos que buscam os 
meios de acção no consorcio da pratica com a sciencia. Ahi está o Mexico invadido pelo espirito norte- 
americano: lá surgirão, em breve, varias via-ferreas, lá será, em breve, uma realidade a cultura do café. 
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Como este ha outros competidores que nos devem advertir que optimos preços do café terão sua baixa 
como já teve o assucar. 

É tempo de emprehender a reforma da nossa lavoura de café, de pô-la em termos de poder 
resistir á baixa dos preços e á carestia dos braços. 

O municipio possue tambem uma zona mui adequada para o desinvolvimento da industria 
pecuaria, nos campos do Furado, de Capivary, dos Sabões e do Barreto. Nos dous primeiros 
especialmente são vigorosas as plantas forraginosas e excellentes as aguas. O gado porém, está 
geralmente degenerado. O nosso boi de córte quando pesa 180 Kilogramas já se considera um bom 
peso, quando o Durham inglez, e de outros typos aperfeiçoados pesam 500 Kilogramas e mais; a vaca 
leiteira dá aqui uns 5 litros quando a Ayrshire e outras dão 20 e mais litros; o nosso carneiro de lã dá 
500 grammas de lã, quando o merinó aperfeiçoado dá 3 kilogramas e mais. 

É porém de esperar que esta industria a frente da qual acha-se hoje um fazendeiro illustrado, 
formado n'um dos institutos agronomicos de França, entre n'uma nova phase de progresso. O meio é 
excellente, não faltam mercados. Campos, Macahé e até Côrte estão ahi para estimularem a 
producção, e a população da localidade com tendencia a crescer é uma garantia do bom exito dos 
capitaes e disvélos empregados n'esta industria. Já cerca de 1000 cabeças de gado bovino sahem dos 
differentes campos do município para abastecerem o mercado de Macahé, onde corta-se cerca de 500 
cabeças por anno, o de Quissamã 150 cabeças, Campos, e tambem para fornecer as necessidades de 
animaes de tiro na lavoura do município. 

A pesca, quer a maritima, quer a fluvial, ou lacustrina, acha-se na infancia da arte. Em Macahé, 
no porto, ha elementos para se formar uma companhia vantajosa de pesca, e nas águas doces 
possuimos, entre outras a extensa lagoa Feia, que, sob a protecção de uma legislação sabia, e explorada 
por uma empreza bem organizada, poderia ser o theatro de interessantes e proveitosos progressos na 
cultura dos peixes ou piscicultura. 

Industria Fabril - A industria fabril, a excepção da industria saccharina, acha-se pouco 
desenvolvida no municipio. Notaremos as seguintes: 

a) Ceramica, que parecia querer tomar um certo desenvolvimento no estabelecimento do Canal, 
perto da cidade, retraiu-se com o fechamento d'este estabelecimento, onde havia bons maquinismos 
para operarem sobre o barro. Hoje existem algumas olarias que fabricam telhas, tijollos, moringues, e 
talhas. Á excepção de uma particular na freguesia de Quissamã, não consta que as outras empreguem 
maquinismos. 

b) Fabricação de Cal - O estabelecimento mais importante d'este genero que ha no municipio é a 
fabrica de cal situada ao pé da cidade, á margem do rio Macahé. Possue este estabelecimento uma 
maquina de força de 6 cavallos, importa annualmente cerca de 8.000 saccos de conchas de Cabo Frio, 
tem uma exportação que representa um valor de 8:000$000. O preço do moio de cal em grande escala 
regula 308000, e a varejo o preço regula 1$200 por sacco. Ao serviço do mesmo estabelecimento existe 
um hiate, empregado no transporte da concha. 

c) Fabricação de Farinha de Mandioca - É uma pequena industria agricola, exercida pelos 
pequenos lavradores, com aparelhos singelos. O tipiti que serve de prensa é uma herança da lavoura 
indigena, um simples forno de ferro ou cobre, uma cevadeira, um rodete - eis ahí tudo quanto é 
necessario. Ha n'algumas fazendas methodos mais aperfeiçoados. Em vez do tipiti empregam a 
prensa de alavanca e parafuso. Para mecher a farinha empregam um aparelho que dispensa o 
trabalho braçal, e que consta, ora de um forno com braçadeira de pão, ora de um cylindro ouco, dentro 
do qual se opéra a torrefação da farinha. Tanto a cevadeira como o aparelho de torra são n'estes 
estabelecimentos mais aperfeiçoados, movidos por uma almanjarra. 

d) 4 Olearia - que poderia ser uma industria agrícola de certa importancia no municipio, acha-se 
representada por limitada fabricação de azeite de baga, que serve para luz da pobreza. N'uma 
localidade onde a bagueira ou mamoeira vegeta tão bem não se deve permitir que os nossos mercados 
sejam invadidos pelo oleo de ricino de fabricação estrangeira. Alem da bagueira ha aqui a nogueira 


An. Bibl. Nac,, Ria de Janeiro, 110:91-230, 1990. 


+ 137 = 


de Vancour que dá um óleo bom para pinturas internas, o coco da Bahia que dá um óleo empregado 
na fabricação de sabão. Um pilão onde soca-se a baga, um tacho onde, pela acção do fogo extrahe-se o 
oleo que sobrenada são os aparelhos empregados nesta rude fabricação. 

e) Fabricação de Doces - e especialmente de goiabada é uma pequena industria que faz a fortuna 
dos que a exercem. Quinze quilogramas de assucar que se compra por 4 ou 53000 dão em goiabada 
cerca de 20$000. As latas correspondentes custam 4$000 e as goiabas, a lenha, não têm «uasi valor. 
Haverá indústria mais lucrativa para a pequena lavoura? Na freguezia de Quissamã está o núcleo 
principal d'esta fabricação. Annualmente exporta-se d'ahí cerca de 15,000 latas grandes, 
representando um valor de 15:000$000. 

£) Serraria - A indústria florestal acha-se decadente no municipio. Quer pelo Macabú quer pelo 
Macahe já não desce tanta madeira em demanda da cidade de Macahé e da de Campos, hoje isolada 
pela obstrução do canal de Campos e Macahé. Existem no município algumas serrarias movidas por 
agua na região montanhosa das Neves, e por vapor na Freguezia de Quissamã. São porem destinadas 
para uso particular e na ultima freguezia uma d'ellas está montada com aparelhos destinados não só 
para serrar, como aplainar, e fazer todas as operações da carpintaria. 

8) Manufaturas de Cigarros - Existem duas fábricas na cidade. O fumo de Macabú passa por 
excellente e quando a pequena lavoura se desenvolver entre nós não haverá lavoura mais apropriada 
para ella, pois a boa qualidade do fumo depende dos cuidados minuciosos que soem dar os pequenos 
lavradores industriosos e inteligentes. 

h) À Leitaria é outra industria agricola que tende a desenvolver-se na região das pastagens e nas 
fazendas de canna. Já exporta-se algum queijo e na freguezia de Quissamã o uso da manteiga 
estrangeira vae se restringindo sempre. Não há localidade onde melhor se possa fundar uma d'estas 
fabricas de Jacticínios, conhecidas no estrangeiro pelo nome de fruitiéres, e num lugar de tão pingues 
forragens deveria ser um ponto de honra a eliminação da manteiga estrangeira, hoje em dia muito 
falsificada e constante de margarina. 

i) Officinas da Imbetiba - A companhia da estrada de ferro Macahé a Campos tem no porto da 
Imbetiba officinas convenientemente montadas para as reparações e construcção de material rodante. 
Ha ahi fundições de ferro e bronze, e differentes maquinismos para trabalhar ferro e madeira. 
Recentemente tem-se construido ali vagões de passageiros que honram a direcção d'aquelle 
estabelecimento. 

j) Fabricação de Assucar e Aguardente - Esta industria está representada no municipio por alguns 
Engenhos nas freguezias das Neves, Barreto e Carapebus. e pelo Engenho de Quissamã que na 
freguezia d'este nome absorvêo em si toda a lavoura de canna. O corrente anno de 1881 marca a 
quinta safra d'este Engenho e as safras bôas que antes do Engenho regulavam 1,000,000 de 
kilogrammas de assucar, actualmente como a que se espera no corrente anno, montará em cerca de 
3,800,000 kilogrammas. Existem cerca de 2,00D hectares plantados com cannas v espera-se uma 
produção de 50,000,00 de kilogramas de canna. 

Este Engenho montou-se com um capital de 1.700 contos, tem capacidade para mver em 24 horas 
500 toneladas de cannas, possue uma via-ferrea, de 35 kilometros, atravez dos centros agricolas e que 
o põe em ligação com a estrada de ferro de Macahé a Campos. Acha-se collocado a margem do canal 
de Campos a Macahé, não longe da séde da freguezia. 

O Engenho Central de Quissamã não foi obra que somente aproveitasse á grande lavoura. A 
media e pequena lavoura da localidade tomaram um impulso vigoroso depois que aquelle grande 
mercado se lhes patenteou. Não decorrerão muitos annos e o Engenho Central de Quissamã, apesar 
dos seus dous poderosos ternos de moendas, apesar da sua força representada por 720 cavallos de 
vapór, ver-se-ha forçado a recusar a adherencia de novos lavradores. Entretanto ha ainda ahi muitas 
mattas e terras incultas e novos engenhos virão então satisfazer as exigencias de uma lavoura que 
augmenta todos os annos e tomará desusado impulso logo que para ahi se estabeleça uma corrente de 
immigrantes moralisados e industriosos, conforme os planos de alguns fazendeiros. 
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Commercio. Vias de communicação - Poucos municipios ha na provincia que estejam tão bem 
dotados de vias-ferreas como o de Macahé. A estrada de ferro Macahé a Campos n'uma extensão de 
49 kilometros, da Imbetiba ao rio Macabú percorre as freguezias da cidade, Barreto, Carapebús e 
Quissamã; a Barão de Araruama, que se estende pelo valle do Macabú desde o Entroncamento até a 
ponte do rio Macabú, limite com o municipio da Magdalena, percorre 39 kilometros, parte da 
freguezia de Quissamã, da de Carapebus e bôa parte da de Macabú; a estrada de ferro do Engenho 
Central de Quissamã percorre a freguezia d'este nome n'uma extensão de 35 kilometros. 

Todas estas estradas de ferro se ligão na estação do Entroncamento. Realisada a estrada de ferro 
das Neves, as ferteis regiões d'esta freguezia e do Frade ficarão egualmente bem dotadas e ficarão 
todas as freguezias do municipio participando dos beneficios de uma bôa viação ferrea. 

Devemos notar ainda em relação a viação publica, o canal de Campos a Macahé que percorre as 
freguezias maritimas do municipio, e que hoje se acha em estado de abandono, com sensivel prejuizo 
da lavoura; a estrada de Nictheroy a Campos, e a de Macabú a S. Maria Magdalena, a estrada das 
Neves, que são consideradas estradas provinciaes. Não fallaremos das estradas municipaes ou 
vicinaes por não termos ainda conhecimeento completo d'ellas. Diremos porem que tanto as estradas 
provinciaes como as municipaes continuam a estar entregues aus cuidados das leis naturaes. O 
municipio tem poucos meios de acção, e a provincia que dispõe de bons recursos, não tem tempo de se 
occupar com estas vias de communicação por onde correm os productos, cujos dizimos formam as 
suas rendas. E depois para que fazer e reparar estradas, se ainda não sabemos o que chamam no 
estrangeiro - conservação de obras? 

Com esta importante rêde de estradas de ferro, parece, à primeira vista, que deveria ser muito 
importante o commercio da cidade. Falha esta previsão e certo movimento comercial que outr'ora 
existio em Macahé vae-se dissipando todos os dias, em virtude de duas causas que actuam em sentido 
contrario. Primeiramente, o commercio outrora na cidade, têm-se diffundido pelas differentes 
parochias, onde ha hoje casas commerciaes melhor sortidas do que muitas da cidade. Em segundo 
lugar, a facilidade das communicações com a Côrte para onde sahem da Imbetiba vapores duas e tres 
vezes por semana, tem attrahido para aquelle centro muitas transações commerciaes que outr'ora se 
faziam em Macahé. 

Com este novo estado de cousas não tem perdido o municipio, pois a lavoura que é a sua 
principal industria, tem a vantagem de ter o commerciante ao pé da porta, ou então de entreter 


relações com a Côrte onde seus productos são mais vantajosamente comprados e onde póde sortir-se 
do necessaria, em termos mais convenientes. 

Ha um unico meio de alentar o commercio decadente da cidade; é convergir para ahi um grosso 
cabedal que permitta a fundação de importantes casas commerciaes com relações directas com os 
mercados patrios e do Rio da Prata; é a fundação de industrias que attráiam população e que possam 
incontestavelmente o melhor 


servir ás necessidades de todo o norte da provincia, de que Macahé é 
porto. Já Macahé goza de facilidades aduaneiras. Venha o deos milhão; surja o espirito de empreza; e 
uma nova Santos florescerá na foz do Macahé. 

Imstrucção - Ha uma certa tendencia no municipio para se encarar como necessidade o 
interessante problema social da instrucção publica. Além das escolas publicas ha algumas privadas, e 
na cidade acha-se fundado o collegio Azurára, onde se dá instrucção primana e secundaria. Na 
freguezia das Neves existe a sociedade Philantropica Protectora dos meninos desvalidos de ambos os 
sexos, e na freguezia de Quissamã a Sociedade Promotora da Instrucção Publica. Nºesta ultima 
freguezia acha-se inaugurada uma Caixa economica escolar, destinada a incutir nas crianças os 
salutares habitos de economia e previdencia. Ultimamente foi decretada pela Assembléa provincial 
uma “Estação Agronomica” para este Municipio, e egualmente procurou a mesma assembléa dar um 
impulso á instrucção primaria, confiando ás camaras mimicipaes a tarefa de fundarem escolas e 
promoverem seo desenvolvimento. Pena fo; que não fossem logo dados ás camaras Os recursos 
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indispensaveis para operarem esta transformação do ensino primario. A metade das subsidios 
destinada a este fim é quantia muito áquem da importancia da materia. 

Ha uma bibliotheca publica pertencente à camara municipal e que tem cerca de 1.100 volumes. 
É franqueada ao publico das 10 horas às 3 da tarde nas quartas e sabbados. Em 1879 frequentaram a 
biblivtheca 114 pessõas, do sexo masculino, e duas do feminino. 

Alem do collegio Azurára, existem mais as seguintes escolas particulares na cidade: a de D. 
Luiza Tinoco - de meninas; a de D. Roza Ferrão - de meninas; a de Manoel Marques - de meninos. 

O municipio possue sete escolas publicas do sexo masculino nas seguintes localidades: cidade, 
Neves, Frade, Barreto e Quissamã, e cinco do sexo feminino, sendo duas na cidade, uma nas Neves, 
uma no Barreto e uma em Quissamã. Carapebus c Barreto acham-se sem escolas. 

Em 1879 frequentaram as escolas publicas 210 alunnos, e 174 alunnas c as escolas 
subvencionadas 60 alunnos. Numero total 444. 

Em 1878 a frequencia foi de 379 atunnos. 

O numero das escolas em relação a popilação livre de cada freguezia é do modo seguinte: 

Cidade 3 escolas 3,592 hab. ou 1 escola para 1,197 hab. Barreto 2 escolas 4,500 hab. ou 1 escola 
para 2,254 hab. Neves e Frade 3 escolas 5,131 hab. ou 1 escola para 1,710 hab. Quissamã 2 cesculas 
1,534 hab. ou 1 escola para 767 hab. 

A freguezia de Macabú com 2,227 habitantes livres e Carapebús com 2,346 habitantes, não têm 
escolas, São as duas freguezias desherdadas pela provincia e que o municipio olhará sem duvida com 
mais amôr, quando fôr occasião de pôr em execução a nova Lei das escolas. 

Não fecharemos esta parte sem tocarmos n'um ponto que provoca a adhesão de uns e a repulsa 
de outros. Referimo-nos á instrucção dos ingenuos (*). 

Hoje em dia é paradoxo corrente que um povo é tanto mais governavel quanto mais instruido e 
educado, porque os crimes diminuem na razão inversa da diffusão do ensino, e os deveres sociacs são 
melhor comprehendidos á luz da instrucção. 

Ora, considere-se a massa importante de escravos que possue o municipio, cerca de metade da 
população livre, considere-se que a instituição da escravidão já tem seus alicerces abalados e que o 
momento do seu destroço não pode ir alem de poucos annos. Nestes termos não será de bom aviso ir 
preparando pela instrucção e pela educação não só os ingenuos como os escravos mais moços a fim de 
crear-se uma população util a si e às industrias do paiz? 

Inspirado n'estas idéas já um fasendeiro nosso, rompendo com os preconceitos, estabeleceu em 
sua fazenda uma modesta escola para ingenuos e escravos. 

Divisão ecclesiastica - Sob o ponto de vista religioso o municipio de Macahé faz parte do Bispado 
do Rio de Janeiro. Divide-se em seis parorhias, do modo seguinte: 

1ºS, João Baptista de Macahé creada por alvará de 6 de Maio de 1815. 

2ºS. José do Barreto creada pela [ei provincial nº 987 de 15 de outubro de 1857 

3º Nossa Senhora das Neves foi etevada a freguesia em 1803, 

4º N.5. da Conceição de Macabú foi creada pela Lei provincial nº 812 de 6 de Outubro de 1855. 

Sº N.S. da Conceição de Carapebús foi creada pela Lei provincial nº 272 de 9 de Maio de 1842. 

6º N. 5. do Desterro de Quissamã, antigamente N. S. do Desterro do Furado «e depois de 
Capivary, foi elevada a freguesia em 1749. 


Dirsão Política, Civil e Criminal - Macahé pela recente reforma clcitoral é séde de um Districto 
que abrange mais os municipios da Barra de S. joão, com 123 eleitores, Cabo Frio 262, Araruama 279, 
Saquarema 178. No municipio de Macahé alistaram-se 419 eleitores.Macahé é tambem cabeça da 
comarca do mesmo nome, a qual foi desmembrada da comarca de Cabo Frio pela [ei provincial de 16 
de Maio de 1874 e installada a 25 de Agosto da mesmo anno. 


(*) Ingênuo significava na época filho livre de pais escravos, após a Lei do Ventre Livre (N. da Rj. 
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O numero de jurados de cada parochia está distribuido do seguinte modo: cidade 114, Barreto 
68, Carapebus 40, Macabu 60), Quissamã 32, Neves e Frade 123. 

O municipio de Macahé forma uma delegacia de policia e cada freguesia uma subdelegacia, a 
excepção das Neves, onde ha duas subdelegacias. 

Força Publica, Estatistica Criminal - A manutenção da ordem e segurança publica está confiada a 
um destacamento composto de um alferes, doze soldados com tres cavalgaduras. Esta força se occupa 
quasi exclusivamente com vu serviço da prisão e policia da cidade. 

A estatistica criminal é inteiramente abonatoria da boa indole dos cidadãos que habitam o termo. 
Existem apenas na prisão da cidade (a unica do municipio) 5 presos, sendo: de crimes de morte 3, um 
praticado no anno de 1876, outro em 1880 e outro no corrente anno; de tentativa de homicidio 1, 
praticado em 1879; e detento policial 1. 

Agencias do Correio e Telegrapbicas - Ha agencias de um e outro genero nas seguintes estações da 
estrada de ferro Macahé e Campos: Imbetiba, Parada, Sant'Anna, Carapebus, e Entroncamento, 
estando ainda privadas de agencias do correio as estações da - Paciencia, Conceição de Macabú e 
Triumpho, da via ferrea Barão de Araruama. Ha tambem uma linha telegraphica do governo para a 
freguesia de Quissamã e que segue do Entroncamento ao longo da via ferrea do Engenho Central até a 
séde da freguesia, onde ha tambem uma agencia do correio. 

Obras Publicas - São as seguintes: o canal de Campos a Macahé, as estradas que vem de 
Nictheroy a Campos, a das Neves e de Macabu a Santa Maria Magdalena. As seis egrejas matrizes das 
freguesias, notando-se que a da cidade ainda está por concluir-se. E airla tambem os cemiterios das 
respectivas freguesias, devendo-se notar que na parochia de Macabú não existe cemiterio que mereça 
este nome. E o matadouro da cidade. 

Uma obra publica da maior necessidade de que carece a cidade é o encanamento de agua 
potavel. Ha já uma auctorisação da assembléa provincial concedendo para este fim a quantia de 
180:000$000. 

Curiosidades Naturaes - Não ha no municipio nenhum destes portentos da natureza que 
provocam a admiração do observador. A este respeito o que poderia citar como digno de nota é o 
arranjo caprichoso com que enormes pedaços de pedra achão-se distribuidos nas faldas do morro da 
Fortaleza formando grutas e arcarias. 

Posição relativa da Cidade - Em relação às sédes dos municipios que hoje fazem parte do 
districto eleitoral de Macahé ha as seguintes distancias em kilometros: á Barra de S. João 4Uk., 
Saquarema 119k,, Araruama 99k., Cabo Frio 80k. 

De Macahé a Corte por mar ha 197k,, a Nictheroy 202k., a Campos pela estrada de. ferro Macahé 
a Campos 97k,, a S. Maria Magdalena 85k., a Cantagallo 126k., a Nova Friburgo 113k,, a Estação do 
Triumpho pela via ferrea Macahé Campos e pela Barão de Araruama, 47 kilom,, na primeira e 42 k., na 
segunda, a Quissamã 47 k. até o Entroncamento e dahi pela via-ferrea do Engenho Central 35 k. 

Orçamento Municipal - O orçamento para o corrente anno de 1881 está decretado do modo 


seguinte: 
Receita. 
Imposto de patente 11:000$000 
Imposto de aferição 2:800$000 
Imposto de cane verde 2:000$000 
Imposto de madeiras e quilhas 30$000 
Imposto de transferencias 30$000 
Imposto de edificações 20$000 
Imposto de cemiterios 400$000 
Multas por infrações 500$000 


Divida activa 1:000$000 


17:780$000 
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Despezas. 
Aluguel da casa 720$000 
Expediente da camara ejury 4008000 
Eleições, qualificações e alistamentos 300$000 
Despesas judiciaes e custas 2005000 
Pessoal da camara 5:100$000 
Luz, agua e acceio da cadeia 180$000 
Tluminação publica 3:000$000 
Gratificação do Bibliothecario 300$000 
Divida passiva 575$290 


Obras publicas, limpeza das ruas e praças 
da cidade, conservação dos cemiterios das 
fontes publicas, do matadouro e comissão 


ao procurador 6:804$710 
Eventuaes 2005000 
Total 17:780$000 


Impostos Provinciaes e Geraes. 
A Colletoria Provincial rendeo no anno 


de 1880 34:815$012 

A Meza de Rendas Geral, rendeo no 

exercicio de 1879 a 1880 84:8035248 
119:618$260 


Exportação - A apuração demonstrativa da exportação dos generos que pelos nossos portos 
sahiram para o Rio de Janeiro, procedentes de Macahé, de Campos, de S. Fidelis, e de Santa Maria 
Magdalena, deu o seguinte resultado no anno de 1880: Café 391.495 sacos - Assucar 132.360 sacos - 
Fumo 1691 rolos - Milho 21.227 sacos - Toucinho 233 jacaz - Farinha 2.413 sacos - Doces 2.123 caixas - 
Baga 73 sacos - Polvilho 459 sacos - Feijão 2.307 sacos - Couros 343 volumes - Paina 323 sacos - 
Agoardente 728 pipas - Algodão 27 fardos - Arroz 1 saco - Lã 4 fardos - Vinho 1 pipa - Diversos 
generos 635 volumes - Amendoim 20 sacos. 
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PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO 
COMARCA DE ITABORAHY 


DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DE MARICÁ (*) 


Aspecto geral - É o municipio em geral plano. Limita-o de um lado o mar, e do outro uma cadêa 
de montanhas na maior parte de sua extensão cobertas de matas, que o separa dos municipios de 
Saquarema, Itaborahy e Nictheroy. 

Serras - Desde Ponta-Negra até Itaipú-Assú estende-se uma cadêa de montanhas, que em seu 
prolongamento recebe diversas denominações. No extremo oriente Ponta-Negra - nome do cabo assim 
conhecido pela côr escura de suas pencdias, e que fica a 22º - 57-10" de latitude e 45º. 5.9" de 
longitude oeste; mais adiante toma o nome de serra do Bananal, depois da Posse ou Matto-Cirosso 
(segundo a vertente), em seguida do Ierval, ou Espraiado, Silvado, Lagarto, Morro-Grande, Camburi, 
Cassuritiba, Capoaba, Cordeiros, Calabôca, Itaocaia, e finalmente nesta mesma direcção a ponta de 
Itaipú - Assú que faz parte da freguesia de Itaipú, á beira-mar, 18 kilometros mais ou menos a essueste 
da cidade de Nictheroy. Desta cadêa partem braços que formão differentes valles, cada qual mais 
fertil pela natureza do seu solo, quasi todo formado de terrenos de alluvião. 

O ponto mais elevado da cadêa é o pico da Lagoinha na serra de Espraiado ou | lerval (vide nota 


n.1). 

Mar e portos - Pelo lado do éste, é o municipio banhado pelo oceano Atlantico, formando apenas 
em Ponta Negra uma calheta, unicamente frequentada por canôas de pescadores. Os recifes proximos 
á costa, e o desabrigo sobretudo aos ventos do sul, tornão-a impropria ao accesso de qualquer barco. 

Ilhas - Duas pequenas ilhotas ficão-lhe em frente a uma legua da costa, conhecidas pelo nome de 
ilhas de Maricá. São estas despovoadas. Pela invasão do cholera morbus mandou o Governo levantar 
em uma dellas um pequeno edificio ou lazareto para os cholericos, mas nunca se prestou a esse fim, 
talvez pela dificuldade que offerece o desembarque. 

Lagõas e rios- Possue o municipio diversas lagõas ao longo de sua costa. São as seguintes: Lagõa 
Brava, entre Itaipú-Assú e a de Maricá, desaguando nesta por um canal ou rio denominado Imbassahy 
ou Bassuhy; Lagõa de Maricá, de todas a mais extensa, tendo de largura uma legua. Offerece esta 
lagôa pontas de vista admiraveis. Ás suas margens extendem-se verdes pastagens, destacando-se aqui 
e acolá pitorescas collinas que contrastão com os barrancos cortados a pique, de côr avermelhada, de 
outeiros a cavalleiro sobre suas aguas. São essas margens povoadas de um sem numero de aves 
aquaticas. Um braço desta lagôa denominado Boqueirão communica com a de Jacaroá, cuja restinga 
ou cômoro de arêa, que a separa do mar, é picado de tempos a tempos para dar despejo às aguas 
quando crescidas. Segue-se a esta a lagõa do Padre unida à precedente pelo canal do Caldeirinho e 
finalmente a de Corurupina, que tambem se une ás anteriores pelu canal ou rio do mesmo nome. 

Rios navegaveis nenhum possuimos. Apenas o rio Doce póde ser percorrido por canõas em 
maior extensão, «quando as elevadas agoas da lagõa onde despeja, faz recuar aquelas. É este rio 
formado pelos ribeiros da Posse ou Capiváras, que nasce na serra da Posse; do Espraiado, que nasce na 

(º) imo. Exmo, senr 

Dessjando corresponder an honroso convite de V. Exº. constante da arcular recebida em Março, com à data de 2 de Janeiro do 
corr.“ anno; tenho a satisfação de enviar-lhe a descripção do municipio de Maricã. 

Relevará V, Exº à insufficiencia do meu insignificante trabalho. animando-me à apresenta-lo, unicanente para salisfazer aos 
desejos de un compatriota digno da maior consideração, pela sua reconhecida ilustração « outros titulos que muito o reconunendão. 

D.Gav.e 

Maricá, 1 de Maio de 1881. 


Mimº Ex? Senr. Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. 


M io Dig? Bibliothecario da Bihliotheca Nacional do Rio de fai 
m 
loaq”” Mariano Alvares de Castro, 


te Rm E 
Prez da Canara Municipal de Maricá 
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do Herval ou Espraiado, e Conchas, que nasce na de Pedro Homem. Corre na direcção de véste a éste 
e desagoa na lagõa do Corurupina. 

O rio Mumbuca que se forma dos ribeiros Itapetiú e Ubatiba, nascendo o primeiro na serra das 
Pedrinhas, e o segundo na do Silvado, desagoa na lagõa de Maricá, passando junto da villa do mesmo 
nome. Além destes ha os riachos de Cassuritiba, Bananal e outros que por muito insignificantes não 
merecem menção. 

Satubridade - Com excepção das margens das lagõas onde reinão as febres palustres, todas as 
vezes que ellas se esgotão, o que tem lugar uma, e raramente duas vezes por anno, é o municipio 
extremamente salubre; sendo digno de nota que, apezar da proximidade de Nictheroy, e 
communicação diaria com a Córte, nem uma só das epidemias que ahi se tem manifestado, invadio 
ainda esta localidade, apezar de se haver extendido, como se deu com o cholera morbus, desde 
Nictheroy até Saquarema. Attribui-se ás condições topographicas do lugar a felicidade que contamos. 
Separado de seus visinhos em toda a extensão por uma cadêa de serras cobertas de matas, e reinando 
constantemente os ventos do lado do mar, oppõem-se essas correntes e florestas ao contagio dos 
miasmas epidemicos. 

Mineraes - É abundante o munic pio em pedras de construcção, encontrando-se tambem crystaes, 
feldspath, mica e diarito. Abunda igualmente o kaolim ás margens da lagõa de Maricá, sendo de crer 
que, mais desenvolvida a industria, seja essa riqueza aproveitada. 

Madeiras - Diversas são as madeiras que possuimos tanto de construcção como de marcenvria, 
posto que, já se vão tornando escassas. São as seguintes: cedro, vinhatico, mirindiba, araribá, ubatam, 
oleo vermelho, oleo pardo, guaraybú. ipê, massaranduba, biquiba, sicupira, louro, arco de pipa, 
diversas canellas, jacarandá, pão-brasil, graúna, grapiapunha, páo-ferro, pão d'alho ou guararema, etc. 

Fructas silvestres - Goiaba, araçá, jaboticaba, sapucaia, camboim, pitanga, cajú, cardo, bapeba, etc. 

Animaes indigenas - Capivara, cotia, paca, coelho, tatú, lagarto, iriranha, gato do mato, lontra, 
macaco, quati, mico, saguim, etc. 

Aves: macuco, capoeira, inhambú, jacú, tucano, araponga, maitaca, periquitos, pombos. 

Aves de canto: sabiás, graúna, ou vira-bosta, canario, coleiro, avinhado, patativa, caboclinho. 

Aves aquaticas: pato bravo, marrecas, frango d'agua, imbiuá, carão, socó, garça, micoá, marceja, 
piassoca, ou café. 

Abelhas diversas: sendo a jahy a mais apreciada pela delicadeza e sabor especial do seu mel. 

A formiga carregadeira apenas se tem manifestado em um ou outro ponto do municipio; sendo- 
nos felizmente desconhecida a terrivel saúva. 

Peixes do mar e crustaceos: mero, garoupa, cherne, badejo, cabeça-dura, pampano, linguado, 
mariscos, mexilhões, siris, lagosta. 

Peixes das lagõas: corvina, robalo, tainha, bagre, savelha, camarão. 

Peixes dos rios: jundiá, acary, piaba, acará, sairi, traira e mandy. 

Agricultura - Consiste a principal lavoura na cultura da cana de assucar, que produz 
admiravelmente, sendo de lastimar que não estejão ainda introduzidos os instrumentos aratorios e 
preferida a cultura intensiva á extensiva. Cultiva-se igualmente a mandioca, o milho, o feijão, 0 arroz, 
legumes, fructas, tubaras, « o café nas serras c suas abas. 

Creação: temos a do gado vaccum que dá para o consumo e serviço do municipio, sendo muito 
limitada a exportação para a Córte, o que não acontece com os animaes lanigeros, cabruns c suinos, 
exporta-se tambem em não pequena quantidade os gallinaceos. 

Pesca: é uma das maiores riquezas do municipio pois são suas lagõas extremamente abundantes 
de excellente e recommendavel pescado, o qual é vendido todas as noites nas ribeiras de Jacaroá, e 
Imbassahy, e de dia nas da Praia-Cirande e Caldeirinho. Avalia-se mais ou menos em 400 contos 
annuaes a importancia do peixe que vai diariamente para as bancas do Rio de Janeiro, Nictheroy, e 
suppre os municípios visinhos. 
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Historia - Maricá: vila da Provincia do Rio de Janeiro, da comarca de Itaborahy. Já servia de 
parochia á igreja de Nossa Senhora do Amparo em 1687, só obtendo porém esse titulo em 1755. Um 
alvará de 26 de Maio de 1814 elevou esta povoação á categoria de villa, com o nome de Santa Maria de 
Maricá, em honra á Rainha reinante, D. Maria 1º. 

Topographia - Acha-se a villa situada em uma planície á margem da lagõa de Maricá. A rua 
mais antiga resente-se do defeito de todas as suas congeneres, falta de alinhamento, as outras porém 
são rectilineas e com a largura conveniente. Á excepção de tres ou quatro sobrados, uma ou duas 
casas assobradadas, todas as outras são terreas. Conta a villa não pequeno numero de casas 
commerciaes, algumas mais ou menos importantes, pelo variado sortimento e capitaes empregados. 

População - Contém este municipio uma população segura de vinte mil almas, tendo sido dada 
no incompleto e deficiente recenseamento de 1872, a de dezeseis mil, incluindo 5.775 escravos. 

Imeustria fabril - Limita-se ao assucar, aguardente, farinha de mandioca, louça de barro, telhas, 
tijolos, e outros productos communs das olarias. Fabricão os habitantes das margens das lagõas, 
esteiras de typbaminor, planta herbacea, vulgarmente conhecida pelo nome de tabúa, que exportão em 
grande escala para a Côrte. 

Commercio - Exporta-se assucar, aguardente, café, milho, feijão, farinha de mandioca, legumes, 
fructas, carvão vegetal, peixe, esteiras, algum gado vaccum, lanigero, suino e gallinaceos. 

Importa-se carne secca, fazendas, ferragens, louça, vidros, vinhos, comestiveis, etc. 

Instrueção - Possue o municipio dez escolas publicas cffectivas, e tres subvencionadas para 
meninos; quatro effectivas, e uma subvencionada para meninas. 

Divisão ecclesiastica - Pertence à Diocese do Rio de Janciro, tendo uma só freguezia ou parochia, 
a da villa. 

Obras publicas provinciaes e municipaes - A igreja-matriz, vasto o espaçoso templo, infelizmente 
ainda não de todo concluido, faltando um dos consistorios e as torres. 

O cemiterio municipal, pouco distante da villa, quadrilatero, murado de pedra, tendo na frente 
gradil e portão de ferro, e no fundo uma pequena capella mortuaria. 

Casa da Camara e cadêa, edificio espaçoso, de aspecto mais ou menos elegante, servindo o 
primeiro andar para as sessões da Camara, audiencia e jury, e o pavimento terreo de corpo da guarda 
e prisão. À pouco mais de uma legua da villa, junto á estrada que segue para Nictheroy, eleva-se 
sobre uma pequena collina, em um dos sitios mais pitorescos deste municipio, a antiga capeila de São 
José, ultimamente reedificada, graças a uma subscripção promovida entre os seus devotos. 

A igual distancia, na estrada que segue para Itaborahy, no cume de um outeiro, encontra-se a 
capella de Nossa Senhora da Saúde, a cujas festividades affluem de largas distancias numerosos 
romeiros, que levão á milagrosa Santa, o tributo de suas devoções e promessas. 

Curiosidades naturaes - Em Ponta-Negra, do lado da praia das Conchas, é conhecido sob o nome 
de Igrejinha, um arco de forma oblonga, de alguns metros de largura sobre altura correspondente, 
aberto quasi na base de um dos altos penhascos que se adianta sobre o mar, e que desse lado tem um 
dos seus porticos. Deve esta denominação, á saliencia que apresenta uma das paredes lateraes, com 
altura, fórma e tamanho de um altar tosco. 

Pouco antes de se chegar à Igrejinha, é a altenção attrahida pelo som cadente e soturno, como o 
do estampido de tiros de artilharia ao longe. Provêm o som do embate das ondas, que naturalmente 
penetrão em alguma caverna subterranea; descobrindo-se nessa direcção uma fenda de alguns 
centimetros de largura, que, começando do mar, estende-se até o alto do rochedo. 

Distancias - Dista esta villa da cidade de Nictheroy, 40 kilometros; da villa de Itaborahy, 26 
Kilometros; e da de Saquarema 36 kilometros, aproximadamente. 


Nota nº 1- É sorprehendente a vista que se desdobra deste ponto culminante, compensando de 
sobra ao curioso observador a sua penúvel ascensão. Além de descortinar-se quasi todo este 
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municipio avista-se dos lados do oriente todo o de Saquarema e a villa do mesmo nome, parte do de 
Araruama com o seu lago até Cabo-Frio, tendo por limite a immensidade do oceano. 

Dos lados do norte e do occidente, a vista se estende pelas freguezias do Rio Bonito, suas 
povoações e villa, bem assim distinguem-se as villas de Itaborahy, Porto das Caixas, Villa-Nova, e um 
sem numero dc fazendas desses municipios. Descortina-se mais o fundo da bahia do Rio de Janeiro, 
parte da cidade do mesmo nome, dos lados do Cajú, as extremidades do Pão de Assucar, Gavea e 
Tijuca, servindo finalmente de barreira a serra dos Orgãos, ultimo plano de tão admiravel painel. 
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PROVINCIA DO RIO DE JANFIRO, COMARCA DE REZENDE (*) 
DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DE REZENDE 


Situação geograpbica e superficie- Está o municipio de Rezende situado na extrema occidental da 
provincia do Rio de Janeiro entre 22º 15' e 22º 39º de latitude sul, e 1º 8' e 1º 33º de longitude 
occidental, 

Confronta, ao norte, com a provincia de Minas Geraes pelo Rio Preto, e em parte pela serra da 
Mantiqueira; a oeste e sul, com a de S. Paulo pelos municipios de Queluz, Arêas, Barreiro e Bananal 
(**); e a leste com a Barra Mansa, municipio desta provincia. 

Foi a sua superficie calculada em 1842 pelo engenheiro Carneiro de Campos em mais de 1,172 
kilometros quadrados, dos quaes é preciso deduzir as nesgas de territorio que da parochia de S. 
Vicente Ferrer têm sido incorporadas ao municipio de Barra Mansa, como ainda ultimamente pela lei 
provincial de 7 de Dezembro de 1880. 

Dista a séde do municipio de Rezende uns 55 kilometros do littoral mais proximo, interpondo-se 
a serra do mar e os municipios do Bananal e do Barreiro. 

Aspecto geral - Fortemente ondulado em quasi toda a superficie, e elevando-se á grande altura na 
tinha de norte, por onde se estende um ramal da Mantiqueira, o solo é todo coberto de culturas, mattas 
virgens, capoeiras, pastos e estabelecimentos ruraes, contendo bonitas planuras em uma e outra 
margem do rio Parahyba. Sua constituição geologica é em parte granitica, em parte terreno de 
estratificação, ou sedimento. 

Serras - Da cordilheira central da Mantiqueira destaca-se um ramal de grande estensão que, com 
variado afastamento, se prolonga de oéste para leste por quasi todo este municipio, e constitue a parte 
mais montanhosa do seu territorio; servindo-lhe o Itatiaya de ponto de partida a ir terminar no 
municipio de Valença com o nome de serra das Aboboras. Segundo as localidades, tem em Rezende os 
nomes de serra do Itatiaya, do Maia, do Rio Preto, da Pedra Sellada etc. 

Offerece esta cadêa montuosa magnificas depressões por onde, de ha muito, se podia ter 
construido uma estrada de rodagem que estabelecesse communicação directa deste lado da provincia 
com alguns municipios importantes do sul de Minas. 

A sua maior altitude é a do Itatiaya, com 2,996 metros acima do nivel do mar; seguindo-se o pico 
da Pedra Sellada, dos quaes adiante se trata no artigo - Curiosidades naturaes. 

Ao passo que é elevada a vertente meridional d'este desvio da Mantiqueira, pouca descida 
offerece na opposta, que fórma o valle do Rio Preto, por encontrar ahi quasi o mesmo nivel do alto 
taboleiro de Minas Geraes. Suas abas, de um e outro lado, estão povoadas de cultura; e nos altos 

(º) Mime. Srs. 

Incumbido por VV. SS. de ministrar informações minuciosas sobre as circumstancias topographicas, historicas, e estatisticas 
deste municipio, afim de satisfaserem á uma requisição do Exan. Presidente da Provincia. offereço as notas inclusas que pude formular 
no desempenho daquella honrosa commissão, e ás quaes darão VV. SS, a consideração que ellas merecerem. 

Não obstante lutar com a dificiencia de dados estatisticos, e outros elementas de informação, alguns artigos do questionario 
padiam ter maior desenvolvimento, si não fóra a necessidade de cingir-me ao resumo indicado no modêlo que me foi sujeito. Essa, e 
outras lacunas, serão relevadas na lígeira descripção que submetto ao reconhecido criterio de VV. SS. 

Deus Guarde a VV. SS. 
Rezende, 2 de Março de 1886. 
Tims. Srs. Vereadores da Camara Municipal de Rezende. 


João de Azevedo Cameiro Maia. 


(*) A provincia do Rio de Janeiro não reconhece a legalidade das divisas attribuidas aos 
municipios de Arêas, Barreiro e Bananal, que, sendo creados muito posteriormente á villa de Rezende, 
que o foi em 1801, invadiram os limites d'esta demarcados no auto de sua creação; d'onde resultou á 
provincia do Rio um desfalque de territorio de mais de 1,000 kitometros quadrados. 
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existem algumas fazendas de criar, com excellentes pastagens e arvores fructiferas de grande 
estimação. 

É bello e imponente o aspecto d'essa cadêa orographica com os seus recórtes bizarros, e os seus 
alcantis de rocha talhados á pique, e entremeados de profundas gargantas d'onde se despenham 
copiosas vertentes, que descem a banhar a parte septentrional d'este municipio. Alem do granito, que 
fórma a sua estructura principal, abundam ahi muitos outros mineraes. O christal de rocha, e a 
micaschita, que brilham na face escalvada de alguns de seus desfiladeiros, e os enormes blócos de 
granito em fórma de paralellipedos, sobremontados uns aos outros e indicando vestigios de 
sublevações primitivas, offerecem ao observador um panorama interessante, sobre tudo na face do 
Itatiaya que olha para a cidade de Rezende, 

Rios - É o Parahyba o maior de todo o municipio. Nasce na serra da Bocaina, e percorre a 
provincia de S. Paulo até perto de Mogy das Cruzes, d'onde volta a penetrar na do Riu de Janeiro, 
cortando este municipio de sudoeste a nordeste. São seus tributarios, pela margem septentriunal, o 
Salto, Santo Antonio, Fernandes, Portinhos, Lambary. Pyrapetinga e vutros menos importantes; pela 
margem meridional os rios de Sant'Anna, Lage, Jeronyma, Formoso, Cruz das Almas, Taquaral, 
Ribeirão Raso, Barreiro, Cachoeira e varios outros. O Rio Preto, que não é seu tributario neste 
municipio, mas separa-o da provincia de Minas, tem sua origem no Itatiaya em uma lagõa situada a 
nordeste. Ê 

Está o Parahyba 389m,125 acima do nível do mar na parte em que margêa a cidade de Rezende. 
Ahi tem, junto á ponte, 194 metros de largura; sendo a sua profundidade média de 2m,9 e a velocidade 
de 0,328 por segundo, sendo portanto de 148,532,8 litros a despeza ou volume d'agua que corre por 
segundo, calculado pela média e em aguas baixas. É sujeito a grandes inundações, como a de 1833 
(maior de que ha noticia), na qual o rio elevou-se a 5m,52 acima do nivel natural. Em 1883 subiram as 
agoas a 3m,50; fizeram ambas as enchentes grandes estragos. 

Segundo estudos feitos sobre este rio pelos engenheiros, Keller nesta provincia, e Fox na de S. 
Paulo, é possivel a sua navegação por pequenos vapores, comquanto dispendiosa por depender de 
grandes trabalhos de desobstrucção do rio. A lei provincial de S. Paulo de 21 de Abril de 1862 chegou 
a autorizar a incorporação de uma companhia para levar a effeito aquella empreza, de Jacarehy até a 
Caxoeira, onde os obstaculos possiveis de remover-se são os mesmos que nesta provincia. 

Antes que a E. de F. de Pedro 2º se approximasse d'este municipio foi o Parahyba navegado por 
mais de 60) barcos de fundo raso, que por muito tempo deram transporte a todo o carregamento de 
importação e exportação d'este e outros municipios ribeirinhos: os maiores carregavam de 12 a 15 mil 
kilogrammas, e grande serviço prestaram á lavoura e ao commercio. Apresenta este rio sinuosidades 
caprichosas, e grande numero de cachoeiras e rapidos, sendo mais notavel o Salto nas fronteiras do 
Campo Bello. Suas agoas, ligeiramente turvas e mais ou menos carregadas de materias estranhas, 
tornam-se limpidas e de sabor agradavel repousando alguns dias em reservatorios de barro, onde se 


conservam muitos mezes fazendo-se cada vez mais estimaveis. 


Salubridade - Favorecido por um solo enxuto, e por uma temperatura regular, alem de bem 
ventilado, é este municipto um dos mais saudaveis de toda a provincia. Não existem nelle 
enfermidades que se possam reputar endemicas; e as que apparecem, vindas de logares estranhos em 
quadras epidemicas, não se desenvolvem com intensidade. 

A febre amarclla não consta que tivesse feito aqui alguma invasão. Quanto as intermitentes, que 
por ventura possam sobrevir em má estação, não é difficil prevenil-as mediante providencias acerca 
do saneamento dos logares mais baixos, fazendo escvar as agoas pluviaes accumuladas, alem das pre- 
cauções hygienicas que, em grande parte, dependem da vontade dos particulares. 

Mincraes - Alem das pedras de construcção, ha variedades de silex, de argilla e de pedra calcarea 
da qual já existe á pequena distancia de Rezende uma caieira, propriedade do Dr. Ferraz e Souza. A 
constituição mineralogica do ltatiaya é mui variada, e digna de estudos. Algum ouro se tem 
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encontrado nas camadas superficiaes de terrenos contiguos á serra, onde alguns praticos suspeitam 
tambem a existencia de diamantes, mas nenhuma exploração regular se tem feito. 

Madeiras - As de construcção, mais em uso, são: a barauna, piuna, ipê, canella preta, peroba, 
tapinhoã, canjerana, oleo pardo, guarapiapunha e outras. Para marcenaria: cabiuna, vinhatico, cedro, 
copahyba etc. 

As plantas de uso medicinal são tantas que seria longo referir. 

Fructas silvestres - São mais conhecidas : a sapucaia, o genipapo, a grumixama, a guabiroba, o 
araçá, o bacopari, o maracujá, o jaracatiá. o ananaz e diversos outros fructos, uns comestiveis e outros 
medicinaes. 

Animaes silvestres - São mais notaveis a anta, a onça de varias especies; o veado, o caetetú, o 
queixada, a paca e alguns outros de carne saborosa. Os ophydios mais communs são: o jararacussu, a 
jararaca, o urutú e a coral. Entre as aves estimadas conta-se o jacú, a jacotinga, o macuco, o tocano, as 
pombas de varias especies, o nambú, o arassary, o capoeira e os passaros de bico redondo; 
distinguindo-se entre os aquaticos, a gallinhóla, a narceja e as marrecas. Entre as aves cantoras ha o 
sabiá, a araponga, o canario, o vinhado, o pintacilgo e outros. 

Os peixes mais distinctos do Parahyba são: o suruby, a piabanha, a piaba, a tiapára e a corovina. 

Historia - Em fins de anno de 1744 Simão da Cunha Gago, vindo com outros da Lagõa da 
Ayuruoca (Minas Geraes) munido de faculdade para entrar em conquista do gentio, estabeleceu 
domicilio á margem esquerda do Parahyba no sitio a que deram o nome de Campo Alegre. O padre 
Felippe Teixeira Pinto, que viéra com elles, obteve provisão para levantar alli um altar portatil, 
erigindo ao depois no lado direito do mesmo rio a Capella Curada de N. S. da Conceição do Campo 
Alegre em 1747, a qual foi elevada á classe de Matriz permanente por alvará de 2 de Janeiro de 1757. 

Em reconhecimento de serviços prestados pela capitão-mor Garcia Rodrigues Paes Leme, havia- 
lhe El-rei D. João 5º por alvará de 16 de Novembro de 1715 feito mercê de levantar uma villa onde 
fosse de seu agrado, o que, não podendo realizar, fél-o seu neto Fernando Dias Paes Leme creando na 
dita freguezia da Conceição a villa que teve o nome de Rezende em obsequio ao então governador José 
Luiz de Castro, Conde de Rezende, e sendo a sua installação a 29 de Setembro de 180] sob a 
presidencia do ouvidor José Albano Fragoso. Pela lei provincial de 13 de Julho de 1848 foi a villa 
elevada á categoria de cidade. 

Tem este municipio tradicções historicas que o distinguem de muitos da provincia; e, entre os 
bons serviços prestados ao Estado em differentes epocas, concorreu durante a guerra do Paraguay com 
uma léva de mais de setenta voluntarios, que se encorporaram ao exercito, sendo 38 alistados pela 
camara municipal, e os outros pelo commando superior da guarda nacional. 

Topographbia - A cidade de Rezende é situada á margem direita do rio Parahyba sobre uma 
eminencia contornada por elle, e abrangendo em seu perimetro os quarteirões mais baixos da 
Misericordia e da Sismaria. Alem do rio estende-se a parte nova da cidade em uma bella planicie, 
tendo no centro a estação da E. de F. de P. 2º, algumas chacaras bem plantadas e muitas casas de 
comunercio. Denominado - Campos Elysios - promette este sitio ser um dos mais amenos de toda a 
cidade. k 

Rezende acha-se na altura de 406m,400 sobre o ruvel do mar a partir da soleira da igreja Matriz, 
e a 22º28'14" de latitude meridional, e 1º16'50" de longitude occidental. Sua população é orçada em 
mais de 4 mil almas. Possue mais de 600 casas, entre ellas alguns sobrados e chalés de bom gosto, 3 
igrejas alem da capella da Misericordia, um cemiterio publico, um theatro particular, um pequeno 
jardim, uma ponte de madeira sobre o Parahyba e outra na Sismaria, uma praça de mercado que se 
trata de melhorar, 5 escolas de instrucção primaria para ambos os sexos, 3 collegios particulares, 9 
advogados, 7 medicos, um engenheiro, 2 cirurgiões dentistas, uma parteira com diploma, 3 
pharmacias, 3 typographias e 3 periodicos, e mais de 100 casas de commercio, alem de muitas officinas 
e fabricas, 2 hoteis, 3 padarias e uma confeitaria. Tem a cidade, incluindo os Campos Flysios, umas 30 
ruas, 8 praças e algumas travessas. Sua irregularidade, devida á falta de um plano geral de 
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nivelamento e alinhamento, e tambem a ser o terreno bastante accidentado, tende a desapparecer á 
medida que se fôr observando nas futuras construcções a nova planta levantada o anno passado pelo 
engenheiro Martins Sourt, trabalho importante e feito com esmero, contendo 35 cartas corographicas 
bem coloridas, e illustradas de notas e indicações minuciosas. 

População - Segundo o recenseamento de 1856 a população geral do municipio era de 24,188 
habitantes, incluindo 10,323 escravos. Hoje sóbe á 40 mil almas, sendo a população servil existente em 
1884 apenas de 8,209 escravos. A matricula de 1873 tinha registrado 9,194, dos quaes falleceram 589 
até 1884, e se libertaram 396 a maior parte por liberalidade dos particulares. D'aquelle anno em diante 
o numero de alforriados tem sido consideravel, assim como o dos sexagenarios libertos por lei sóbe 
hoje a 882 segundo os registros da collectoria. 

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura do café, da canna de assucar, milho, feijão, arroz, 
mandioca e legumes diversos; alem de varios fructos cultivados em pomares, uns do paiz e outros 
exoticos, sendo a região mais propria para estes o valle do Rio Preto e o alto da serra. 

Foi Rezende, ao mesmo tempo que S. João Marcos, o districto de serra-acima que primeiro se deu 
ao plantio do café com as sementes que lhes vieram da fazenda do Mendanha no Rio de Janeiro pelos 
annos de 1780 a 1790. Possue grande quantidade de terras bastante ferteis, e as mais gastas se 
prestariam a ser costeadas pelo arado por immigrantes que por baixo preço as quizessem explorar, 
mórmente nas immediações da estrada de ferro. 

Criação - Por emquanto o gado creado no municipio apenas se presta ao uso e consumo do 
logar. No Rio Preto existe um estabelecimento d'estes, em maior escala, que promette resultados. 

Pesca - Não se faz regularmente; e o peixe apanhado no Parahyba limita-se tambem ao 
consummo local. 

Industria fabril - Consiste em assucar, farinha de mandioca, e de milho, polvilho, azeite, tijollos 
de alvenaria, telhas, vasos de barro, sabão, obras de marcenaria, de marmore, colxoaria, etc. A maior 
quantidade de assucar e agoardente fabrica-se em um engenho central situado na Divisa, e em outro 
do Campo Bello, No Salto trata-se de assentar uma fabrica de tecidos de algodão, 

Commercio - Exporta-se unicamente café e agoardente; o primeiro, e em maior escala, para o Rio 
de Janeiro; esta, e algum assucar, para os mercados visinhos. A importação consiste em fazendas, 
ferragem, louça, vidros, e outros productos de industria estrangeira, sendo todo esse trafego feito 
principalmente pela E. de Ferro de Pedro 2º e de Rezende á Arêas. O commercio interno do municipio 
consiste nos productos do logar ahi mesmo consummidos, e nas casas de negocio de seccos e 
molhados, armarinhos, e outros estabelecimentos commerciacs. 

Instrucção - Existem no municipio 7 escolas de instrucção primaria do sexo masculino, e 5 do 
feminino. N'aquellas a frequencia em 1884 foi de 273 alumnos, e nestas frequentaram 111 discipulas. 
Actualmente é muito mais satisfactoria a frequencia de ambos os sexos. Por deliberação de 8 de Abril 
de 1885 resolveu a provincia subvencionar dez escolas particulares neste municipio, gozando já desse 
favor a nocturna, creada em Rezende pela sociedade beneficente - Lealdade e Brio. Existem mais 3 
collegios particulares, sendo 2 do sexo feminino e 1 do masculino. A fiscalização do ensino é exercida 
no municipio por um superintendente nomeado pelo governo, e por inspectores de parochia. 

Divisão ecclesiastica - Pertence este municipio á diocése do Rio de Janeiro, e divide-se em 5 
parochias, a saber: 

Da Cidade - Creada, como já se disse, por Alvará de 2 de Janeiro de 1757. 

Do Campo Bello - A oeste e margem esquerda do Parahyba, foi curato ecclesiastico por lei 
provincial de 5 de Abril de 1839 e elevado á freguezia pela de 9 de Maio de 1842. 

Do Senhor Bom Jesuz de Sant'Anna - A oeste e margem direita do mesmo rio, curato por 
provisão de 6 de Fevereiro de 1830, elevou-se á freguezia pela lei provincial de 23 de Março de 1843. 

S. Vicente Ferrer - A nordeste, foi no começo uma aldêa de indios purys, e Curato até o anno de 
1843, em que, pela lei provincial de 19 de Março, foi elevado a freguezia. 
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Santo Antonio da Vargem Grande - Ao norte, foi curato por lei de 23 de Agosto de 1853, e 
freguczia pela de 30 de Outubro de 1856. 

Divisão civil - Segue a mesma circumscripção ecclesiastica; contendo cada parochia um 
subdelegado com seus suplentes, 4 juizes de paz servindo um em cada anno, e tantos inspectores 
quantos os quarteirões. Todo o municipio tem a policia geral a cargo de um Delegado e suplentes, 87 
inspectorias, 306 jurados, e 544 eleitores de parochia. 

Obras publicas - São as seguintes, construidas quasi inteiramente á custa do povo: 

Cadêa e Paço Municipal - Tem este edificio, construido de taipa, 30m,30 de frente e 13m,20 de 
fundo; havendo no pavimento superior salas privativas para o jury, camara municipal, e audiencias; 
no inferior duas prisões separadas. Foi esta obra iniciada por uma subscripção, e concluida com 
atxilios da provincia. 

Igreja Matriz - É um dos melhores templos da provincia. O seu frontespicio é de pedra, a 
architectura é simples e elegante: tem 7 altares, e excellentes imagens. Construida a expensas de 
particulares, orça-se em mais de 90 contos de reis o custo da obra, fóra alguns auxilios ministrados 
pelo governo provincial depois de muito adiantada. Concluiu-se em 1831. 

Ponte sobre o Parahyba - Em frente á cidade, foi lançada em 1835 e concluida em 1836, 
importando o seu custo em 14 contos de reis levantados por subscripção, e entrando o governo, afinal, 
apenas com uma prestação de 4 contos. Posteriormente, tem a provincia despendido o necessario com 
a sua reconstrucção em parte, e reparos quasi todos os annos. Toda de madeira, tem 198 metros de 
comprimento, e 5m,50 de largura. Convem substituir-se por outra de pedra 

Cemiterio publico - Espaçosu, bem amurado, e sito em logar conveniente n'tma planura alem do 
morro dos Passos, tem a sua superficie 12.496 metros quadrados, com uma capella no centro, O 
serviço está a cargo de um administrador nomeado pela camara, que tem um Regulamento approvado 
pelo governo em 1869. A terminação d'essa obra em 1880 custou á camara municipal, alem de outros 
sacrifícios, 16:783$000. O terreno é dadiva feita por um particular no anno de 1832. 

Capella do Senhor dos Passos - Construída em 1827, e reedificada apoz um incendio havido em 
1848, sempre à custa do povo, faltam-lhe ainda as torres e os corredores lateraes. O terreno foi dado 
em patrimonio por Domingos Gomes Jardim; a Irmandade creada em 1827; e o seu compromisso 
approvado em 1854. 

Capella da Senhora do Rozario - Edificada nos annos de 1825 a 1827 á custa de esmolas, a obra 
interna está concluida, faltando tambem as torres e os corredores. 

Caixa d'agoa e encanamento - Foi emprehendida esta obra importante pela camara municipal 
em 1876 com o capital de 40 contos de reis levantado por emprestimo a juros de 8%. A caixa de 
distribuição tem capacidade para 158,550 litros, e a caixa matriz para 385.000 litros d'agoa. Os canos 
de derivação são de ferro, e os mananciaes distam da cidade mais de 5 kilometros. Existem nella 11 
fontes ou torneiras, e 100 pennas d'agoa por conta de particulares. O custo real de toda a obra orça-se 
em mais de 89:000$000 incluindo o que se tem despendido com os juros e amortização do emprestimo, 
despezas extraordinarias, e innovações que soffreu o contrato feito a principio com o emprezario 
Manoel Antonio da Silveira Sampaio na importancia de 50:0005000. Inaugurou-se o serviço das fontes 
no dia 2 de Dezembro de 1877. 

Santa Casa da Misericordia - É um vasto edifício começado em 1861 por contribuição do povo, e 
concluido em parte com alguns auxílios da provincia. Alem de enfermarias ja montadas com 40 leitos, 
e espaço para mais, tem varios compartimentos promptos para diversos fins e uma excellente capella. 
O patrimonio deste estabelecimento é de 70:000$000 alem de alguns predios nesta cidade. Tem o seu 
compromisso approvado, e uma administração eleita todos os annos. Muitos tem sido os seus 
bemfeitores de legados, doações, e esmolas avultadas. 

Rendas - Foi de 32:124$365 o rendimento da collectoria geral no exercicio de 1884 a 1885; sendo 
de 23:928$457 o da provincial, a contar de Janeiro a Dezembro de 1885. Total da renda em um anno, 
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56:052$822. No corrente exercicio de 1885 a 1886 a arrecadação do 1º semestre na collectoria geral foi 
de 15:939$670. 

A renda municipal de 1883 importou em 27:7715632 isto é, mais 1:846$461 do que a orçada para 
esse anno. Em 1884 atingiu a 31:579$735, dando sobre a receita orçada uma differença de 6:5828071. 
Em 1885 foi de 26:2813809 ou, 2:775$398 acima do orçamento respectivo 

As fontes de renda municipal naquelles annos têm sido: imposto de patente, (hoje de 
chancellaria), de aferição, talho e policia, pennas d'agoa, cemiterio, multas e coimas, e subsídio 
provincial. Tem o municipio 198 contribuintes inscriptos na tabella dos impostos. 

Curiosidades naturaes - Itatiaya - Já bastante notavel como ponto mais culminante do imperio 
(2.996 metros sobre o nivel do mar), offerece outras singularidades: As agulhas negras, no apice da 
serra, dispostas em prismas, ou columnas de granito unidas umas ás outras, e desiguaes em tamanho, 
têm a forma curiosa de um orgão de igreja, ou de uma estante de grandes e pequenos livros. Existem 
n'elle numerosas cavernas, onde o gêlo desaba com ruido; grutas povoadas de stalactitas, e bellas 
cascatas, como a do Rio Ayuruóca que se despenha com furia sobre a Serra Negra. 

Na opinião do engenheiro Dr. Massena ha, na distancia de 5 kilometros do ponto mais elevado, 
um cone profundo, rasgado para leste, e que elle afirma ser a cratéra de um vulcão extincto, a qual terá 
uns 600 metros de altura, e na base uma largura de 900 metros. 

No sitio do Barro Branco, a 4 ou 5 kilometros da base do ltatiaya, existe isolada na planicie uma 
grande rocha tympanica, porphiroide, que sôa como um sino de campanario, e tem a forma de um 
sophá. Como esta pedra, que o mesmo engenheiro presume ser vulcanica, encontram-se nos terrenos 
de transporte do Pyrapctinga, e varzeas do Campo Bello, muitas outras indicando a mesma origem. 
Todo o Itatiaya, em fim, é riquissimo de curiosidades naturaes que seria longo referir. 

Pedra Sellada - No cume da mesma serra, porem muito abaixo do Itatiaya, tem aquelle pico a 
semelhança de uma sella, cujo arção, ou ponta de leste, é um enorme parallelippedo solto em cima 
desse espinhaço de granito. 

Salto - Com este nome derivado do ribeirão do Salto que lhe fica proximo, ha no Parahyba um 
grande rapido, onde existe a ponte da E. de F. de Pedro 2º e é o mais notavel de todo este rio, cujas 
agoas se encaixão de tropel, e com deslumbrante velocidade, por uma garganta apertada que, no passo 
mais estreito, póde ter de 5 a 6 metros de largura, e cujo leito é todo de rocha viva. É interessante vêr 
ahi a luta dos peixes que saltam em chusma contra a corrente, procurando vencel-a em suas 
emigrações de rio acima. O ribeirão do Salto é igualmente notavel pela sua quéda no rio Parahyba 
pouco acima do logar já descripto, e com 6 metros de altura em relação ao nivel deste rio. 

Distancia e Estradas - Dista a cidade de Rezende uns 180 kilometros da capital da provincia; 28 a 
30 de Arêas; 37,248 kilometros de Queluz pela E. de Ferro; 27 a 28 kilometros do Bananal, e outro tanto 
do Barreiro; sendo de 37,215 kilometros a distancia de Rezende a Barra Mansa pela mesma E. de Ferro. 

Êo municipio percorrido pela E. de Ferro de P. 2º em uma estensão de 45 kilometros, e pela de 
Rezende a Arêas na estensão de 18 kilometros mais ou menos: tendo o governo da provincia do Rio de 
Janeiro, por contracto de 13 de Fevereiro de 1875, concedido a esta estrada uma subvenção kilometrica 
de 9:000$000 até 26 kilometros somente de percurso no seu territorio. 

As antigas estradas de Rezende, que eram reputadas geraes e provinciaes. e abertas ha muitos 
annos, são: a que segue para o sul até a cidade do Bananal, e dahi aos portos de Ariró, Jerumirim, e 
Angra dos Reis, por onde se fazia outr'ora a exportação dos seus productos; a que margêa 0 Parahyba, 
communicando as provincias de S. Paulo e Rio de Janeiro, e entroncando-se no Campo Bello com a do 
Picú que segue para Minas. Esta estrada, considerada de 2º ordem segundo a classificação do 
Regulamento de 4 de Dezembro de 1678, tem a cargo da provincia unicamente os reparos 
indispensaveis á segurança do transito, e as mais obras de conservação e melhoramento por conta da 
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municipalidade, a qual por virtude daquelle novo regimen acha-se presentemente sobrecarregada 
com o custeio de outras estradas importantes que não foram classificadas, nem ao menos, de 2º ordem. 
Existe, finalmente, a que seguindo para a Vargem Grande e S. Vicente Ferrer tambem communica este 
municipio com a provincia de Minas Geraes. 
Rezende, 2 de Março de 1886. 
João de Azevedo Carneiro Maia. 

[Impresso; £. de rosto: Descripção do Municipio de Rezende pelo Dr. João D'Azevedo Carneiro 
Maia escripta por incumbencia da camara municipal respectiva e por esta remettida ao Exm. 
presidente da provincia em 1886, em virtude de requisição do mesmo. Rezende. Typ. Itatiaya de J. R. 
dos Santos Alves, 6 Rua dos Voluntarios, 6. 1886.) 
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DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DE SÃO JOÃO DA BARRA (*) 


Aspecto Geral - Prolongamento dos afamados Campos dos Goytacazes, é O territorio do 
municipio geralmente plano, composto de extensos campos, sombreado av oeste de mattas, e 
montanhosos apenas nos limites da provincia de Minas Geraes. 

Mar e Portos - Da banda oriental banhado pelo mar, offerece ao commercio um pórto regular, 
cujo inconveniente unico é o da exiguidade da agua da barra, que de ordinaria não attinge a mais de 
sete pés, e cujo leito varia com as ventanias impetuosas, que deslocam continuamente as areias. 

Ha, alem deste, e a meia legoa, mais ou menos, o pequeno pórto abrigado de Gargahú, ou 
Garagahú, e a 3 legoas, e nas mesmas condições d'este ultimo o pôrto de Manguinhos, alem do de 
Itabapoana, antigamente Camapuana, de que adiante se tratará. 

Rios e Lagõas - O grande rio Parahyba do Sul, que corre ao rumo de sudoeste, a partir da barra, 
divide quasi em duas metades o territorio do municipio, desaguando no Oceano. Em suas enchentes, 
quasi periodicas, que caem no intervallo dos mezes de Novembro a Março, alaga os campos, deposi- 
tando nelles, como o Nilo egypcio, um limo verdadeiramente fecundante. A 5 leguas, ao norte, corre 
o Itabapoana em leito fundo e estreito, dividindo as Provincias do Espirito Santo c Rio de Janeiro, e 
offerecendo aos navios do alto mar uma barra estreita e má. Ambos os rios são navegaveis, entretendo 
o Parahyba, sulcado de vapores e barcos, activo commercio com os municipios visinhos de Campos e 
São Fidelis. Os lagos mais notaveis são o Tahy Grande com 5 leguas de circumferencia e o Tahy 
Pequeno, ambos no districto da nova freguesia de Nossa Senhora do Amparo do Tahy, c as lagõas do 
Campéllo e Macabú, na freguesia de São Francisco de Paula, ficando a ultima a uma legua do mar. 

Seguem-se outros menos importantes, como sejam as lagõas das Bananeiras, do Assu, do Jacaré, 
e Grussahy na dita freguesia do Amparo, a lagõa Feia, na freguesia de São Sebastião do Itabapoana, e a 
de Guipary na freguesia de São João da Barra. 

Algumas são abundantementes piscosas, como a ultima, e dão fundo sufficiente para canôas. 

Nbas- O Parahyba forma em sua margem, opposta á da cidade, uma sucessão de ilhas, das quaes 
as mais importantes são: a do Arena, com uma legua de extensão, a Independente, São João, das 
Fombas, do Gavião. 

Á excepção de algumas, em que se cultiva a canna de assucar, as mais são excellentes pastos de 
criação. 

Salubridade - O clima é saudavel, apenas no sertão, durante a quadra calmosa, apparecem 
alguns casos de febres intermittentes. 

Mineraes - Ha nas margens do Parahyba optimo barro de olaria, conhecido pelo nome de 
maçapê. 

Madeiras - As principaes especies de madeiras de construcção, que as matas contêm são: peróba, 
sôbro, ariribá, graúna, sicopira, ou sipipira, canella, grapiapúnha, cedro, louro, jacarandá, ipê, 
cachêtas, jundiahy, vinhatico, araçá, monjolo, camboim, tapinhoam. 

Frucias silvestres - Cajú, mandacarú, carambolas, ananases, abacaxis, jaboticabas, jacas, mangas, 
laranjas, limão, uvas, figos, cambucás, pastôras, camboins, pitangas, grumixamas, ou igaranamixamas, 
guajirús, ou bajarús, fructas dos cardos, guriry, côco (da bahia), bananas, melancias, mamão, melão, 
angá, cabelluda, engana-meninos, araçá-mimoso, araçá, pedra, goyaba, pêra, guabiroba, fructas do 
conde, abacates, pitombas, cajás, sapucaia, (côcos de), abricuts, maracujás. Algumas são cultivadas. 


(*) mme. e Exmr. Senir: 
Cumpro agora, tarde e mal, a requisição, contida na circular de V. Ex, em data de 2 de Janeiro findo, dando a resposta, que pude 
colher, ao quesfionario sobre as mais relevantes circunstancias historicas e Iopographicas d'este municipio. 
Esperanda escuse-me V. Ex. haver com tão pouca exacção correspondido aos patrioticos intuitos que inspiraram a circular, 
consigno aqui um sincero voto de admiração pelos provados talentos de V. Ex., á quem 
Deus Guarde. 
tm. e Exm. Sr. Dr. Benjamin Franklim Ramis Galvão, 
Dignissimo Bibliothecario da Biblioheca Nacional do Rio de Janeiro. 
Cidade de São João da Barra. 5 abril L881. 
O Prezidente da Camara Municipal. 
Dr. Antonia Carneiro Antunes Guimarães. 
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Animaes Silvestres - Anta, caititú, onças, veados, queixadas, paca, tatú, cotia, capivara, quati, 
guaxinim, preá, gambá, macacos, caxinguelê, ouriço-cacheiro, porco-espinho, irára, bracaiára, cão e 
gato do mato, lontra, coelho, preguiça, cuica, gaivotas, irêrês, teteo, ou quero-quero, marrecas, 
codomas, ou codornizes, jacutingas, jacupemas, bem-te-vis, juós, ou jaós, bacurau, japí, pato do mato, 
inhambú, pucassú, colhereiras, garças brancas, azues, miuás, embiuás, ou biguás, caborés, 
verrumeiras, canarios, colleiras, sabiás, da praia, pardos, laranjeiras, araçary, tucano, mangoarys, 
papagaios, saracuras, sericoias, jaburús, socós, caracarás, maçaricos, curiós, caboclinhos, bicos de lacre, 
araras, maracanãs, periquitos, canarios da terra, guaches, fim-fins, gaturamos, guipabarras, beija- 
flores, sairas, sacis, bicudos, sanhassús, encontros, passaro preto, picapão, cagacebo, araponga, ou 
ferreiro, andorinha, frango d'agua, tiê, jaçanan, ou piassoca, etc., etc. 

Ha uma quantidade e variedade innumeraveis de insectos: abelhas, cochonilha: 
maribondos, tapiocabas, manguangás, bernes, saúvas, borboletas de varios matises, grandes, 
Jindissimas. 

O mar, os rios r lagõas fornecem variada quantidade de peixes, como os pargos, o mero, o pocú, 
a prejereba, o cassão, tubarão, bôto, serra, sarda, cavalla, vermelha, corvina, papaterra, catimga, 
manjuba, arraias, ou raias, cangurupi, ccarapeba, caranha, guaibira, gallo, tainha, ticopá, linguado, 
caratinga, ubarana, sardos, o rio especialmente a crumattá, sairá, piabanha, piao, piaba, duiá, jundiá, 
muissú, traira, morobá, acará, paraty, agulha, cará, e mariscos-unhas de velho, tatuim, caranguejos, 
ostras, camarões, lagostas, sururús. E 

O peixe de mais nomeada porém é o robalo. 

Historia - Não é conhecida a era da creação da parochia de S. João da Barra. Crê-se que alguns 
colonos portuguêses, aportando, em 1630, edificaram uma Igreja com a invocação de S. João Baptista, á 
qual foi confirmada em 1644 pelo 1º prelado do Rio de Janeiro, Antonio de Munis Loureiro. Com a 
denominação de Villa da Parahyba do Sul foi creada villa, em 1768, pelo Visconde d'Assêca, gosando 
desde 1677 das prerogativas de Municipio. 

Até 1831 pertencêo á Capitania, depois Provincia do Espirito Santo, mas pela lei de 31 de Agôsto 
d'esse mesmo anno, passou a faser parte da Provincia do Rio de Janeiro. Pela lei provincial n. 534 de 
17 de Junho de 1850 foi a villa de S. João da Barra erecta em cidade. 

Em 1872 foi installada a nova comarca de S. João da Barra, independente da de Campos. 

Topograpbia - A cidade está assentada á margem direita do Parahyba, e a meia legua da foz, 
sobre um banco de areia, desfructando encantadora perspectiva. Conta 850 casas terreas e 39 
sobrados, alguns bem construidos. Seus principaes edificios são: a igreja matriz, a 2º em antiguidade 
da Capitania, e as Igrejas de Nossa Senhora da Boa-Murte, de S. Benedicto, S. Pedro, Nossa Senhora da 
Penha, na barra, o cemiterio, com uma capella, á um quarto de hora da cidade, a cadêa, solidamente 


escaravelhos, 


construida, que occupa o pavimento terreo da casa da camara, cujo merito unico é ser do seculo 
passado. Há ainda tres trapiches, sendo 2 perto da barra, e diversos estabelecimentos commerciaes. 

População - À população, que póde ser verificada pelos recentes trabalhos estatisticos, era em 
1850, de 20,400 almas, contendo a cidade 4,700 entre livres e escravos. 

Agricultura - Lavoura - consiste na cultura da canna, café, mandioca, milho, feijão. Tambem, 
alem de outras, se cultiva algumas especies seguintes de fructas: abacate, ananás, laranja, lima, romã, 
pecego, carambola, mamão, melancia. 

Creação - a grande criação, que se faz nos campos, consiste em gado vaccum, cavallar, lanigero, 
cabrum e suino. Ha alguns agricultores, que alem de explorarem a cultura da canna, occupam-se 
ainda d'essa industria. A carne do gado é saborosissima. 

A pequena criação limita-se a aves domesticas, perús, galinha, patos, etc. 

Pesca - a pesca dá não somente para o consumo diario, como para as salgas com destino á 
exportação. 
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Industria fabril - À industria fabril consiste principalmente em assucar e aguardente, fabricados 
em varios engenhos e sobretudo na grande Usina, ou Engenho Central - Barcellos, a 4 leguas da 
cidade, e tambem em fumo, farinha de mandioca, e alguma obra de olaria, como télhas, etc. 

Commercio - À exportação limita-se ao café, assucar, aguardente, fructas, peixes, tijolos, telhas. 

A importação consiste em ferragens, vidros, louças, pannos, e outros objectos de fabricas 
estrangeiras. 

Instrucção - Para a instrucção primaria ha 11 escolas publicas, alem de alguns collegios 
particulares, e das escolas municipaes, que a Camara tem de fundar. 

Ha n'um dos compartimentos da Camara Municipal uma Bibliotheca publica, pertencente à 
mesma Camara, com 365 volumes. 

Divisão Ecclesiastica - Pertence o municipio à Diocese do Rio de Janeiro, e se divide em 5 
treguesias, uma das quaes é a da cidade, de que já se tratou, e as outras a de S. Francisco de Paula da 
Barra-Secca, pela lei prov. de nº 936, de 5 de Nov. de 1856, e a de S. Sebastião de Itabapoâna, pela lui 
prov. nº 989, de 15 de Out. de 1857. 

Alem destas ha duas novas, inda não canonicamente providas, a de Nossa Senhora do Amparo e 
a de 5. Luis Gonzaga da Limeira. 

Cidade de S. João da Barra, 5 de Abril de 1881 
O Presidente da Camara. 
Dr. Antº Carneiro Antunes Guimarães. 


An. Bibl. Nac,, Rio de Janeiro, 110:91-220, 1990. 


PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 
COMARCA DF ARARUAMA 
DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DE SAQUAREMA (*) 


Aspecio geral - A face do territorio é muito desigual; compõe-se de montes, planicies, baixos 
alagados, e pantanosos e diminutas mattas. 

Do lado de norte a sul é este municipio montanhozo. A leste e oeste é geralmente plano e 
arenoso em sua maior extensão. 

Mar e portos - Ao lado oriental é o municipio banhado pelo mar em extensão de seis leguas de 
praia, sem porto. (Ds navios, quando calmo o oceano, ancorão proximos á essa praia, e os navegantes 
desembarcão, então, em uma pequena galheta a fim de se provirem do necessario. Merece menção 
especial um outeiro isolado, á beira-mar em forma abobadada, onde está edificado o templo da 
Virgem de Nasareth, que serve de Egreja matriz, e donde se gosa um dos mais lindos panoramas da 
natureza, que a vista humana pode apreciar. 

Nas fraldas desse outeiro, batidas continuamente pelo mar, como que as vagas veem beijar-lhe 
os pés, de um lado se contempla o oceano e do outro a vista si dilata pelo immenso valle circulado 
pelas serras do Palmital, Rio Secco, Tingui, Matto-Grosso e Jaconé até findar na de Ponta Negra que, 
como um gigante affronta recebendo, os embates do oceano. 

Hlhas - Conta, apenas ao norte as de Itaúna, baixas e proximas á costa, que melhor podem ser 
denominadas recifes á flor d'agua onde se encontra excellente e abundante pesqueiro, principalmente 
o da garôpa, que as catraias da Corte do Rio de Janeiro ali vão pescar e vendem neste mercado. 

Serras - As que formão a parte montanhosa deste municipio são a do Palmital, as do Rio Secco e 
Ting que dividem o municipio do Rio Bonito, e as de Matto Grosso, Jaconé e Ponta Negra que 
dividem o de Maricá, sendo que no cume desta ultima serra se acha estabelecida a estação 
telegraphica que tantos serviços presta á navegação. 

Rios e lagõas - Com a denominação de rios ha varios sulcos torrenciaes que só enchem durante a 
estação das chuvas, taes são os chamados do Jundiá, Bacachá, Urussanga, Rio Grande, que nasce na 
serra de Matto Grosso, os rios Doce e Salgado que teem origem na Restinga; todos estes rios 
desemborão na lagõa denominada de Saquarema, que banha a Villa. Tem esta lagõa um perimetro uv 
5 leguas, com fundo mais que suficiente para canôas, é bastante piscosa e della a maior parto da 


população pobre provê sua subsistencia e faz grande commercio para o interior. Ha tambem para 0 
lado do sul a lagõa dita de Jaconé que é bastante abastecida pelas aguas do rio de Dona Catharina e 
outros corregos que veem da serra do seu nome; tem esta lagõa que tambem é piscosa, 3/4 de lepoas 
em sua maior extensão e 1/4º de largura e fundo para canôõas. 


(PAÇO DA CAMARA MLINICIPAL DA VILLA DE SAQUAREMA, 16 DE MAIO DE 1881. 
Hlmº. Senhor 
A Camara Municipal desta Villa satisfasendo o justo pedido de V.Sº. em circular de 2 de Janeiro tindo. passa ás mãos de V.Sº a 
descripção lopographica e historica deste Municipio, relevando V. st a demora. 
Deos Guarde a V.Sº. 
Ullwe. Senr. Doutor Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 
M. D. Bibliothecario da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 
O Prezidente 
Manoel Gomes da Cunha Sº. 
Antonio Francisco de Carvalho. 
Francisco Freire de Mendonça 
loão Atz, de Macedo. 
Theodorica Brito de Souza. 
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Contão-se alem destas lagoas as de jacarépia e Vermelha, como terrenos baixos, que ficão au 
norte, e sem importancia. 

Estas lagoas, quando muito cheias esvasião para o mar, abrindo-se-lhes barras. 

Salubridade - O municipio é geralmente salubre, sobretudo na costa onde está situada a Villa, 
mas depois das aberturas das barras das lagõas apparecem febres de diversus caracteres, com 0 
seccamento das suas margens paludosas; todavia o cholera-morbus e a febre amarella ainda não 
visitaram este municipio graças á Divina Providencia. 

Mineraes - Os mineraes mais usuaes são a pedra de construcção e o barro de olaria. Ha jasidas de 
mariscos sambaqui de que se faz cal superior. 

Madeiras - Ha muitas especies de madeira de construcção e marcinaria. As principaes são, 
jacarandá, oleo, vinhatico, grauna, sapucaia, pão-brasil, arapóca, pequiá, guarabú, pão-ferro e louro, 
porem, não em abundancia em rasão das diminutas mattas. 

Fructas silvestres - Cajú, goiaba, araçã, guabiroba, araticum, jaboticaba, grumixama, sapucaia, 
maracujá, e o cardo. Destas nenhumãs são cultivadas. 

Animaes indigenas - Coelhos, cotias, preás, capivaras, gambás, paccas, cães e gatos do matto que 
servem de alimentação. 

Quanto ás aves encontrão-se pombas de diversas qualidades, o joó, os nhambús, jacupema, as 
garças em quantidade ás margens das lagõas, o socóboi e outros nocivos á criação do peixe, como a 
gaivota o mergulhão e martim pescador. 

As aves cantoras são os sabiás denominados da praia, laranjeira e una, os canarios, O vira-bosta é 
os gaturamos, que remedão todos os cantos de qualquer ave. 

As abelhas fornecem excellente mel, taes são, a jati, a mandassaia, a uruçú e a tatahira. 

A par destes insectos outros ha, como a saúba, mui prejudiciaes á plantação. Nas lagõas se 
pesca a acará, a trahira, a canhanha, o robalo, a carapeba, a tainha, a ubarana, o carapicú, o polvo, a 
curvina, a savelha e o camarão de que se faz muito commercio para a Corte e sertão. 

O mar fornece a tainha, a curvina, o badejo, a enxova, a garôpa, o pampo, o cabeçadura, o cherne, 
o pargo, o bijupirá, 0 sargo, a pescada, a cavalla, o parati, a sardinha etc, assim como marisco, entre os 
quaes o súrúrá muito procurado e merece especial menção o SACUTIRÁ - este marisco assim appetti- 
dado aqui, é, cremos o verdadeiro MUREX, de forma, ponta aguda, de que 0s antigos tiravam tinta 
para tingir a purpura. Este marisco ao arrancado da pedra lança um bello liquido verde, que em 
poucas horas se torna de wma linda côr porpurina. Só pode ser colhido quando manso o mar. 

Historia - A Freguezia de Nossa Senhora de Nasareth de Saquarema teve origem em uma 
pequena capella, edificada onde hoje é a Matriz, por Manoel de Aguillar Moreira e sua mulher D. 
Catharina de Lemos, antes de Agosto de 1662, tendo o provimento do Bispo do Rio de Janeiro D. José 
de Barros Alarcão, de curada e filial á matriz de Nossa Senhora da Assumpção de Cabo-Frio, a cujo 
municipio pertuncia o territorio de Saquarema. 

Essa capella foi em 1675 substituida por um templo de maiores proporções construido de pedra 
e cal. Por alvará de 12 de Janeiro de 1755, foi elevada á Freguezia de naturesa collativa. 

Arruinada a Egreja matriz, os povos da margem septentrional da lagõa Saquarema requererão 
ao Bispo D. José Caetano da Silva Coutinho, em visita do anno de 1820, permissão para levantar nova 
matriz, não no logar onde oferecesse digo onde se achava, na eminencia sobranceira ao mar, mas em 
outro mais central que offerecesse commodidade aos povos. 

Attendendo à reclamação, mandou o Bispo, por provisão de 12 de maio de 1820, que tosse 
levantada a nova matriz, no logar denominado Boqueirão do Engenho, nas 50 braças de terra que para 
esse fim daára q Tenente Luis José de Almeida. À idéa de remover a sede da Freguezia para o referido 
logar do Boqueirão achou viva opposição da parte da população. Venceu o partido que dezejava 
conservar a matriz no seu primitivo logar. construindo-se rapidamente a Egreja com o auxilio de 
grande parte do povo, homens e mulheres que se prestarão atê (a pedido de entre outras o Finado 
Vigario Antonio Joaquim de Freitas) a carregar a pedra necessaria. 
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A Egreja assim construida é uma das melhores matrizes da Provincia. 

Pela construcção da nova matriz, concluida em 1837, ficou sem effeito a provisão de 12 de Maio 
de 1820. 

Pela Lei Provincial nº. 238 de 8 de Maio de 1841, foi a Freguezia de Nossa Senhora de Nasareth 
elevada á villa. Até 1859 comprehendeu o municipio de Saquarema a Freguezia de São Sebastião de 
Araruama tendo, porem, a Lei nº 1.128, de 6 de Fevereiro desse anno transferido a sede da villa de 
Saquarema para Araruama, foi no anno seguinte restaurada a villa, em Saquarema pela Lei Provincial 
nº 1,180 de 24 de Julho, passando Araruama com a Freguesia de São Vicente de Paula a formar outro 
municipio. 

O municipio de Saquarema jaz entre o promontorio da Ponta-Negra e a lagõa de Araruama, e a 
Villa está situada em uma lingua de terra que terá 250 a 300 braças de largura entre o Oceano 
Atlantico e a lagõa (esta é de fórma irregular com 16 kilometros de comprimento) do mesmo nome. 

As Treguezias de Nossa Senhora de Nasareth e da Conceição de Matto-Grosso fasem parte deste 
Municipio, que pertence á comarca de Araruama. As desordens havidas nas eleições de 1844 nesta 
villa fiserão com que por muito tempo o partido conservador fôsse na Corte e Provincia da Rio de 
Janeiro chamado Saquarema. 

Superficie em kilometros Ingenuos matriculados até 

quadrados ........... 33302 1879... sito 1913 

Ilabitantes por ...."" 48 Fallecidos .... — 514 

População livre em 1879. 10,000 | Escravos matriculados até 1879.. 5.900 

Topographia - A Villa de Saquarema está situada entre o oceano e a lagõa do mesmo nome no 
isthmo que commonica a praia de Massambaba á serra de Ponta-Negra, toda em planicie arenosa. 
Poucas são as ruas e tortuosas. Todas as casas são terreas, sendo que já teve sete sobrados, e caminhos 
na maior decadencia. Seus principaes edificios são a Egreja Matriz que, como já se disse, está 
collocada no outeiro á beira mar, donde se gosa o mais sublime golpe de vista, a cadêa e o cemiterio 
tambem no mesmo outeiro. Ea diverços estabellecimentos commerciaes. 

População - Segundo o ultimo recenseamento consta a população livre de 9.838 almas e a escrava 
de 4.237. Desta população habitão a villa 600 almas comprehendidos 16 escravos. 

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura do café, cana de assucar, mandioca, milho, arrôs e 
feijão. Tambem se cultivão alguas especies de fructas: abacate, laranja, lima, romã, banana, pecego, 
marmello, pinho, uva, ananas, melão, melancia, abobora e outras fructas hortenses de diversos 
legumes. 

Criação - Consiste em gado vaccum, cavallar, lanigero, cabrum e suino, assim como em aves 
domesticas. 

Pesca - Dão não somente para o consumo diario, como para exportação sem se recorrer ás salgas; 
he della que vivem os habitantes que morão ás margens das lagõas e do mar. 

Industria fabril - Consiste em assucar, agoardente, farinha de mandioca, milho e cal, obras de 
olaria, como sejão louças de barro, potes, telhas e tijollos. 

Commercia - A exportação limita-se ao café, assucar, aguardente, milho, feijão, farinha, peixe, e o 
camarão. 

A importação consiste em fasendas e artigos nacionaes e estrangeiros necessarios á vida. 

Instrucção - He somente limitada á primaria, escholas existentes: 


Publicas | - Sexo masculino 7 


- * feminino 3 
Particulares - Sexo masculino 1 
ú -” feminino 1 
Total 2 


Divisão Ecclestastica - Pertence este municipio á Diocese do Rio de Janeiro e se compõe de uma só 
parochia que é a de Nossa Senhora de Nasareth que como já se disse foi erecta por alvará de 12 de 
janeiro de 1755. 
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Mas por lei provincial nº 2.119 de 26 de abril de 1875 foi criada civilmente a parochia de Nossa 
Senhora da Conceição de Matto-Grosso em territorio tirado da de Nasareth; porem até hoje o 
Diocesano não a approvou, canonicamente. A historia desta freguesia é a seguinte: 

O primeiro sacerdote que celebrou em Matto-Grosso foi o hespanhol Frei João Garcia, residente 
nesse logar por espaço de 14 annos, onde tinha um oratorio no qual celebrava missa, Depois, 
mudando-se para as terras de Joaquim de Almeida Marques, onde tambem edificou casa e ora tório, 
ahi celebrara todos os actos religiosos com licença do respectivo parocho de Saquarema, morando 16 
amnos nesse logar, onde faleceu a 28 de novembro de 1859, contando 77 annos de idade. Seu corpo foi 
sepultado no jazigo da Egreja Matris. 

Tendo D. Clara Maria de Jesus, (viuva de Almeida Marques, feito doação de 2 1/5 hectometros 
de terras á Nossa Senhora da Conceição, no logar em que o mesmo Frei João Garcia tinha edificado a 
casa e oratorio com o fim dc faser uma capella sob a invocação da mesma Senhora da Conceição, e 
fallecendo esta Senhora digo e fallindo essa Senhora a 1 de Fevereiro de 1874, o Barão de Saquarema, 
José Pereira dos Santos, edificou a espensas suas a capella que actualmente serve de matris, 
offerecendo-a ao Governo Provincial em Fevereiro de 1873, e fallecendo a 3 de Agosto de 1874 com 68 
annos de idade. 

A 14 de Janeiro de 1869, foi celebrada a primeira missa em Matto-Grosso pelo actual Capellão 
Padre Rufino José Alvares. 

A Freguesia limita-se: ao Sul com o oceano Atlantico, ao Norte com a Freguesia da Bôa- 
Esperança, a Leste com a Freguesia da villa de Saquarema e a Oeste com a de Maricá. 

A Freguesia de Matto-Grosso, pouco distante da Estação do Rio Bonito, com excellentes vias em 
sua maior parte de commonicação, bôa agua e uberrimos terrenos, está destinada a ser o empório 
agricola d'aquella zona. 

A séde da Freguesia na extenção de um hectometro, consta de mais de 20 casas habitadas; e 
produs com abundancia canna, café, milho, feijão e farinha de mandioca. 

Foi elevada á categoria de Freguesia por lei Provincial nº. 2.119 de 26 de Outubro de 1875. 

Extensão territorial: 11 kilometros e 665 metros quadrados. 

Obras publicas - Paço da Camara Municipal, Cadêa, Cemiterios da Villa e de Matto-Grosso, e tres 
Fantes. 

Distancias - Dista esta villa da Capital da Provincia 13 leguas ao Oeste. 

As distancias ás Villas dos Municipios confinantes são as seguintes: 
Á villa de Araruama, 3e 1/2 leguas a leste. 
” doRio-Bonito 6 ” aonorte. 
* "de Maricá 6 ” ao Sul. 
Camara Municipal de Saquarema, 16 de Maio de 1881. 
O Secretario, José Domingues Nogueira. 
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(*) NOTICIARIO (P. 1) - A Camara Municipal dirigiu ao Sr. Dr. Alfredo Luz o officio abaixo, ao 
qual o mesmo Dr. respondeu no dia 19 do corrente, enviando a informação que publicamos em outra 
secção desta folha. 

Ilm. Sr. - A Camara Municipal da Cidade de Valença em sessão do 7 do corrente e sob proposta 
do Sr. Vereador Dr. Figueredo deliberou convidar a V. S. para responder ao questionario incluso, 
sendo a sua resposta presente á Camara na proxima sessão, que terá lugar em 19 de Abril proximo 
futuro. 

Deus guarde a VS. - Paço da Camara Municipal de Valença, 12 de Março de 1881. - 

Illm. Sr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz. - O Secretario, Luiz José Pereira de Carvalho. 

COLLABORAÇÃO (P. 2) - Informações sobre as circumstancias topographicas do municipio de 
Valença 

(Resposta ao questionario enviado à Illma. Camara Municipal pelo bibliothecario da bibliotheca 
publica do Rio de Janeiro). 

pelo 
Dr. Alfredo da Luz. 

Aspecio geral - O terreno do municipio de Valença é em geral acidentado, porém as serras que 
nelle se encontram são de pequena clevação, e de seus pontos mais altos nenhum attinge mil metros 
acima do nivel do mar. Em todo o município existem mattas, ao lado das quaes se vêem cafezaes e 
terrenos de pasto ou capinzaes. Em um ou outro ponto ha pantanos pouco extensos, e pequenos rios, 
affluentes do Parahyba ou do Rio Preto, serpeam entre as mattas c cafezaes. 

Mar e portos - O municipio não é banhado por mar algum, e nos rios Parahyba e Preto, onde 
navegam pequenas embarcações não existe cousa alguma a que se possa dar verdadeiramente o nome 
de porto. 

Ilhas - As ilhas que pertencem ao municipio são de tamanho insignificante, e apenas as que se 
acham no rio Parahyba têem extensão tal, que valha a pena n'ellas cultivar alguma cousa. Servem 
principalmente para a plantação de canna, milho e arroz. As maiores talvez se prestem á plantação de 
pouco mais de um alqueire de milho. Em algumas ha habitações em volta das quaes se notam 
plantações diversas, entre outras de canna, bananeiras, café, mandioca, e dos cereaes de que acima 
fallamos. A posse de uma ilha, que existe no Parahyba, proximo á barra do Pirahy, foi, segundo nos 
consta, motivo de demanda entre dois fazendeiros. 

Serras - Ha no municipio de Valença duas serras notaveis: a do Rio Bonito e a das Cruzes ou das 
Minhocas. Esta ultima, que passa encostada à cidade de Valença, vem da freguezia do Amparo da 
Barra Mansa, e divide-se em dois ramos, que logo depois de separarem-se, tomam uma direcção 
parallela, de sudoeste para nordeste. O ramo mais proximo do Parahyba « que passa junto de Valença, 
tem os nomes de Serra das Cruzes, das Minhocas, das Aboboras, e junto mesmo de Valença o de Serra 
Velha. O outro ramo tem o nome de Serra das Cobras, e passa a meia legua de Valença 

A serra do Rio Bonito, mais alta do que a precedentemente descripta, vem das proximidades de 
Resende, e se dirige para o nordeste até perto do Rio Preto, onde toma o nome de Serra da Taquara. 
(º) mo. Senr. 

Em resposta á Circular, que V*.S22 airigio á Camara Municipal de Valença em 2 de Janeiro pp. incluso envio a Vº so Tempo 
periudica desta cidade, em cujos numeros 42 e 43 foi publicada a resposta, que a convite d'esta Camara deu o Senr. Dr. Alíredo 
Cameiro Ribeiro da Luz ao questionario da sohredita Circular. 

Deus Guarde a ves? 

Paço da Camara Municipal de Valença. 10 de Maio de 1881. 

fllmo. Senr. Dr. Benjamin Franklin Ramis Galvão 

DP. Bibliothecario da Eitliotheca N.º do Rio de Janeiro. 

O Secretario da Camara 


Luis José Pereira de Carvalho 
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Não longe do ponto onde termina, fica o "Porto das Flores”, pequeno povoado na embocadura do Rio 
das Flores. 

Rios e lagoas - O munucipio está comprehendido entre o Rio Preto ao norte e o rio Parahyba ao 
sul, É cortado por affluentes destes dois rios, e dos mesmos affluentes os mais importantes são o rio 
das Flores, que passa a meia legua de Valença e o Rio Bonito que passa pela povoação de 5. Sebastião 
do Rio Bonito a 2 leguas de Valença. 

O rio das Flores nasce na bifurcação da Serra das Cruzes e corre entre a serra das Minhocas ou 
das Cruzes e a serra das Cobras. O Rio Bonito corre entre a serra das Cobras e a do Rio Bonito, e nasce 
na serra das Cobras do lado do norte. Elle se lança no rio das Flores e este no rio Preto. Ao norte da 
serra do Rio Bonito se nota o ribeirão de S. Fernando que se lança no rio Preto, e do qual são affuentes 
os ribeirões de Caetano Alves e Vargem Grande. Os affluentes do Parahyba são pequenos corregos 
sem importancia (bem entendido n'este municipio). Não existe lagoa alguma digna de menção. 

Salubridade - Não obstante estar situado n'uma altitude superior a 30 metros, este municipio 
não é dos mais respeitados pelas endemias e epidemias. Aqui ha sempre febres palustres, já houve 
mesmo casos de febre amarella, (segundo minha opinião e a dos Drs. E. Cunha, João Barbosa, Menezes 
e Paschoal Vicenti), e muitas pessoas em Valença soffrem de asthma, de rheumatismo chronico e de 
phtysica pulmonar, não contando as que estas molestias teem levado ao tumulo. 

Comtudo esta cidade é muito mais salubre do que a do Rio de Janeiro e outras de serra-abaixo. 

Mineraes - O terreno do municipio pertence todo ao periodo laurenciano, pois que aqui se 
encontram rochas desse periodo, taes como o gneiss, os micaschistos, os calcarcus cristallinos, O 
quartzito etc. O unico producto mineral que se extrahe da terra é a cal, que provém dos calcarcos 
cristalinos, existentes em muitos pontos do municipio. 

Madeiras - Ha aqui muitas madeiras de construção e de marcineria, e entre ellas são dignas de 
mensão; o vinhatico, o jacarandá, a cabiuna, a brauna, o cedro, a peroba, o oleo vermelho, a canella, 
etc. 

Fructas silvestres - Ha poucas plantas fructiferas indigenas no municipio. Apenas se pode citar 
entre ellas algumas myrtaceas, taes como: a goiabeira, a arvore da sapucaia, a pitangucira, uma 
annonacea (o araticum ou fructa de Conde do matto) e algumas palmeiras (o coco baba de boi e o coco 
de catarro), e tambem o maracujá (passifloraceas), a amora do matto (rosaceas) e o jaracatiá 
(papayaceas). 

Animaes silvestres - Entre os mamiferos conhece-se: o macaco, o sagui do matto, a onça, 0 veado 
(estas duas especies são raras), a anta, a paca, a capivara, O tatú, O caitetú ou cateto, o caxinguelê, o 
ouriço caixciro, o preá, e o coelho do matto. 

Quanto as aves, 0 jacú, o inhambú, o macuco, o umá ou capoeira, a pomba jurity (entre os 
galhnaceos), o canario da terra (fringilla), o colleiro, o avinhado, o pintasilgo, o tico-tico, o sabiá (entre 
os passaros cantores), e varias especies de beija-flores (trochilides) são as mais notaveis. 

Entre os peixes: o surubi, o piau (dos rios Parahyba e Preto), a trahira, o acará, o bagre, o lambary 
(que se encontram nos pequenos riachos). 

Entre os molluscos é notavel a lesma commum (gasteropode) que muito prejudica á cultura dos 
Feljões. 

Entre os insectos são notaveis as formigas sauvas (hymenopteros), que causam grande damno 
aos cafezaes e a outras plantações, e o bicho do feijão, que é a larva de um insecto da ordem dos 
dipteros. Este mosquito perfura a vagem e o grão do feijão, emquanto verdes e tenros, e neste 
deposita os seus ovos, donde mais tarde nascem larvas que devoram o mesmo grão da utilissima 
planta, 

É por causa deste insecto e da lesma principalmente, que a cultura do feijão aqui não dá 
resultado, e este genero tem um preço muito elevado neste e n'outros pontos da provincia do Rio de 
Janeiro. 
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Historia - Em 1803 o padre Manoel Gomes Leal, capellão dos indios creou a capella de N. S. da 
Gloria, padroeira do logar, e em 1807 foi ella elevada á cathegoria de freguezia com o nome de 
Valença em honra ao vice-rei D, Fernando José de Portugal, que nomeou o padre Leal vigario da 
sobredita freguezia. A Ordem Regia que creou a freguezia é de 12 de Agosto de 1807. Por alvará de 
17 de Outubro de 1823 foi ella elevada á cathegoria de villa, e por lei provincial n. 961 de 29 de 
Setembro de 1857 passou a ser considerada cidade. A principio a sua população era constituida 
principalmente por indios das tribus Puris e Araris, sendo os primeiros baixos e trigueiros e os 
segundos quasi brancos, bem feitos e dextros nos movimentos. Em 1814 os brancos erão em numero 
de 688, e os indios de 1,400. Pouco a pouco estes foram desapparecendo, e actualmente não se os 
encontra senão rarissimamente, e nenhum existe no estado selvagem. Hoje a população do municipio 
quasi exclusivamente compõe-se de brancos, mulatos e negros, sendo estes em maior numero, apezar 
de contar-se entre os brancos muitos estrangeiros, principalmente portuguezes e italianos. 

Topograpbia - A cidade de Valença está situada sobre collinas pouco elevadas, que formam as 
fraldas da serra Velha ou das Minhocas, a qual passa ao sul e a oeste da cidade. A altitude de Valença 
é de 560 metros, segundo as observações do Dr. João Gomes do Val, engenheiro. A cidade não é 
destituida de belleza, mas a sua collocação entre duas serras, impede que della se goze uma boa vista. 
A maior parte das casas são terreas, mas tambem bonitos sobrados se fazem notar. Os principaes 
edificios da cidade são: a Matriz, a casa da camara, a cadeia, o theatro, o cemiterio, a estação da "União 
Valenciana”, e o hospital da misericordia. Além das igrejas das diversas freguezias, há capellas nos 
seguintes pontos do municipio: Desengano, S. Sebastião do Rio Bonito, Commercio, Tabôas, Barra do 
Pirahy, capellinha (na freguezia da Conservatoria), Quirino e Barra do Rio Bonito. 

População - A superficie do municipio tem 1892,47 kilometros quadrados; nelle ha 22,606 
habitantes livres, 31,397 escravos, 5,493 ingenuos matriculados até 1877. De então para cá têm entrado 
58 ingenuos, mudarão-se 57, e morrerão 1,721. Morreram tambem 2,921 escravos. Por cada kilometro 
quadrado ha 12 habitantes. Habitam a cidade de Valença cerca de 3000 pessõas. 

Agricultura - A agricultura tem tomado grande incremento neste municipio. Cultiva-se café em 
grande escala, e tambem fumo, milho, arroz, feijão, mandioca, e canna. Ha criação de cavallos, gado 
vacum e cameiros em algumas fazendas, mas em pequena escala. Em todas as fazendas mais ou 
menos se engordam porcos e se criam galinhas e outras aves de terreiro. O que se exporta quasi 
exclusivamente é o café, os outros productos em geral são consumidos mesmo no municipio. Cultiva- 
se tambem varias especies de fructas, taes como: jaboticaba, araçá, grumixama, laranja, lima, marmelo, 
roman, ananaz, abacate, cajú, manga, melão, melancia, e outras fructas de horta, além de grande 
quantidade de legumes. 

Industria fabril - A industria fabril consiste em assucar, aguardente, fumo (em pequena escala) 
farinha de mandioca (para consumo das proprias fazendas ou para exportação muito limitada), 
farinha de milho, e obras de olaria como telhas, tijolos, vasos de barro. 

Commercio - É até certo ponto activo. Os negociantes vendem os generos mais necessarios á vida 
e mesmo objectos de luxo. Comtudo não ha tantas transacções como seria de esperar de um municipio 
tão rico, porque a mór parte dos fazendeiros compram directamente na Córte os objectos de que 
precisam. Exporta-se café (muito mais de um milhão de arrobas por ano), e importa-se feijão, arroz, 
alguma farinha de mandioca, milho, assucar, vinhos, fazendas, moveis, louça, ferragens, vidros e 
outros productos da industria européa. 

Instrucção - Segundo o relatorio do Director da Instrucção publica da Provincia ha 10 escolas 
publicas de ambos os sexos, sendo 4 na freguezia da Gloria, 2 na freguezia de Santa Thereza, 2 na de 
Santo Antonio do Rio Bonito e 2 na de Santa Izabel do Rio Preto. Ha em Valença uma bibliotheca 
publica, que póde ter talvez 5,000 volumes. Publica-se aqui um periodico O Tempo, e outro em 
Conservatoria (Santo Antonio do Rio Bonito) intitulado O Corservatoriense. Ha um collegio em 
Valença que recebe alunnos internos e externos e que tem mais de 60 meninos. Existem trez 
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externatos, dois de meninos e um de meninas na mesma cidade, e mais uma escola de ingenuos(*) na 
fazenda do Visconde de Pimentel, e algumas escolas particulares em diversas fazendas. 

Divisão eclesiastica - Pertence o municipio á diocese do Rio de Janeiro e se divide em 5 parochias: 
a da Gloria ou da cidade, a de Santa Thereza, a de Santo Antonio do Rio Bonito, a de Santa Izabel do 
Rio Preto, e a de Ipiabas. 

Obras publicas - Paço da camara municipal, cadeia, e chafarizes nas diversas povoações. 

Curiosidades naturaes - Não ha nenhuma digna de menção. 

Distancias - De Valença a Côrte contam-se 24 leguas proximamente. Para Nictheroy a distancia é 
mais ou menos a mesma. Pelas estradas de ferro Pedro Il e União Valenciana vae-se á Côrte em 6 
horas. De Valença à Santa Thereza tem 3 leguas, de Valença á Conscrvaturia 4, de Valença à Santa 
Izabel, 9 leguas e Ipiabas 5. De Valença á cidade do Rio Preto tem 4 leguas e á Vassouras 5, Ao Rio 
Preto (cidade)se vae pela estrada União Valenciana. e a Vassouras por esta estrada e pelas de Pedro II 
e dos bonds Vassourenses 


Valença, 19 de Abril de 1881. 
Dr. Alfredo C. R. da Luz. 


(9ngenuos: filhos livres de pais escravos, após a Lei do Ventre Livre. 
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PARANÁ 


Desta Província foram recebidos relatórios de 5 municípios: Ponta Grossa, Porto de Cima, 
Queimado, Rio Negro e Votuverava. 


PROVINCIA DO PARANÁ 
COMARCA DE CASTRO 
MUNICIPIO DE PONTA GROSSA (*) 


Aspecto geral - É situado este municipio no “plateau” (planalto) dos Campos Gerais, e é collocada 
a cidade de Ponta Grossa no ponto dominante no centro dos mesmos. Fica a N.O. da Capital desta 
Provincia, e divide ao N. com o municipio de Castro, ao O. com o de Guarapuava e ao S. com o da 
Palmeira. Dos lados N.l.. e S. é este municipio composto de vastos campos com capões (bosques) mais 
ou menos extensos-entremeados. Todo o terreno é ondulado, interrompido somente ao S.E. pela 
Serrinha, que se estende pelos municipios vizinhos de N. a S. e que divide o 1º "plateau” (de Curitiba) 
com o 2º (dos Campos Geraes). Do lado do O. nota-se os mesmos campos em terreno ondulado n'uma 
extenzão de 30 kilom. e d'ahi em diante matta virgem que se estende e passa para o municipio vizinho 
de Guarapuava. 

Serras - Somente se nota a Serrinha que se estende de N. a S. neste municipio, passando ao S. para 
o da Palmeira e ao N. para o de Castro. 

Rios e Lagoas - É cortado este municipio pelos seguintes rios: Tibagy, Pitanguy, Almas, CGuaraúna 
e Imbituva, sendo os quatro ultimos tributarios do primeiro, que nascendo no municipio visinho da 
Palmeira corta este municipio em toda sua extensão de S.E. ao N.O, Nasce tambem neste municipio o 
rio Ivahy, que nas suas cabeceiras tem a denominação de rio dos Patos, e correndo ao N.O. divide este 
municipio com o de Guarapuava. : 

Tanto o Tibagy como o Ivahy são navegaveis para canoas e outras embarcações de pouco 
callado, torna-se porem muito embaraçada a navegação por causa das corredeiras e saltos que 
abundão em ambos os rios. 

Ha tambem para o lado S. e a 28 kilom. da cidade a lagoa Verde de forma quasi circular com o 
diametro de 320 mts, e a profundidade de 2-3 mts. Em certa estação é bastante piscosa. 

Salubridade - O municipio é eminentemente salubre. Suas condições naturaes o tem exemptado 
de molestias endemicas. Não há exemplo de febres intermittentes nem de naturesa symples nem por 
infecção paludosa. 

Mineraes - Diamante, ouro, pedra-hume, carvão de pedra, petrolio, pedra propria para cantaria e 
alvenaria, barro para olaria, saibro, areia e pedra calcarea. 

Madeiras - Pinheiro desde o mais tenro até oitenta pollegadas de diametro em abundancia em 
todos os mattos, imbuia, caneila, sassafras, oleo, peroba, saguaragy, cajarana, cedro, andrade, louro, 


(Moe. Exme. Ser. 
A Camara Municipal desta cidade, cumprindo o pedido por V. Ex*. em officio de 2 de janeiro proximo findo, tem a honra de 
passar ás mãos de V. Exº, as respostas ao questionario que veio junto ao citado officio. 
Esta Camara aproveila à occasião, para fazer sciente a V, Exº. que sempre se achará prompta para qualquer serviço que possa 
concorrer para o engrandecimento do Imperio, em que esteja a par de suas forças. 
Deus Guarde a V. Ext. 
Paço da Camara Municipal de Ponta Grossa em Sessão ordinaria de 7 de Abril de 1881, 
Himo. Exmº. Snr, Dor. Benjamim Franklin Ramiz Galvão 
Dignissimo Bibliolhecario da Bibliotheca Nacional. 
José Joaquim Per”. Branco 
Joaquim Antonio dos Santos Ribas 
Francisco Teixeira Alves 
João Baptista Lustosa Ribas 
Amando Rodrigues Pereira da Cunha 
Firmino José da Rocha 
José da Costa Rodrigues Guimarães, 
Secretario da Camara. 
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taruiman, ameira, cabiuna, ipê e guajuvira. Estas madeiras existem em grande abundancia « todas se 
prestão para construcção e marcenaria. Alem destas existem outras muitas madeiras apreciaveis » em 
grande abundancia. 

Fructas silvestres - Laranja agre-doce, pinhão, guabiroba, araçá, jaboticaba, grumichama, pitanga, 
cajú, sapucá, maracujá, ariticú, screja, uvaia, guapicurú, amoras roxas, verdes e amarellas, aperta 
guela e fructa de veado. Todas se prestão á cultura. 

Animaes silvestres - Do matto: anta, tamanduá bandeira, tigre, onça parda, porco, tateto, veados, 
pardos e virá, paca, cutia, coati, irara, jaguatirica, gato, mono, bugio, macaco, lebre, serelepe e tatú, etc. 

Amphibius do campo: capivara, ariranha, lontra e raposa. 

Do campo: veado branco, guará, guarachaim, tatú mulita, lagarto e coelho. 

Aves silvestres. Do matto: macuco, jacutinga, jacu-caca, araras, inambú, urú, pombo, jurity, rola, 
gralhas brancas e azues, suruqua, pavão, papagaio, charau, maracanã, araguahy e periquito. 

Do campo: curucaca, perdiz, codorna, quero-quero, batuira, narcejas, corvo preto e branco, 
gavião grande e pequeno. 

Aquaticos: joão grande, cegonha, garça, pato, marreco, bigua, corvo d'agua, frango, saracura é 
mergulhão. 

Cantores: sabiã, patativa, caboclinho, canariv, pintasilgo, chupim e coleirinho. 

As abelhas fornecem excellente cera e mel taes são: a jaty, mandaçaia, guaraipo, manduri, tubuna, 
mumbuca e iraty. Esta abelha produz muita cera, só a posta dá regularmente uma libra. 

A abelha européa cultivada neste municipio, hoje se incontra muitas pelos mattos e dão grande 
abundancia de mel e cera. 

Insectos prejudiciaes: lagarta e coruquerê alguns annos, e sempre a formiga quenquen. 

Reptis: só existe neste municipio a cascavel, quatiara, jaracussú e jararaca 

Peixes dos rios: são abundantes em peixes os rios Tibagy e lvahy, os quaes são dourados, suruvis, 
pracanjuvas, piava, tabaranas, curinbatás, prapetinga, boquinha, mandijuva, bagre, guacary, mandi 
etc. Destes rios sobem seus tributarios Imbituva, Almas, Garauna, e Pitanguy. 

Historia - Freguesia de Sant' Anna de Ponta Grossa. 

Foi creada esta freguesia em 15 de Setembro de 1823, a villa e municipio creado pela lei 
provincial nº 34 de 7 de Abnil de 1865, com a denominação de Ponta Grossa, foi instalada no dia 6 de 
Dezembro do mesmo anno. Foi a Villa elevada á categoria de cidade pela lei provincial nº 82 de 24 de 
Março de 1862, passando a denominar-se Pitanguy pela lei nº 28t de 15 d'Abril de 1871, tomando de 
novo a denominação de =Ponta Grossa= pela lei nº 304 de 5 de Abril de 1872. Creada comarca pela lei 
provincial nº 469 de 18 de Abril de 1876, foi installada a 16 de Dezembro do mesmo anno. Declarada 
de 1º entrancia pelo decreta nº 6305 de 12 Setembra de 1876, foi supprimida pela lei provincial nº 492 
de 16 de Abril de 1877. 

Topograpbia - Esta Cidade está situada á margem direita e 7 kilometros distante do rio Tibagy, é 
estando edificada no ponto mais elevado tem um horisonte para todos os lados de 30 a 40 kilom. As 
ruas são retas e de 6-8 mt de largura. As casas todas são terreas com excepção do Paço da Camara, e 


um edificio particular ainda em construcção. Seus principaes edificios são a Igreja Matriz, a de N.S. 
do Rosario, o Paço da Camara, e o Theatro. Ha uma casa com diversas repartições servindo de 
mercado, diversos estabelecimentos commerciaes e industriaes. 

Distancias: dista esta cidade da Capital da Provincia 23 irgoas ao NO. As distancias ás Villas e 
Cidades dos Municipios confinantes são as seguintes: 

Á Villa de Palmeira, 7 lrgoas ao S.F. 

À Cidade de Castro, 7 legoas ao N. 

Á Villa de Tibagy, 12 legoas ao NO. 

À Cidade de Guarapuava, 29 Legoas ao O. 
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Curiosidades naturaes. a à5 kilom. ao N. no logar denominado Itahiacóca existe uma gruta de 
estalactite muito notavel cujo interior é dividido em varias repartições mais ou menos extensas. Por 
causa das formações esquisitas dos estalactites o povo visinho lhe attribue significação sobrenatural. 

A 28 kilom. para 0 S. proximo da lagoa Verde notavel por suas aguas crystalinas existem dois 
orifícios circulares no campo plano de 25 a 30 mts. de diametro. As paredes interiores são cortadas a 
prumo, o que torna difficilimo o calculo de profundidade delles, e suppõe-se por um ruido longinquo 
de aguas correntes que é consideravel. Presume-se que estão em communicação subterranea com a 
citada lagoa Verde. 

A 6 kilom. desta lagôa para o sul ha uma enorme massa de rochedo, partida por muitas fendas 
que se cruzão em angulo reto. Este rochedo eleva-se acima do campo n'uma altura de 1(ha 12 mts é 
plano por cima em toda sua extenção que é de 300 mts dum lado e 150 mts do outro. As fendas teem- 
se alargado com o correr dos tempos e hoje tem de 3 a 4 mts de largura, formando assim partes do 
rochedo quadrilongo. 

Visto d'uma certa distancia tem o aspecto de uma cidade em ruinas em que as fendas 
representão as ruas e os quadrilongos do rochedo casas. Denomina-se a Villa Velha. Tem tambem ahi 
um rochedo formando uma muralha irregularmente circular, muito extensa de 10 a 15 mts de altura 
com uma só abertura de 1,5 a 2 mts de largura. Cerca esta muralha natural um campo de 200.000 mts 
quadrados e dá pasto a 30 cabeças de gado. É denominada Fortaleza. Ha no municipio diversos 
arroios que depois de percorrerem grandes distancias em seu leito, repentinamente desaparecem em 
aberturas no solo, para tornar a aparecer numa distancia as vezes consideravel. 

População - Consta a população deste Municipio de cerca de onze mil almas inclusivel 643 
escravos. 

Agricultura - A lavoura consiste em milho, feijão, mandioca, tabaco, batatas, cará e senteio, e 
tambem se cultivão algumas fructas que são: laranjas, limas, limões, pecegos, maçãs, ameixas, cerejas, 
peras, ginjas, marmello, melão, melancia, abobora, pepino e machiches e ha diversas especies de 
hortaliças. Fabrica-se excellente chá. Amoreiras que dá seda. 

Criações - Consiste a criação em gado vaccum, lanigero, cabrum, cavallar e muar, stúno, e aves 
domesticas. Na raça cavallar e muar já existem diversos fazendeiros que crião animaes de sangue 
puro, e com grande capricho. 

Pesca - À pesca dá somente para o consumuno. 

Obras publicas - Paço da Camara, edificio servindo de mercado, cadêa e chafariz. 

Industria fabril - A industria fabril consiste no fabrico de erva matte, para o que ha dois engenhos 
com força para socar 50.000 arrobas por ano, aguardente, fumo, farinha de mandioca, milho e centeio. 

Ha quatro moinhos, oito olarias que se occupão a fazer telhas e tijollos para a construcção, e 
quatro engenhos para serrar madeiras. 

Commercio - A exportação é erva matte beneficiada e em bruto, tabaco, gado vaccum, cavallos de 
excellente raça muito apreciados na provincia de São Paulo. 

À importação consiste em ferragens, vidros, louças, pannos, farinha de trigo, e outros objectos de 
fabricas estrangeiras. 

Instrucção - Para instrucção primaria ha nove escólas do sexo masculino c duas do sexo 
feminino. 

Criou-se em 1871, uma bibliotheca que já conta 2.400 volumes de diversas obras scienhificas e 
hitterarias. 


Pertence a uma associação particular a «qual franqueia ao publico. 

Divisão ecclestastica - Pertence este municipio á Diocese de São Paulo e se divide em tres 
parochias; a primeira das quaes comprehende a cidade, creada em 15 de Setembro de 1823, com a 
denominação de Sant'Anna de Ponta Grossa. As outras duas são: Parochia das Conchas a quatro e 
meia legoas ao occidente d'esta Cidade, com a denominação de S. Sebastião das Conchas creada pela 


lei provincial nº 297 de 12 de Março de 1872, e a Parochia do Imbituva a nove legoas ao occidente 
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d'esta Cidade com a denominação de Santo Antonio do Imbituva, creada pela lei provincial nº 441 de 
21 de fevereiro de 1874, 
Paço da Camara Municipal de Ponta Grossa, em sessão ordinaria de 7 d' Abril de 1881. 
José Joaquim Per" Branco. 
Joaquim Antonio dos Santos Ribas. 
Francisco Teixeira Alves. 
João Baptista Lustosa Ribas. 
Armando Rodrig. Pereira da Cunha. 
Firmino José da Rocha. 
José da Costa Rodrigues Guimarães, 
Secretario da Camara 
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PROVINCIA DO PARANA 
COMARCA DE ANTONINA 
DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DO PORTO DE CIMA (*) 


Aspecto geral - O municipio, montanhoso na extremidade oeste, é no centro e nas outras direcções 
alternadamente montanhoso e Plano, tendo, ora valles perfeitamente planos, ora morros, estendendo- 
se para diversos lados em forma de pequenas cordilheiras. 

É nos valles que existem geralmente as casas e nos morros a maior parte das plantações. 

Salvo algumas pequenas campinas feitas artificialmente para potreiros de animaes e as espaços 
descortinados para as casas, estradas e plantações, é o municipio completamente coberto de mattas. 

Mares e portos - Não existem, sendo o mar e porto mais proximos os de Antonina a 17,5 
kilometros de distancia. 

Tilhas - Somente existem algumas pequenas ilhas formadas pelo rio Nhundiaquara que em 
diversos logares se divide em dous braços para tornar a reunir-se mais abaixo. A maior d'estas ilhas 
acha-se à vista d'esta villa do lado do sul e tem aproximadamente 1 kilometro de comprimento e 150 
metros de largura. 

Serras- A principal é a cordilheira da serra do Mar que sc acha a oeste, e serve de limite com us 
municipios visinhos do centro da provincia. 

Da referida cordilheira, destaca-se majestosa a montanha do Marumby, cuja base fica a um 
kilometro apenas d'esta villa. Imponente é o aspecto do Marumby, vista a tão pequena distancia. 
Com uma larga base composta de differentes morros que elevando-se sucessivamente uns por detraz 
dos outros, servem como que de escada e pedestal ás partes mais altas; coberto em baixo de uma 
vigorosa c esplendida vegetação que vai diminuindo e definhando á proporção que a serra se eleva 
até ficar reduzida a herva rasteira sobre rochas escarpadas - o Marumby - com a sua extensa cumiada 
entestando com as nuvens, parece um collosso, dominando de um lado o littoral e do outro o centro da 
provincia. 

Esta montanha foi pela primeira vez explorada até o seu mais alto cume em 20 de agosto de 1879 
pelos Senhores Joaquim Olympio de Miranda e Joaquim Antonio Coelho e alguns companheiros; e 
como até então era julgada inaccessivel, este facto adquiriu as proporções de um verdadeiro 
acontecimento entre a população, que encheu-se de enthusiasmo por tão inesperado resultado. 

Segunda ascenção teve lugar em 25 de agosto de 1880, e d'essa fiz parte, reunido a diversos 
companheiros. D'essa viagem que durou 3 dias, fiz uma descripção que mandei publicar no periodico 
Povo da cidade de Morretes e que transcrevo no final d'este trabalho. 

Não se sabe a altura do Marumby por nunca ter sido medido. 

Rios e lagoas - O rio principal é o Nhundiaquara (out'rora chamado Cubatão) formado dos rios 
Hupava e Mai-Cathira, que fazem a sua junção a um kilometro a norte d'esta villa. Estes dous rios, 


(e) lima. Sr. 


Accedendo ao pedido feito por V. Sa. em sua circular de 2 de janeiro d'este anno, remetto as inclusas informações sobre este 


municipio, cum destino é Bibliotheca Nacional e para os fins que a mesma descja de reunir os materiaes necessarios para servirem de 
base aos que hajão de tratar da geographia e historia do pais. 

Peço desculpa a V. Sa. das imperfeições e lacunas que sem duvida encontrará neste ligeiro trabalho, devidas não só á 
deficiencia de minhas habilitações, coma á faita de tempo e aos escassos elementos de informação de que dispuz. 

Desejava offerecer á Bibliotheca Nacional uma obra mais completa, mas não o podendo fazer pelos motivos expostas, limito-me 
a apresentar este trabalho, defeituoso como é: devo entretanto acrescentar que foi com verdadeiro prazer que tomei sobre mim o 
encargo de satisfazer a soliciação de V. Sa. porque, filho como sou d'este municipio, folgo de ter occasião de concorrer, ainda gue 
incompletamente, para que não se percão as tradições de origem do mesmo município, pobre hoje mas rico de elementos e de 
esperanças de futuro. 

Deus guarde a V. Sa. Porlo de Cima, 18 de Maio de 1881 
Timo. $nr. Doutor Benjamin Franktin Ramiz Galvão, Bibliothecario da Bibliotheca Nacional. 


O Presidente da Camara Municipal, Antonio Ribeiro de Macedo 
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formados de outros pequenos tributarios, teem as suas nascentes em differentes pontos da cordilheira 
da serra do Mar. 

O Nhundiaquara, depois de atravessar este municipio e o de Morretes, vai desaguar na bahia de 
Paranaguá, o leito do rio é pedregoso, sendo porisso quando não há chuvas as suas aguas limpidas e 
crystallinas. Em qualquer ponto a agua é boa para beber, sendo especialmente na serra extremamente 
agradavel pela sua grande frescura, mesmo durante os calores do verão. 

Inoffensivo, com o bom tempo, tanto que dá váu até para creanças a pé, o rio muda 
completamente de aspecto quando com as chuvas engrossão as aguas: n'essas occasiões, elevando-se a 
muitos metros acima da altura ordinaria, precipita-se qual uma torrente com grande fragor pelas 
cachoeiras, e com as suas aguas barrentas e revoltas, conduzindo arvores gigantescas que arrebata das 
montanhas, torna-se medonho e só com difficuldade e affrontando risco de vida, ousão atravessal-o 
em canoa os mais habeis remadores. 

Algumas veses, felismente raras, chegão as aguas a transbordar, mas como as nascentes não são 
distantes, logo que cessão as chuvas o rio baixa, voltando horas depois à quietação e tranquillidade 
costumadas. Orio é navegavel para canoas, da confluencia dos rios Mai-Cathira e Itupava para baixo, 
sendo porem para isso necessario abrir canal desviando as pedras que com as enchentes sc accumulão 
nas cachoeiras. 

Nos annos anteriores ao de 1859 erão condusidos em canoas até a cidade de Morretes os 
productos d'este municipio, mas do referido anno em diante, abandonou-se completamente a 
navegação, visto reconhecer o commercio ser mais conveniente fazer conduzir em carroças pela 
estrada os seus generos e mercadorias. De Morretes para diante porem, continua o rio a ser navegado. 

As aguas do Nhundiaquara e de seus tributarios servem de motoras a muitas machinas 
hydraulicas, umas (a maior parte) para o fabrico de herva mate, outras para o de aguardente, outras 
para o de farinha de mandioca, e outras finalmente para a moagem do milho. Correndo quasi sempre 
em declive e prestando-se porisso a servir de motoras a quaesquer novas machinas, as referidas aguas 
constituem uma verdadeira riquesa, e, devidamente aproveitadas, como o serão, quando a industria se 
desenvolver no pais, garantem a importancia futura d'esta localidade. 

Não há lagoa alguma no municipio. 

Salubridade - O lugar é dotado de invejavel salubridade; e a excepção da dysenteria 
(vulgarmente chamada - camaras de sangue) que em 1867 ceifou algumas vidas e da coqueluche e do 
sarampo que uma ou outra vez tem-se desenvolvido entre as crianças, não há exemplo de qualquer 
outra epidemia. 

O clima é quente e igual 20 de beira-mar, porem apesar d'isso tem sido sempre o municipio 
isento da terrivel epidemia da febre amarella que por veses tem apparecido no littoral. 

Mineraes - Há em abundancia a pedra de construcção, e em alguns lugares o barro de olaria. 

Outrora foi extrahido ouro no municipio, e é provavel que ainda haja algum, mas forão 
completamente abandonados os serviços de mineração por não haver minas conhecidas que 
compensem o trabalho. 

Tambem sou informado que tem sido encontrados pedaços de chumbo em estado nativo, e 
igualmente pedras de ferro, mas, ou por existirem em pequena quantidade estes mineraes ou por falta 
de iniciativa, nunca se tratou de aproveital-os. 

Madeiras - Relativamente a madeiras, bem como a animaes, fructas e de mais productos do 
municipio, devo advertir, que sendo difficil mencionar a tudos, attendendo á riquesa dos tres reinos da 
natureza em nosso pais, nomearei somente aquelles que me forem occurendo, dando a cada um 
simplesmente o nome vulgar com que é conhecido no municipio. Falta-me competencia para mais, e 
mesmo não comporta maivr desenvolvimento a indole ligeira deste trabalho. 

As principaes madeiras são: araribá, caboré, ipê, jacarandá, peroba, cedro, canclla, louro, garuba, 
tarumá, e outras. 
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Fructas silvestres - São: gotaba, araçá, maracujá, guacupari, ingá, tucum, guapurunga, uvaia e 
outras. 

Animaes silvestres - Os principaes são: anta, veado, onça, gatto do matto, capivára, tatú, raposa, 
paca, macaco, bugio, cotia, ouriço, lontra e outros. As aves são: jacú, macuco, gavião, pavão, tucano, 
araponga, picapáu, periquito, tangará, andorinha, pomba, garça, saracura, urú g outras. 

As aves melhores cantôras são o sabiá e o bonito. 

Pouca criação se faz de abelhas, porem é frequente encontrar-se no matto colmeias das quaes se 
extrahe excellente mel. 

Ha em abundancia formigas de diversas qualidades, as quaes são o flagello das plantações. 

Nos rios se pesca a trahira, o acará, o bagre, o lambari e muitos outros. 

Topographia - Esta villa está situada á margem direita do rio Nhundiaquara. A rua principal 
denominada "de Nhundiaquara” faz frente para o referido rio e apezar de não ser bem direita, vista da 
margem opposta do rio parece disposta em linha recta, e, com o rio a correr parallelamente na frente e 
com as casas todas brancas apresenta uma agradavel apparencia 

A unica rua que se acha completamente cheia de casas, é a já mencionada de Nhundiaquara. As 
outras são direitas, e há em todas muitos terrenos, por edificar, os quaes, talvez occupem igual espaço 
ao da actual edificação. 

As casas são terreas, havendo um unico sobrado. 

Há uma igreja matriz, cuja capellar-mor se acha bem acabada, uma Casa de Camara e dous 
cemiterios, um da municipalidade e outro da Irmandade São Sebastião. 

Existe neste municipio o povoado de São João da Graciosa a 7 kilometros de distancia desta 
villa, á margem da estrada da Graciosa. 

Esta villa se acha situada a 25' 26” (sic) de latitude austral, e a 5º 42" (sic) de longitude veste do 
meridiano do Rio de Janeiro. 

População - Na occasião do recenseamento de 1872 a população livre do municipio era de 1.626 
almas e a escrava de 243: total de 1.869 almas. Como a população augmentou com o estabelecimento 
posterior da colonização italiana, pode hoje calcular-se em 2.500 almas. 

Agricultura - Consiste na cultura da mandioca, canna de assucar, milho, feijão e arroz. 

Destes productos os tres ultimos são insufficientes para o consumo de municipio. Da canna só 
se faz aguardente e melaço. 

Tambem são cultivados diversos legumes. 

As fructas cultivadas são entre outras as seguintes: laranja, lima, banana, ananaz, jaboticaba, 


pecego, uva, mamão, figo, batata, abobora, morango, cará e melancia. 

A criação limita-se a aves domesticas, e a algum gado suino em pequena quantidade de que 
ninguem fas o objecto de commercio. 

Industria fabril - Consiste na herva mate e no fabrico da aguardente e da farinha de mandioca. 

Commercio - A principal fonte que até hoje tem alimentado o comercio, é a herva mate que, 
conduzida em rama dos municipios productoes de serra acima, é aqui preparada nas fabricas para ser 
exportada para Buenos Ayres, Montevideo e Valparaiso. 

Tambem se faz exportação de alguma farinha de mandioca de produção do municipio, para 
Curityba e outros lugares do centro. 

Os outros generos de consumo são importados, quer do exterior, quer dos outros pontos da 
provincia, inclusive o feijão, arroz, milho e aguardente, dos quaes a producção é insufficiente para as 
necessidades do consumo. 

Em consequencia da diminuição que tem tido o commercio de herva mate neste municipio, o 
negocio de vendas a retalho se acha hoje muito paralysado. 

Instrucção - Existem nesta villa duas escolas publicas de primeiras letras, uma para cada sexo. 
No povoado de São Juão da Graciosa tambem existe uma aula publica para cada sexo, fazendo o total 
de quatro escolas em todo o municipio. 
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Em 1875 creou-se n'esta villa uma sociedade litteraria com o nome de Club de Leitura Porto 
Cimense, a qual continua a funccionar, tendo uma biblioteca com 1.321 volumes. 

Divisão ecclesiastica - Pertence este municipio á diocese de São Paulo e tem só uma parochia: a de 
São Sebastião do Porto de Cima, creada por lei provincial nº 32 de 7 de abril de 1855. 

Obras publicas - A Camara Municipal acaba de comprar uma casa destinada metade para as 
sessões da mesma Camara, e metade para cadea. 

Existe uma importante ponte sobre o rio Nhundiaquara, denominada ponte do Conselheiro 
Fleury - em frente á extremidade norte d'esta villa. 

Distancias - São as seguintes em relação ás cidades e villas confinantes. 

Ao oeste: à capital da provincia 70 kilometros pela estrada da Graciosa: 47 kilometros 
aproximadamente em linha recta. 

Ao es-sudoeste: á villa de São José dos Pinhaes, 43 kilometros mais ou menos em linha recta. 

A sueste (com pequena diferença): á cidade de Morretes, 6 kilometros pela estrada que é 
perfeitamente em linha recta. 

A leste: á cidade de Antonina 17,5 kilometros pela estrada que acompanha mais ou menos a 
linha recta. 

A noroéste: à villa do arraial Queimado 40 kilometros mais ou menos em linha recta. 

Historia - O rio Nhundiaquara que é uma das bellesas d'este municipio e que constitue. como já 
antes disse, uma de suas esperanças de futuro, parece destinado a influir sobre tudo o que dis respeito 
á sorte da localidade. 

É assim que foi elle que deu origem ao estabelecimento da povoação. 

Para explicar como isto foi, precisamos de entrar por um momento nos dominios da historia da 
provincia 

Como todos sabem, antes da construcção da estrada de rodagem da Graciosa, a estrada que 
condusia da marinha ao centro da provincia, então quinta comarca de São Paulo, era a estrada do 
Itupava. 

Essa estrada, que se fosse feita regularmente, se prestaria perfeitamente á rodagem, era apenas 
uma estrada de cargueiro e para isso mesmo cheia de dificuldades em razão da ingremidade da serra, 
construida pelo systema até então usado, de procurar-se a linha recta sem ter em attenção os 
accidentes do terreno. 

Se havia meio de, com uma pequena volta, tornar a subida mais suave, não se procurava esse 
meio, o que se queria era encurtar. 

Uma estrada construida por tal modo não podia deixar de ser horrorosa; entretanto era 
considerada boa, e era-o realmente comparada com o caminho em que antes transitavão. 

Em epoca anterior, e não mui remota, porque há pessoas idosas que d'ella se recordão, a estrada 
do Itupava ainda era peior, e a tal ponto que as tropas vindas de Curityba e de outros lugares do 
centro quasi não se aventuravão a transpól-a, tão difficil e perigosa era: as cargas da marinha para o 
centro e vice-versa erão até á Borda do Campo transportadas ás costas por homens e mulheres. 

O lugar onde paravão as cargas vindas de serra acima era Morretes, sendo d'ahi em diante feito 
o transporte por meio de canoas até Paranaguá. 

Em vista porem das difficuldades que havia em condusir cargas ás costas, veio a idéia de fazer 
um lugar de embarque mais proximo de Curityba do que Morretes. Para esse fim foi escolhido o lugar 
em que se acha actualmente esta villa, e como ficava acima do porto de Morretes, deu-se-lhe o nome 
de Porto de Cima. 

Canalisado o rio, começou o trafego das canoas até Paranaguá. 

Por causa de um contracto que houve para a conducção das cargas, as canoas que se occupavão 
nesse mister, erão chamadas canoas do contracto. 
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Entretanto, a estrada do Itupava ia melhorando, e com os reparos convenientes já se prestava 
para cargueiro, sendo estabelecida no proprio lugar onde hoje se acha esta villa uma barreira para a 
cobrança do pedagio dos animaes que descião e subião. 

No anno de 1827 mais ou menos (não sei com certesa se a esse tempo já havia a estrada do 
Itupava tido a melhora a que ailudi, ou sc a teve nos annos immediatamente seguintes, mas inclino-me 
a crer que ainda não se prestava bem ao transito, por que os moradores mais velhos do lugar dizem 
que virão condusir herva em cestos ou saccos ás costas para o trabalho das primeiras fabricas); no 
anno de 1827 mais ou menos disia eu, a herva mate que até então só era aproveitada para uso dos 
moradores da comarca, começou a ser utilisada como objeto de commercio, vindo um hespanhol D. 
Francisco Sogarai fazer a primeira fabrica em Paranaguá. 

Sendo bem succedida essa tentativa, forão feitas outras fabricas na mesma localidade, porem 
todas construidas de modo tão rudimentar que a herva era moída pelos proprios operarios em pilões 
de mão! 

Pelo muito que tinha de inconveniente tal systema, começarão as vistas a voltar-se para 
Morretes, onde era mais facil o exercicio d'essa industria por haver a agua que podia servir de motora 
e por ser mais perto do lugar productor da materia prima. Effectivamente principiarão a fundar alli 
fabricas movidas por agua. 

O Porto de Cima que ficava adiante de Morretes uma legua, e onde só havia a casa da barreira, o 
armazem de deposito das cargas das canoas do contracto e algumas casinhas de lavradores, ainda 
ficava em melhores condições por ter agua em abundancia para servir de motora, e por ser mais facil a 
compra do genero bruto. 

Ahi pois forão estabelecer do anno de 1835 por diante, as suas fabricas de herva mate os 
negociantes Ignacio de Loyola e Silva, Manoel Francisco Correia Junior, Manocl Gonçalves Marques, 
Manoel Ribeiro de Macedo (pai do autor d'este escripto) e outros, e assim começou a povoação. 

Vê-se pois que o rio Nhundiaquara concorreu para a fundação do Porto de Cima de dous modos: 
1º, pela sua navegabilidade que dava muito valor ao lugar que servia de ponto de partida, em razão 
da falta que então havia de estradas regulares; 2º, pela sua poderosa força motóra que permittia em 
qualquer parte o estabelecimento de fabricas para a nova industria de herva mate. 

Com taes elementos foi o logar rapidamente prosperando, fazendo-se casas e engenhos de mate, 
não só no povoado como em suas immediações. 

Em janeiro de 1846 uma grande enchente do rio, ameaçou severamente a existencia da povoação. 

O rio inundou completamente a rua e o povo teve de retirar-se em canoas para um engenho que 
ficava no fundo da mesma rua aquem da igreja Matriz que a esse tempo ainda não existia. 

O barranco mal seguro, então muito mais distante das casas do que actualmente, começou a 
desmoronar-se, de forma que, se não baixassem as aguas logo, as casas que se achão à margem do rio, 
ou ao menos as da Rua do Marumby para baixo que erão as mais expostas. serião arrebatadas. Depois 
disso nunca houve igual enchente, e se houvesse, parece correr hoje a povoação menos risco pelo 
alargamento que teve o leito do rio nessa occasião e por se acharem os barrancos rampados e cobertos 
de capim baixo, o que torna dificil o desmoronamento. 

Em todo o caso, na eventualidade de perigo, a rua da frente é a unica que pode ficar ameaçada. 

Foi edificada, á custa da população, uma igreja matriz, a qual ficou prompta no anno de 1850, e é 
a unica igreja que até agora existe. 

O decreto nº 704 de 29 de agosto de 1853 veio abrir novos horizontes á quinta comarca da 
provincia de S. Paulo, elevando-a à categoria de provincia com o titulo de provincia do Paraná. A 
installação d'ella, teve lugar a 19 de Dezembro do mesmo anno, sendo o seu primeiro Presidente o 
Conselheiro Zacarias de Goes e Vasconcellos. 

Entretanto esta povoação continuava a progredir, merecendo por lei provincial nº 32 de 7 de 
Abril de 1855, ser elevada à categoria de freguesia. 
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No progressivo desenvolvimento em que ia, era dado esperar que em breve se tornaria uma 
cidade importante, se se suscitasse uma questão que decidida coma foi, veio completamente pear o 
progresso c tolher o desenvolvimento da florescente povoação. 

Essa questão foi a do traçado da estrada de rodagem para Curityba, lugar escolhido para capital 
da nova provincia 

Tres traçados havia a escolher para fazer a estrada que devia ligar o littoral á marinha. 

O do arraial passando por Morretes e por São José dos Pinhaes. 

O do Itupava passando por Morretes e esta villa, o qual era o traçado natural por ser o mais 
curto. 

E o da Graciosa, não passando por esta villa, nem por Morretes e sendo reconhecidamente 
inconveniente por tornar a estrada mais longa e obrigar aos viajantes a caminharem muito mais, ao 
commercio e à industria a pagarem maior conducção e ao estado e á provincia a faserem maior 
despesa com a construcção não só da estrada, mas tambem dos ramaes para esta villa e Morretes que o 
Itupava dispensava. 

Foi dicidida a questão de modo contrario aos interesses da provincia: foi contra o parecer do 
illustre General Henrique de Beaurepaire Rohan, então Tenente Coronel de Engenheiros em 
comissão n'esta provincia, preferida a estrada da Graciosa; e entretanto, a do Itupava prestava-se tão 
perfeitamente que no peior lugar da serra - o Cadeado - pessoas não profissionaes fiserão annos depois 
um desvio com percentagem propria para rodagem, c finalmente, é pelo Itupava que está em via 
construcção a estrada de ferro! 

A primeira administração da provincia com a escolha do traçado que fes, commetteu um erro 
deploravel que até hoje está prejudicando ao Paraná. 

Não quero deixar passar sem prova esta minha asseveração. 

A estrada da Graciosa de Curityba e Antonina tem 81 kilometros. O ramal a Morretes passando 
por esta villa 13 kilometros: total 94 Kkilometros, não fallando nos ramaes que communicão esta villa e 
Morretes com Antonina, os quaes deixo de incluir no calculo por não pesarem sobre os cofres 
provinciaes, visto terem sido feitos á custa do estado por conta da verba de colonisação. 

A estrada de Curityba a Morretes pelo Itupava, tem segundo os estudos do engenheiro Rebouças 
56 kilometros. De Morretes a Antonina 15 kilometros: total 71 kilometros. 

Resumo: Graciosa e ramaes 94 Kkilometros, Itupava, satisfazendo a todos os pontos sem 
dependencia de ramaes 71 kilometros: diferença 23 kilometros, ou aproximadamente uma quarta 
parte menos pelo Itupava. 

Se a provincia tivesse economisado essa quarta parte de despesa com a construcção « 
posteriormente com a conservação da estrada, teria tido necessidade de cuntrahir a divida enorme 
com que se acha sobrecarregada, e da qual somente o pagamento dos juros absorve bua parte da renda 
de seu orçamento? 

Sem duvida que não, salvo se novos melhoramentos tivessem sido realisados em proveito da 
provincia. 

Razão pois tinha eu de dizer que o erro da primeira administração relativo a estradas está até 
hoje prejudicando ao Paraná. 

Esta localidade especialmente soffre desde logo as consequencias d'esse erro, e, posto que 
continuasse a desenvolver-se só o fes de modo muito mais lento do que até então. 

O lugar denominado Itupava em baixo da serra e perto da barreira do mesmo nome, uma legua 
distante desta villa, foi que primeiro soffreu; era uma pequena povoação viva e animada com muitas 
casas e engenhos e ficou convertida em deserto: seus habitantes ficando segregados do commercio, 
todos, sem excepção alguma se mudarão fechando as propriedades, e perdendo, aquellas que não 
tinhão outros recursos, os meios que lhes proporcionavão a subsistencia. 

Entretanto, ao passo que decahia e se extinguia completamente o Itupava, formava-se em outro 
lugar a igual distancia d'esta vila c em territorio tambem pertencente ao municipio, uma nova 
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povoação á margem da estrada da Graciosa proxima á estrada do ramal que vem pura esta villa, a cuja 
povoação deu-se o nome de São João da Graciosa. Esta povoação adquirio grande desenvolvimento; 
forão nella construidas muitas fabricas de mate; estabelecerão-se negocios; foi começada uma igreja; 
criarão-se aulas publicas de primeiras letras e agencia de correio; e por tudo isto e ainda mais pela 
achvidade, e extensão de seu commercio tornou-se, e ainda é hoje, uma povoação importante. 

Porem oh contingencias da sorte! 

Como a estrada da Graciosa condemnou á ruina a povoação de Itupava, a estrada de ferro pelo 
Itupava está ameaçando de ferir de morte a povoação de São João da Graciosa. 

Eis ainda uma das desastrosas consequencias do erro anterior na escolha do traçado! 

Em 1856 alguns moços amadores da arte dramatica, fundarão um theatro particular nesta villa, 
então freguesia. 

Conseguirão sustental-o com muita animação durante algum tempo dando muitos espectaculos 
que erão extraordinariamente concorridos pela população d“esta villa e de Morretes; mas infelismente 
como sempre succede em lugares pouco populosos em que se mallogrão por falta de recursos as mais 
bellas tentativas, cahiu a sociedade no anno de 1860. 

Da casa onde entãa funccionou o theatro, somente existe hoje o lugar. 

Tendo a localidade tenta, porem progressivamente se desenvolvido, foi por lei provincial nº 294, 
de 7 de março de 1872, elevada á categoria de villa, a qual foi installada em 8 de janeiro de 1873. 

Desde então e sob a ação de seu proprio governo economico, muito desenvolveu-se a nova villa 
em relação dos melhoramentos locaes que até ahi erão quasi completamente descurados. 

As ruas que antes erão pessimas achão-se hoje completamente mac-adamisadas; foi construido 
um novo cemiterio; comprou-se uma casa para as sessões da Camara e cadéa, e actualmente está se 
tratando de faser a illuminação publica; sendo todos estes melhoramentos feitos á custa dos cofres da 
Camara apezar da exiguidade de seus recursos. 

Ao mesmo tempo aproximadamente da creação do municipio, a provincia tambem fazia n'elle 
os seguintes melhoramentos: o ramal de rodagem para ligar esta villa à estrada da Graciosa. 

A estrada a Morretes em linha recta em substituição ao caminho tortuoso e mal construido pelo 
qual antes se transitava; 

A ponte do Conselheiro Fleury n'esta villa para a passagem do rio Nhundiaquara. 

Mas, ao passo que a localidade melhorava em seus meios de viação, peiorava em relação ao 
commercio, e em consequencia da conclusão da estrada da Graciosa, entrara em uma phase de 
amortecimento e decadencia. 

Mais industrial do que agricola, este municipio sempre se occupou da industria da herva mate, 
tratando pouco da lavoura. Para o exercicio d'essa industria possuia um importante clemento - a agua 
- mas faltava-lhe outro - a herva em bruto -, producto que não há no lugar, porem que era facil de 
obter, porque os productores de Curityba e de outros pontos de serra acima vinhão com as suas tropas 
genero em quantidade sufficiente para o trabalho das fabricas. 

Dava-se então uma curiosa anomalia: esta villa, n'essa epocha freguesia a menos populosa da 
provincia, era uma das mais importantes pela extensão do seu commercio e pelos capitaes avultados 
que n'elle empregava. 

Então como hoje, o principal ramo de exportação era a herva mate, e portanto quasi o unico que 
trasia capitaes para a provincia. 

Pois bem: d'esses capitaes - que attingião a uma somma elevada porque grande era a exportação 
que se fazia -, metade talvez erão empregados pelas fabricas d'este municipio: era um vai-vém de 
tropas que descião e subião, condusindo na descida a herva que vinha alimentar as fabricas d'esta 
localidade, e na subida o dinheiro que ia animar o commercio dos diversos pontos do interior da 
provincia. 


carregadas vender e 


Comprehendendo-se facilmente a animação e a vida que um tão grande commercio devia dar a 
este municipio, 
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Parecia uma vasta fabrica em que quasi todos os habitantes do lugar erão empregados; uns, 
como proprietarios; outros como feitores e operarios; outros como conductores da mercadoria, já em 
canoas, já em carroças, e outros finalmente, os negociantes, como auxiliares, porque elles 


* que se 


encarregavão de faser o pagamento, o que alias lhes dava algum interesse, porque era como os 


tropeiros vendedores da herva mate que fasião o maior negocio de venda de mercadorias. 

Com a conclusão da estrada de rodagem da Ciraciosa, este movimento entorpeceu-se e 
diminuindo progressivamente, ameaça talves paralysar-se de todo. O motivo disto, foi o 
estabelecimento de muitas fabricas em Curityba, onde a maior parte dos productores preferem vender 
o seu genero por ficar mais perto, e poupar-lhes as despesas e as fadigas da viagem. 

Por esta causa tem diminuido consideravelmente a chegada da herva mate em bruto n'esta villa, 
« grande numero de fabricas já se teem fechada á proporção que se vão abrindo outras em Curityba. 

A lavoura tem augmentado algum tempo, porem não bastante para preencher v vacuo que vai 


sendo deixado pela industria. 


Conquanto este assumpto dé lugar a maiores desenvolvimentos e se ligue naturalmente aos 
negocios de culonisação que foi iniciada em 1876, preciso delle afastar-me pur um momento, para, 
seguindo a ordem chronologica dos factos, tratar de outro assumpto de que já me occupei sob a 
epigraphe - Instrucção - mas que convem novamente consignar: a crvação de uma sociedade litteraria 
com o titulo de Club de Leitura Porto-Cimense no dia 21 de Fevereiro de 1875. 

Esta sociedade fundou uma biblioteca, a qual conta actualmente 1.321 volumes de diversas obras 
scientificas, litterarias e recreativas, e tem prestado relevantes serviços, já proporcionando a leitura 
util e um ponto de reunião instructivo, já promovendo conferencias em seu salão, já finalmente 
sustentando aulas nocturnas, como o fez durante os dous primeiros annos de sua fundação. 

O Club de Leitura Porto-Cimense pela boa ordem que sempre manteve, v pelo capricho com que 
ornamentou o seu salão, tem sempre merecido elogios da parte dos visitantes que o tem frequentado. 


Como dizia quando deixei o assumpto da lavoura, foi iniciada em 1876 a colonisação neste 
municipio. 

Este facto despertou logo as mais gratas esperanças. A industria da herva mate definhava e por 
isso substituil-a pela lavoura, era o meio proprio para fazer prosperar o municipio. 

A todos se afigurava que a colonisação estrangeira viria realisar o grande desideratum de tornar 
o municipio agricultor. N'esse pensamento, o digno Presidente de então Doutor Adolpho Lamenha 
Lins que depois continuou a dirigir o serviço de colonisação como inspector especial, dotado dos 
melhores descjos, comprou grande porção de terrenos em diversas partes do municipio para formar 
nucleos coloniaes; mandou abrir estradas vecinaes para todos os lados; fez dividir os lotes e construir 
as casas, e finalmente estabeleceu as familias que já havião chegado que erão de nacionalidade 
italiana. 

Mas o resultado não correspondeu á espectativa. 

Como o nacional, ou ainda mais do que o nacional, o colono italiano só se dedica á lavoura 
quando não tem outro recurso. Elle deixa o lote desde que póde pôr um negocio, ou estabelecer outro 
meio de vida que lhe pareça mais facil. 

É verdade que existem algumas boas plantações, porem longe se achão do muito que era de 
esperar. 

O problema de substituir a industria pela lavoura, continúa por dicidir. 

Agora, assoma-nos á porta o grande motor do progresso - a estrada de ferro. 

Já começa a notar-se desusada animação n'este municipio, em cujas montanhas vão ser 


realisadas as obras mais difficeis da construcção. 
A população augmentou consideravelmente com a chegada dos engenheiros, empreiteiros e 
operarios vindos para o trabalho, e como que um toque magico reanimou o municipio. 
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Mas, qual será a influencia que terá sobre elle a estrada de ferro quando cessar esta animação 
ephemera e quando concluídos os trabalhos da construcção, esta população adventicia se retire? 

Se o tronco da estrada passasse por esta villa, haveria rasão para esperar que essa influencia 
fosse benefica. 

Porem, apezar das diligencias feitas pelo povo e pela Camara Municipal, não pôde conseguir-se 
que a estrada passe no centro da villa, e segundo se diz, passará proximo sim, mas a 200 metros de 
altura em uma montanha visinha. 

O digno representante da empresa da estrada de ferro na provincia, promette faser uma estação 
no ponto da montanha que ficar mais proximo, para d'alki vir uma estrada de rodagem a esta villa. 
Isso não satisfará a justa aspiração dos habitantes d'esta localidade, mas aqui é o caso de dizer-se: do 
mal o menor. 

Em todo o caso, as pessoas que se interessão pelo futuro do lugar, nutrem graves apprehensões. 

Poderá, sem estação da estrada de ferro, ou com ella na referida montanha dependendo de uma 
estrada de rodagem, continuar este municipio com a industria de herva mate em competencia com as 
outras localidades que gosarem sem estorvo d'esse melhoramento? 

Dado o caso negativo, assumirá a lavoura a importancia que lhe é devida? Ou se crearão novas 
industrias para aproveitar os elementos naturaes do Municipio? 

São questões a que o futuro responderá. 

Ninguem póde prever as sorpresas que os acontecimentos preparão. 

Muitas veses d'onde não se espera é que vem a solução. 

Temos como exemplo, o que deu-se com a propria industria da herva mate. 

Quem diria quando chegava um estrangeiro a Paranaguá para fazer uma tentativa fraca, isolada, 
de fabricação e exportação de herva mate, que estava elle assentando as bases de um grande 
commercio? 

Quem pensaria em 1830 que esse commercio, então em embryão, percorreria tão depressa os 
seus estádios de desenvolvimento e que antes de 1850 já seria considerado a alma e a vida da comarca 
pouco depois elevada á provincia? 

Ninguem. 

Será pois de admirar que de um momento a outro venha uma nova industria trazer novos 
contingentes á riquesa da provincia? 

Sem duvida que não. 

Os elementos abundão. 

Falta só uma empresa patriotica, ou um especulador felis que saiba aproveital-os. 

Tenhamos fé que cedo ou tarde, a iniciativa há de apparecer. 

Por uma parte, o Porto de Cima, seja qual for a solução actual acerca de sua sorte, alimenta uma 
esperança. 

Haverá um dia em que o Brasil será grande; haverá um dia em que elle precisará de aproveitar 
todos os elementos que possue: n'esse dia, se o Porto de Cima ainda estiver na obscuridade, sahirá 
della, e passará para a vanguarda do progresso, porque o motor natural que possue - a agua - é um 
elemento precioso que lhe garante a riquesa no futuro. 

Porto de Cima, 18 de maio de 1881. 

O Presidente da Camara Municipal, Antonio Ribeiro de Macedo. 


SEGUE-SE A DESCRIPÇÃO DA ASCENÇÃO AO MARUMBY PELO MESMO AUTOR. 

Descripção da ascenção ao Marumby - Sempre chamou a attenção pela sua bellesa e grande 
altura a serra do Marumby que se eleva garbosa na cordilheira da serra do Mar a um kilometro a oéste 
desta villa. 

Formado de diversos picos que ao longe se confundem e parecem unidos apresentando uma 
larga cumiada, - o Marumby - com as suas mattas gigantescas na base, com as suas rochas suspensas 
sobre abysmos nos cimos, e com o seu aspecto collossal, maravilha ao observador, e fal-o contemplar 
com admiração a magnificencia d'esta obra da naturesa. 
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Era pois natural o desejo que muitos nutrião de faser a ascenção da referida montanha para ver 
de perto as suas bellesas. 

Mas, até ainda há pouco tempo, o Marumby era julgado inaccessivel. 

O povo chegava-o a considerar com um respeito supersticioso. 

A crença popular até revestia-o de um prestigio sobrenatural, concedendo-lhe o poder de vedar 
o acesso a todo e qualquer que pretendesse attingir ao seu cume, 

Contava-se dele lendas fabulosas. 

Dizia-se que tinha no cume uma lagoa de ouro, e que portanto era o depositario de immensas 
riquesas. 

Tambem dizia-se que desde que qualquer que tentava a subida era detido por um temporal que 
nunca deixava de se declarar por mais que o tempo estivesse bonançoso e firme. 

Dizia-se mais que os metaes existentes tambem impedião a ascenção, fazendo tão grande alarido 
quando qualquer se aproximava que ninguem se atrevia a continuar a subir por mais temerario que 
fosse, 

Os homens porem de razão mais esclarecida que não alimentavão esses erroncos preconceitos, 
esbarravão com outra ordem de difficuldades. 

Alguns que fizerão tentativas mais serias para subir nunca encontrarão a verdadeira vereda: 
chegavão a lugares em que tinhão de recuar, ou detidos por rochedos a prumo ou por precipicios e 
abysmos que não ecra possivel transpor. 

Em agosto do anno passado porem, os senhores Joaquim Olympio de Miranda e Joaquim 
Antonio Coelho, dotados de vontade energica e perseverante, forão mais felizes do que os 
exploradores anteriores, conseguindo, cada um á frente de alguns homens subir por lados differentes 
a dous dos pontos mais altos da montanha, não distantes entre si. 

Estava vencida a difficuldade, estava quebrado o encanto: em dous pincaros elevados do 
Marumby fluctuavão duas bandeiras! 

Animados por este resultado, e desejosos de apreciar a bellesa do panorama que devia gosar-se 
no alto do Marumby, resolvemos a nosso turno fazer a ascenção da montanha com destino a outro 
pincaro a que os exploradores anteriores não havião chegado, e que por se achar mais proximo se 
tornava o mais proprio para collocar uma bandeira perfeitamente visivel desta villa. 

Diversas erão as pessoas que desejavão tambem visitar o Marumby e porisso depois de 
combinarmos, organisamos uma expedição composta de 14 pessoas, inclusive os camaradas. 

A referida expedição compunha-se dos seguintes senhores: 
1. Joaquim Olympio de Miranda. 

2. Antonio Pereira da Silva. 

3. José Ribeiro de Macedo. 

4. Antonio Ribeiro de Macedo. 

5. Pedro Viriato de Sousa. 

6, José Antonio Teixeira. 

7. João Ferreira Gomes. 

8. Leopoldo Vianna. 

9. Antonio Eloy da Silva. 

10. Pedro Antonio de Lara. 

11.João Lourenço da Rosa. 

12. Bento Manoel de Leão. 

13. Claudino Garcia. 

14. José Garcia (menino filho de Claudino Garcia). 

Com o tempo na apparencia perfeitamente bom e sob um luar esplendido, partimos d'esta villa 
no dia 25 de Agosto ultimo, ás 5 1/2 horas da manhã. 
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O nosso itinerario era subir o Marumby pelo lado do norte por onde tinha subido o anno anterior 
o nosso actua] companheiro, o Sr. Joaquim Olympio. 

No curto espaço de tempo decorrido de nossa sahida até amanhecer, percorremos caminhos de 
roças, porem já subindo, porque a base do Marumby fica quasi unida a esta villa; e ao sahir do sol 
entramos no matto virgem, parando para almoçar ás 8 e 1/2 horas junto ao rio Taquaral, 

Ás9e 1/2 achávamo-nos ao nivel do cume da serra do ltupava, avistando não mui distantes as 
barracas que alli teem os engenheiros da exploração da estrada de ferro. 

Á mesma hora encontramos uma cava antiga de estrada no morro do Facãozinho e ás 10 horas 
ainda no mesmo morro encontramos nova cava. 

O referido morro é assim denominado por causa de sua configuração assemelhar-se a um facão: 
tem uma especie de dorso por onde se caminha sempre subindo, e de um lado e de outro apresenta 
fortes declives, porem sem perigo para o caminhante por andar-se atraves de paus e de taquaras que 
servem de apoio. A subida do mencionado morro é muito ingreme. 

Ás 11 horas encontramos um regato em que bebemos agua: iamos com uma sêde tão 
desesperadora que já tinhamos tentado beber agua de taquara, mas não agradou-nos por ser 
demasiado amarga. Dizem os entendidos que occasiões há em que é perfeitamente boa. 

Ao meio dia chegamos ao cume do morro da Samambaia, unde existe um horroroso 
despenhadeiro. 

Ahi fizemos fogo e atacamos uma bateria que rolou pelo precipício abaixo fazendo acordar com 
o seu estrondo os ecos das montanhas. 

Desse lugar o ponto de vista é bellissimo, avistando-se de um lado o littoral, e do outro os 
campos de Piraquara e outros do plateau de Curityba. Já nos achavamos então muito acima do nivel 
de Curityba apczar de estarmos apenas em meio da altura do Marumby. 

Há muito que estavamos fora dos limites dos caçadores; a picada feita no anno anterior já estava 
fechada, e por issu iamos caminhando de vagar e fazendo abrir o caminho a facão. 

Ás 3 horas subiamos o ultimo morro que vai dar ao cume do Marumby: em alguns pontos a 
ingrimidade era tal que quasi precisava-se de subir a prumo, porem os páus existentes no caminho 
que fornecião um seguro ponto de apoio tornavão esta ascenção completamente sem perigo. 

A vegetação, posto que não tão opulenta como abaixo na base da serra, ainda ostentava soffrivel 
vigor, mostrando que se necessario fosse, mesmo n'aquellas altas paragens 0 terreno podia servir para 
a plantação. 

Nas evoluções que tinhamos a fazer para procurar a vereda menos escabrosa a fim de chegarmos 
ao cume da montanha, uma ou outra vez aconteceu ficarmos bem em frente, porem em altura 
relativamente baixa, ao pico mais elevado do Marumby. 

Visto de perto apresentava um aspecto magestoso e imponente, 

Figure o leitor uma mole immensa de pedra com forma de pyramide collossal, toda esculturada 
com grandes relevos, caprichosas saliencias, dê a esta massa enorme, proporções gigantescas, 
desmesuradas, e terá uma idéa da grande obra da creação que tinhamos diante dos olhos, attestando a 
supremacia dos trabalhos da natureza sobre os fracos productos da industria humana. 

Á hora que já mencionamos (3 horas da tarde) o tempo de bom que estava, começou a dar 
indicios de tempestade. 

Trovões longinquos, vinhão de espaços a espaços perturbar o silencio das florestas e trazer-nos o 
receio de sermos assaltados pela chuva antes de chegarmos a um lugar proprio para pernoitar. 

Estavamos na situação mais critica da viagem; a montanha que subiamos e cujo cume não 
attingiriamos antes de uma hora era ingreme ao ultimo ponto e não havia meio de nella fazer pouso: o 
unico recurso pois era caminhar, e se fosse preciso affrontar a tempestade. 

Ficamos envolvidos em uma nuvem espessa, os trovões continuavão, mas felismente a chuva 
demorou a vir, e ás 4 horas chegamos ao campo do cume do Marumby. 
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Antes de prosseguirmos na narração, passamos a dar ao leitor uma ligeira idéa da configuração 
do lugar a que acabavamos de attingir. 
Achavamo-nos em um campo como já dissemos. 


A superficie d'esse campo forma uma subida bastante ingreme e accidentada, da qual ao sahir 
do matto occupavamos a parte mais baixa. 

Subindo ao cume que não fica distante e descendo do lado opposto encontra-se uma baixada 
onde existe um pequeno corrego. 

Em torno d'essa baixada, a qual os primeiros exploradores derão o nome de Bom Jardim por ser 
o corrego mencionado a nascente do rio do mesmo nome, existem dispostos em relação uns aos outros 
em forma de circulo, diversos picos, dos quaes vs mais altos erão justamente aquelles a que de- 
sejavamos subir. 

O Bom Jardim era o lugar escolhido pelos praticos para termo de nossa jornada do dia. Era 
aquele um excelente lugar para fazer pouso; abrigado dos ventos; tendo agua para beber, e contando 
ainda a vantagem de ser facil d'alli visitar todos os picos que lhe ficavão em torno que erão ao mesmo 
tempo as eminencias mais altas do Marumby. 

Mas, ao tempo em que deixavamos a nossa narração ás 4 horas da tarde, ainda não estavamos no 
Bom Jardim; tinhamos apenas chegado ao principio do campo. 

Lahi para chegar ao Bom Jardim era preciso caminhar campo acima, chegar a um dos cumes e 
tornar a descer a procurar a baixada, o que importava em um trajecto não pequeno. 

Mas a tempestade recrudescia, e era preciso fazer pouso sem demora. 

Aproveitamos uma depressão de terreno, onde havia algum matto que podia servir de abrigo 
contra o vento, e ahi resolvemos pernoitar. 

Infelismente não havia agua no lugar, e posto que um dos da comitiva tomasse a deliberação de 
ir buscal-a a não pequena distancia, apesar do frio e da chuva, foi insufficiente para tão grande 
numero de pessoas, e alguns companheiros que tinhão comido alimentos demasiados salgados 
soffrerão um verdadeiro tormento. 

Improvisamos duas barracas de tenções, mas erão tão pequenas que para não ficarmos com os 
pés de fóra expostos á chuva, era preciso estar em posição muito constrangida, o que impossibi 
nos quasi de dormir. 

Tambem soffremos alguma cousa cum o frio, e como não podiamos contar com u fogo, não só 
porque a chuva apagou-nos logo o que tinhamos em frente ás barracas, como porque tendo sido feito o 


pouso tarde, a lenha que haviamos podido obter era insuficiente para a noite, tivemos de contentar- 
nos com o calor de nossos cobertores que erão poucos em relação ao frio que n'aquellas alturas se 
sentia. 

Durante a noite reinou um vento impetuoso, mas felismente a chuva não durou muito, senão 


tados de levar a cabo a excurssão. 


teriamos de ficar todos molhados e talves impossibi 

Pela madrugada o tempo melhorou, amanhecendo, para nós bom como no dia anterior. 
Dissemos para nós, porque nos lugares menos elevados, o tempo não estava bom, o que deu-nos 
occasião de presenciar um bello e magestoso espectaculo. 

Um oceano de nuvens abaixo de nós estendia-se até onde a vista alcançava por toda a extensão 
do horizonte; parecia um mar immenso com o movimento, com as suas ondulações, e com os cabeços 
das montanhas semelhando ilhas. 

Acima de nos o ceu sereno e limpo; 0 sol começando a nascer: abaixo, em altura muito inferior á 
que nos achavamos, as nuvens interceptando-nos a terra da qual parecia que nos haviamos separado. 
E cumpre notar: as nuvens vistas de cima não apresentão a mesma forma como vistas de baixo: de 
baixo parecem-nos dispostas em fórma de abóbadas sobre as nossas cabeças, mas de cima apresemtão- 
se sob fórma diferente: parecem-nos planas: assemelham-se perfeitamente a um mar. 

Ás7 e 3/4 da manhã do dia 26 sahimos do pouso. Continuando a subir estavamos às 8 horas no 
cume do morro da Boa Vista d'onde se desce para o campo do Bom Jardim em que deviamos faser v 
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nossa pouso, visto achar se, como o leitor estará lembrado, o referido campo no centro dos picos das 
montanhas a que desejavamos subir. Do lugar onde estavamos, devia-se avistar Curityba e mais 
lugares de serra acima e porisso é que lhe tinhão dado o nome de Alto da Boa Vista, mas na orcasião 
somente viamos o oceano de nuvens que se achavão suspensas sobre aquelles lugares. 

Ás 8 e 3/4 chegamos ao Bom Jardim e depuis de almoçarmos e escolhermos um lugar para 
pouso, sahimos a faser a exploração que pretendiamos. 

Entre os picos de montanhas cujo centro occupavamos, o mais elevado era aquelle em que o 
anno passado collocára uma bandeira o Snr. Joaquim Olympiv de Miranda. Porem esse pico por ficar 
por detras de outro e ver-se apenas por uma fresta não parece do Porto de Cima tão alto como 
realmente é; ao contrario, outro pico mais baixo que fica na frente parece d'esta villa mais alto, e 
porisso a este ultimo, a que nunca desejavamos attingir para n'elle collocar uma bandeira. 

Pusemo-nos pois a caminho com destino a elle, abrindo o camarada João Lourenço uma picada a 
facão. 

Foi essa a parte mais difficil de nossa viagem. 

Por varias veses foi preciso descer de grande altura, quasi a prumo, para depois tornar a subir, o 
que deu-nos grande trabalho. 

Em alguns lugares era tal o declive que já não se andava, ja-se apenas escorregando agarrado aus 
arbustos e raises que existião na passagem. 

Nesses pontos, a camarada que ia adiante abrindo a picada consultava se devia ou não 
prosseguir, mas a resposta sempre unanime é que devia-se continuar. 

Honra seja feita: em toda a nossa excursão por maior que fosse a fadiga nenhum companheiro 
fraqueou! 

Na passagem de um morro para outro, havia um precipício horrorosa que não se podia encarar 
sem estremecer. 

Parece que os dous morros estiverão primitivamente unidos, mas, separados por alguma grande 
convulsão da naturesa, apresentavão duas muralhas perpendiculares de pedra em frente uma da 
outra, formando um corredor de tal altura que horrorisava, visto não se poder avistar o fundo. 

Providencialmente, alli estava atravessada uma pedra na qual já tinha crescido algum matto, e 
porisso, sem perigo transpuzemos esse abysmo. 

Passado o precipício, estavamos no ultimo morro, cujo cume era a eminencia a que desejávamos 
attingir. 

Duas paredes de pedra estavão diante de nos, uma á direita e outra á esquerda, mas felismente 
no meio havia um espaço accessivel por onde subimos agarrados aos arbustos, chegando ao cume á 
uma hora da tarde. 

Este cume é o lugar mais alto para quem olha d'esta villa (extremidade norte do Marumby), e 
como as nuvens se tinhão dissipado, d'alli gosamos uma vista magnifica vendo 20º longe o oceano, e 
mais perto esta villa é todos os lugares da marinha. 

Alli fisemos fogo, atacamos uma bateria de 5 tiros e arvoramos uma bandeira branca que é 
perfeitamente vista d'esta villa, de São João e de Morretes. 

Ao referido morro demos o nome de Alto de São Sebastião em honra ao padroeiro d'esta villa. 

No cume da montanha, na fresta de uma pedra que fica em frente ao pontão mais alto do 
Marumby, o Snr. Joaquim Olympio deixou uma lamina de metal na qual gravou a seguinte inscripção: 

Aqui depositarão esta lamina: 
Capitão José Ribeiro de Macedo. 
Capitão Antonio Ribeiro de Macedo. 
Antonio Pereira da Silva. 
José Antonio Teixeira. 
João Ferreira Gomes. 
Pedro Viriato de Sousa. 
Joaquim Olympio de Miranda. 
Em 26 de Agosto de 1880. 
Ás2e 1/2 horas começamos a descer e ás 3 1/2 chegamos 20 pouso, onde jantamos. 
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A barraca tinha sido armada, unida ao corrego que já mencionamos, origem do rio Bom Jardim; 
porisso, ao contrario do que nos tinha acontecido no pouso anterior, tinhamos agora abundancia de 
agua. 

Nas nossas excursões porem o que nos valia era a agua de gravatá, porque com a subida dos 
morros era tal a sede que sc sentia, que um garrafão de agua com que sempre sahiamos do pouso 
pouco durava, e soffreriamos grande sede a não ser aquelle recurso. 

O gravatá abunda no cume do Marumby, e a agua que d'elle extrahiamos, chupando por um 
canudo não era má. 

Ás 4 horas preparamo-nos para ir ao pico mais alto a que já nos referimos, e que foi o anno 
passado explorado pelo Sr. Joaquim Olympio de Miranda. 

Em honra ao nome do seu primeiro descobridor e por analogia ao monte que a mythologia dá 
como morada dos Deuses, démos a este morro a nome de cume do Olympo. 

Comquanto a subida fosse muito escabrosa, como já estava explorado o terreno e nãv era 
necessario abrir picada, chegamos ao alto sem dificuldade. 

Estavamos no ponto mais alto do Marumby, porisso tambem no lugar onde é mais lindo u 
panorama. 

Colocado o observador de pé e dando uma volta sobre si, avistei toda a provincia até onde us 
orgãos visuaes podem alcançar. Curityba, São José dos Pinhaes, Campos Geraes, Paranagua, Morvetes, 
Antonina, Porto de Cima, povoaitos do centro e da marinha, fasendas, chacaras, plantações, mattas. 
campos e o immenso oceano, tudo passava pela nossa vista em um momento; tudo ahi estava sob 
nossos olhos, formando um conjuncto arrebatador, e enchendo-nos de admiração de ser dado ao ente 
humano apreciar tanta bellesa. 

No cume do morro encontramos uma lamina de metal, collocada o anno passado na qual se lia: 

“Aqui deixarão esta lamina: 
Joaquim Olympio de Miranda. 
Bento Manoel de Leão. 
Antonio Silva. 

Antonio Messias. 

Em 21 de Agosto de 1879." 

A distancia de dous palmos da referida lamina, o Snr. Joaquim Olympio deixou a meio enterrado 
no chão um frasco de vidro que foi de salsaparrilha de Bristol, c como o vidro, a não ser quebrado 
nunca sc extingue, poderá o mencionado objecto ser ainda alli encontrado d'aqui há centenares c 
mesmo milhares de annos. 

Já perto da noite descemos e fomos para o nosso abarracamento. 

Logo que anoiteceu a atmosphera começou a carregar-se; depois amiudados relampagos 
começarão a inundar de seus clarões o espaço, e grossos trovões repercutidos pelos echos rolavão 
sobre os ares. 

Ás 10 horas já estavamos deitados quando o Snr. Joaquim Olympio teve a idea de sahir da 
barraca para observar o effeito dos relampagos no campo de Marumby. Fu acompanhei-o, e como 
havia um pequeno caminho a atravessar para sahir da barraca e chegar ao campo, o meu companheiro 
levava uma lus na mão, o que deu-nas logar a ver um phenomeno curioso. 

A sombra de nosso corpo causada pela luz em vez de estar no chão como costumamos ver, 
estava de pé, a par de nós e distinctamente projectada no ar! 

Parecia que tinhamos duplicado: a nossa sombra assemelhava-se perfeitamente a um outro 
homem que estivesse a nosso lado! 

Facilmente occorreu-nos a explicação d'esse phenomeno. Estavamos envolvidos em uma densa 
nuvem: era nella que se projectava a sombra como se estivessemos junto a uma parede. 

A nossa estada no Marumby tinha-nos proporcionado no mesmo dia ver dous phenumenos 
differentes ambos causados pelas nuvens: de manhã tinhamos visto as nuvens muito abaixo dos pés 
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estendidas por toda a extensão do espaço qual um immenso oceano: á noite estavamos no meio d'ellas, 
vendo-as em toda a sua densidade projectarem a nossa sombra no ar! 

Felismente a trovoada apezar de ficar bastante forte não deu chuva, e tendo terminado, deu 
lugar a dormirmos muito tranquillamente o resto da noite. 

No Marumby, quer de dia quer de noite, estando em calma a naturesa, reina um silencio 
imperturbavel. 

Alli não se vê aves nocturnas, nem diurnas, e nem animaes que venhão quebrar esse silencio. 

Tres cães que ião connosco dormirão socegadamente como talves nunca o fizessem, visto não 
acharem durante ambas as noites em que dar um unico latino. 

Não encontramos nem uma cobra, nem um lagarto, nem um sapo e nem reptil ou animal algum 
que nos podésse incommodar. 

Apenas apparecerão-nos algumas moscas grandes c bem assim dous sanhaços azues e dous 
corvos: aves que pensamos andarem de passeio por não haver alimentação propria para cllas. 

Alguns de nossos companheiros virão rastos de veados. 

A vida vegetal, conquanto pouco desenvolvida, é todavia mais abundante do que a vida animal, 

Nos cumes existem campos nos quaes abunda uma planta baixa muito povoada de galhos, a 
qual póde alcançar a altura dos joelhos e tornar-se muito incommoda para andar por enlear-se nos pés 
em razão da quantidade de seus galhos que se assemelhão (não na côr mas na fórma) a galhos de 
goiabeira. 

Nas baixadas que ligão uns picos com os outros a vegetação é maior: tem alguns páus 
relativamente grossos, e foi em uma d'ellas que obtivemos o mastro em que collocamos a bandeira. 

lá canudos, muitos gravatás, algumas flores, e muitos arbustos que não conhecemos. 

No reino mineral é que o Marumby possue toda a opulencia. 

Não nos referimos á variedade de especies, mas apenas à quantidade que é sem conta, visto que 
a montanha não é mais do que uma imensa pedra, visivel em algumas partes, e em outras coberta com 
uma camada de terra geralmente fofa, o que attribuimos a não ser pisada por animaes. Tem pedras 
gigantescas, ou sós á flor da terra, ou umas sobre as outras, ou finalmente formanda toda uma face da 
montanha em forma de muralha collossal, lavada pelas aguas da chuva, e vista de cima, parecendo 
um temeroso abysmo a sumir-se em immensas profundesas. 

Tem grandes grutas que perfeictamente servirião de abrigos ao visitante de Marumby a não ser a 
falta de agua. 

Tem cavernas que se estendem abaixo do solo a distancia que não pudemos sondar e a que só 
pode descer-se por meio de cordas ou apparelhos. 

Mas o nosso fim não era esse; a nossa excursão era apenas de recreio, e porisso limitamo-nos a 
examinar de fóra esses grandes trabalhos das forças que regem o universo. 

Ás 4 horas da manhã já estavamos de pé, a fim de prepararmo-nos para a volta. 

Não podemos porem nos resolver a deixar aquelles sitios sem mais uma vez subir ao alto do 
Olympo, a fim de gosar em despedida da vista arrebatadora que offerece. Para alli partimos 
cffectivamente ás 6 horas, em quanto os camaradas e alguns companheiros ião seguinfo para esperar- 
nos no lugar do almoço. 

Ás 7 horas achávamos-nos outra vez no alto do Olympo d'onde gusando por alguns momentos 
da bella e encantadora vista, voltamos, chegando outra vez ao pouso, d'onde já todos havião partido, 
ás7c3/4. 

Dahi sahindo alcançamos os companheiros ás 10 horas, e fasendo uma excellente viagem, visto 
ser a descida muito facil, chegamos a casa ainda muito cedo, isto é, ás 2e 1/2 horas da tarde. 

Foi uma excursão alguma cousa fatigante, mas d'ella não nos arrependemos, por que nos gosos 
que proporcionou-nos obtivemos sobeja compensação. 

Pela sua altura e collocação em lugar que domina ao mesmo tempo o centro e o littoral, é o 
Marumby sem duvida alguma, o primeiro ponto de vista da provincia do Paraná. 

Seria bem digno da visita de um artista para immortalisar na tella a sua bellesa sem igual! 

Porto de Cima, 1º de Setembro de 1880. 

Antonio Ribeiro de Macedo. 
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PROVINCIA DO PARANÁ 
COMARCA DE CURITIBA 
DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DO ARRAIAL QUEIMADO (*) 


Aspecto geral - Do lado do sul é montanhoso e coberto de matas. Ao este se compõe de matas e 
campestes (sic). 

Serras - As serras que formão a parte montanhosa do Municipio fasem parte da cordilheira do 
Marrumbi, Graciosa, Mar Catira, que divide os Municipios do litoral devidindo em seguida o 
Municipio de Votuverava e Colonia do Assungui, e que ficão ao lado do norte; as serras Pedra Preta e 
Sant'Anna. 

Rios- Seo territorio é regado por diversos rios e nenhum delles navegaveis. 

Salubridade - O Municipio é geralmente sadio, apparecem porem nas estações calidas alguns 
casos de febres differentes. 

Mineraes - Consta haver mineral no Municipio por cuja rasão pedio Luis Reignaud concessão ao 
Governo Provincial, em data de 23 de Desembro de 1879, para explorar tendo mais este Municipio 
com abundancia pedra calcarea e barro de olaria. 

Madeiras - Há muitas especies de madeira de construcção e de marcenaria. Os principaes são: 
pinheiro, peroba, jacarandá, oleo, louro, pindahuba, massaranduba, maria preta, araribá, caviuna, 
açoita cavallo, cedro, guaçatinga, andrade, caviuna, carvalho, saçafras, canharana, guapeva, 
guarapiranga. 

Fructas silvestres - Goiaba, araçá, tocum, gabiroba do mato e campo, areticum, jaboticaba, 
maracujá, uvaia, amora branca e preta, bacopary, butiá, guapam, brajauva, sereja, guapitanga, 
guaramirim, ingá, são joão. 

Animaes silvestres - Porco do mato, tateto, cutia, paca, raposa, tatús, veados, antas, coelhos, 
lagartos, capivara, gato do mato, jaguaterica, apreás, quatis, macacos, bugios, leão, coelho, irarás, 
tigres e tamanduá. Quanto a aves encontrão-se nas matas, tirivas, papagaios, piriquitos, baitacas, 
annum, rolas, pombas, inhambús, jacutinga, jacu-velho, jacupema, macuco, gralhas, sorucuá, 
guarapongas, bentevis, pavão, tucanos, chupim, corujas, pica-pão, surucuá, tangará, sanhaço, tié. As 
aves cantoras são: sabiás, canarios, patativas, urus, saracuras, enhasanás. 

Cnbras. Jararacas, jararacossu, cobra d'agua, caninanã, cascaveis, come pinto, quatiara, boicorás 
birá, 

As abelhas fornecem excellente mel taes são: a mandaçaia, iratim, guaraipo, mombuca, tujuva, 
madorimo, jatié, imerim, saiqui. 

Historia - Esta Villa foi descoberta o logar há muitos annos, e povoada anteriormente, e ellevada 
á Freguesia pela lei numero 250 de 22 de abril de 1870, e posteriormente desvillado sendo restaurado a 
Municipio pela provincial nº 428 de 24 de março de 1876 e ellevada a termo por acto da Presidencia 
em 1º de março de 1877, o qual deixou de continuar como termo por não ser sido qualificado o numero 
legal de jurados. 


(1 nim?, Exmº. Senr. 
A CAMARA Municipal da Villa do Arraial Queimado, da Provincia do Paraná, tem a honra de passar ás mãos de V. Exc”. o 
Questionario e deseripção do seu Municipio exigido por V. Ex”. em seu officio de 2 de janeiro do corrente anno. 
Ds. Guarde a V.Exa. 
Paço da Camara Municipal da Villa do Arraial Queimado em sessão ordinaria de 28 de Abril de 1881. 
Hm, Exmº, Senr. Dor. Benjamin Franklim Ramiz Galvao, 
M. D. Bibliotecario Nacional da Corte. 
Joaquim Ribeiro de Souza. 
Pedro Alexandrino Teixeira de Barros. 
Olavo Thoríbio Ferr.? de Castro. 
José da Silveira Costa. 
Jose Prestes de Lima. 


Joaquim Antonio dos Santos Sousa. 
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Topograpbia - Esta Villa está situada á margem esquerda do rio Capivary e de outra, a Fregucsia 
da Campina Grande deste Municipio. As ruas são tortuosas, todas as casas são terreas, seu principal 
edificio é a Igreja Matriz do Glorioso Padroeiro Santo Antonio, estabelecimento industrial um engenho 
para soque de herva matte. 

População - Calculada 5.000 livres e 200 escravos. 

Agricultura - Lavoura. consiste no fabrico da herva matte principal riquesa da provincia; milho, 
feijão, arros e outros generos. 

Criações. consiste em gado vaccum, cavallar, muar, suino, e lanigero. Há algumas fasendas que 
se occupão desta industria. 

Industria Fabril - Consiste em fumo, farinha de milho, obras de olaria como sejão telhas, tijolos 
de alvenaria. 

Commercio - A exportação limita-se a fumo, farinha de mandioca, gado suino, feijão e herva 
matte. 

A importação consiste em fasendas, liquidos, e outros objectos de fabricas estrangeiras. 

Instrucção - Existem duas aulas publicas dos sexos mascolino e femenino nesta Villa, e outra do 
sexo mascolino na freguesia da Campina Grande. 

Divisão Eclestastica - Pertence este Municipio á Diocese da Provincia de São Paulo, e sujeita ao 
Vigario Forense da Capital do Paraná (Curityba). Está distante da Capital esta Villa, 5 e meia legoa. 

Paço da Camara Municipal da Villa do Arraial Queimado da Provincia do Paraná em sessão 
ordinaria de 28 de Abril de 1881. 

Joaquim Ribeiro de Souza. 

José da Silveira Costa. 

José Prestes de Lima. 

Olavo Thoribio Ferr? de Castro, 
Joaquim Antonio dos Santos Souza. 
Pedro Alexandrino Teixeira de Barros. 


An. Bibl. Nac,, Rio de Janeiro, 110:91-230, 1990. 


PROVINCIA DO PARANÁ 
COMARCA DA LAPA 
DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DO RIO NEGRO (*) 


Aspecto geral - Em sua quazi totalidade é este municipio coberto de matas, contendo poucos 
campos ou campinas. O terreno é apennas onduládo, não se encontrando serras. 

Au norte, limita-se pelo rio da Vargem com o municipio da Lapa, cabeça da comarca; a leste pelo 
ribeirão Vermelho que desagua no mesmo rio da Vargem, com o supradito municipio, e pelo ribeirão 
do Palmito afluente do rio Negro, com o municipio de São José dos Pinhais (v. a planta anexa). Ao sul, 
pela serra do Espigão com a provincia de Santa Catharina (limite contestado) e a véste pelo rio Timbó, 
afluente do rio Negro com o novo municipio de Palmas. 

Serras - Não tem serras, afóra as que lhe servem de extremo ao Sul e a Oeste. 

Rios é lagoas - Não tem este municipio lagoa alguma notavel. Seo territorio é banhado por 
diversos rios e ribeirões, dos quaes são navegaveis: o rio Negro, em um percurso de 60 leguas 
aproximadamente, desta Villa até o Porto da União. O Timbó, até 6 leguas acima de sua barra no rio 
Negro. O Canoinhas 10 leguas acima de sua embocadura. O Rio da Vargem 18 leguas. Releva porem 
observar que a navegação dos rios Timbó, Canoinhas, e S. João, só póde ser feita por meio de canõas; a 
do Rio Negro pode admittir lanchas a vapor de fundo apropriádo. 

Salubridade - O municipio é geralmente salubre; as costas, ou margens de seos rios, são izemptas 
das febres palustres; nunca se observou um só cazo de febre amarela ou vutra qualquer epidemia; 
desde o anno de 1838 nem a varióla apareceo mais no municipio. O sarampo e coqueluche são as 
unicas molestias que, com caracter epidemico, em algu 
benigna. 

Mineráes - Os mineráes mais conhecidos são: pedras de construção de diversas especies; crystaos; 
barro de olaria; asphalto; chisto bituminozo contendo petroleo; « tambem se encontra ferro em grande 
extensão do terreno. 

Madeiras - Há muitas especies de madeiras para construcção e marcinaria. Às principáes e que 
existem com abundancia, são: o pinheiro (araucaria braziliensis) a imbuia; taroman; cambará; louro; 
pindauba; coração de bugre; aroeira; sassafraz; cabreuva; c cedro-roza. 

Em menor abundancia: jacarandá; canella; cajaranna; ipé, guaramtam; e peróba. 

Fructas silvestres - Jaboticaba; gaubiroba; araticum; uvaia; sercja; araçá; pinhão; maracujá; camboim; 
são joão e outras cujas propriedades são desconhecidas. 


annos tem aparecido; mas sempre em torma 


£º) Villa do Rio Negro, na provincia do Paraná, em 21 de abril de 1881. 

[itlme, e Exme. Sor] 

Adherindo aos dezejas por V.Ex*. manitestados em circular de 2 de Janeiro deste anuo, dirigida à Camara Munucipal desta Villa. 
tenho à honra de enviar aqui junto a descripção pedida; respondendo assim ao questionario que acompanhou a dita circular 

A essa descripção. por certo, um pouco resumida, junio uma planta topographica do territorio do Municipio: e rogo a V. Ex, 
que seja indulgente para a parte referente á execução do dezenho, altendendo só a exactidão com que vão descriptas as distancias entre 
as diversos pontos que lhe constituem o todo, a direcção do curso das aguas, e a das estradas etc, 

Feliritar-me-hei si, com este pequeno trabalho puder concorrer em nome da Camara Municipal do Rio Negro, para a obra 
grandioza da | Iysloria e Geographia do paiz, da forma que V. Ext. à quer emprehender, contribuindo assim para (quanto a este 
muuvicipio) desfazerem-se alguns erros que se notão nas cartas anteriormente publicadas. 

Aproveito esta vccazião para apresentar a V. Ext, os protestos de minha alta estima e consideração. 

Deos Guarde a V. Ext. 

Mime. é Exm?. Snr. D” Benjamit Franklin Ramiz Calvão, 

MD. Bibliothecario da Bibliolheca Nacional. 

O Presidente da Camara Municipal do Rio Negro, 
José Pereira Linhares. 
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Animaes silvestres - Encontrão-se: antas; veádos; porcos; capivaras; coelhos; gattos; jaguatyricas; 
macacos; bugios; raposas; iráras; quatys; tamanduás; onças pardas, c pintadas, etc. 

Quanto às áves, vê-se: uma grande variedade de especies, sendo as mais notaveis: jacutinga; 
jaccus; macucos; inambus; papagaios; maracanãs; maitacas; perdizes; e cordonizes. Sendo as aves 
canturas: o sabiá; canario; pintacilgo; patativa, e o chopim. As abelhas fornecem excelente cera o mel; 
entre as diversas qualidades das que o produzem, nota-se: o guaraypo; a mandaçaia; o mandorim; o 
iratym; jatahy; e mumbuca. As abelhas da Europa tambem produzem excellente e abundante mel, e 
boa cêra. Os rios do municipio não são piscozos, devido à existencia do grande salto de Santa Marta no 
baixo rio Negra (por erro geographico e impropriamente chamado Iguassú) cujo salto obsta a subida 
do peixe do rio Paraná. 

Historia - A actual Villa do Rio Negro foi primitivamente uma colonia fundada com alemães pelo 
Sargento-Mor João da Silva Machado depois Barão de Antonina, pelo correr do anna de 1825. A esta 
colonia se aggregárão alguns nacionães. Edificarão com madeiras uma capelazinha na margem 
esquerda do rio, na qual, quando aparecia algum sacerdote se reuniam os habitantes para assistirem 
aos officios divinos. O primeiro baptizado foi nessa capella cellebrado pelo capelão cura Marcelino 
José dos Santos, em 6 de novembro de 1827. Por provizão do Bispo D. Manoel Joaquim Gonçalves de 
Andrade, em favor do supradito Sargento-Mor, foi erecta em capella curada aos 26 de Julho de 1828, 
com a denominação de capella da Matta do Caminho do Sul. Foi elevada à freguezia com a 
denominação de Senhor Bom Jesus da Columna do Rio Negro, pela lei provincial de São Paulo sob nº 
17, de 28 de Fevereiro de 1838, e pela lei provincial do Paraná n. 219 de 2 de Abril de 1870 foi elevada 
á cathegoria de Villa sob a mesma denominação, e como tal separada do Municipio da Lapa, a que 
pertencia. A Camara Municipal da nova Villa foi instalada em 25 de Novembro de 187 em cujo dia 
tomarão posse os primeiros vercadores. 

Topographia - A villa está situada em ambas as margens do rio que lhe dá o nome. À parte da 
margem esquerda comprehende uma só rua na ladeira de um morro, e desce até a barranca. A parte 
da margem direita comprehende tres ruas e duas praças ou largos e é em terreno quazi plano. As 
cazas são todas terreas e os seos edifícios são: a matriz (em construcção na margem direita), a caza da 
Camara, o quartel da policia, e as cazas da Estação Fiscal (duas) do Registro; todos esses edifícios são 
na margem direita. 

População - Pelo recenseamento de 1872, era a população de 4.600 almas; actualmente pode 
computar-se sem exagerar, em 6.D0U almas pessoas livres e a população escrava apennas sobe a 84 
individuos de ambos us sexos. 

Agricultura - Consta da cultura de milho, feijão, batatas, centeio, arroz, « trigo em pequena 
escala. Tambem se cultivão algumas especies de Fructas, taes como: laranjas, limas, limões, maçãs, 
pecegos, marmellos, figos, e uvas; melancias, melões, aboboras, e outras fructas hortenses, alem de 
diversos legumes. 

Criações. A criação consiste em gado vaccum e suino; a do cavallar e lanigero é em diminuta 
quantidade. A pequena criação limitta-se ao gado suino, e aves domesticas. 

Industria - A industria consiste no preparo da erva matte em grande escala; fumo; farinhas de 
milho e centeio; obras de olaria taes como telhas e tijolos de alvenaria. 

Commercio - A exportação limita-se á erva-matte; fumo; toucinho; farinha de milho, e gado 
vaccum. 

A importação consiste em fazendas; ferragem; louça; vidros, e outros objectos de fabricas 
estrangeiras. 

Instrucção - Para a instrucção primaria há tres escolas publicas sendo: uma para o sexo 
masculino e uma para o feminino, dentro da Villa; e uma para o masculino no bairro de S. Lourenço. 
Alem destas está creáda uma aula publica para o sexo masculino no bairro do Campo do Tenente, a 
qual não foi ainda provida de professor, e existe outra aula particular no bairro do Tijuco Preto. 
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Em 1879 creou-se uma bibliotheca a qual conta poucos volumes de obras e pertense á associação 
- Club Literario Rio Negrense. Esta pequena bibliotheca é franqueada ao publico sem a minima 
retribuição. 

É para lastimar que os membros desta util instituição não se exforsem para coloca-la no pé que 
era para dezejar-se, e assim produzir os bons resultados que devia dar. 

Divisão eccleziastica - Este municipio pertence à Diocese de São Paulo, e consta de uma só 
parochia, que é a da villa. 

Obras publicas - Tem w paço da Camara Municipal, o quartel da policia, as duas cazas do 
Registro, e um chafariz. 

Curiozidades naturaes - Nos terrenos que demorão na margem do rio Negro, existem 3 grutas 
pequenas, no interior das quaes se encontrão columnas de estalactites e estalagmites de aspecto 
calcareo. 

Na mesma margem se notão dois saltos sendo um no rio Negrinho com 30 pez de altura e outro 
no ribeirão da Lança com 90 pez. Cascátas encontrão-se em quazi todos os rios, ribeirões, riachos e 
corregos que banhão o municipio. 

Distancias- Dista esta Villa da capital da Provincia 20 legoas ao S. E. 

Da cidade da Lapa cabeça da Comarca e do Termo 7 legoas ao sul. 

Da cidade de Joinville, na provincia de Santa Catharina, 22 legoas a oeste. 

Da Villa de Curitybanos, na mesma Provincia 26 legoas ao nurte. 

Do Porto da União, ou Freguezia da União da Victoria do municipio de Palmas (Paraná) 32 
leguas a este. 

Villa do Rio Negro, Abril de 1881. 
O Prezidente da Camara Municipal, 
José Pedro Linhares. 
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PROVINCIA DO PARANÁ 
COMARCA DE CURYTIBA 
MUNICIPIO DE VOTUVERAVA (*) 


Aspeciu geral - É este municipio bastante montanhoso, havendo planícies só onde as cerras 
formão plateas e ao longo do curso dos rios. A propria naturesa o divide em duas zonas bem diversas. 
A primeira, situada ao sul, mostra no cume das montanhas, campos naturaes, nas fraldas e nos vales 
mattos virgem, sobresahindo na sua flora o magestoso pinheiro e a congonha, que fornece a herva 
matte. 

A segunda zona, ao norte, é formada pelo valle do rio Ribeirinha e dos seus affluentes. Aqui os 
mattos tem um caracter mais tropical, havendo grande numero de madeiras de lei e a jissara ou 
palmito. 

Serras - As serras principaes são ao Oeste a do Betara, ao Leste a de Santanna, ao Nordeste a do 
Cunha, todas ramificações da Serra do Mar, formando este Municipio e o vesinho do Arraial - 
Queimado o intervalo entre esta Serra e o platea dos Campos Geraes. 

Rios - O maior do Municipio é o da Ribeira formado pela juncção dos rios Assunguy e Ribeirinha. 
Recebe numerosos tributarios, todos porem sem importancia. A Ribeira mesma não é navegavel nem 
para canoas senão depois que entra na Provincia de São Paulo. Atravessa este Municipio do Oeste á 
Leste. 

Salubridade - O Municipio é summamente salubre: nunca houve aqui epedemias; reumatismo e 
affecções dos orgãos respiratorios são os encomodos mais frequentes. 

Mineraes - Antigamente era o ouro extrahido nas margens dos riachos, como mostrão os 
trabalhos ahi feitos; hoje esta industria se acha abandonada. Nas vertentes da serra do Cunha ha um 
mineral contendo grande copia de chumbo e provavelmente prata; não se achão porem ainda a jazida 
original. Ha tambem ferro, pedras calcarias e de amollar, barro de olaria, e segundo alguns preten- 
dentes, cobre e estanho. 

Madeira - No Sul do Municipio ha o pinheiro, a imbuia, taroman, diversas qualidades de arueira, 
caburé, cambará, cédro, guatambú, nos mattos do norte abundão a cabiunna, o ipê, a peroba, monjolo, 
jacarandá, oleo e varias outras, todas excellentes para construcção e algumas para a marcenaria. 

Especial attenção merecem dos profesionaes as cascas de cortume. 

Arbustos e hervas medicinacs silvestres: quina, abuto, mil home, pao amargo, sabugueiro, salsa, 
avenca, sipó-sumo, guassatunga, tayuya, agrião, ortiga, grande guiné, capitão, cabriuva e outras mais. 

Fructas silvestres - São a goiaba, araçá, gabiroba, sereja, pitanga, jaboticaba, maracujá, uvaia e o 
pinhão. 


€) bm. Senr. 
A Camara Municipal desta Villa de Votuverava tem a honra de faser passar ás imãos de V. St. as circunstancias topographicas e 
hústoricas deste Município, a qual já não lhe foi enviado mais cedo, motivos de algumas faltas de dados, que se estavão esperando. 
Deos Guarde a V. 2º, 
Paço da Camara Municipal em Sessão Ordinaria, em 28 de Maio de 1887. 
tlm? Senr. Dor. Benjamin Franklim Ramiz Galvão, 
Dignissimo Bibliolhecario. 
Benedicto Abranches de Almeida. 
Domingos Antunes Roza. 
Paulino Lourenço de Miranda. 
José da Silva Assumpção. 
Generozo Gonsalves de Assumpsão. 


Manoel Santa Anna de Faria. 
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Abelhas silvestres - Mandaçaia, guaraipo, tujuba, mombuca, tuvuna, imerim, manduryn, jatehey, 
ruiva, riatym, saiquy, sanharana. 

Gruta- Ha do Itaperucu encontra-se grande curiosidade da naturesa. Esta gruta existe em um 
bonito ribeirão que atravessa de Sul a Norte; a agua potavel é saborosa, tem varios salões; pode-se 
calcular comprimento della até onde se pode entrar em 150 metros, alem de outros lugares que o ar 
não permite dar entrada; existe tambem um poço de agua, que disem os moradores ser medicinal. 

Animaes silvestres - Habitão as mattas do Municipio em numero bastante limitado a onça pintada 
e a parda (aqui chamada leão), gattos do matto de diversas especies, anta, tateto, porco do matto, 
veado e tamanduá. Ha muitos quatis, macacos, bugio, c monos e raposa, tatu, paca, cutia, capivara, 
irara, cachorro do matto, lontras e varias outras especies de quadrupedes, etc. 

De aves ha treis especies de jacu, o macuco, inhanbu, uru, pavão, tugano, e tugani, araponga, 
pombas, e rolas, perdi 
appresentão os varios beijas flores e os soruquaes. Aves cantoras são o sabiá de peito vermelho, sabiá 
una, pintasilgo, e canario. Ha tambem papagaios, maracanãs, maitacas e periquitos, varias especies de 
aves de rapina e outras aquaticas. Os rios não são muitos piscosos, entretantu pesca-se a trahira, 
varias especies de bagres, a piabanha, cascudo, lambaris, tajabucuacara, mandi e outros. Ha varias 
cobras venenosas: cascavel, jararaca e jararaguassu, cuja mordedura é fatal, todos vs annos faz tma ou 
outra vitima entre os trabalhadores das roças. 

Historia - Só raros vestigios como pedaços de vasilhas de barros, machado de pedra e o nome de 
algumas localidades, como Votuverava, Itaperuçu, etc. (mostrão que antigamente aborigens habitarão) 
provavelmente cram indios da tribu bososana, que ainda de novo indomavel e feroses inimigos dos 
brancos: nos mattos da serra do mar, no sul desta, e na provincia de Santa Catharina. 

Garimpeiros paulistas, em procura de minas de ouro frequentavão o Municipio, e atrahido pela 
fertilidade das terras foram-se estabellecendo muitos lavradores da Baixa Ribeira e do destricto de 
Curytiba. Na margem direita do ribeirão Gaiette e em terreno doado por Bento Martins de Faria, os 
moradores da vesinhança levantarão uma capela com a invocação de Nossa Senhora do Amparo. 

A Capella curada foi ellevada á freguesia pela ley provincial numero 30 de 7 de Abril de 1855, à 
Villa pela lei numero dusentos e secenta e dois de 3 de Abril de 1871 revogada pela lei numero 440 de 
MN de Maio de 1845, e restabellecida pela lei numero 448, de 24 de Março de 1876. 

População - A população do Municipio é de 12 mil almas entre ellas estrangeiros de diversas 
nacionalidades e dusentos escravos. 


»s, todas estimadas pelo sabor de sua carne. Lindissima plumagem 


Agricultura - No Sul do Municipio se cultivão milho, feijão, fumo, varias qualidades de batatas e 
verduras, aboboras, morangos, etc. Na parte mais quente, alem disso, a canna de assucar, arros 
mandioca. 

Fructas cultivadas são: laranja, lima, bananas, ananaz, pecego, marmello, figo, melancia e a uva 
que dá ademiravelmente. 

Cria-se algum gado vacum, porem não basta para o consumo, os animaes cavallares « muares 
são importados na maior parte da Provincia do Rio Grande. 

Importante é a criação do gado suino, cujo toucinho e carne formão um dos artigos de 
esportação. 

Abundão as aves domesticas. 

Industria fabril - Fabrica-se aguardente, rapadura, fumo em rolo, farinha de milho, alguma goma 
de mandioca e araruta e sobretudo a herva matte. 

Estrae-se tambem em pequena escala o oleo de ricino e da copahiba. ' 

Commercio - A esportação consiste em todos os produtos da lavoura e criação já indicada, a 
importação feita pelas casas commerciaes do Municipio em fasendas, ferragens liquidos, etc. 

Instrucção publica - Ha treis escholas de instrucção primaria, uma nesta villa, uma na freguesia 
do Serro Azul, e uma na povoação do Assunguy de Cima. 
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Existem tambem algumas escholas particulares, mas muito a nosso pesar devemos diser que a 
instrucção publica se acha em pessimo estado pelo abandono e pela incuria. 

Divisão Ecclesiastica - O Municipio pertence á Diocese de São Paulo e é dividido em duas 
parachias: a de N. Senhora do Amparo de Votuverava e a de N. Senhora da Guia do Serro Azul, 
creada por lei provincial numero tresentos e sete de 2 de Abril de 1862. Esta ultima comprehende a 
Colonia do Assunguy. 

Obras publicas - Na villa de Votuverava só existe a capella que serve de matris, funccionando a 
Camara Municipal em um edifficio particular. Na freguesia do Serro Azul, alias Colonia do 
Assunguy, ha uma igreja, um templo do culto protestante, um hospital e varias casas para os 
empregados, tudo feito à espensa do Governo Geral. 

Distancia- Da capital da Provincia 7 legoas ao norte. 

Desta Villa á freguesia do Serro Azul 9 legoas para o norte, e da ultima Villa de Jaguarahiva 15 
legoas no mesmo ramo. 

À Villa do Arraial-Queimado fica a 6 legoas ao leste « a Cidade de Campo Largo a 10 legoas ao 
Sul do Este, 

Paço da Camara Municipal em Sessão ordinaria de 28 de Maio de 1881. 

O Secretario da Camara, Francisco de Paula Guimarães Alves, 
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Desta Província foram recebidos relatórios de 6 municípios: Desterro(Capital). Blumenau, Itajai, 
Lages, Parah e São José. 


+ 


PROVINCIA DE SANTA CATARINA 
COMARCA DE DESTERRO 
DESCRIÇÃO DO MUNICIPIO DA CAPITAL 


Aspecto Geral - É o municipio em sua maior extenção montanhoso, e o terreno em grande parte 
cultivado, notando-se em todo ele pequenas planices ou campos de criação. Cortado de pequenos 
rios, em sua maior parte de pouca importancia, torna-se, entre eles, notavel o Ratones, ao norte do 
municipio, que oferece, em algumas estações do ano, franca navegação, para as pequenas embarcações 
costeiras. 

Mar - Todo o municipio é banhado pelas aguas do mar, devido a sua condição de ilha, 
considerando-se como portos todo o litoral, desde o ancoradouro formado pela baia da capital para o 
norte até a freguezia de São Francisco de Paula de Canavieiras. 

Ilhas - Além da ilha que forma o municipio, outras existem de pequenas dimensões, taes são: à 
de Guarzes ao norte, e a do Campeche e dos Papagaios ao sul. Em frente ao porto da capital estão as 
ilhotas das Vinhas e dos Ratos, servindo esta ultima para o deposito de carvão de pedra do governo e 
áquela para abrigo dos pescadores. 

Serras - Não ha. 

Rios e Lagos - Pequenos rios existem em todo o municipio, conforme já ficou dito, cujas aguas 
avolumão-se nas estações invernosas, como é natural. Além do rio Ratones, já mencionado, formado 
de pequenos confluentes, e que tem sua fóz na freguezia de Nossa Senhora das Necessidades, conta-se 
mais o Ribeirão ao sul, na Freguezia de Nossa Senhora da Lapa, orio Tavares e o das Ostras. - Á duas 
leguas para o norte da capital esta situada a lagoa da Freguezia de Nossa Senhora da Conceição, e ao 
sul a Lagoinha na Freguezia de Nossa Senhora da Lapa do Ribeirão, ambas mui piscosas e uteis aos 
habitantes das duas Freguezias: desaguam para o mar. 

Salubridade - O municipio é geralmente salubre. Nas Freguezias ao norte costuma aparecer 
anualmente as febres paludosas e intermitentes, c na capital, em alguns anos aparece a febre amarela 
com carater epidemico, coincidindo ordinariamente o seu aparecimento com a existencia da molestia 
no Rio de Janeiro, 

Mineraes - Existe em abundancia pedra de construção, barro de olaria, oxido de ferro e outros. 

Madeira - Ha poucas especies de madeiras, devido aos desmatamentos continuos; encontra-se a 
peróba, o cedro, a canela preta, o ipé, etc. 

Frucias Silvestres - Tem em grande quantidade a goiaba, araçá, diversas especies de araticum, 
guabiroba, jaboticabas, bacopari, (calipso campestris) laranjas, colhe-se tambem, porem em pequena 
quantidade, o cajú, igranamixama, maracujá, cambucá, jambo, ananaz, e ingá. Algumas destas frutas 
são cultivadas. 

Animaes Silvestres - Da classe dos quadrupedes tem o tamanduá, o gambá, a capivara e o quati. 
Quanto as aves, encontram-se tucanos, pavões, jacutingas, jacupembas, periquitos e papagaios que são 
prejudiciaes a lavoura. Aves cantoras tem o sabiá, o canario, o gaturamo, a gaipava, o curió e outras. 

O mar produz imensa variedade de peixes: tainha, curvina, badejo, garoupa, pescada, mero, 
robalo, meragaia, bagre, enxova, etc. assim como camarões e mariscos. 

Historia - A Ilha que constitue o Municipio, primitivamente denominada pelos indios que nela 
habitavam - Juriré-mirim, (Boca pequena d'agua) pasou a ser denominada dos Patos. Foram seus 
primeiros visitantes: João Dias Solis, em 1515; Sebastião Caboto, em 1526, quando encarregado da 
descoberta do Estreito de Magalhães, no Rio da Prata; Dioga Garcia, em 1527; Alvaro Nunes Cabeça 
de Vaca, em 1541, quando encarregado de novas explorações, tomando este posse da Ilha; em 1554, 
por uma Armada Hespanhola que nela arribára. Em 1651 veio nela estabelecer-se, procedente de 
Santos, Francisco Dias Velho com sua familia e 500 indios domesticados. Estabelecida a colonia, 
tratou Velho da edificação de um pequeno templo sob a invocação de Santa Catarina, nome de sua 
filha mais velha, no logar onde presentemente se acha a matriz da capital, de onde deriva o nome da 
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Provincia. Progredia a colonia quando, arribando em Canavieiras o corsario holandez Roberto Lewis, 
de viagem do Perú, conduzindo imensa prata que a fez descarregar na persuasão de que a ilha era 
desabitada, foi de surpresa atacado por Velho e sua gente e roubado em seus captores. A vingança 
não se fez demorar, e no seguinte ano voltaram os holandeses e dirigindo-se á morada de Velho o 
levaram preso com toda a familia, assassinando-o posteriormente e violando suas filhas. 

Em 1666 veio Antonio Afonso e seis companheiros com suas familias povoar a ilha; e no ano de 
1698 veio o Capitão Antonio Bicudo Camacho com vinte casaes aumentar a povoação, recebendo seu 
sobrinho o Padre Matheus de Leão cartas de sesmarias de duas leguas de terras, desde a Freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição da Lagoa até o Rio Ratones. Em 1714 veio da Provincia de São Paulo 
uma porção de indios domesticados e algumas familias, entre elas Salvador de Souza, nomeado 
Capitão-Mor, e a de Manoel Manço de Avelar, com a nomeação de Sargento-Mor e outros portugueses. 
Em dezembro de 1735 foi nomeado o sargento Francisco Dias de Melo para comandar a Ilha, suce- 
dendo-o no comando o Sargento Sebastião Rodrigues de Bragança, que, por falecimento de Salvador 
de Souza entrou no exercicio de Capitão-Mor. Em 1720 continha a ilha 27 casaes com mais de 130 
pessoas de confição, segundo afirma o Ouvidor Geral Raphael Pires Pardinho em seus provimentos 
em correção, pelo que créara os logares de Juiz Ordinario, Tabelião e Escrivão de Ortãos. No dia 26 de 
Março de 1726 foi creada na ilha a vila com a denominação de Nossa Senhora do Desterro, pelo 
Ouvidor de Paranaguá Antonio Alves Lanha Peixoto, sendo a paroquia creada por Alvará de 5 de 
Março de 1732. Em 1737, veio de Santos, comandar a nova vila o capitão Antonio de Oliveira Bastos: 
neste mesmo ano começou a intervir nos negocios da Ilha o Brigadeiro José da Silva Paes até que 
tomou posse do governo em 7 de Março de 1739. Estabelecido o governo, começou a vila a prosperar, 
dando-se consideravel augmento em sua população com os casaes vindos das Ilhas dos Açóres, até 
que, no ano de 1777 foi invadida por uma Esquadra Hespanhola ao mando do General D. Pedro 
Cevalhos Cortez e Calderon, que dela apoderou-se no dia 24 de Fevereiro do mesmo ano, sem a menor 
resistencia, até que, em virtude do Tratado preliminar de paz e limites, ratificado em 10 de Outubro do 
mesmo ano, entre os Soberanos de Hespanha e Portugal, foi estipulada a restituição e evacuação da 
ilha dentro de quatro mezes: para recebe-la foi nomeado o Coronel Francisco Antonio da Veiga Cabral 
da Camara, por Portaria do Vice-Rei Marques de 1 .avradio de 25 de Abril de 1778, cujo ato teve logar a 
30 de Julho do mesmo ano. Por Carta Regia de 20 de Março de 1823, foi a Vila elevada a categoria de 
Cidade. 

Topographia - A Ilha de Santa Catarina que forma este municipio, separada do continente pelo 
Estreito, demora entre 27 e 28 gráos de latitude no seu maior comprimento, desde a ponta do Rapá ao 
Norte, até a dos Naufragados - ao Sul: sua maior largura 3 legoas. Sua base na superficie d'agua esta 
calculada em 18 legoas quadradas. 

População - Segundo o recenceamento procedido em 1872, no Municipio da Capital existiam 
25.709 almas assim destribuidas: Freguezia de Nossa Senhora das Necessidades de São Antonio, 3.015 
almas; Freguezia de Nossa Senhora de São João Batista do Rio Vermelho, 1768 almas; Freguezia de São 
Francisco de Paula de Canavieiras, 3.854 almas; Freguezia de Santissima Trindade, 2.292 almas, e 
Freguczia de Nossa Senhora da Conceição da Lagoa, 3.175 almas. Posteriormente a essa epoca 
nenhum outro trabalho foi executado sobre recenceamento da população; todavia seguimos a opinião 
do Dr. Manoel do Nascimento da Fonseca Galvão, em seu relatoria de 13 de Janeiro de 1870, com que 
passou a Administração da Provincia ao Dr. André Cordeiro de Araujo Lima, e chegamos a conclusão 
de ser a população do Municipio de 38.000 almas aproximadamente, tomando-se por base o 
crescimento anual na razão de 3 1/2 %. Se estabelecermos o calculo sobre a base da edificação a razão 
de 8 habitantes para cada casa, e sendo 1.700 o numero de habitações so na cidade do Desterro, 
teremos para a Capital o numero de 13.600 habitantes, isto é, 5.000 mais que do citado recenceamento. 

Agricultura - À lavoura consiste na cultura de mandioca, café, cana de açucar, milho, feijão, 
batatas e amendoim. Das frutas cultiva-se: laranja, lima, banana, pecego, marmelo, ananaz, melão, 
melancia, abobora e outros diversos frutos hortences, alem de diversos legumes. 
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A criação limita-se a aves domesticas, animaes suinos e algum gado. 

A pesca é abundante, dando para o consumo da população e para salgas com destino a 
exportação. 

Industria Fabril - Possue a Capital um engenho á vapor para pilar arroz, uma maquina á vapor 
para torrar e moer café, duas fabricas de refinar açucar, duas fabricas de sabão e velas, quatro fabricas 
de cerveja, tres olarias e dois cortumes. 

Nas demais Freguezias do Municipio existem engenhos de açucar, aguardente, farinha de 
mandioca e café, e tambem alguns teares onde se fabrica excelente pano de algodão, colxas e toalhas. 

Commercio - À exportação consiste em café, farinha de mandioca, açucar, feijão, milho, bananas, 
melado, peixe salgado, ovos e aves. 

A importação, em ferragens, louças, panos e outros objetos de manufatura estrangeira; sal, 
xarque, cocos do norte e herva-mate. A maior parte da exportação é feita para o Rio de Janeiro, donde 
procede uma parte dos generos que entrão para o Municipio; o maior valor da importação é 
diretamente da Europa. 

O transporte dos generos importados é feito em navios, em viagem direta dos portos comerciaes 
da Europa para esta Capital, salvo algumas mercadorias em transito. A maior permuta entre os 
poucos generos do Municipio para os portos do Imperio, é feita pelos vapores que viajam cum escala 
para o Sul e Norte da capital. 

Instrucção - A instrucção primaria no municipio é exercida por 24 escolas publicas, 4 particulares 
subvencionadas pela Provincia e 25 particulares, assim divididas: Escolas Publicas: - Capital, 4 escolas 
do sexo masculino e 3 do sexo feminino - Freguesia da Santissima Trindade, 2 do sexo masculino e 2 
do sexo feminino - Freguesia de São Antonio, 3 do sexo masculino e 1 do sexo feminino - Freguesia de 
Canavieiras, 2 do sexo masculino e 1 do sexo feminino - Freguesia do Rio Vermelho, 1 do sexo 
masculino e 1 do sexo feminino - Freguesia da Lagoa, 2 do sexo masculino - Freguesia do Ribeirão, 1 
do sexo masculino e 1 do sexo feminino. Escolas particulares subvencionadas pela provincia: - 
Freguesia da Santissima Trindade, 3 escolas do sexo feminino, Freguesia do Ribeirão, 1 do sexo 
feminino. Escolas particulares não subvencionadas: Capital, 2 do sexo masculino e 3 do sexo feminino. 
Para a instrucção secundaria existe na Capital o Instituto [iterario e Normal, sustentado pela 
provincia, com as seguintes cadeiras : Historia e Geografia, Eloquencia e Latim. Colegio particular do 
sexo feminino “Franco Brasileiro”, dirigido por D. Rosaria O. de Richard, onde se leciona as seguintes 
materias: Frances, portugues, matematica, musica, piano e prendas domesticas. Também existe na 
Capital a biblioteca provincial com 3.056 volumes, que é pelo publico frequentada gratuitamente. 

Divisão Ecclesiastica - Pertence este Municipio à Diocese de São Sebastião do Rio de Janeiro e 
divide-se nas seguintes paroquias: Nossa Senhora do Desterro da Capital, creada por Alvará de 5 de 
Março de 1732. Santissima Trindade, creada pela lei provincial nº 352 de Março de 1853. Nossa 
Senhora das Necessidades de S. Antonio, criada em 1755, sob o guverno de D. José de Melo Manoel. 
São Francisco de Paula de Canavieiras, criada por Alvará de 22 de Abril de 1750 e Decreto nº & de 15 
de Abril de 1835. São João Batista do Rio Vermelho, creada por Decreto geral de 11 de Agosto de 1831. 
Nossa Senhora da Conceição da Lagoa, creada por provisão de 17 de Junho de 1750. Nossa Senhora da 
Lapa do Ribeirão, creada por Alvará de 11 de Julho de 1809. 

Divisão Policial - Conta o Municipio uma Delegacia e oito Subdelegacias, sendo estas: duas na 
Capital nos distritos do Desterro e de São Sebastião c as demais nas Freguesias de S. Antonio, 
Canavieiras, Rio Vermelho, Lagoa, Santissima Trindade e Ribeirão. A Capital é dividida em 19 
quarteirões no distrito do Desterro, e 6 no distrito de S. Sebastião; a Trindade, em 11 quarteirões; a 
Lagoa, em 17;S. Antonio, em 14; Canavieiras, em 14; Rio Vermelho em 6, e Ribeirão, em 15, 

Obras Publicas - Edificios pertencentes ao estado: - Palacio da Presidencia, Tesouraria da 
Fasenda, Alfandega, Deposito de Artigos Belicos, Quartel do Largo do General Osorio, Hospital 
Militar, Capitania do Porto, Fortaleza de Sant'Ana, antigo Colegio dos Jesuitas na praça Barão da 
Laguna ao lado da casa da Camara. Edificios pertencentes a Provincia: - Tesouro Nacional, Assembléa 
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Provincial, Quartel do Corpo de Policia, Biblioteca, Instituto Literario e Normal, Teatro. Fdificios 
pertencentes a Camara Municipal: - Paço da Camara Municipal, Paço do Mercado, prediv de 
residencia do Administrador do cemitério publico da Capital. Fontes publicas na capital: - Carioca do 
Largo do General Osorio, dita a rua "28 de Setembro” e dita no Largo do Brigadeiro Fagundes. 

Renda - A renda da Camara Municipal da Capital está presentemente orçada em 22:655$532 reis. 

Curiosidades Naturaes - Existem diversos sambarquis, dos tempos primitivos; e a soberba lagoa, 
na Freguesia de Nossa Senhora da Conceição, que por sua extraordinária] belesa, vista do alto dos 
morros que a circundam, constitue uma das maravilhas da naturesa, sempre visitada pelos viajantes 
avidos de curiosidades. 

Distancias - Da Capital á Freguesia da Santissima Trindade 

1legoa, Da Capital á Freguesia de 5. Antonio, 2 1/2 legoas. 

Da Capital á Freguesia de Canavieiras, 5 legoas. 

Da Capital á Freguesia do Rio Vermelho, 4 1/2 legoas. 

Da Capital à Freguesia da Lagoa, 2 legoas. 

Da Capital à Freguesia do Ribeirão, 3 1/2 legoas. 

Da Capital à cidade de São José (municipio do mesmo nome)... 1 1/2 legoa. 

Da Capital à vila de São Miguel (municipio do mesmo nome)... 31/2 legoas. 

Estradas - Possue o Municipio as seguintes estradas: ao Sul da capital para as Freguesias da 
Santissima Trindade, Lagoa e Ribeirão; ao Norte, a estrada que parte da Capital é comunica as 
Freguesias da lagoa e Rio Vermelho, e a que vai da Capital para as Freguesias de S. Antonio, 
Canavieiras e Rio Vermelho. / 

Paço da Camara Municipal da Cidade do Desterro, 8 de Junho de 1887. 

Assinados, O Presidente da Camara, 


Elyseu Guilherme da Silva 

Germano Wedhansen, 

Manoel José de Oliveira, 

Antonio Carlos Ferreira, 

Francisco Firmo d'Oliveira 

Manoel Joaquim da Silveira Bithencourt 
O Secretario, Joaquim Francisco de Barros Barreto 
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PROVINCIA DE SANTA CATARINA 
COMARCA DE ITAJAI 
DESCRIÇÃO DO MUNICIPIO DA VILA DF BLUMENAU 


Aspecto Geral - O Municipio no interior da Provincia de Santa Catarina distante 10 legoas do mar 
é em geral montanhoso « abundante em ágoa, sendo os vales dos rios planos c em grande parte 
cultivados, os montes cobertos de matas virgens. O Municipio é percorrido pelo rio Itajai e pelos seus 
numerosos confluentes. 

Mar e Portos - O Municipio não se banha pelo mar, seus portos são os de Gaspar e de Blumenau, 
servindo o porto de Itajai como porto de mar. 

tíbas - O rio Itajai tem numerosas ilhas, das quaes as mais extensas são cultivadas, uma só é 
habitada. 

Serras - Não há serras proprias, porem a serra de Coritibanos alarga-se até as partes altas do 
Municipio. 

Rios - O no Itajai nasce no Municipio de Lages ao Qeste, cortando o nosso Municipio em toda sua 
extenção do Oeste a Leste e desemboca pelo mar no porto da cidade de Itajai, é navegavel para 
embarcações costeiras até uma legoa acima da séde do municipio, para canvas mais cem quilometros, 
interrompendo-se, porem, em muitos logares pelos correntes e saltos. Um distrito do Municipio é 
situado além da divisão das aguas do rio Itajai ao Noroete e pertence para com o territorio do rio 
Itapocú, que desemboca pelo mar no logar Itapacoroi no Municipio do Parati. Os territórios, digo, 
tributarios do rio Itajai na menor parte navegaveis pelas canoas são de Leste a Oeste, ou de baixo para 
cima, Luiz Alves, Gaspar Grande e Pequeno, Arêal, Belchior, Garcia, Velha, Fortaleza, Itoupava, rio do 
Festo com seus confluentes: ribeirão Schelter, ribeirão do Presidente Souto, de Herdt, Pomerode, « 
Ribeirão das Areias, na margem esquerda do rio Festo; Selca Wunderwald, Rega e Gustucan; Ribeirão 
Branco, Mulde, Encano, Benedicto com os confluentes Cedro, Adda e Radeo; Warnons, Ilse, Ribeirão 
da Cabra, do Bode, Veisse, Diamante, Ribeirão de São Pedro, de São Paulo e Quaricanos, todos estes 
confluentes do rio Itajai são povoados de 10 a 30 quilometros; mais para cima são conhecidos Lontra, 
Braço do Norte, Braço do Sul, Trombudo, rio dos Indios, Pombas e Pombinhas, rio Taicó e Tatósiuho. 

Salubridade - O Municipio é geralmente muito salubre achando-se molestias locais. 

Mineraes - Os minerais mais usuaes são a pedra de construção e o barro de olaria. Em cima do 


Municipio picão-se, ha poucos anos, pedras de amolar e afiar de «qualquer volume, não sendo mais 
inferiores do que da importação estrangeira. 

Madeiras - Ha muitas especies de madeiras de construcção e de marcenaria, satisfazendo por 
muitos anos as necessidades do Municipio e a exportação, cuja quantidade anual se eleva a 10 mil 
duzias de taboas. 

As principaes são: cangerana, pau de ripa, maiato, piquiá, cabriuna, matambú, araçá branco, 
cancela preta, canelinha, canela rajada, canela sebo, canela amarela, canela pimenta, canela sassafráz, 
cedro, pequeno canela garuva, garuva grande, canela bichada, cedro batata roxa, peroba vermelha, 
peroba branca, oleo preto, oleo rajado, ipé do morro ou amarelo, ipé do pantano ou branco, tajuba, 
sobrajú cambotá, cabeceiro, araçá preto, cedro encarnado, guarajuba, tucaneiro, jacarandá, lucurana, 
camboim, baguassú, guaçá, carvalho, pinabuna, pindabuna cerus, Jarangeira do mato, coração do 
bugre, bicuira, guarapicica, guamirim, louro, leiteiro, espinho catiguá, canela, sucurana, larangeira 
doce, goiabeira branca, içára. 

Eructas Silvestres - Araçá, jaboticaba, maracuja, goiaba, sapucaia, cangeirana, bacopari, e muitas 
outras ainda não classificadas. 

Animaes Silvestres - Anta, cabôa montezes, capivara, onças, acutias, sarigué, caioporlim ou préas, 
tamanduás, quatis, taititús, grandes e pequenos, porco do mato, javalis, lontras, gato « cão do mato e 
diversos macacos. Quanto as aves, encontrão-se nos matos muitas: jacutingas, jacupembas, macucos, 
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joó, inhambus, passú, diversas pombas, urú, papagaios, periquitos, picapãos, urubús, passarinhos 
moscados. 

As aves cantoras são o sabiá, canario, gaturamo, sentiassú. As abelhas fornecem mel que presta 
o principal sustento dos indios selvagens. O rio fornece diversas especies de peixe: tainha, mandiz, 
cascute, trahira, robalo e outros ainda não classificados. 

Historia da Villa de Blumenau - A ex-colonia Blumenau, a maior parte do atual Municipio foi 
estabelecida no ano de 1852 pelo Dr. Germano Blumenau, passou av Estado no ano de 1860, foi ereta 
em 1873 em Freguezia e em 24 de Fevereiro de 1880 em Villa. Em 7 de Janeiro de 1883 foi a ex-colonia 
depois de ser emancipada em 1882, desmembrada do Municipio do Itajai e instalado o Municipio de S. 
Paulo de Blumenau composto com a Freguezia de São Pedro Apostolo do Gaspar. 

Topographia do Municipio - A Villa de São Paulo de Blumenau está situada á margem direita do 
rio Itajai, onde flue o Ribeirão Garcia no mesmo rio, uma planicie cercada de montes pouco elevadas; 
as estradas são retas com largura de seis braças. A maior parte das cazas são terreas, havendo, porém, 
alguns sobrados. Os principaes edificios do Municipio são: a Igreja Matriz, o Oratorio Protestante, à 
caza da ex-diretoria, agora destinada para as sessões da Camara Municipal, do juri e para audiencias 
da Delegacia e Subdelegacia, do Juiz Municipal, e Juiz de Paz, contendo alem disso « Cartorio da 
Coletoria geral e provincial, o hospital, o colegio de São Paulo, três escolas publicas, a cadêa e a caza 
dos atiradores. Fora da Villa são numerosas povoações com capelas, escolas particulares e 
estabelecimentos comerciaes e industriaes. As pontes sobre os tributarios do Itajai são numerosas, 
algumas de grande extenção e construção artificial. 

População - A população da ex-colonia consta de 16.800 almas, 8.800 do sexo masculino, 8.000 do 
sexo feminino, 6.000 do rito catolico e 10.800 do rito protestante, desta população habitam a vila 800, 
as povoações 2.000 almas, os outros os seus lotes agricolas. A população da Freguezia das quaes 
habitam na séde 170. 

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura de cana de açucar, mandioca, tabaco, café, algodão, 
ramich, milho, arroz, feijão, batatas ordinarias e inglesas, araruta, mostarda, aipim, taiá, mangaritos, 
cacá, diversos legumes e frutas hortenses; entre as outras fructas são as mais principaes: laranja, 
banana, abacate, pêcego, marmelo, ananaz, vicinus, amendoim, melão, melancia, abobora, pepino, etc. 

Creações - (1 Municipio cria gado vacum, cavalar, lanigero, cabrum, suino e abelhas, mas 
somente para as proprias necessidades e para tirar dos mesmos para a exportação os produtos em 
leite, manteiga, queijos, came, toucinho, banha, e céra, a criação das aves domesticas faz-se para 
exporta-las, como tambem os ovos. 

Industria Fabril - A industria fabril consiste em serrar madeira, em açucar, aguardente, vinho de 
laranja, vinagre, mostarda para condimento, fumo, charutos, farinha de mandioca e mulho, araruta, 
azeite, café, obras de olaria, como sejam: louças de barro, telhas e tijolos, pedra de amolar e afiar, obras 
de selaria, de cortume, funcharia, saboaria, etc. etc. Ha no Municipio duas fabricas de tecidos de 
algodão pelas aguas, uma oficina de litografia, de fotografia, duas de tipografia, uma fabrica a vapor 
para conservar mantimentos a exportação, uma de fundir ferro, um moinho a oleo em logar de azeite. 
Existem mais no municipio sete maquinas a vapor para serrar madeiras, moer milho, pilar arros e em 
geral duzentos e seis engenhos de cana, cento e sete de farinha de mandioca, quarenta e sete moinhos 
de moer milho, trinta e sete serrarias, dezessete pilões de arras, sete fabricas de cerveja, quatro de 
vinagre, três de vinho de laranja, uma de licor, etc. etc. Um vapor da Companhia Rural Itajai- 
Blumenau vai duas vezes na semana para o porto do mar em Itajai e volta. 

Commercio - A expurtação limita-se á açucar, aguardente, vinagre, cerveja, vinho de laranja, 
manteiga, banha, toucinho, carne salgada, chouriços, galinhas, ovos, arros, farinha de milho, cera, 
azeite, madeiras em tronco, e em taboas, fumo em folha, charutos, peles, batatas inglesas, milho, 
araruta, mel etc. etc. 
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A importação consiste em gado vacum, cavalar, muar, em ferragem, café, vidro, couros cortidos, 
louças, panos, farinha de mandioca, farinha de trigo, vinho, cerveja, sal, cal, cimento, açucar refinado, 
fumo em rolo, drogarias, quinquilharias e outros objetos. 

Os generos são exportados em grande parte para a Corte, Santos, São Paulo e Desterro, para a 
colonia Dona Francisca « para interior, o fumo em folha e o pau em tronco para Alemanha c Holanda, 
sendo o transporte fora do municipio feito a vapor - Companhia Nacional -, pelos navios veleiros e 
sumacas, para v interior em costas de animal. 

Instrucção - Para a instrucção primária ha cinco escolas publicas no municipio, duas do sexo 
masculino, duas do sexo feminino e uma mixta - Colegio de São Paulo - além dessas mais de trinta 
escolas particulares nas diversas povoações e districtos. Existem muitas sociedades para fins geraes e 
particulares, das quaes a sociedade da cultura agricola se creou uma biblioteca suficiente. Existo mais 
no Municipio dois jornais periodicos em lingua alemã, sendo a Gazeta de Blumenau e o Imigrante. 

Divisão Ecclesiatica - Pertence este Municipio á diocese do Rio de Janeiro, e divide-se em duas 
Parochias, a da Villa de Blumenau e a de São Pedro Apostolo do Gaspar e um districto de paz no 
Indaial. 

Divisão Policial - O Municipio conta uma Delegacia e tres subdelegacias, a da Villa de Blumenau 
e de São Pedro Apostolo do Gaspar e a do Indaial. 

Obras Fublicas - Paço da Camara Municipal, duas Igrejas para o rito catolico, uma pata o rito 
protestante, duas escolas publicas, tres casas para os três vigarios, uma cadêa, um hospital, três 
edifficios para agasalho dos imigrantes e o caes no porto da villa. 

Rendas - As rendas municipaes são tiradas pela imposição de 8$000 e 4$000 pur cada carro 
publico ou particular, de 48000 e 25000 de cada fogo na villa e fora da mesma, de 6$000 por cada baile 
publico, de 2% de transmissão de propriedade, de 10,000 a 208000 por abertura de negocio, de 6$000 
annual por continuação dos mesmos, de 30$000 annual por negocio de pombeiro, de 308000, IDOSU0O é 
200$0U0 annual por cada mascate, de 105000 por cada açougue, de ISUUO por cada ave abatida para 
consumo, de 208000 por cada bilhar, de 10$000 por cada jogo de bolas, de 305000 por officina 
fotographica, de 2 reis por cada kilograma de carne, açucar, toucinho exportado, de 5 reis por cada 
kilograma de tabaco, manteiga e banha exportada, de 200 reis de cada mil charutos, de 1 reis pur cada 
litro agoardente, de 2 reis por cada saco de milho e batatas, de 80 reis de cada couro e 100 reis por carta 
duzia de madeira. 

Curiosidades Naturaes- O rio Itajai forma a 10 quilometros acima da séde do municipio, um salto 
de altura de 4 metros e de largura de 400 braças. 

Distancia - Dista esta villa da Capital da Provincia 210 kilometros ao Sudoeste. As distancias as 
villas e Cidades dos Municipios confinantes, são as seguintes: 

Á villa de Coritibanos 240 kilometros ao Oeste. 

Á villa de Brusque — 40 kilometros a Leste. 

Á Cidade de Itajai 50 kilometros a Leste. 

Á villa do Parati 132 kilometros ao Noroeste. 

A Freguesia de São Paulo Apostolo do Caspar, pertence ao municipio de São Paulo de 
Blumenau, 15 kilometros a Leste. 


O Municipio conta diversas estradas: para São Pedro Apostolo do Gaspar e dai para Itajai; uma 
estrada para Brusque e muitos caminhos de comunicação entre os diversos distritos; a Villa consta a 
rua do Almeida, rua do Imperador, rua Henderburg, rua da Avenida, rua do Itajai acima, e rua dos 
Atiradores. 

Rendas Municipaes - No ultimo exercicio de 1885 a 1886 subiram a 9:698$454 reis. 

Secretaria da Camara Municipal de Blumenau, em 15 de Abril de 1887. 

Assinado, 

Antonio Haertel, Secretário. 
Conforme. O secretario, Joaquim Ferreira de Barros Barreto. 
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PROVINCIA DE SANTA CATARINA 
COMARCA DE ITAJAÍ 
MUNICIPIO DO MESMO NOME 


Aspecto Geral - Pelo lado do Noroeste e nos limites entre este Municipio e o de Blumenau tem a 
montanha do Luiz Alves com o morro do Bahú, o qual por sua altura e forma serve de guia aos 
navegantes, que demandam este porto; ao lado de Oeste e entre os rios Itajai-assu e Itajai-mirim, tem o 
morro da Boa-Vista e ao Sul perto desta Cidade o morro da Fazenda, unico do Municipio que chega ao 
mar. A maior parte do Municipio é plano e atravessado pelos rios Itajai-Grande e Pequeno, sendo 
apenas coberto de matas nos logares montanhosos acima referidos. 

Mar é Portos - O Municipio é banhado pelo mar, sendo o unico porto, o de Itajai, que da entrada a 
navios de calado até 20 pés, o'principal ancoradouro é conhecido por todos os nauticos e é o de 
Itapacoroi a uma legoa ao Norte desta cidade, e mais ao norte ainda o ancoradouro da Penha, que dá, 
porém, abrigo aos navios contra o vento sul, tendo mais e nas mesmas condições o ancoradouro 
Cabeçudo, fora da barra de Itajai. 

Nas - Tem apenas três ilhas na bahia de Itapacoroi, chamadas Ilha Feia Facolomi e outra sem 
denominação, inabitadas e pedregosas. 

Serras - As serras baixas, que formão a parte montanhosa do Municipio, fazem parte da serra 
geral que corre de norte a sul do Imperio e estende-se parte dela até os limites ao norte com o de 
Blumenau. 

Rios e Lagoas - O rio mais notavel é o Itajai, que nasce na serra geral e desemboca no mar perto 
desta cidade, ele atravessa o municipio de Oeste a Leste e é navegavel por navios de grande 
tonelagem, no extremo do Oeste deste Municipio, recebe o rio Luiz Alves, navegavel por lanchas, e 
distante uma legoa desta cidade recebe ao Sul o rio Itajai-mirim, navegavel por hiates até uma legoa e 
por lanchas até o Municipio São Luiz, entre os numerosos rios pequenos tem o de Pissaoras e Gravatá, 
ambos na Freguesia da Penha, somente navegaveis por canoas e desembocando no Atlantico. 

Lagoas - Não tem. 

Salubridade - O Municipio é salubre, tendo por duas vezes aparecido e introduzido do Rio de 
Janeiro a febre amarela, que não estendeu-se. 

Mineraes - Ha apenas mineral de ferro ao sul desta cidade até os limites do municipio de 
Camboriú, nos morros da Fazenda e Praia Brava, todos banhados pelo mar; no Luiz Abreu 
encontram-se sambaquis e camadas de conchas e dizem haver ali mineral precioso. 

Madeiras - Ja não abundam as madeiras, devido a agricultura espalhada sobre o Municipio 
inteiro, e alguns engenhos de serras, que a tempo tiraram de seus matos as melhores qualidades, como 
são: cedro, canela, peroba, aririba, guaruba, landim, canjirana, guarajuba e outras. 

Fructas Silvestres - Araça, goiaba, jaboticaba, maracuja, mangaba, etc. 

Animaes Silvestres - Como ha pouco mato, tambem os animaes silvestres são raros, encontrando- 
se entretanto, caititu, taitutú, veados, antas, lontras, capivaras, pacas, etc. c uma outra vez o Jaguar e 
entre os passaros os proprios desta zona; pouco peixe fornece o mar, havendo porem, em tempo 
proprio, abundancia no rio Itajai de bagres, alimento principal do pobre. 

Historia - Não consta nada no arquivo desta Camara a tal respeito; a Camara de Itajai é de era 
moderna; a freguesia de Itajai passou a Villa em 1859 ficando desmembrada da de Porto Belo, e a 
Cidade é cabeça de Comarca em 1868. 

Topographia - A Cidade de Itajai, esta situada á margem direita do rio do mesmo nome, Lat. 
2655 S. Long. 48º45'-35" Greenwisch e pouco distante da barra do mesmo nome, estende-se uma 
planice arenosa; as ruas largas e retas e as cazas são terreas, havendo só um sobrado; a unica Igreja é 
pequena e com uma arquitectura mais que modesta; não ha cazas publicas e acham-se as repartições 
publicas, escolas, cadeia e Camara Municipal em cazas alugadas. 


Am. Bibl. Nac,, Rio de Janeiro, 170:91-230, 1990. 


E 


- 205 — 


População - Na Camara não se encontra lista de recenceamento e tampouco ela podia colher 
alguns dados e esclarecimentos sobre a população, a qual presume-se ser de 5000 almas de districto 
desta Cidade e 2500 almas na Freguesia da Penha; indios e selvagens não se encontram neste 
Municipio. 
Agricultura - A principal cultura é de mandioca, cana de açucar, arrôs, feijão, preto e milho, 
tendo pouco café e criação de gado; a pesca é insignificante, fora a pesca de bagre. 
Industria Fabril - Consiste em açucar, aguardente, farinha de mandioca e arrôs, havendo 5 olarias 
e 6 engenhos de pilar arrôs. 
Commercio - Tem exportação de madeira, farinha de mandioca, açucar, feijão preto, arrôs, milho, 
aguardente, melaço e esteiras, e importa café, fazendas, carne seca, farinha de trigo e os mais objetos 
de negocio. Os generos são exportados para o Rio de Janeiro, Santos, Paranágua, Joinville, 
Montevideo, Desterro e outras cidades do Imperio e o transporte feito em vapores e imbarcações de 
vela e os generos importados vem a maior parte da Corte; possue esta cidade 2 brigues, 8 patachas, 1 
lúgar, 3 palhabotes e diversos hiates. 
Instrucção - Ha 4 escolas publicas, 1 do sexo masculino e uma do sexo feminino nesta Cidade, 
uma mixta na Freguesia da Penha e uma subvencionada no arraial de Itapacoroi, havendo mais duas 
escolas particulares nesta Cidade. 
Divisão Ecclesiastica - Este municipio pertence ao Bispado do Rio de Janeiro e se divide em duas 
Parochias, uma é desta Cidade com a invocação de Santissimo Sacramento de Itajai e outra de Nossa 
Senhora da Penha de Itajapacoroi. 
Divisão Policial - Tem uma delegacia e uma subdelegacia nesta cidade e uma subdelegacia na 
Freguezia de Penha e tem em tudo 39 quarteirões. 
Obras Publicas - Tem somente o Hospital de Santa Beatriz, construido no anno p.p. e na barra do 
Itajai-mirim existe ainda umas cazas de recepção de imigrantes, construidas de madeiras e quasi em 
ruinas. 
Rendas - O rendimento da Camara Municipal importa annualmente em Rs 3:800$001, a Coletoria 
Geral em Rs 21:445$000 e a Provincial em Rs 62:0005000. 
Curiosidades Naturaes - Não há. 
Distancias - Dista a Cidade à Capital da Provincia 15 leguas, á villa de Blumenau 57 kilometros, 
á de Camboriú 38 kilometros, à de Joinville (...) á cidade de São Francisco 14 legoas. (O Municipio tem 5 
estradas principaes, saindo todas desta Cidade para São Luiz, Blumenau, Luiz Alves, Camboriú, 
Capital e Penha, Joinvile c São Francisco. 
Paço da Camara Municipal da Cidade de Itajai, em 12 de Maio de 1887. 
Assinados, o presidente 
Nicolau Nalburg, 
Lourenço de Souza - Bacharel 
Antonio Ignacio da Silva 
Lourenço Joaquim Pinto 
Geraldo Pereira Gonçalves 
Samuel Hensi 

Conforme. O secretario, Joaquim Francisco de Barros Barreto. 
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PROVINCIA DE SANTA CATARINA 
COMARCA DE LAJES 
DESCRIÇÃO DO MUNICIPIO DE LAGES 


Aspecto Geral - Este Municipio é em geral montanhoso e se compõe de vastos campos e bosques 
em terreno sempre ondulado. Na Serra Geral, a Leste e na do Canoas, ao Norte e Noroeste, e 
proximidades delas, é coberto de extensas matas. 

Serras - As serras que formam a parte mais montanhosa do Municipio, são as que ficam 
mencionadas. 

Rios - Seu territorio é regado por diversos rios. Os principaes são: o Pelotas, que vai desaguar no 
Uruguai, Pelotinhas, Lavatudo, Caveiras, tributarios do primeiro, Canoas e João Paulo, todos 
navegaveis para canvas empregadas na passagem deles, alguns dos quaes bastante piscosos. Outros 
ha de maior importancia, como sejam: O Vacas-Gordas, Antonina, São Mateus, Amola-facas, Bom 
Sucesso, Rio Bonito, Dois Irmãos, e o Carahá que, contornando uma parte da Cidade, vai lançar-se no 
Caveiras, a 2,500 metros ao Sul da mesma. 

Não há lagoas dignas de menção. 

Salubridade - O Municipio é geralmente salubre, gosando de ameno clima. No anno de 1879, 
porem, apareceram nas Freguesias de Baguaes e São Joaquim da Costa da Serra, febres de mau carater, 
causando grave prejuizo ás respectivas populações. 

Mineraes - Os mineraes mais uzuaes deste Municipio, onde alguns pretendem haver jazidas de 
ouro, prata, platina e carvão de pedra, assim como o cristal de rocha, são: a pedra de construção, o 
barro de olaria e a tabatinga. Ha tambem a pedra calcaria, a qual não é aproveitada. 

Madeiras - Ha diversas especies de madeiras de construcção e marcenaria, a saber: cedro, ipé, 
coronilho, canela preta, páo de bugre, peroba, usaia, andrade, camará ou cambará, oleo e o pinho que é 
a principal e existe em grande abundancia. 

Fructas silvestres - Pinhão, goiaba, araçá, ginja, jabuticaba, butiá, guabiroba, usaia, maracujá e 
pitanga. 

Animaes silvestres - Anta, porcos da mato, veados, cervo, guará grachaim ou guarachaim, 
tamanduá, quati, bugios, macacos, cotias, zorrilhos, iraras ou cão do mato, gambá, tatú e puás. Nous 
rios encontram-se, pacas lontras e amannas. Nas matas abundam os papagaios de diversas especies, 
tirivas e periquitos. Tambem se encontram jacús, jacutingas, macucos, pombas e inhambuús, assim 
como o tucano para o lado da serra do Canoas. Nos campos ha perdizes, codorniz e caranchos. 


Entre as aves aquaticas, notam-se a cegonha, o mergulhão e os patos bravos. As aves cantoras 
são: o sabiá, o canario, a patativa, e os chupins que vivem em grandes bandos. lla muitas especies de 
abelhas que fornecem excelente mel, como sejam: mandassaia, quaraipo, arapuã, mandury, mirim e 
outras. Além destes insetos ha outros muito prejudiciaes as lavouras, como curuquerã (gafanhoto 
preto) e algumas especies de formigas. 

Pesca-se nos rios o dourado, o surubi, a piara, o taruman, a traira, o jundiná, e o lambari. 

Historia - A Cidade de Lages foi primeiramente uma pequena povoação formada por alguns 
paulistas, que no fim do Seculo XVII vieram habitar a rica zona de serra acima, hoje da provincia de 
Santa Catarina. Foi elevada à Villa com a denominação de Nossa Senhora dos Prazeres de Lages por 
Carta Regia de 26 de Janeiro de 1765, sendo instalada a 8 de Setembro de 1771, pelo capitão-mór 
Antonio Corréa Pinto, que á sua custa edificou a Matriz. Passou a categoria de cidade, cabeça de 
Comarca, pela lei prov. nº 500 de 25 de Maio de 1860. 

Topograpbia - Esta Cidade está situada entre os rios Carahá e Caveiras, em tma extença planice 
que offerece área para uma bem desenvolvida povoação. As ruas são em sua mór parte, largas e bem 
alinhadas. Conta nove sobrados, alguns deles de bonita aparencia, e tem diversos estabelecimentos 
commerciaes e industriaes. Seus principaes edificios são: a Igreja Matriz em construcção ha mais de 
trinta anos, no logar da primitiva, achando-se concluida a Capela-mór; a Igreja de Nossa Senhora dos 
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Prazeres, servindo de Matriz, as capelas de Nossa Senhora do Rosario e Santa Cruz, a caza da Camara 
Municipal e cadéa, o mercado, um pequeno theatro em adeantado estado de ruina, e o novo cemiterio 
publico em construcção, afastado da Cidade cerca de 600 metros. Tem uma ponte de Madeira sobre a 
rio Ponte Grande, ultimamente reconstruida. 

População - A papulação deste Municipio é de, pouco mais ou menos, 15000 habitantes, 
inclusive 557 escravos, segundo a nova matricula. 

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura do milho, feijão, batatas, trigo, herva mate e fumo; 
sendo bastante cultivadas algumas especies de fructas, taes como: pecego, damasco, amendoa, nozes, 
ameixas, marmelo, maçans, peras, morangos, melancia, mogangos, pepinos e diversos legumes. 

Na Freguezia de Baguaes começa-se a plantar a cana de açucar, para o fabrico do qual ja existem 
ali três ou quatro engenhos. 

Creações - A grande creação consiste em gado vaccum, cavalar, muar, lanigero e suino, havendo 
para cima de 50 fazendas que sc ocupam desta rendosa industria. A pequena creação limita-se a aves 
domesticas. 

Industria Fabril - A industria fabril consiste em farinha de milho, queijo, vinho de uvas, fumo, 
telhas e hijolos, meias, cobertores, baixeiros e outros objetos de lã. Ha tambem uma pequena fabrica de 
cerveja. 

Commercio - Este Municipio exporta a herva mate, o fumo, o xarque, o queijo, o couro e o cabelo, 
sua principal exportação porém é a do gado vaccum, cavalar e muar, saindo anualmente para o litoral 
da Provincia e para o Rio Grande do Sul, perto de 30 mil cabeças. A importação consiste em farinha 
de mandioca, açucar, arrôs, café, panos, ferragens, vidros, louças, drogas, tintas e outros objetos, 
vindos da referida Provincia do Rio Grande do Sul, da capital desta, da Cidade de São Jusé e outras 
povoações do litoral. O transporte é todo feito em costas de animal. 

instrucção - Para a instrucção primária ha cinco escolas do sexo masculino, três do sexo feminino 
e uma mixta, no Arraial de São Sebastião do Painel, destas se acham providas seis. Ha mais uma 
escola particular nesta cidade. 

Divisão Ecclesiastica - Pertence este Municipio á Diocese do Rio de Janeiro, e se divide em 2 
Parochias: a de Nossa Senhora dos Prazeres de Lages, compreendendo a freguesia de São Joaquim da 
Costa da Serra, creada pela lei prov. nº 645 de 2 de Maio de 1871, a 90 quilometros a E.S.E. da cidade, e 
a de Nossa Senhora do Patrocinio de Baguaes, criada pela lei prov. nº. 420 de 10 de Maio de 1856, a 50 
quilometros, ao O... A Freguezia de São Joaquim foi elevada a categoria de Villa pela lei prov. nº 1108 
de 28 de Agosto de 1886, para formar um novo Municipio, que vae brevemente ser instalado, segundo 


a ordem do Exmo. Sr. Dr. Presidente da Provincia, tendo-se procedido a eleição da respectiva Camara, 
no dia 16 de Janeiro do corrente anno. 

Divisão Policial - O Municipio conta uma delegacia, três subdelegados, a da Freguezia de Nossa 
Senhora dos Prazeres, a de Nossa Senhora do Patrocinio de Baguaes e a de São Joaquim da Costa da 
Serra, e quarenta e cinco quarteirões a saber: 1º e 2º quarteirão da Cidade, quarteirão de Caveiras, 
Capão-Alto, Araujo ou Cajurú, Raposo, Pelotinhas, Indios, Pedras Brancas, 1º e 2º quarteirão do 
Portão, Escuminho, Bandeirinhas, 1º e 2º quarteirão do Amola-Facas, Pombas, 1º e 2º quarteirão do 
Canoas, Cantagalo, Reserva, 1º e 2º quarteirão do Serrito, Capão Bonito, Bom Retiro, Canoas (na 
estrada que seguc para São José) Bom Sucesso, Labatudo, São Mateos, Cedro, Antonina, Divisa, 
Morros-Altos, Costa da Serra Verde, Vacas-Gordas, São João, Aterrado-alto, Pinheiros-Ralos, Chapéo, 
Salto « Baguaes. 

Obras Publicas - Paço da Camara Municipal e cadêa, mercado e uma carioca. 

Rendas - As rendas municipaes no ultimo exercicio atinguio a quantia de 6:377$578 Rs. A 
colectoria geral rendeo 16:2915055 reis, a provincial 9:683$955 reis. 

Curiosidades Naturaes - No rio Caveiras a 13 quilometros ao O. da Cidade, ha uma quéda de 
agoa da altura de 33 metros, pouco mais ou menos, formando uma bela cascata. 
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Distancias - Dista esta Cidade da Capital da Provincia 36 legoas ao O. 

As distancias ás villas « Cidades do Municipio limitrofes são as seguintes: 

Á cidade de São José, 34 1/2 legoas a E. 

Á villa de Coritybanos, 12 legoas ao N. 

Á villa de Campos Novos, 24 legoas ao O. 

Á villa de Vacaria, 18 legoasasS. 

Estradas - O Municipio conta seis estradas que são: a de Lages que vai á cidade «de São José, a de 
São Joaquim que leva á Freguesia do mesmo nome, partindo da cidade, a de Baguaes; a de 
Coritybanos; a do Serrnito, que vai á villa de Campos-Novos, passando pelo Serrito, e finalmente a que 
vindo do Rio Grande do Sul, pelo municipio da Vacaria, atravessa este e vai prener-se à estrada de 
Coritybanos. 

Secretaria da Camara Municipal da cidade de Lages, 19 de Abril de 1887. 

Belisario José d'Oliveira Ramos 
Presidente da Camara 
Conforme o Secretario, Joaquim Francisco de Barros Barreto. 
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PROVINCIA DE SANTA CATARINA 
COMARCA DE N.S. DA GRAÇA 
MUNICIPIO DA VILA DE PARATY 


Veio acompanhando um oficio do Presidente da Provincia ao Ministro do Imperio, datado de 2 
de agosto de 1887. 

Ao 1º ponto do questionario - Não existindo nos archivos desta Municipalidade recenciamento de 
especie alguma de pessoas livres ou escravas não pode esta Camara informar com certeza sobre a 
população livre que deve atingir a 8.131 almas, quanto a escrava, tomando-se por base a mesa de 
vendas desta vila, onde são matriculados e averbados, atinge 250 e em arrolado de ambos os sexos. 
Ao 2º Não convem dividir o Municipio e nem crear novas Parochias. 40 3º- À camara não tem caza 
propria, funcciona em casa alugada pagando 12$000 reis mensaes. 40 4º - É possivel aumentar-se as 
rendas, creando-se um imposto de 2 reis por litro de cereaes exportados para fora do Municipio. E 
para melhor fiscalização torna-se necessario a abertura de uma estrada que partindo da séde da Villa, 
vá ter ao centro agricola de Itapocú em uma distancia de 20 quilometros. Ao 5º - As despesas com us 
empregados não podem ser diminuidas, visto que os vencimentos ja resumidos. 4o 6º- Esta Camara 
tem-se esforçado quanto permitem suas forças nos reparos das estradas. sendo de lastimar que suas 
rendas não dêem para mais. 40 7º - À instrucção publica consta de uma escola de sexo feminino 
frequentada por 22 a 25 alunas sendo sua matricula de 30. A escola masculina ultimamente provida 
ainda não sc acha funccionando porem sendo aberta a aula a matricula não será inferior a 40 alunos. 
Ao 8ºe 9º- Não existe ensino secundario em todo o Municipio. Ao 70º- Não existe associações. do 11º 
-É possivel fazendo executar-se a lei nº 1144 de 30 setembro de 1886. Esta Camara tem-se esforçado 
para a fiel execução da citada Lei. 4o 12º - Não, visto ser o municipio pobre. 40 14º - Ensina-se a 
lingua portugueza, sendo us metodos adotados pela directora da Instrucção Publica. Ao 75“- Tem sido 
distribuido os objectos destinados aos alunos pobres. 40 16º- Sim, a municipalidade pode fiscalisar a 
inspecção do ensino. 49 17º- A área do territorio compreende 40 kilometros mais ou menos; aspecto 
airozo, clima regular e salubre, creação a resumida, matas ha tambem, campos não, terrenos a maior 
parte muito fertil e plano, ha no municipio excelentes manaciaes, rios e cursos de agoa. Existe uma 
mina de magnezia ou metal explorado e aberto pelo cidadão Manoel Gonçalves da Roza, nesta mina ja 
ha extraido mil toneladas daqueles metaes, sendo de b. qualidade. É tão grande e abundante a referida 
mina que serão necessarios muitos seculos para extinguir. 4o 78º- A lavoura esta muito atrazada, 
sendo ainda feita pelo sistema dos tempos coloniaes. 

Ao 19º- O genero de cultura predominante é a farinha de mandioca e arrós em grande escala e 
tambem a cultura de cana de açucar, aguardente, polvilho, feijão, milho etc. 40 20º - Pode 
desenvolver-se em todo o Municipio, dotando-o com boas estradas, colocando-se o engenho central a 
vapor nas margens do rio Parati desta vila e movida a agoa do rio Itapocú. Ao 21º - Os productos da 
lavoura ja mencionados, chegam para O consumo e ainda exporta, montando seu valor em reis 
149$500. 40 22º - A exportação é de farinha de mandioca, arrôs, milho, feijão, açucar de cana, 
aguardente e polvilho, no valor ja mencionado no numero 21, a importação é de fazendas, carne seca, 
querosene, café, fumo etc, na importancia de 70:000$000 mais ou menos. Os generos de exportação são 
superiores pela natureza, e só falta maquinismos para o melhor beneficiamento. 40 23º - No 
Municipio não existe industria. Ao 24º - Existe a mina de magnezia explorada por Manoel Gonçalves 
da Roza, e a pesca chega para o consumo, sendo a primeira alimentação da classe menos favorecida da 
fortuna, abundancia de madeira. 4o 25º - Não existem fontes mineraes ou thermaes de qualquer 
especie. Au 26º - Existem pequenas como seja de fabricar farinha de mandioca, açucar de cana, 
aguardente e olarias, assim como pequenas officinas de sapataria, marcenaria e ferraria, 40 272 - À 
industria pastoril é em pequena, porem chega para o consumo. 40 25º - Pode estabelecer-se escolas 
praticas, agricolas e veterinarias; e se estas realizarem-se ha de trazer a prosperidade do Municipio 
mormente tendente a lavoura e só com a educação de nossos lavradores, poderá melhorar-se o 
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costume rotinciro de nossos agricultores. Ao 29º- A aviação tem sido aproveitada as naturaes com os 
melhoramentos feitos pela municipalidade. Ao 30º - O projeto de viação e a estrada indicada que 
partindo da sede do Municipio na distancia de 20 quilometros, vae ao centro agricola do Itapocú, e 
para sua construção será suficiente seis contos de reis. Ao 37º- O Municipio tem rios navegaveis que 
desagoão na bahia de São Francisco pela barra de Araguarim e o Itapocú da saida para o grande 
Oceano, porem sua barra sempre obstruida, torna-se inaproveitavel o seu curso e navegação, 
dificultando a entrada e saida dos barcos que demandam as sua agoas. A barra não é sujeita a 
melhoramentos. Levando-se a efeito a estrada que temos referido, os lavradores e carregadores, 
ficarão com a navegação franca pelo rio Parati, podendo sair pela barra de Araguarim pela de São 
Francisco. Ao 32º- A navegação é feita por pequenos barcos, porem no porto do rio desta Villa pode 
vir navios carregar e sair de 50 toneladas, e na barra do dito rio que dista da mesma villa (mais ou 
menos 2 quilometros) pode carregar navios de 400 toneladas. Ao 33º - Existem terrenos devolutos, cuja 
extenção esta Camara não pode precisar, visto não terem sido medidos. 40 34º - No Municipio não 
existe colonias. Ao 35º - Não existem os estabelecimentos mencionados. 
Paço da Camara Municipal da Villa do Parati, 16 de Julho de 1877. 

O presidente da Camara 

Antonio João Vieira Junior 

O Vice Presidente 

Antonio Mafra Alves Maia 


Marcelino Fernandes Cardozo 
Chrispim Fernandes de Souza 
Miguel Luiz de Souza Nunes 
Francisco Bernardo d'Oliveira 
Conforme. O secretario, Joaquim Francisco de Barros Barreto. 
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PROVINCIA DE SANTA CATARINA 
COMARCA DE SÃO JOSE 
DESCRIÇÃO DO MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ 


Aspecto Geral - Do lado do Sul e do Oeste é este Municipio montanhoso e coberto quasi todo ele 
de matas. Ao Norte é geralmente plano. 

Mar é Portos - Pelo lado Oriental é o Municipio banhado pelo mar e apresenta diversos portos, 
como sejam - o desta cidade, onde podem entrar briques patachos e sumacas, pois a aproximação da 
costa não é perigosa, por não sc contarem recifes em seu ancoradouro. Os de Maçambá, Pinheiro, 
Enseada, só neles podem entrar navios de pequeno calado, e o de Garopabu não oferece abrigo. 

Ha tambem do lado do Norte deste Municipio o porto do Estreito, aonde podem atracar navios 
de alto bordo pois tem grande profundidade. 

Híhas - Contam-se do lado do Sul do Municipio quatro ilhas, todas elas accessiveis, e que servem 
de abrigo aos pescadores, e assim se denominaram: ilha da Casca, ilha do Largo, ilha dos Covaes e dos 
Papagaios. São todas pequenas e de somenos importancia. 

Serras - As Serras que formam a parte montanhosa do Municipio, são as do Taboleiro, Cambirela 
e Trombudo, alem de grande numero de morros de que fasem parte as mesmas serras. 

Rios e Lagos - É o territorio do Municipio regado por diversos rios, como sejam o de Marohi, que é 
apenas navegavel por canoas em pequena distancia de sua foz; o do Cubatão que é navegavel por 
canoas em grande extenção; o de Maçambú que é navegavel por pequenas embarcações até 7 ou 8 
leguas da sua foz, pois sendo bastante largo tem pouca profundidade; o da Imbaú é navegavel por 
pequenas sumacas em grande extenção. A quatro legoas do mar rio acima, encontra-se uma lagoa de 
perto de uma legoa de superficie; é pouco profunda e não tem grande correntesa; não é navegavel, por 
ser obstruida a sua foz por bancos de areia movediça, que, com as enchentes se deslocam de uma para 
outra parte; - cuja tem o nome de lagoa do Imbaú. 

Salubridade - [E o Municipio geralmente salubre, pois, já por diversas vezes, tem sido os 
municipios vizinhos da Capital e São Miguel, accometidos de febres de mau carater, que os tem 
assolado, e não obstante a curta distancia que os separam e a frequente comunicação que nelas existe, 
sem nunca ter sido interceptada, ainda assim fora ele felizmente de taes febres preservado; prova esta 
mais que evidente de sua salubridade. As molestias que mais perseguem os habitantes do centro, são 
as febres intermitentes e a anemia. 

Mineraes - Existe neste Municipio uma jasida de carvão de pedra, em o lugar denominado 
"Quebra-Pote”, « dizem que de boa qualidade, mas ainda, não foi explorada. Demora-a dita jazida na 
estrada geral que desta Cidade, segue para a de Lages. Segundo antigas tradições, existe tambem uma 
mina de prata no sertão desta Cidade, cuja tradições são corroboradas, por um officio da Camara 
Municipal, datado de 25 de Setembro de 1829, dirigido ao Governo da Provincia, dando noticia de que 
o Capitão José Luiz Marinho, tira prata no sertão da Villa de São José, e a fizera fundir em aquela 
Capital. 

Ha tambem grande abundancia de barro de olaria, que se presta para louças, telhas e tijolos. 
Existem igualmente neste Municipio três Fontes de agoas termaes, conhecidas com os nomes de Caldas 
de Bittencourt, tendo a temperatura de 35º, Caldas do Norte do Cubatão com 36º, e Caldas do Sul do 
Cubatão com 45º, onde se acha edificado um vasto estabelecimento com todas as condições 
Tecomendadas pela higiene, denominado - "Hospital das Caldas da Imperatriz”. Está situado o dito 
estabelecimento em um logar ameno e aprazivel, distante 5 legoas desta cidade. 

Madeiras - Wa diversas especies de madeiras de construção e de marcenaria. 

As principaes são peroba, canela, de diferentes qualidades, tajuba, gamerim ferro, oleo, sedro, 
ipé, cabrué, guarajuba, ipeuva, camboata, maçaranduba, olandim, becuiva, cambuí, canharana, 
caparoroca, figueira, guaparé, garuva, ingá, lucarama, criribá, arveira, arco de pipa, maçaranduba, 
gaporeirú, louro, carvalho e pinho. 
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Fructas Silvestres - Araça, goiaba, guapira, pitanga, guabiroba, jaboticaba, grumixama, cabeluda, 
ingas de diversas qualidades, maracuja, sendo a maior parte cultivadas, butiá, coco de endaiá c geriba; 
e butia, cocos de indaia e geribá, que ha em grande abundancia neste Municipio. 

Animaes Silvestres - Tigre, leão, anta, paca do mato de diversas qualidades, veado. para, tatú, 
canastra, lontra, capivara, preá, tamanduá, jaguatirica e pgambá. Quanto a aves, encontram-se nas 
matas - jacú, Jacutinga, jacupema, urú, tucano, tucanino, inhambú, macaco, e pombas de diversas 
qualidades. Abundam tambem os papagaios, maracanãs, terivas, periquitos e gralhas, que muito 
prejudicam a plantação. As aves cantoras são: o sabiá preto, pardal e amarelo, o canario, o curió preto, 
e pardo, o gaturano, grandes e pequenos, o sanhaçú, vira-bosta e o araponga. As aves aquaticas são: o 
socó, a garça, o marreco, a gaivota, a saracura, o frango d'agua, biguá, o colhereiro, o tezoura e O 
guará. As aguas do litoral são abundantes de excelentes peixes, pescada, pescalonha, garopa, 
milaguaia, badejo, robalo, mero, caranha, tainha, carapitanga, cocoroca, viola, cassão, arraia, curvina, 
linguado, peixe-porco, savelha, anchova, sororoca, sardinha, gordinho, canhanha, e assim como por 
mariscos e camarões de diversas qualidades, que fornecem preciosos meios, para alimentação da 
população deste municipio; alem de cetaceos, como sejam a baleia e o boto, que servem para a 
fabricação de azeite. Em grande quantidade, vivem nos rios: o acará, a tainha, a piranha, a trahira, O 
robalo e o bagre. 

As abelhas são os insetos de maior atividade neste municipio, pois fornecem excelente mel e 
cera; taes são a mandassaia, a madarim, a mirim e guaraipo. A par destes existem as lagartas e os 
gafanhotos que são muito prejudiciaes as plantações. 

Historia - A Cidade de São José, cabeça de Comarca deste Municipio, foi primeiramente povoada 
por colonos Açoritas em numero de 182 casaes em o anno de 1850, edificando-se logo uma Igreja de 
madeira dedicada a São José, cuja Igreja foi mais tarde construida de pedra e cal e com maivres 
dimensões. Foi erecta em Freguezia a 18 de Fevereiro de 1755; passou a Villa a 1º de Março de 1833 e 
instalada pelo presidente da Camara da Capital, em 4 de Maio de mesmo anno, deferindo juramento e 
impossando os Vereadores da Camara Municipal; cujo districto até então pertencia ao Municipio da 
Capital. Foi elovada á categoria de Cidade, pela Lei Provincial nº 415 de 3 de Maio de 1856. Alem da 
Freguczia de São José tem este Municipio; a de Nossa Senhora do Rosario da Enseada de Brito, 4 1/2 
legoas ao Sul da Cidade, creada em 1750; São Pedro de Alcantara, outrora colonia deste nome, 4 legoas 
ao Oeste desta mesma Cidade, creada por virtude da Lei Provincial nº 194 de 13 de Abril de 1844; São 
Joaquim de Garopaba, 10 legoas ao Sul, creada por virtude do decreto de 9 de Dezembro de 1830 e 
pela Lei Provincial nº 231 de 13 de Maio de 1840; Santo Amaro do Cubatão 3 1/2 legoas ao Sul, creada 
pela Lei Provincial nº 231 de 29 de Maio de 1854, que desmembrou o seu território da Parochia de São 
José, a que pertencia: - São Bom Jesus de Nazareth, 1 legoa ao sul, creada pela Lei Provincial nº 949 de 
8 de Novembro de 1882, que desmembrou o districto policial da Palhoça do territorio da Parvchia de 
São José; sendo creado um distrito de Paz na mesma Freguezia de São Bom Jesus de Nazareth, da 
Palhoça, pela Lei Provincial nº 1.141 de 28 de Setembro de 1886 - Esta Parochia ainda não está 
devidamente canonizada, nem ainda se procedeu nela a eleição para Juizes de Paz. Pela La 
Provincial nº 1.117 de 6 de Setembro de 1886, foi creado um Districto de Paz na povoação de 
Terezopolis, deste Municipio de São José, do qual fica fasendo parte as povoações de Santa Izabel do 
Rio dos Bugres e araiaes de Capivari e Bancho Queimado. Ainda tambem não se procedeu nelle a 
eleição de Juizes de Paz. 

Topograpbia - Esta Cidade esta situada na terra firme pouco mais de uma legoa do Estreito, que 
separa a ilha do continente, limita o seu Municipio ao Norte com o de Biguaná, pelo rio "Quebra- 
Cabeça”, ao Sul com a da Laguna, ao Oeste com o de Lages, e de Tijucas pelo salto da Serra do 
Descanço, tendo a Leste a linda Bahia da Capital. As ruas são largas, porem tortuosas. Às cazas são 


quasi todas terreas, havendo, porem alguns sobrados bem construidos e vistosos. Seus principaes 
edificios são a Igreja Matriz, a Caza da Camara, servindo de cadêa o seu compartimento terrco, as 
Igrejas do Senhor do Bom Fim e de Santa Filomena. Tem um theatro pertencente a sociedade 
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particular, diversas pontes de alvenaria, sobresaindo a do Marohi e Pamplona. Ha diversos 
estabelecimentos commerciaes e industries. Em o lugar denominado Estreito, existem dois 
importantes edifficios publicos, o da estação telegraphica e o matadouro publico, abatendo-se nele 
diariamente de dez a dose rezes. 

População - Segundo do ultimo recenseamento, consta a população livre deste Municipio de 
24.080 almas, e a escrava de 817, segundo os ultimos dados. Desta população habita a cidade 9.407 
compreendidos 67 escravas. 

Agricultura - Laroura - Consiste na cultura do café, cana de açucar, mandioca, milho, arros e 
feijão. Tambem se cultivam algumas especies de frutas: laranja, lima, banana, abacate, romã, pinha ou 
fruta de conde, pecego, cajú, marmelo, maçã, melão, ananaz, melancia, abobora, pepino, e outras 
fructas hortenses, alem de grande variedade de legumes. 

Criações - Neste Municipio não ha fasenda de creação. Ha apenas e muito limitada uma creação 
de gado cabrum e suino, e bem assim de algumas aves domesticas. 

Industria Fabril - À industria fabnil consiste em açucar, aguardente, farinha de mandioca e de 
milho, tapioca, obras de olaria, como sejam: louças de barro, telhas e tijolos de alvenaria, 

Commercio - A exportação limita-se a farinha de mandioca, açucar, aguardente, tipioca, couro de 
boi, chifres e madeiras. 

A importação consiste em fazendas, ferragens, vidros, louças e gado vaccum, em grande 
quantidade, para consumo deste Municipio, do da Capital e dos demais do Norte da Provincia. O 
gado é importado dos municipios da Serra Acima e as fazendas, ferragens e mais objetos, da Capital 
da provincia e do Rio de Janeiro, para cujos mercados se faz a exportação. 

Instrução - Ha neste Municipio 21 escolas publicas de instrução primária, sendo 12 do sexo 
masculino e 9 do feminino. 

Dinisão Eccleziastica - Pertence este Municipio á Dioceze do Rio de Janeiro e se divide em cinco 
Parochias devidamente canonizadas e duas não canonizadas. 

Divisão Policial - O Municipio conta uma delegacia e nove subdelegacias, que são a desta 
Cidade, a do Estreito, a da Palhoça, a de São Pedro de Alcantara, a da Enseada de Brito, a de Santo 
Amaro do Cubatão, a de Garopaba, a de Terezopolis e a de Capivari. 

Obras Publicas - Paço da Camara Municipal e Cadêa em um só edificio, um chafariz, duas cazas 
das escolas do sexo masculino e do feminino, matadouro publico e estação telegraphica. 

Rendas - As rendas municipaes são constituidas em o imposto de 2 por % sobre transmissão de 
propriedades, de 100$00D reis sobre mascates de fazendas, de 308000 reis sobre pombeiros de gado, de 
20$000 reis sobre pombeiros de cerezes, de 10SDDO reis sobre açougueiros, sobre o dizimo do pescado 
exposto a venda, sobre a afferição de pesos e medidas, sobre continuação de casas de negocios, sobre 
expetaculo publico e etc. 

Em o exercicio do anno passado as rendas municipaes subiram a Rs. 5:583$958. A Coletoria 
Geral arrecadou Rs. 11:178$526 e, a provincial Rs. 7:146$362. 

Curivsidades naturaes - Do lado do Norte desta Cidade, era o logar denominado “Abrão”, existem 
duas grutas que servem de abrigo aos pescadores, sendo uma de grande dimensão, porem escura e a 
outra menor porem bem clara. 

Distancias - Dista esta Cidade da Capital da Provincia 1 1/4 de legoa. As distancias ás Villas e 
Cidades dos municipios confinantes são as seguintes: 

Á cidade de Lages, 34 1/2 legoas ao Oeste, 

Á cidade da Laguna 17 1/2 legoas ao Sul. 

Á villa de São João Evangelista de Biguassú 2 1/2 legoas ao Norte. 

Á villa de São Sebastião de Tijucas 12 1/4 legoas ao Oeste. 

Estradas - O Municipio contem 4 estradas, a saber a de Lages, que daqui segue para aquella 
Cidade, passando pela Palhoça, Cubatão, Santa Izabel e Colonia Militar Santa Thereza; a da Laguna 
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que daqui vai para aquella Cidade, passando pela Palhoça, Enseada de Brito e Garopaba; a de São 
Pedro d'Alcantara, que daqui segue para aquella Freguezia e a ex-Colonia Angelina, atravessando o 
sertão do Imarohi desta cidade, e a de São Miguel que daqui vai para o Norte da Provincia, passando 
pelos Barreiros e Serraria, deste Municipio. 
Paço da Camara Municipal da Cidade de São José, 20 de Agosto de 1887. 
O Presidente 

Joaquim Antonio Vaz 

Macario Bento de Carpes 

João Batista da Costa 

Francisco da Silva Ramos Junior 

Francisco Tolentino P. de Souza 

Hylorio José Pieira 

Caetano Carlos X. Neves 

João Luiz Ferreira de Mello. 
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PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO 
DO RIO GRANDE DO SUL 


Desta Província foram recebidos relatórios de 5 municípios: Canguçu, Itaqui, Jaguarão, São João 
Batista de Camaquam e Triunfo. 


PROVINCIA DE SÃO PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL 
COMARCA DE PIRATINY 
DISCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DE N. S. DA CONCEIÇÃO DE CANGUSSU (*) 


Aspecto geral - A leste é este Municipio montanhoso e coberto de mattos. Ao Deste e Sul é 
geralmente ondulado, e compõe-se de extensos campos, e mattos. Ao Norte são os terrenos mais 
planos nas margens do rio Camaquam, que divide este Municipio com o da Encruzilhada. 

Serras - A que fórma a parte montanhosa do municipio, pertence á grande serra denominada dos 
Taypes que segue o rumo do Norte e Sul, e divide este Municipio com o de Pelotas. 

Rios- Rega o Norte deste Municipio o Camaquam que tem suas cabeceiras no municipio de 5. 
Gabriel, e é o unico que poderia ser navegavel em parte. Desemboca na lagoa dos Patos, recebendo 
neste Municipio varios tributarios com a denominação de arroio, taes são: o arroio da Bica que divide 
parte deste Municipio com o de Piratiny; o Pantanoso, o das Pedras, o Sapato, o arroio Grande que 
separa parte do Norte deste municipio com o de Pelotas, cujos arroios correm do Sul a Norte. Existem 
outros tributarios do Piratiny que são: o do Vieira que separa a parte do S. E. deste Municipio com o de 
Pelotas, o Saraiva e um dos galhos do Piratiny que separa o municipio deste nome com o de Cangussú, 
e todos correm de Norte a Sul. 

Salubridade - O Municipio é geralmente salubre, a unica epidemia que grassou nesta parte da 
Provincia foi a febre typhoide que appareceo em 1863, fazendo muitas victimas e recentemente em o 
anno proximo passado que reappareceo com alguma intensidade, causando grande prejuizo á 
população. 

Mineraes - Os mineraes mais usuaes são: a pedra de construcção que existe com abundancia; o 
barra de olaria, o ferro, a oca amarella e a vermelha, o gesso, a pedra calcaria, o ouro pelo lado da serra 
onde tem apparecido, assim como jazigos de carvão de pedra que ninguem tratou de explorar. 

Madeiras - Ha muitas especies de madeira de construcção e de marcenaria. As principaes são: o 
cedro, canjarana, turuman, angico, cambará, corão, arueira, vassourinha amarella, coronilha, batinga, 
etc. 

Fructas silvestres - O ananá, goiaba, guabiroba, araçá, guabijú, pitanga, botiá, girivá, cereja, 
amora, batinga, banana, coquinho, maracujá, ingá. 

Animaes silvestres - Anta, javaly, veados, capivara, gato do matto, cutia, quaty, tamanduá, 
zorrilho, lontra, gamba, tatú, mulita, paca, raposas, leão de diversas especies, preás, tigre. Quanto às 
aves encontram-se nas mattas, campos e lagos, a avestruz, joão-grande (tantaluz), pombas de diversas 
especies, corvo, caracará, quiriquiri, aguia, jacú, codorniz, perdigão, gaivota, marreca, patto, seriema, 
massarico, cegonha, garça, tucano, ferreiro, papagaios de diversas especies, periquitos, arara, quero- 
quero, anú, picapáu, coruja, thesoura, andorinhas, beija-flor, tico-tico, corroira. As aves cantoras são: o 
sabiá, cardeal, canario, pintasilgo, craúna da família dos anús, gralha, aguateiro, coleiro, calhandra, 
forneira, inhambú. As abelhas fornecem excellente mel, e se encontra de varias especies em diferentes 
pontos do municipio. 


(Moe e Exor Senr. 
A Camara Municipal desta Villa tem a honra de passar as mãos de V. Ex* a inclusa resposta do questionario por V. Ex* enviado 
por intermédio do Exmº Sr. Prezidente da Provincia, concemente a historia geographica do Brazil. 
Deos Guarde a . Ex* 
Paço da Camara Municipal da Villa de Cangussú em sessão Extradordinaria 2 de Maio de 1881 
Tm e Exmº Senr. Presidente da Biblioteca Nacional. 
O Presidente da Camara 
Felizardo Silveira do Amaral. 
Pedro . C. da Camara. 
Miguel de Jezús Vasques Filho. 
Martiniano Francisco de | afuente. 


Carlos Norberto Amorim. 
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Historia - A Villa de Canguçú foi primitivamente uma povoação creada em 1795, por varios 
individuos, cujos nomes ignorão-se, em terras de propriedade do Capitão Méór Paulo Rodrigues Xavier 
Pratis, no rincão denominado - Tamanduá - do qual rincão o refferido Capitão-Mór fez doação a N. S. 
da Conceição por escriptura publica passada na então Villa de Porto Alegre em 26 de Julho de 1800, 
nas notas do tabellião Manoel dos Santos Pereira. Foi creada a capella com a invocação de N.S, da 
Conceição em 1799, e curada em janeiro de 1800, erecta em Freguesia em 1812 e elevada a cathegoria 
de Villa pela lei Provincial nº 340 de 28 de Janeiro de 1857. 

Topographia - A Villa de Canguçú esta situada na parte occidental da sera do Taypes entre o 
campo e a serra junto a uma encruzilhada de morros que forma a coxilha que segue de leste a oeste, 
denominada Santo Antonio. Sua elevação acima do nivel da cidade de Pelotas é de 450m. As ruas 
longitudinaes são regularmente largas, e quasi rectas, formão um angulo de 160º, as perpendiculares 
são rectas, largas geralmente. A maior parte dos edifícios são terreos, á excepção de alguns sobrados, e 
conta a Villa alguns edificios novos de architetura moderna. 

Os principaes edificios publicos consistem em uma cadêa, a Fgreja matriz, e um cemiterio ha 
poucos annos construido ao sul da Villa. Ha diversos estabelecimentos commerciaes e industriaes. 

População - Segundo o ultimo recenseamento consta a população livre de 11.500 almas, e a 
escrava de 2.956. Desta população habitão a Villa 2.500 almas, comprehendidos 109 escravos. 

Agricultura - Lavoura: Consiste na cultura da trigo, milho, feijão, cevada, batata, mandioca, 
amendoim, algodão, fumo, tambem se cultiva algumas especies de fructas taes como a laranja, lima, 
limão, cidra, romã, pecego, damasco, marmello, ameixa, pera, maçã, uva, da qual se faz porção de 
vinho, abobora, melão, melancia, morango, pepino, chú-chú, figo, nozes, e outras fructas hortenses, 
alem de diversos legumes. 

Creação - A grande creação consiste em gado vaccum, cavallar, Janigero, cabrum e suino e é o 
gado o ramo de negocia mais importante deste municipio. Há diversas fazendas de creação e cultura, 
e a pequena criação limita-se a aves domesticas. 

Pesca - No rio Camaquam o peixe é abundante, e ahi se encontra entre outros Os seguintes: 
trahira, dourado, bagre, curvina, pintado, vóga, jundiá, e o grumatão. A pesca nesse rio dá para o 
consumo dos habitantes da sua costa, e daria para abastecer os desta Villa se não fosse a longa 
distancia de 9 legoas. 

Industria fabril - A industria fabril consiste em farinha de mandioca, de trigo, de milho, de arroz, 
obras de olaria, como sejão: telha, tijollo de alvenaria. Ha diversas fabricas particulares na campanha, 
de pannos de algodão, e lã e outras de herva matte, e de couros curtidos. Na circumferencia da Villa 
existem actualmente varios cortumes aonde se preparão com perfeição a solla de correeiro, € para 
outros officios, pelo o que tem preferencia nos principaes mercados do Brazil e do Rio da Prata. 

Commercio - A exportação limita-se principalmente á gado vaccum, cavallar, couros seccos com 
cabello, ditos curtidos, solla, herva matte, fumo, milho, trigo, feijão, casca para curtir, lã, taboados, 
madeiras de construcção, cabello, etc. 

A importação consiste em ferragens, vidros, louça, pannos, e outros objetos de fabricas 
estrangeiras. 

instrucção - Para a instrucção primaria ha duas escolas publicas, do sexo masculino, e feminino. 
No corrente anno creou-se uma bibliotheca que já conta regular somma de volumes e promette um 
fucturo lisongeiro. Pertence á sociedade Eden-Canguçuense, que a franqueia ao publico gratuitamente. 

Divisão eclesiastica - Pertence este municipio á Diocese de Porto Alegre, e se divide em duas 
parochias a desta Villa com a invocação de N. S. da Conceição e a da Freguesia do Cerrito com 
invocação de N. 5. do Rosario. 

Obras publicas - Uma cadêa, uma Igreja, um cemiterio e trez fontes. 
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Distarcias - Dista esta Villa da capital da Provincia 45 leg. ao Nordeste. As distancias ás Villas e 
cidades dos municipios confinantes são as seguintes: 
Á cidade de Pelotas 10 legoas 45º S.E. 
À villa de Piratiny Blegoas SO. 
Á Villa da Encruzilhada 11 legoas N. 
Á Freguesia do Cerrito 5legoas Ss. 
Paço da Camara Municipal da Villa de Cangussú, 30 de Março de 1881. 
A Commissão de Estatistica e Limites: 
Pedro Baptista Corrêa da Camara. 
Miguel de Jesús Vasques Filho. 
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Aspecto geral - Este municipio limitado pelo Jaguary, Ibicuhy, Uruguay, Butuhy, Estrada Geral 
desde as nascentes do Butuhy até as do Jaguary, é geralmente plano maxime das nascentes do Butuhy 
para a costa do Uruguay e Ibicuhy; o resto é accidentado maxime nas proximidades da Serra de 
Iguariassa, e São Martinho que atravessão a parte Norte do Municipio de Oeste a Nordeste, 

Portos - No Uruguay ha hum porto de exportação, excellente, agoas minimas, quarenta e oito 
metros de profundidade, á seis centos de largura. 

Ilhas - No Uruguay ha varias Ilhas da barra do Ibicuhy ao Butuhy sendo as maiores as ilhas 
Quadrada, Butuhy, Cruz e Chaparro, todas ferteis, - mas accessiveis ás enchentes; e como ate hoje não 
esteja descriminado se cllas pertencem ao dominio Nacional ou Argentino, tem esse estado dado 
frequentes embaraços á justiça e administração. 

Serras- As serras de Iguariassa e São Martinho são ramificações da de Butucarahy, que atravessa 
a Provincia de Leste a Oeste. 

Rios e Lagoas - Alem dos rios ja referidos ha muitos afluentes de menor importancia sendo todos 
muito abundantes de peixe, navegaveis, somente o Uruguay e Ibicuhy. 

Salubridade - O Município é geralmente salubre, nas grandes enchentes ha leves diarrheas e 
encommodos de garganta devido a grande quantidade de magnesia e potassa que arrastão as aguas 
do Uruguay, e Ibicuhy, maxime no verão por oecasião das grandes queimas de mattos e campos. Os 
velhos, maxime os que uzão do alcool são perseguidos de hydropesia, e os que não uzão do alcool, 
soffrem muito do estomago, e disso morrem. 

Mineraes - Os mineraes mais usuaes são o barro de olaria e a pedra lage para calçamento das 
veredas das ruas e construção de casas e pontes. Esta pedra abunda em todo o municipio; por isso, e 
tambem porque no porto do Uruguay ha muita pedra dessa qualidade, é que algumas pessuas dizem 
que a palavra Itaqui significa - pedra de amolar - porque essa pedra é propria para isso. 

Madeiras - Ha muitas madeiras de construcção « marcenaria: a principal de construção é o - páu 
ferro - dá linhas de nove a quatorze metros sobre um centimento a um metro e mais de grossura, e bem 
desempenadas; ha nas construções dos Jesuitas esteios de casa que até hoje ainda estão perfeitos; e os 
antigos disem que para o chão, não ha melhor madeira, nunca apodrece; a consistencia dessa madeira 
é a mesma do jacarandá e o vinhatico do Rio de Janeiro, para dormentes não ha melhor madeira, e no 
entanto ninguem se lembra dessa madeira nesta Provincia. Alem do - páu ferro - ha muitas outras 
madeiras com que sc abastece o mercado das Cidades Itaqui, Alegrete, Uruguayanna, Quarahy, Santa 
Anna do livramento e Estado Oriental, como seja louro, cedro, timbauva, grapiapunha, guajuvira, 
cabriuva, canella, angico, ipé, batinga, açoita cavallo, e muitas outras qualidades menos apreciaveis e 
uteis. 


(*) Paço da Camara Municipal da Cidade de Itaqui, 30 de Abril de 1881 

Ullme Exmº Senr. 

A Camara Municipal tem a honra de passar as mãos de V. Exº o questionario de que trata a circular de 2 de janeiro do corrente 

anno. 
Deus Guarde a V. EX 

Hime Exmo Senr. Dor. Benjamin Franklim Ramiz Galvão 

D. Bibliotecario da Biblioteca Nacional 
Francisco José da Cruz. 
Egydio B. V.Naqui. 
Pedro d' Alcantara Rey. 
Manoel Luiz de Souza. 
Manoel Per” do Valle. 
Jacob Bemd. 
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Fructas silvestres - Pitanga, guabiju, aguahy, vaporiti, uvaia, araticum, maracuja, cereja, araçá, 
jeriva, butia, e outras insignificantes. 

Animaes silvestres - Anta, tatêto, veados de todas qualidades do campo e do matto, coelho, lebre, 
preá, paca, lontra, guaytica, raposa, ariranha, jacaré, capivara, gato do matto, onça, cuaty, tucutúcu, 
guará e guarachaim e muitos outros. 

Quanto às aves encontrão-se nos mattos: macuco, jacú, jacutinga, jurity, seriema, papagaios, 
araras, perequitos, caturras, etc. Nos campos, avestruz, patos, pato arminho, marrecos, tacan, joãa 
grande, garça e variedades infinitas. As aves cantoras são: o canario, sabias de muitas classes, 
inclusive hum chamado sabia da praia que arremeda todas as aves que assobião, e inclusive o homem, 
cardeal, virabosta, bentevi, pintasilgo, beija-flôr e outros. As abelhas fornecem excellente mel: taes as 
da Europa que hoje estão muito espalhadas pelos mattos, a tubuna, mandasaia, mirim, camoatim, 
lichiguana, irapuá e outros. 

Os rios fornecem apreciaveis peixes, taes como o dourado, patiz, pacú, soroby, pintados, 
mandovi, peixe rei e outros. 

Historia - A Cidade de Itaqui foi primitivamente, depois da conquista das Missões, huma guarda 
militar, elevada a Freguesia pela lei provincial nº 15 de 23 de Dezembro de 1837, art” 1º; e a Villa pela 
lei nº 419 de 6 de Dezembro de 1858, e como tal separada do Municipio de São Borja. Passou a cidade 
pela lei provincial nº 1207 de 3 de Maio de 1879. Este municipio comprehende tambem as Freguesias 
de São Francisco de Assis, e do Povinho de São Tiago, ambas providas. 

Topographia - A Cidade de Itaqui está situada a margem esquerda do magestoso Uruguay, e seu 
afluente Cambahy; parte sobre tres colinas, e parte no baixo, as ruas são ligeiramente curvas mas com 
tendencia a reteficar-se se não houver relaxação no arruamento fucturo; só ha hum sobrado e dous 
mirantes, as mais casas são terreas. Seus principaes edeficios, são huma Igreja construida a custa do 
Povo, sem um vintem do Estado, e dedicado a Nossa Senhora da Conceição e Divino Espirito-Santo; 
hum hospital de Marinha, hum arsenal, que fora comprado o terreno pelo Primeiro Tenente 
Prechevedosk que relevantes serviços fez nesta Flotilha. Cadeia e quartel em ruinas, a Matriz 
abandonada por estar em ruinas, hum pequeno Theatro, dous cemiterios abandonados por pequenos e 
cheios, e um novo, que servirá ainda por muitos annos. 

Não ha em todo o municipio nem huma ponte nem hum pontilhão feito por mão de gente; as 
estradas são as que o Senhor Sól e a Senhora Chuva costumão dar aos riograndenses. 

População - O ultimo recenseamento foi muito feito pela respectiva commissão, mas pelas listas 
dos jurados guardas nacionaes e votantes do antigo Systema eleitoral calcula-se a população no 
municipio todo em quinze mil almas, sendo escrava mil e vinte e seis. 

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura da mandioca, milho, batata, feijão, cana, fumo, trigo, 
arroz, e todos os legumes e frutas de pomares e muita boa beterraba. 

Criação: é bovina em sua generalidade, cavalar e lanigera. 

Pesca. a pesca é só para o consumo diario e que tem enriquecido a muitos pescadores. 

Industria Fabril - Consiste em melado, aguardente, rapadura, fumo, farinha e gado. Ha huma 
Bibliotheca - Independencia - iguinora-se o numero de volumes, mas muito pouco frequentada por 
falta de boa casa. 

Commercio - A exportação consiste em herva matte, couros, crina, lan, lages, madeiras, pennas de 
avestruz, sola, feijão, fumo, aguardente, chifres, telhas, gados e animaes. A importação directa consiste 
em sal, tudo mais vem despachado da Alfandega de Uruguayanna, com grave prejuiso dos 
negociantes de aqui. 

Instrucção - Ha trez escolas sendo na cidade duas, uma do sexo feminino norinal e outra publica 
do sexo masculino e outra contratada em S. Francisco de Assis, no Povinho não ha. 

Divisão Ecclesiastica - Pertence este Municipio ao Bispado desta Provincia e divide-se em duas 
Parochias a de S. Francisco de Assis que comprehende a do Povinho; e a de Itaqui, Sede á cidade do 
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mesmo nome; esta criada pela lei já citada e aquella pela lei de 17 de Fevereiro de 1857 e a do Povinho 
pela lei provincial nº 589 de 26 de Dezembro de 1866. 

Obras publicas - Só ha as já referidas. 

Curiosidades naturaes - Ha no rio Itú duas leguas, acima do passo da Cachoeira, nos campos de 
Bernardino Pinto de Oliveira, duas grutas denominadas grutas do Herval, por causa de estarem nas 
proximidades de um arroio desse nome que são curiosas pelas extenções e minuciosidades que 
offerecem, por baixo de huns serros de pedra; e apresentão uma estenção de mais de dusentos palmos 
cada uma. 

Distancias - A Cidade de Itaqui dista da Capital de Porto Alvgro 96 leguas, de Uruguayanna 15, 
de São Borja 13, de Alegrete 16, do Livramento 30, de São Francisco X e do Povinho 35. 
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DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DE JAGUARÃO (*) 


Aspecto geral - Dos lados do Norte, Oeste e Sul é este Municipio montanhoso; a Leste os terrenos 
são planos e geralmente humidos. Não tem bosques, apenas as margens dos rios são cobertas de 
mattos de pequena importancia. 

Mar e portos - Não é este Município banhado por mar algum. Tem um pequeno porto em frente à 
cidade do seo nome, no rio Jaguarão. 

É este purto de dificil accesso na estação calmosa, porque, pela falta de chuvas, decrescendo o 
volume das aguas do rio, os baíxios que neste existem offerecem á navegação embaraços quase 
insuperaveis. 

Serras- Às serras que formam a parte montanhosa do municipio são: Santa Maria do Herval e do 
Coruja, que fazem parte do unico systema de montanhas que percorre a provincia. 

As serras do Herval e de Santa Maria são as mais elevadas. 

Rios e lagoas - O terrictorio do Municipio é banhado pelo rio Jaguarão. Este rio nasce na serra do 
Assegua, no Municipio de Bagé, corre de norte a sul, dirige-se depois para Leste. 

Serve de limite ao Imperio com a Republica do Estado Oriental do Uruguay. 

Banha à cidade de seu nome e a Villa de Artigas, que é fronteira áquella e que pertence á 
Republica mencionada. E 

Depois de um curso de 25 leguas desagua na lagoa Mirim. 

De seo curso seis leguas apenas são navegaveis. 

Conta mais o Municipio os seguintes arroios: Jaguarão-Chico, Bote e Telho, que são afluentes do 
rio Jaguarão e Juncal, que lança suas agoas na lagoa Mirim. 

Uma grande parte deste Municipio, a de Leste é banhada pela lagoa Mirim, a segunda da 
provincia em extensão. Tem essa lagoa 29 leguas de cumprimento e 4 de largura. 

Salubridade - Influem as estações, o estado hygrometrico da athmosphera subre a salubridade 
local. Esta verdade admittida aqui onde as estações não fazem brusca transição, pode dizer-se que as 
molestias devidas à essas causas não apparecem. Sendo em geral a Cidade bem fiscalisada, não ha 
focos de miasmas. A constituição medica actualmente não é boa; na quadra que atravessamos, o 
typho apparece com caracter epidemico; as causas, como se sabe, são por demais complexas, 
escapando muitas dellas á nossa apreciação. As grandes epidemias. de longe em longe apparecem. Só 
duas vezes, o cholera murbus mostrou-se nesta cidade, As pequenas epidemias, as molestias 
exanthematicas, proprias da infancia, apparecem frequentemente. 

Nota-se na primeira infancia, de uma maneira excessiva, as affecções do tubo gastro-intestinal, 


(')Paço da Camara Municipal da Cidade de Jaguarão 
26 de Maio de 1881. 
Ulm e Exmº Snr. 
Tão logo como esta Camara, por intermedio da Presidencia da Provincia, teve conhecimento do questionario das informações 
que pedio V. Ex* por parte da Bibliotheca Nacional. tratou de obtel-as. 
Não são ellas quanto a parte hustorica tn completas como desejaria a Camara pois escasseam os dados. 
Os mais quesitos vão respandidos com precisão. 
A Camara apresenta a V. Exº os protestas de sua elevada consideração. 
Deas Ge. a V.bé. 

Ulm e txmº Sr. Dor. Bentamim Frankiim Ramiz Galvão. 
D. Bibliothecario da Bibliotheca Nacional 

O Presidente 

Joaquim José da Cunha 

O secretario 


Antonio Augusto Sarmento e Mello. 
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as quais roubam centenares de crianças. Estas affecções são devidas à falta de alimentação natural. À 
mortalidade dos filhos livres da mulher escrava é consideravel. As causas estão na lei de 28 de 
setembro de 1871, que foi deficiente, deficiente porque á declaração do ventre livre devia acompanhar 
tambem o reconhecimento do scio livre, da fonte de alimentação. 

Assim não aconteceo, e a sordida cobiça dos senhores, querendo auferir lucros do leite das 
escravas, alugam-n'as como amas deixando os filhos em casa, onde tratados pessimamente, sem o 
aleitamento conveniente, definham, inanimam-se e morrem. As molestias que podem ser classificadas 
de frequentes são: a tuberculose, as affecções cardiacas, as phygmasias dos orgãos respiratorios como 
bronchites, pneumonias. À tuberculose n'esta cidade pode dizer-se que é uma molestia hereditaria, 
pois existem troncos de familia em cuja descendencia se perpetua. 

Mineraes - É este Municipio extremamente rico em mineraes. Em abundancia encontra-se carvão 
de pedra, ferro, grês de diversas qualidades, cobre. Suas jazidas carboniferas são importantes não só 
pela qualidade do carvão como pela extensão d'ellas. Não é necessario discriminar os pontos do 
Municipio em que se acha esse mineral, porque é elle encontrado em quasi todo à municipio, até 
mesmo nas immediações da cidade, no lugar denominado Arrombados. 

Na parte comprehendida entre Jaguarão-Chico e Bote é tal a abundancia de carvão, que as 
camadas carboniferas se acham á superficie da terra formando barrancos. 

Madeiras - As que se empregam na construção e marcenaria são: açouta-cavallo, canella branca e 
preta e timbauva, as quaes são encontradas no municipio. Da capital, ou antes do norte da provincia, 
importa-se para os nossos misteres a grapiapunha, a tajuba, peroba, pequiá, cangirana, pinho e 
cabriuva. 

Fructas silvestres - Ha com abundancia goiaba, araçá, maracujá, pitanga, butiá e a chamada 
banana de gravatá ou do matto. À goiaba e a araçá são tambem cultivados. 

Animaes silvestres - Veados, capivaras, lontras, preás, tatús, mulitas, mãos pelladas ou gatos do 
matto, rapozas e graxains. 

Nos campos ha perdizes, marrecas, avestruzes, takans, quero-quero. 

Historia - A cidade de Jaguarão teve principio em 1763 com u nome de Guarda. O seo primitivo 
nome originou-se de ser propriamente uma guarda no posto militar. Era como que uma sentinelia 
avançada collocada no extremo sul do Imperio espreitando os movimentos dos nossos visinhos do 
Prata, então sob o dominio da Hespanha. Com o correr dos tempos e em data que não podemos 
precisar pela carencia absoluta de dados historicos, mudou de nome, adoptando o nome indigena do 
rio sobre cuja margem ella se estende. Foi elevada á cathegoria de Villa em 6 de Julho de 1832 e a de 
cidade em 23 de Novembro de 1855. Sc nos ultimos tempos da revolução que dividio em dous 
acampamentos os filhos desta provincia, não se tivesse extraviado o archivo da Camara Municipal, 
ter-se-ia n'elle uma larga messe de documentos relativos a essa revolução e a factos d'ella occorridos 
neste municipio. Esse archivo seria um thesouro porque a municipalidade jaguarense tomou no 
começo do movimento revolucionario uma parte muito activa e efficaz. Em 1835 a Camara sob a 
presidencia de Manuel Gonçalves da Silva, irmão do cabeça da revolução Bento Gonçalves da Silva, 
proclamou au povo e adhcerio á causa dos revoltosos. Nas ruas da Cidade, então Villa, por diversas 
vezes, deram-se varias escaramuças entre forças legaes e rebeldes. Em 1865, devido á incuria e 
desleixa do Presidente a quem estava confiada a administração desta Provincia, foi esta fronteira 


invadida pelas forças do governo de Montevideo, commandadas por Basilio Muhoz e em numero de 
2500 homens, sendo assaltada esta cidade a 27 de Janeiro pelas 11 horas da manhã. Entregue a seus 
proprios recursos quasi sem elementos de defeza, porque nem de armamento dispunha, resisho ao 
assalto e repellio os invasores. Á Guarda Nacional, cerca de 200 homens, sendo apenas 90 de 
infantaria e á população da cidade e seus suburbios deve-se o Brasil não registrar nesse dia uma 
pagina vergonhosa. Era commandante da guarnição e fronteira o Coronel da Guarda Nacional Manuel 
Pereira Vargas. Desde essa data até a conclusão da guerra contra o Paraguay esta cidade esteve em 


estado de decadencia. A contar de 1871 em diante, tem prosperado alguma couza, graças ao 
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desenvolvimento que tem tido o seo commercio. Esse desenvolvimento seria em larga escala se as vias 
de communicação com as cidades do littoral da provincia se prestassem sempre a uma franca 
navegação. Os baixios do rio e sangradouro da lagoa Mirim são embaraços que muito prejudicam ao 
commercio e que devem ser removidos por um governo patriotico, porque removel-os é cuidar 
tambem da defeza d'esta parte da provincia, que até ao presente tem sido considerada como filha 
bastarda. 

Topograpbia e climatologia - A cidade de Jaguarão está assentada na margem esquerda do rio do 
mesmo nome, em 33º 20" de latitude meridional e 11º 15º de longitude occidental do meridiano do Rio 
de Janeiro, contando no seio de seus tres districtos 1000 fogos. O terreno reservado para povoação 
d'esta cidade é comprehendido dentro das seguintes demarcações: pelo Sul a margem septentrional do 
riu Jaguarão, onde faz frente, pelo Leste o arroio Quartel Mestre, pelo Oeste o arroio das Charqueadas. 
com meia legua de fundo, contorme as provisões regias de 24 de Março e 12 de Julho de 1813 e à 
respectiva medição e demarcação judicial julgada por sentença em 14 de Março de 1814. 

As estações neste municipio correm mui regularmente. 

Durante o verão ha dias em que o calor é tão intenso que o thermometro de Reaumur eleva-se a 
24º, sendo esta a maxima elevação. No inverno muitas vezes o frio se apresenta fortissimo, gelando a 
agua, então o mesmo thermometro marca 5º abaixo de zero. 

População - A população d'esta Cidade e Parochia é de 8076 habitantes, segundo o ultimo 
recenseamento, sendo livres 6440 e escravos 1636. A parochia de São João Baptista do Herval não fez 
recenseamento, porem calcula-se aproximadamente a poptlação em 3.000 habitantes. 

Agricultura - Lavoura, Se a agricultura é a primeira das artes, por isso que dirige a fecundidade 
da terra para as produções necessarias á conservação da especie humana, se é arte que merece e 
mereceo sempre a attenção dos governos, é triste confessar que seo estado n'este muniapio nada tem 
de lisonjeiro. Conserva-se ella atrasada ou melhor desprezada, não que o solo não seja feracissimo, 
mas porque a inteligencia e actividade do homem não se empregam nesse mister. Empregasse-se ella 
e superar-se-hiam as difficuldades que se apresentassem. A lavoura no municipio é em pequena 
escala, limite 
tal estado tres cauzas principais cada qual mais ponderosa. E a primeira a dedicação, a vucação pude- 
se dizer geral para a industria pastoril, industria «ue demandando menos trabalho apresenta mais 
satisfactorios resultados. A segunda a falta de braços, a terceira finalmente a carencia de regulares 
estradas e pontes que facilitem o transporte dos productos. Presta-se o solo do municipio á cultura de 


se à plantação quanto baste à colheita para consumo dos plantadores. Actuam para um 


diversas plantas de reconhecida utilidade. O fumo, o algodão, o trigo, sem duvida que, se aqui 
cultivados fossem com cuidado, apresentariam as mesmas vantagens, os mesmos resultados que 
apresentam nos diversos pontos da mesma zona. Este municipio produzio outrora trigo em 
abundancia; a provincia em 1817 chegou a exportar 300.000 alqueires; a cultura foi posteriormente 
abandonada à cauza da doença denominada ferrugem que acommetteo a planta, c de então para cá, 
sem ciurar-se dos meios de remediar o mal, desprezou-se exhaurio-se inteiramente esta fonte de 
riquezas. 

Industria fabril - Sem desenvolvimento algum. Apenas algumas olarias, que preparam o tijolo 
ainda pelo processo rudimentario e dous estabelecimentos de charqueadas. Existem tambem duas 
fabricas de cerveja, uma de vinho. 

Commercio - A importação consiste em todos os generos de molhado, louça, ferragens, fazendas 
de procedencia nacional e estrangeira. Exporta o municipio: gado vaccum e cavallar, xarque e mais 
productos bovinos, azeite de eguas e lã. 

Nivisão Ecclesiastica - Pertence este municipio á Diocese de S. Pedro do Rio Grande do Sul, e está 
dividido em duas parochias, sendo uma da cidade a do Divino Espirito Santo de Jaguarão e outra do 
Herval a de 5. João Bapthista. 

Obras publicas - Paço da Camra Municipal, cadeia. infermaria militar, quartel, mercado e Caza 
de Caridade (em construcção). 
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Distancias - de Jaguarão Porto Alegre kilometros 536,250 


São estes os dados que os infrascriptos, commissionados pela illustrissima Camara Municipal 
desta cidade podem offerecer à consideração da illustrada Directoria da Bibliotheca Nacional; 
sentindo que quanto á parte historica pelas rasões já expendidas, na rubrica respectiva, sejam as 


Pelotas E 189,750 
Rio Grande li 165,000 
Arroio Grande  * 44,550 
Herval a! 70,000 
Bagé Má 217,000 


informações um tanto deficientes. 
Cidade de Jaguarão 26 de Maio de 1881. 


J. Thomaz da Porciuncula. 
Antonio M. Pinto. 
Ant” Augtº Sarmento e Mello. 


An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 110:91-230, 1990. 


DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DE S. JOAO BAPTISTA DE CAMAQUAM (*) 


Aspecto geral - Do lado do Norte e de Oeste é este Municipio montanhoso e coberto de matas. Ao 
Sul e Leste é geralmente plano e se compõe de extensos campos, bosques, banhados e lagoas. 

Mar e portos - Pelo lado de Leste é o Municipio banhado pela lagoa dos Patos e apresenta dois 
portos que são o do Velhaco e Camaquam. 

Serras - A Serra que forma a parte montanhosa do Municipio faz parte da do Herval, que se 
extende de um e outro lado pelos municipios visinhos. 

Rios € lagoas - Seu territorio é regado por diversos arroios; sendo o rio Camaquam, que faz divisa 
Oeste com outros municipios, o que offerece navegação regular para hiates, este rio, nasce na 
Freguesia das Lavras Municipio de Caçapava, desemboca na lagoa dos Patos. Em Camaquam, 
desagua o arroio Sutil, que faz a divisa do Municipio da Encrusilhada com a de S. João Baptista de 
Camaquam. O rio Camaquam e arroio Sutil cortão este Municipio de Oeste a Leste. 

O arroio Velhaco pode ser navegavel, quando se tratar de destruir a madeira que impede sua 
navegação; as nacentes deste arroio são na serra do Herval. 

O arroio Jacaré que nasce do banhado Grande ou do Collegio vai desaguar na lagoa dos Patos 
pode ser navegavel até certo ponto se escavar-se o banco d'areia que impede a entrada de sua barra. 

O arroio Duro, que nasce na serra do Herval corta este Municipio, fasendo a divisa do primeiro e 
segundo districto, no lugar denominado Pesqueiro, forma grandes lagoas, que mais abaixo formão um 
grande banhado que desaparece para ir formar outra vez o arroio Jacaré de que ja tratei. Temos ainda 
dois pequenos arroios - Orphãos e Cordeiro - que com o Medina, nascem na serra do Herval e cortão 
os campos do segundo districto desaguando nos grandes banhados que ahi existem. 

Ha tambem para o lado de Leste a oito legoas da Villa a lagoa - Formosa - bastante larga e muito 
piscosa, podem ali navegar canoas. 

Temos o grande banhado do Collegio que divide parte do primeiro com o segundo destricto, este 
banhado tem mais de 3 kilometros de largo e muitos de extenção, não ainda bem conhecido. 

Salubridade - O Municipio é geralmente salubre. Em 1855 o cholera morbus, causou muitas 
mortes. Existindo grandes banhados « esteiraes, não se desenvolvem as febres paludosas. 

Mineraes - Os mineraes mais conhecidos são pedra de construcção e barro de olaria. Consta haver 
ouro no 2º districto, onde em era remota tirarão bastante; encontra-se christal e pedra calcaria, assim 
como ferro e tabatinga, talvez se podesse discriminar milho? se um profissional inspecionasse estas e 
outras minas, que esperão somente que os homens adestrados fação os estudos necessarios. 

Madeiras - Ha muitas especies de madeiras de construcção e marcenaria. As principaes são: 
cedro vermelho e rôxo, guajubira, pinho, sobragí, angico, ipé, canjarana, louro, canella branca e preta, 
tarumã, ubá vermelho e branco, batinga, assouta cavallo, tapiá, carvalho, coração de bugre, cereja, 
molhe, aroeira, coentrilho, tajuba, cambará, capororoca, araçá e outras. 

Fructas silvestres - Araçá, goiaba do mato, dita do campo, cereja, guabiroba, pitanga, bacopari, 
fructa de conde, aste, canella de veado, ingá, maracujá, diversas qualidades, figos, gerebá, botiá, 
pecego do mato, amora silvestre e grumichama. 

Animaes silvestres - Anta, bugio, porcos do mato, veados, servos, capivaras, cotia, paca, quati, 
gattos, graixaim, lontra, ratõens, mulita, tatús, jacaré, lagartos, preás, ariranhas, jaguatericas, irára, 


(PAÇO DA CAMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BAPTISTA DE CAMAQUAM, 1º DE MAJU DE 1881. 

Nimº Senr. 

Esta Camara tem a honra de passar às mãos de V. S*a inclusa informação, na comformidade do Questionario nrganisado pela 
Biblioteca Nacional o qual V. S* enviou em dacta de 2 de janeiro por intermedio da Presidencia desta Provincia, que acompanhou a 
circular nº 529 de 28 de Fevereiro p. passado. 

Deos Gde. V.S* 
Mime Senr. Dr. Franktin Ramiz Galvão. 
M.D. Bibliotecario da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 
O Vereador 
João da Silva e Azevedo. 
O Secretario 
Bento H. Passos. 


An. Bibl. Nac, Rio de Janeiro, 110:91-230, 1990. 


- 228 -— 


furão, tamanduá bandeira, dito merim, guará, mão pellada, oriço caixeiro, zorrelhas, gambás, tigres e 
loba marinho, Quanto a aves encontra-se nas matas e campos papagaios (diversos), maitacas, 
periquitos, catarritas, tocanos, jacutingas, nhambús, pombas grandes e pequenas, arapongas, bemtevis, 
farneiros, jacús, jacutingas, sanhaços, pintasilgos, canarios, marrecas grandes e pequenas, patos, 
garças, joão grande, saracuras, pato arminho, ganços, maçaricos grandes e pequenos, morcegos, 
colhereiras, perdizes grandes e pequenos, quero-queros, avestruz e sariemas. As aves cantoras são: o 
sabiá, canario, pintasilgo, calhandra, vira bosta, coleira e outros. 

As abelhas fornecem excellente mel; taes são a mandassaia e as d'Europa que estão espalhadas 
por todo municipio, temos muitas abelhas silvestres. A par destes insectos, outras há, como a formiga 
mineira e cupim, muito prejudicial às plantações. O rio Camaquam é bastante piscoso, encontram-se a 
piaba, dourado, bagres, pintados, jundiá, trairas, em muita abundancia, corvinas. Nos arroios, lagoas e 
banhados encontram-se trairas, jundiás, lambaris, pintados. 

Historia - Foi creada uma capella no segundo destricto de 5. João Velho no anno de 1790, por 
doação de diversos, ali comprarão as terras para logradouro; a egreja não chegou a receber o 
madeiramento, está parte della em pé, foi mudada a sede da freguesia para o primeiro districto, tendo 
Anna Gonçalves Meirelles doado a maior parte das terras, e outras tambem subscreverão quantias 
com que se comprou mais terras para patrimonio da Padroeira; foi creada freguesia por lei provincial 
nº 294 de 14 de Novembro de 1854, e por lei nº 569 de 19 de Abril de 1864, foi elevada á cathegoria de 
Villa e como tal separada do termo da capital, a que pertencia, tendo antes pertencido à freguesia de 
N.S' das Dôres de Camaquam. 

Passou à comarca de Camaquam, por lei nº 1.113 de 18 de Maio de 1877. 

Topograpbia - Fsta Villa está situada á beira da serra do llerval. Uma parte della occupa terras 
clevadas, a outra se extende na planície. As poucas ruas são direitas com bastante largura. As casas 
são terreas. Seus principaes edificios são a egreja matriz (por concluir), o Imperio, casa da Camara, 
Cadêa e Cemiterio. Ha diversos estabelecimentos commerciaes e industriaes. 

População - A população segundo o recenseamento consta de 4.000 almas livres e escravos 
1.280. 

Agricultura - Lavourer. consiste na cultura do milho, feijão, mandioca, tabaco, batatas inglesas e 
dôce, aboboras, trigo e centeio, aipim, algudão, cevada, melancia, melões. Tambem se cultiva algumas 
especies de fructas: laranjas, (diversas qualidades), limas, limões, peras, maçãs, morangos, pecegos, 
uvas, marmelos, ananaz, e outras fructas hortenses além de diversos legumes. 

Criações - A grande criação consiste em gado vaccum, cavallar, lanigero e algum cabrum e suino. 
Ha diversas fasendas que se occupão desta industria. A pequena criação limita-se a aves domesticas. 

Pesca - não cuidão della, não obstante na barra do rio Camaquam pode-se faser muito aseite de 
bagres, pela encalculavei quantidade deste peixe e facil pesca. 

Industria fabril - A industria fabril consiste em carne seca, fumo, farinha de mandioca, e de 
milho, telhas, tijollos de alvenaria, cortume de couros e outras pelles, lombilhos, calçado, carretas, 
carretilhas. Ha tambem pequenas fabricas de algodão e redes, obras de ferro e erva mate. 

Commercio- A exportação limita-se a erva mate, casca para cortume, fumo, farinha de mandioca, 
came salgada, couros, lãs, solta, lombilhos, taboado e outras madeiras. 

Instrucção - Para a instrucção primaria ha duas escholas publicas para ambos os sexos. 

Divisão ecclesiastica - Pertence este Municipio á Diocese do Rio Grande do Sul e consta da 
Parochia de São João Baptista de Camaquam, que, como ja se disse, foi erecta por lei provincial nº 294 
de 14 de Novembro de 1854. 

Obras Publicas Paço da Camara Municipal, egreja, cadêa e cemiterio. 

Distancias - Dista esta Villa da Capital, 25 lepoas, ao Norte. 

A Jeronimo 20 legoas, Noroeste. 

Encruselhada, 18 legoas, Oeste. 

Pelotas 22 legoas, Sul. 

Lagoa dos Patos ..... Leste. 

Paço da Camara Municipal de S. João Baptista de Camaquam, 1 de Maiv de 1881. 

O Vereador 
João da Silva e Azevedo. 


An. Bibl. Nac, Rio de Janeiro, 110:91-230, 1990. 


DESCRIPÇÃO DO MUNICIPIO DO SENHOR BOM JESUS DO TRIUMPHO (*) 


Aspecto geral - Do lado do Norte e de Leste, é este Municipio em sua maior parte composto de 
campos ondulados, ficando ao Norte a aba da serra que é montanhosa, e a Leste campos baixos e 
banhados sujeitos a frequentes innundações; a Oeste e Sul, campos regulares, com pequenas árias de 
matos. 

Mar e portos - É o Municipio circumdado pelos rios Taquary, Jacuhy e Cahy, offerecendo grande 
numero de portos, no longo curso d'elles. 

Tas - O Jacuhy forma um grupo de pequenas ilhas, entre os largos dos Caváz, e dos Pactos; 
entre outras a da Ponta Rasa, e Cabeçuda, do Araujo, do Fanfa, do Leão e da Paciencia, acima do largo 
dos Pactos; formando o Taquary as ilhas do Pai José e da Capivára. 

Serras - A serra que constitue a parte montanhosa do municipio, está ligada á serra Geral que 
divide os termos de São José do Monte Negro e Taquary. 

Rios e lagos - As terras do municipio formão uma peninsula banhada pelos rius Taquary, Jacuhy 
e Cahy, navegaveis em todo tempo na parte que constitue seus limites, comprehende a margem 
esquerda do arroio Santa Cruz, e o arroio da D* Bernarda; ambos com curta navegação junto a sua fós, 
tendo pequenos feudatarios que a não permittem. 

Salubridade - O municipio do Triumpho é geralmente salubre, mas por uma fatalidade que se 
não pode explicar, foi, nos annos de 1855 a 1856 horrivelmente flagelado pelo cholera. 

Mineraes - Contem o municipio abundancia de ferro e consta que n'elle existe, carvão de pedra e 
ouro, mas nunca forão exploradas as supostas jasidas. 

Madeiras - Existem muitas qualidades, tanto de construcção como de marcenaria, a saber: ipó, 
cambará, louro preto e branco, angico vermelho e branco, grapiapunha, canclla preta, aroeira, 
guajuvira, cangerana, cabriuva, cedro, tarumã e araçás. 

Fructas silvestres - Goiaba, araçás, guabiroba, cereja, pitanga, guabijú, maracujá, ariticum, butiá, 
gerivá, ingá, tocum, pinhão. 

Animaes silvestres - Anta, javaly, paca, tatú, grachaim, gambá, zorrilho, quatí, cutia, mão pelada, 
jaguaterica, gato do mato, bugio, priá, cervo, veádos, amphibios, capivára, jacaré, ariranha, lontra & 
kagado. Aves: jacutingas, macucos, inhabus, jaó, pombas de varias especies, papagaios, periquitos, 
tucanos, gralhas, perdises, cadornas, galinholas, narceja, abestrus, seriema, pactos, marrecões, 
martecas, garças, masarico de diversas esperies e varios passaros aquaticos, abelhas de differentes 
especies, mandassaia, tubuna e outras além das da Europa que hoje abundão nos matos produsindo 
excelente mel e cera. Os rios fornecem a pesca de dourados, trahiras, piabas, jundiá, pintados, cará e 
outros, proprios de agua doce. 

Historia - Esta povoação foi fundada pelos moradores de ambas as margens de Jacuhy em 1757,0 
por alvará de 20 de outubro de 1795 foi elevada á Freguesia com a denominação de Freguesia Nova do 
Senhor Bom Jesus do Triumpho, por Decreto da Assembléa Geral Legislativa de 25 de outubro de 1831 
foi elevada a Villa, e por lei provincial de nº 1152 de 21 de Maio de 1878, constituida comarca do 
Triumpho, comprehendendo o termo de S. Jeronymo, sendo inaugurada a 16 de Desembro do referido 
anno. 

(PAÇO DA CAMARA MUNICIPAL DA VILLA DO TRIUMPHO, 21 DE MAIO DE 1881 

A Camara Municipal da Villa do Triumpho, transmite á Directoria da Biblioteca Nacional nessa Córte copia das informações 
que uma comissão nomeada por esta Camara, prestou em vista do questionario organisado pela mesma Biblivtheca, para 
esclarecimentos de assumptos concementes á histona e geographia do pais; e. remmettido pela Presidencia da Provincia em ofício 
circular nº 528 de 28 de Fevereiro do corrente anno. 

Deus Guarde a V.Sas. 
Á Directoria da Bibliatheca 
Nacional do Rio de Janeiro 
Manoel Joze Ribeiro Barreto 
O secretario 
Affonso Marcondes de Mello Maia. 
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Topographia - Esta Villa se acha situada á margem esquerda do rio Taquary, perto da sua 
confluencia com o Jacuhy, em uma elevada colina que lhe dá magestósa vista; suas ruas são regulares; 
contem um pequeno mais belo templo; cemiterio com capellinha dentro, alguns sobrados, um pequeno 
Theatro e casas terreas regulares. 

População - Segundo o ultimo recenceamento verificado em 1872, continha a população do 
Triumpho 4.186 almas, encclusive 800 e tantos escravos. 

Agricultura - Consiste na pequena lavoura, cultivando-se a mandióca, canna, arrós, feijão, milho, 
batatas, as fructas que mais abundão são, a laranja, lima, pecegos, figos, uvas “ bananas. À maior 
criação consiste no gado vaccum, cavallar, cabrum e suino; aves domesticas, as que se crião em todo 
pais. 

Industria fabril - Consiste no preparo da farinha de mandioca, fabrico de agoardente, melaço, 
rapaduras, e de tijolos e telhas. 

Commercio - É este limitado á exportação dos productos da lavoura e da creação, importando 
fasendas, ferragens, louça, sal, assucar, etc. etc. 

Instrucção - É pouco lizongeira, existem tres aulas para o sexo masculino e duas para o feminino, 
mas actualmente só funccionão regularmente as duas da Villa de ambos os sexos, achando-se 
licenciados as outros professores. 

Divisão ecclesiastica - Pertence o municipio á Diocese da Provincia, contendo uma só Parochia, 
que se divide da de S. João do Monte Negro pelos limites civis; da de S. Jeronymo pelo Jacuhy, da de 
Taquary pelo arroio St' Cruz, da de Porto Alegre pela confluencia dos rios Jacuhy e Cahy, que unidos 
formão o magestoso Guahyba. 

Obras publicas - Não existe nenhuma em andamento. 

Curiosidades naturais - Infelismente nada se encontra digno de mencionar-se. 

Distancias - Esta Villa da Capital de Porto Alegre, 12 legoas ficando-lhe esta a leste; da Villa de 
Taquary 6 legoas, ficando-lhe a Oeste; da Villa de S. Jeronymo um kilometro ficando-lhe em frente; da 
de S.João do Monte Negro, seis legoas aa Norte. 

Villa do Triumpho, 11 de Maio de 1881. 

(Assignados) Padre José Rodrigues Coelho Neves, Jesuino Carvalho de Sousa, Lenir José Ribeiro 
Barreto. 

Conforme. 
O secretario 
Affonso Marcondes de Mello Maia. 
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RELATÓRIO DA DIRETORIA-GERAL 
1990 


No ano de 1990 aconteceram grandes mudanças no País e tais mudanças se 
refletiram na administração, na organização e no andamento da BN. Em 12 de 
abril de 1990 o Presidente da República, Fernando Collor de Mello, assinou a Lei 
8.029, que extinguiu a Fundação Nacional Pró-Leitura. Um mês depois, foi 
nomeado inventariante o Sr. Luís Antônio Gonçalves da Silva, encarregado de 
efetuar a reforma administrativa desse órgão, exercendo suas funções de 16 de 
maia a 2 de agosto de 1990, quando foi substituído, a pedido, por Casimiro 
Monteiro Elífio. A Fundação Nacional Pró-Leitura (Pró-Leitura) era constituída 
pela Biblioteca Nacional (BN) e pelo Instituto Nacional do Livro (INL). Entre a 
extinção da Fundação Nacional Pró-Leitura e a implantação da Fundação 
Biblioteca Nacional, ocorreu um interregno com a BN dirigida por dois diretores 
interinos, que se sucederam até a posse do atual dirigente, em 6 de dezembro de 
1990. 

Para a Biblioteca Nacional, esse ano de 199 foi extremamente marcante. Se, 

or um lado, a tão esperada autonomia administrativa foi alcançada, por outro 
lado, a BN sofreu as consegiiências de uma reforma administrativa que reduziu 
sensivelmente seu quadro de funcionários, prejudicando, de certo modo, as 
atividades da Casa. Há muito tempo já era notória a carência de funcionários, 
que punha em xeque os serviços essenciais da Biblioteca. Em diversos relatórios 

le arlministrações anteriores, 0s seus dirigentes não cessavam de clamar contra 
9 escasso número de servidores da Casa, mostrando que grande parte das falhas 
nos seus serviços internos e externos era causada por essa escassez. O Deputado 
Arthur da Távola elaborou a emenda à Medida Provisória nº 151/90, que 
transformou a Biblioteca Nacional em Fundação Pública, outurgando-lhe 
autonomia administrativa e dando ao seu Diretor-Geral o título de Presidente. 
Essa emenda foi apresentada como uma proposta do Partido Social Democrata 
Brasileiro (PSDB) e teve sua aprovação por acurdo de lideranças. Através do 
Decreto nº 99.492 de 3 de setembro de 1990 foi então criada a Fundação 
Biblioteca Nacional. 

Designado pelo Presidente da República, o Prof, Affonso Romano de 
Sant'Anna assume, em 6 de dezembro de 1990, a Presidência da Fundação 
Biblioteca Nacional (FBN), recebendo o cargo das mãos do Diretor-Geral 
Interino Ronaldo Menegaz. A Casa passa a ser dirigida por um colegiado 
composta pelo Presidente e quatro Diretores. Uma das primeiras providências 
da nova Direção foi tentar preencher as lacunas deixadas pelas demissões e 
“disponibilidades” (9), por meio da redistribuição de servidores oriundos de 
outros órgãos do Serviço Público Federal. 


() Colocar em disponibilidade significava afastar o servidor da instituição em que trabalha, sem, 
contado, demiti-lo: ela fica em casa, recebendo as seus vencimentos, à espera de que outra instituição 
pública federal o avoque para preencher alguma vaga, no seu quadro de pessoal. Tal procedimento 
aplicava-se apenas aos servidores que na ocasião da promulgação da Constituição vigente tinham 
mais de cinco anos de trabalho no Serviyu Público. 
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Com a extinção da Pró-Leitura, foi também extinto o Instituto Nacional do 
Livro (INL). Contudo, foi criado, na Tundação Iíblioteca Nacional, o 
Departamento Nacional do Livro (DNL), que teve o escritor Márcio Souza como 
o seu primeiro Diretor. Algumas das funções do extinto INL foram legadas ao 
DNL, mas este estruturou-se em moldes totalmente diversos. 

Dois diretores interinos, Lia Temporal Malcher (25.8.89 a 6:7.90) e Ronaldo 
Menegaz. (16.7.90 a 6.12.90), e um presidente, Affonso Romano de Sant Anna, 
estiveram à frente da Biblioteca, durante esse ano. Apesar da grande mudança 
em sua estrutura, a Biblioteca Nacional não suspendeu em hora alguma suas 
atividades de praxe. Antes, continuou a receber e tratar o acervo, atender os 
leitores e cumprir todas as suas atribuições de rotina. 

Acrescente-se, ainda, que foram dignamente comemorados os 180 anos da 
instituição, estabelecendo-se na data - 29 de outubro - a consulta or line na 
Biblioteca e restabelecendo-se o acesso às 17 bases de dados que compõem o 
Sistema de Informação do Congresso Nacional - PRODASEN. Também, na 
ocasião de seu aniversário, a BN inaugurou a exposição Biblioteca Nacional - 
Memória e Informação, onde mostrou a sua produção editorial e gráfica, que au 
longo de 117 anos vem colocando à dispusição de leitores, através de suas 
publicações seriadas e avulsas, a riquíssima coleção de documentos pertencentes: 
a seu acervo. Composta por 79 peças, à exposição mostrou, lado a lado, o 
documento original c sua edição ou texto que foi gerado a partir dele. Para 
finalizar os festejos, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (EBCT) lançou 
a selo comemorativo dos 180 anos da Biblioteca Nacional e foi apresentado, em 
vídeo, o programa da série Globo Ciência sobre a Ribliteca Nacional, que foi ao 
ar em 18 de outubro desse ano. 


ATIVIDADES DA BIBLIOTECA NACIONAL EM 1990 
A - PROCESSAMENTO TÉCNICO 
Acervo: 


O acervo da BN foi enriquecido pelas seguintes entradas: 
Depósito Legal .... 20.502 títulos 91.848 peças 


Compras . 44 títulos 165 peças 
Doações 5.903 títulos 33.621 peças 
Permutas 1.196 títulos 4.073 peças 


TOTAL... 7.645 títulos 124.707 peças 


Fotam ainda recebidas 4.571 teses acadêmicas, o que correspande ao maior 
número de teses recebidas pela BN nos últimos cinco anos. 


Processamento: 
Catalogação Classificação 


Monografias 12.664 
Periódicos 1.058 
Outros 1.152 
TOTAL 14.874 
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BIBLIODATA /CALCO: 


Desde a integração deste sistema, em 1982, a BN cadastrou 124.666 títulos. 
60 bibliotecas integram atualmente a Rede Bibliodata. 


B- CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO 


Restaurados 2.204 folhas e 18 volumes. 

Encadernados 1.165 volumes. 

Higienizadas 3.255 peças. 

Microfilmados 1.613 títulos. 

Produzidos (para o PLANO e para usuários) 1.147 rolos matrizes. 
Duplicados 3.267 rolos de microfilmes. 

Reproduzidas em xerox 205.112 páginas. 


C- ATENDIMENTO AO PÚBLICO 


A BN atendeu a 121.246 usuários, numa média mensal de 10.104 pessoas, 
que consultaram 249.712 peças, numa média mensal de 20.809 peças 
consultadas. 

Na salão de microfilmes, com 21 máquinas de leitura, foram atendidos 
9.648 usuários, que consultaram 27.195 rolos e 345 títulos. 

A BEC (Biblioteca Euclides da Cunha) emprestou 12.502 títulos. 

O EDA (Escritório de Direitos Autorais) registrou 5.605 obras, sendo 3.660 
obras inéditas e 1.450 obras públicas. Foram averbados 495 registros, emitidos 
5.605 translados e 93 certidões de segunda via. 

O ISBN cadastrou 118 editoras e atribuiu número a 4.114 títulos. 
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